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CRITICA
CRITICA,
E DEFENSA DA DEFENSA

Dillrihuidas em dez Cartas apologético críticos , em qfe

qualifica ajuftiça da refpofta às duas cartas
, que de

Filla^viçofa^e ÉvoraJè efcreveraÕ contra o Poema
intitulado Triunfo da Religiaõ;^/^ notaõalgús

dejcuidos , em q miferavelmente cahiraõ os

eruditos Âuthores das duas cartas

y

FSf^RlXAS
Pelo Padre D. JOAQUIM VELHO DO CANTO

Presbítero Lisbonenfe^

Dedicadas

AO ILUSTRÍSSIMO E EXCELENTÍSSIMO SENHOR

Conde de Oeiras , do Concelho de Sua Mag. Fidelijjima^

Senhor Donatário da Filia de Pombal^e do Reguengo^

e direitos Reaes de OeirasiCÕmendador das Comen-
das de S. Migueldas três Minas , e S. Maria da
Matta de Lobos na Ordem de Chrifto^e Secreta-

rio de E^ado dos negócios do Reino, &c.&c.&c.
DADAS a' luz

Pelo P.Fr.JOAM DA ANUNClAÇAM POMBA,
Religiofo da Terceira Ordé de S. Francifco no Con*

vento de N. Senhora dejefus de Lisboa.

LISBOA
Na Officina de Pedro Fen eira , ImpreíTor da ninito

Augufta Rainha N. S. Anno 1760,
Com todas as licenças necejjarias.
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ILL. MO E EX.MO SENHOR.

STAS Cartas . qíie me forao

efcritas , e dezejo dar ao pre-
lo , vaõ com o mais profun*
do refpeito hufcar a V. Exc.
para [eu Mece?ms. Efte li-

mitado obfequio^ qtfe foliei-

ta honra las com o venerável nome de F.

Exc,^ nad he tanto eleição da minha vonta-

§ 2 de^



de , como divida ao feti incomparável me*
recimento. A mcttena , de que tratam ^ e o

author
,
que as efcreveu , ejiavao pedindo

como de juliiça a prezente dedicatória*, a
matéria; porque conjiao de alguma erudi-

ção^ em que V. Exc. tem o primeiro voto:

o author he tao addião à Pejfoa de F. Exc.
que chega o feu afe&o a jer cortez idola-

tria. Porem , Senhor Excellentijftmo , a
principal razaÕ ^ que me obriga a bufcar

o patrocínio deV.Exc.^ he reconhecer^ que

os ajufiados , e zelozos procedimentos de F.

Exc. lhe tem adquirido o gloriofo renome de

Pae da pátria ; titulo , que recopila em fi

tudo o mais , que de V. Exc. fe pode , e deve

dizer. Deos guarde a F. Exc. muitos annos

como lhepeço.

Fr. João da Annuncíaçao Pomba.

PRO«



prologo:
X^EYTOR benévolo. O Poema Inti-

tulado Triunfo da Religião encontrou no
Alem-Tejo dous Críticos famozos, que com
a invétiva de duas cartas lhe notarão os

erros , de que naô era Rèo. O Author
deftas dez Cartas , fem mais motivo , que
defender a verdade , e remir a innocencia

das inquietaçoens , com que a opprimío a

calumnia , tomou a penna ^ e qiiiz fa-

zer evidente a femrazao da Critica , que
do Alem-Tejo lhe fizerao. Parece -me que
te dou goíto em comunicar -te efte papel;

por ifib o dou à eílampa; fe te naõ agra-

dar , emendarey o meu defcuido em nao
imprimir outro. Deos te guarde.

^^ LICEN"



LICENÇAS
DA ORDEM. m

>^y

./IpprovaçaÕdaM R,P.M, Fr. Atitânio das Onze mit
Virgens Ferreira, Lente em a Faculdade Sacra, QuaÚfi'
cador do Santo Offício^ Confuhor da Bulia da Santa Crií-

zada. Examinador das Três Ordens Militares, e das Igre-
jas do Padroado Real, Protonotario Àpuflolico de Sua
Santidade, Mini/íro em ofeu Convento de N. Senhora dê
^0i^y de Lisboa,

it.M. R. P. M. C OMMISSARIO PROV1NCIA|.
OM a mais exacta obediência , e particular

dezejo examinei o Livro, que fe intitula Cn^
tica da Critica , que o Reverendo Padre Fr.

João da Annunciação Pomba pertende dará luz pu-
blica por beneficio do pi elo: E fe os adoráveis pré-,

ceitos de V. P. M. R. pudeíTem admittir defculpa

,

efta feria a occazião, em que humildemente me exi-

mira do miniffcerio de Cenfor; obrigação, em quç
receio muyto que a minha obediência claudique ,

pois he tão efpeciozo o affecfto , que confagro ao
doquentilíimo Author deílas Cartas, que, ainda
cingindo-me às feveridades de Cenfor , temo trope-

çar nas parcialidades do aíFeélo : porem fazendo ,

como devo , da obediência facriíicio , digo a V. P„

M. R. , que eftas Cartas não encontrão , nem levif-

fima mente oíTendem a pureza da noffa Fé, e menos
a inteireza dos bons coílumes ; e fuppoílo que efte

foy o juizo, qne formei depois de ler efta peregri-

na



m Obra, com tudo o mefíno tinha jà formado ha'

muytos tempos defte erudcntillimo Efcritor; nãofó
por fer perfeito Religiofo nos coítumes , mas por-

que os Clauftros Auguftinianos o eílão aílim decla-

mando. He Joaquim , que tem dom de fabedoria,

He velho, porque nelle eílà perfeito o entendimen-

to, judicioza a razão , e maduro o confelho : Sò
Rão diz bem em dizer que he do Canto ; porque o
vejo hoje pelo feu alto talento occupar o mais ref^

peitozo lugar. A empreza defte Heròe he defen-

der o incomparável Pina de humá Critica , a que
devemos chamar puerilidade , com que dous Tranl-

taganos quizerão macular a efclnrecida Obra do Tri-

unfo da ReligmÕ: quem tal differa ! Eftes faõ os ef*

feitos da inveja ; naõ advertem eftes dous fujeítos

no eminente dilcurío do Sábio Marquez de Valen-

ça ,
que diz : /i inveja najce do baixo conceito , que

cada hum de ft faz , e naÕ do grande , que dos outros

forma; porque ninguém inveja o que tem^ fenaÕo que

lhe falta. Nunca mais gloriozo o grande Pina , le-

naô quindo invejado; porque he certo, quequan*
to mais diminutas ^m as forças do inimigo , tanto

mais fe realça, e crefce o triunfo do vencedor; con-
tra o da Religião fe oppôs a inveja, ou porque ce*
ga com tantas luzes, ou porque fuèmergida das pró-
prias fomhras. Prezumiraõque, efcurecendo-fe o
triunfo , fe tirava a clava da mam do Hercules da
eloquência : fem advertirem , que para eclipfar he
neceflario ter qualidades opacas ; e que efte havia
de fer o cazo, em que , fendo dous contra efte Her-
cules, fe illuftraria mas o feu Triunfo. Eftes dous
fujeitos , que tanto fallaõ fem convencer , deviam
fer conduzidos para a aula de Sócrates a ferem mql-
ftados na dicacidade ; porque naõ conhecem que ò

**2 ftcaozo



ftmozo Pina he Lu'Tiínar mayor na Esfera dos Sá-
bios, que defpreza latidos , que (aõpedantarins pue-
ris. Bem íei que wq poderão dizer , que fe o bra-
ço do grande Pina he taõ valorozo , naõ neceffita
de quern defenda os feus efcritos : aífim he. Porém
fe o triunfo , que alcançou de Polifemo o valorozo
UlyíTes , ficou mais ennohrecido

, porque ajudado
de Minerva ; também o Triunfo da Relígiam fica-

rá mais illuftre, porque em feu abono tem ao Dou-
tiííimo Efcritor defta fingular Critica. Poílo que
David foy único no valor, nem por iíTo deyxou de
lhe reiukar grande gloria o deftroço , que nos ini-

migos fez o animozo Joíiaé , quando conquiílou a
Cidade de Raab. Em fim , appareça jà no theatro

do mundo 5 para maior luftre do eruditiffimo Pi-

na, e credito immortU de feu Author, efte difcre-

to livro ; e à viíla delle recebaõ de íuas próprias

maons o merecido caftigo eftes dous invejozos Crí-

ticos : que eíTa he a condiçnõ , e natureza da inve-

ja ,
que quando as outras culpas recebem o caftigo

das maons alhêas , efta recebe-o da própria maoi.

Efte o meu fentir : V. P. M. R. mandara o que
for fervido. Convento de Noíla Senhora de Jefus

de Lisboa, 4 de Agofto de 1758.

Fr. António das Onze mil Virgens Ferreyra

Fi^JOSF/ DE SANTAROSA TEIXEIRA,
LenteJubilado na Sagrada Theologia, Qualificador do

S. Officio, Confultor da BuUà da Santa Cruzada , Exa-

minador da Meza da Confciencia,€ Ordens Militares^

e dos Oppofitores ás Igrejas do Padroado Real; Vifi-

tador Geral, eCõmiíTario Provincial da Terceira Ordé

da Penitencia da Regular Obfervancía do N. S. P. S.

Francifco neftes Reynos de Portugal , Algarves &c.

Pelas prefentes concedemos licença ao Padre Frey

Joaõ



Joaõ áa Anniinciaçaõ Pomba, pnra que, havidas-

as mais licenças , poíTa imprimir os papeis intitu-

l>idos : Criticada Critica^ e Defenfa da Defenfn^ vif-^

ta a bõa informação do R. P. M. Frey António das

Onze mil Virgens , a quem comettemos o íèu exa*

ine ; e naõ conter coufa alguma contra a fé , bons
coftumes , e Leys do Reyno. Dada nefle noílo

Convento de Noflà Senhora de Jefus de Lisboa aos

7 de Agofto de 1758. Sob noíTo final fomente.

Fr. Jofeph de Santa Roza Teixeira

Commijjario Provincial^ e Vizitador Gerah
DO SANTO OFFICIO.

POde-fe imprimir ( menos o rifcado ) com o
mais accrelcentado , o quaderno de Cartas ,

que fe aprezenta com o titulo de Critica da
Critica , e pertende dar ao prelo o Padre Fr. Joa5
da Annuncíaçaõ Pomba , e depois voltará conferida

para fe dar licença que corra , feno a qual naõ coi>

rerà. Lisboa 19 de Setembro de 1758.

Silva. Trigozo. Silveira Loba.

DO ORDINÁRIO,
Cenfura do M. R. P. M. Fr. Joaquim de Santa jfn'

nay Lente jubilado em Tbeolo^ia ^ Doutor pelas Uni»
verjidades de Coimbra , e Évora , (Qualificador do
Santo Officio^ Examinador das Três C)rdens Mili-

tares , Oppoptor ás Cadeiras na Universidade dê
Coimbra^ Académico da Academia Litúrgica ^ Pon-
tificia 5 Secretario da Ordem dos Eremitas de ^i,

Paulo , e Chromjia da B^eligiam nejles Reinos dê
Portugal^ e Algarves.

ÈXCELLENTIS^^IiMO E, REVERENDÍSSIMO SENHOR

II por^ordeii de V. Exccílencia o pnpei intí*

tulndo Critica da Critica , e Defènfa da Defen^
-^ fa , expotto em dez Cartas apolog^ticò-

criítica^



crlftica
, que eni defenfâdoTtíánfoxJa RelígíaS efr?

creveo o Doutor Joaquiai Velho do Canto, equeri
díir ao prelo o M. R. P. Fr. Joaõ da Annunciuvaó
Pomba Religiozo da Eíchreckía Ordem Terceira de
S. Francifco; e como devo informara V. Excellen?
cia do caraòler deílas Cartas , digo que efta he liQa

Obra das mais importantes , q fahem ao publico , e que
naõ podia o Author

,
que as efcreveo , entrar etn

emprc^za mais louvável, nem mais útil. He o Tri«*

unfo da Religião hum Poema, que dà bem a conhe-
cer qual íeja o talento, einítrucçaô do grande Pina;
porque no íeu methodo , e contextura moílra que
he hum dos mais famozos Poetas deite feculo; e
cm fua matéria , e notas bem le deixa ver que he
homem inítruido mais que com belias letras , dif-

correndo fem tropeço em matéria, em que ofeu ef-

tudo naõ pafla de curioíi Jade , porque nunca foy pro-

íiflàõ. Corria efte Poema com univeríal acceitaçaõ

dos eruditos , houve porém quem levado do zelo,,

ou do efcrupulo, lhe notaíTe alguns erros; occafiaS

bem eftimavel para feu Author , pois ficaria menos
gloriozo o Triunfo, fe con-eíTe fem contendores^

Refponde o Pina aos reparos dos efcrupulos , ebem
fe lê na réfpofta o quanto aquelles fizeraõ a obra
mais vantajoza, porque ficou inteiramente purifica*

da , acautelando ainda reparos , que naõ merecciíi

reflexão de homem prudente. Para Criticar a Criti-

ca dos efcrupulozos , e defender a relpoíta , e De-
fenfa do Pina, he que efcreveo eílas dez Cartas o
Doutor Joaquim Velho do Canto, fujeito, que eu
conheço mais pelas prendas ,

que pelo nome. To-
mou empreza pouco vulgar, mas muyto louvável:

apenas haverá Author mais bem predicamentado ,

que |i0 viíle huma rigida Critica às fuás obras ;;e

i-í-Kv he



he raro; of homem rí?í)iÒ ,
qulQ tlv^efTe quem jbe 'do

fendeffe. os féusi eícritos ; mais tie preíla fe aparao

as pCiíTias para a reprehenfaô, que para o lotivon

Com eflas Cartas , em que o Leitor encontrara do-

çura ,.è utilidade, fe acabará de conhecer o cdmo
corre fem mancha o Triunfo da Religiam , e coirjo

forao affeétados os erros, que íe impuzerão a feu

Author: O beneficio , que recebe o publico defta

obra,í fe deve ao M. R. P. Fr. João da Annuncia-
çaõ Pomba, que zeloíb daNaçam, e do credito de
bum Sábio, pertcnde corram impreflas cilas Cartas

pelas maons dos eruditos. Eu as julgo dignas da irn-

preflam pelo que tenho ponderado, e pornamcon^
terem couza alguma, que íeja diflbnante da fé, ou
bons cotl-umes. Erte o meu parecer ,

que fujeito

às decerminaçoens de V. Excellencia. Convento do
Santíílimo Sacramento dos Religiozos de S. Paulo,
a4 de 5'etembro de 1758.

Fr. Joaquim de Santa Anna, ab

Vlíla a informação, podem -fe imprimir os pa-?

peis , de que fe trata, e depois tornem para l'e

dar licença para correr. Lisboa 12 de Outubro de
'i?5S. D. ^. A. de Lacedemoniai/í

DO PAÇO.
Cenfura do ExcelkntAffimo e Reverendiffímn Senhor, D
Fr, Joaõde S,JozèMonge Beneãi£to^Âcademico da Aca-
' demia Realda Hifloria^ e Bijpo Eleyta do Grão Pará*

SENHO R.

GOM a mais attenta obfervancia das orden? de
VoíTa Mageftade revfolivro, quQ fe intitula

Critica da Critica , e Defenfa da Defenja , e
nelle naõ encojDtro couza alguma , que fe opponhc:
"^ aos



â05 Reaes iiUerefTes; acho fim que fendo humaApo* o
logia honrofa de hum filho benemérito da Pacria, de';^

íaggrava o Auchor eíta da oppoíiçaõ , com que íe

combatia a honra, que reíulta ao Paiz, em que naf-

côo hum Poeta taõ diftinfto, qual he o Author do. :

Poema Triunfo da Religião. Ao carro deíle triunfo^;

bem pòJem leguir com as maons atadas os que el-;á

creveraõ a Critica contra o grande Pina de Monte- -:

mòr, devendo fó levantar os olhos para lerem a Int-

cripçaõdequefoy Auihor o Séneca Portuguez Fran-

ciíco de Sà e Miranda, e com que principia hum Elo-
gio de Jorge de Monte^mayòr áxz^wáo Monte-ma^jor^

que o alto do Parnazo, Nem fera a primeira vez que
a inveia confuza fervio a femelhante pompa. O
certo he, Senhor, que o Defenfor daquella Epopeya de
Francifco de Pina e Mello, em outra intitulada o

ls\ane Lufitano na índia dezempenhou todos os ,

primores , de que he capaz aquelle género de com-
pofiçaõ , e por iíTo he o mais hábil contrafte do
preciofo, que defende. Merecia aquella primeira

obra efta prezente
,
porque na realidade he o Tri-

unfo da Religiam de hum grande merecimento.

EUe dezempenha todo o caraóler da Poezia épica ;

fendo efta inventada para mover a admiração , e

infpirar o amor da virtude, reprefentando-nos p
hum Herôe favorecido do Céo

, que executa hCm J^

grande idèa, diíTenho , ou defignio , e triunfandQxi

de todos os obftaculos , que íe oppoem ; faõ pa-

lavras do incomparável Fenechou fielmente tradu-

zidas do diícurfo da Poefia épica, que lerve de pre-
i

liminar ao feu Telemaco. A'lèm de que diftingue- a^

fe em a Acçaõ , o Moral , e a Poezia , debayxo tu- \

do de hum compaflb , a quem governa a maõ pe-

rita de hum profcíTor eminente , e que obfervou
primeiro



primeiro na OJyíTea, e na Eneida squellas finezns

da urte, e bellezas , que íe nchaõ juntas, que íe ad-

miraõ em Homero , e Virgílio , e hoje com artifi-

ciofas invençoens , ou noviUimos adornos augmen-
tadas no Paraizo perdido do Inglez Milion , e na
HenriciJa de Monfr. Voltaire , e tudo com exac-

ta oblervancia dos preceitos de Ariítoteles , e Ho-
rácio. Por naõ oblervarem eftas regras eícrupu.

lofamente faõ excluídos da razaõ de Poemas épi-

cos a Pharíàlia de Lucano , a Guerra Púnica de
Silio Itálico, ea Achilleida de Eftacio, [como af-

firma o eruditiliimo Arcebilpo de Cambray ] àlèm
de outros muytos , a quem com fevera Critica

naõ perdoa Monfr. Boileau Defpreaux. Pelo que
julgo muyto digna de íe imprimir eíla Obra , que
moítra livre de cenfura huin Poema, que dà tan-

ta honra à Pátria, e íerve à mefina de intereíTe a
excellente dilcurlo, que o Eruditiílimo Apologiíla

faz íbbre a introducçaô de palavras novas, e ter-

mos de explicar , ainda que peregrinos, excellen-

tes; pois taõ longe eltà ifto de merecer cenfuras,

que he próprio para ennobrecer os idiomas, epriti-

cipalmente a Poezia ; aífim o afflrma o Cavalhero
Adiíron,famoío Critico , no difcurfo cincoenta e

quatro do tom. fetimo do leu Theatro Inglez : o
mefmo parecer leva o Meftre Feljòo no tom. pri-

meiro das Cartas ema Carta 33. Concluo finalmen-

te com o que diz o grande Padre S. Agoftinho,

o qual fallando dosque obfervaõ huma delicadeza

rara , e elcrupulofa em lemelhante matéria » cha-
ma - lhes na expofiçaõ do Salmo 55 Caçadores de pa-

lavras , e quaíi contadores , ou medidores de Syl-

labas. E como em toda eíla Obra naõ encontro cou-
za , que oíFenda nem levemente os ápices das Leys

de



deV.Mageílade^pnrece-me pòdeV.Mageítade hon-
rar com a permiflaóda licença eíte Livro, e Col-

lecçaô de Cartas eruditas. V. Mageílade manda-
rá o que for fervido. Lisboa S. Bento da Saúde

3 de Outubro de 1758.

Fr, ]oaÕ dt S. ^ozi. ^ongt BenediSlim.

QUE fepoíFa imprimir, viílas as licenças do
Santo OfRcio, e Ordinário, e depois deim-
preíTo tornará à Meza para fe conferir , e

taxar, e dar licença para que corra, e fem iflb não

correrá» Lisboa 12 de Outubro de 1758.

Com quatro Rubricas*







Pag. I

CRITICA DA CRITICA.
E DEFENSA DA DEFENSA.

CARTAI.
M.R. P. M.FrJJoaoda AnnunciaçaoPomba,

M EU bom , e velho Amigo. Efta refpofta

do Pina de Montenior , em que fatisfaz aos dous
Engenhos Tranílaganos, q fevéra , mas tyranna-

mente , lhe criticaram o Poema Triunfo da Re^
ligiam , hemimo, com que a voíTa amizade me
fuaviza as moleftiàs ^ que ha dias me tem de ca-

ma ; pois entre os repetidos achaques , com que
a idade fe vinga da natureza, naõ pode fazer-fe

mayorliíonja a húhoraé appllicado ,
quedar-lhe

a ler eícrituras eruditas. Efta o he, e muito ; fó

A poderia



% Crltíta da Critica ^iStSea

poderia fer-me nociva pelo que tem de falgada^

abítiaencia, a que me obriga a Medicina ; poi?

iíTo talvez que efta minha carta vos parecerá

infulfa; tendepaciencia
, que jà eftais habituado

ás minhas fem faborias , e ai; ajfuetis nonfitpaf-

fio. M^s naõ miíluremos o que pôde fazer mal
aos achaques do corpo com o que pôde fazer

bem á recreação de efpirito. A reíjDoftadoPina

he a que tem fal, e pimenta; e ainda podia car-

regar mais amaõ nefte cridcoguizadoparacaf-

tigar as línguas deíles dous Críticos Tranílaga-

nos, que me parecem húa efpecie de homês,
que, moftrando que fabem muito, empregaô
muito mal o que fabern. Alguns Portuguezes

conheço eu, que invejofos djsprogreíTos lite-

rários de outros, entendem queíôfe acreditao

a íi, quanJo defacredícaõ os eítudos alheios ;ê

bufcando aTeitados pretextos pa:a inltruir, tem

todo o cuidado em fatyrizar; fazem do zelo hu-

ma mafcara para diíTimular a calumnia. Eftcs Se-

nhores Criticosdo Alentejo , querendo defag-

gravar das injurias o fimulacro da Epopeia,

fingem mil erros na do Pina, e cahem (como
ireis vendo) em outros tantos abfurdos. Ter-

rível bichinho hea fenhoiaD.Inveja: athe dos

antídotos faz venenos : finge deliéíos para era

pregar mordeduras- naõ ha innocencia mn
qua-



Defenfa da Défenfa, Gartà I. y

qualificada, que fe exima do feu dente : he

muito atrevida; e às vezes, tocando alinha

^o exceíTo , paíFa a desbocada.

c Antes que a Critica de Villaviçofa chegafle ás

TOãosdoPina, tivediftinéta noticia da fua maté-

ria, q me comunicou certo amigo;e confeíío que
fiquey mortificado; porque tendo eu lido cora

muita attençaõ aquelle Poema, e tendo obferva*

do o feu Prologómeno , naõ lo com attençaõ cu*

riofa, mas também com hum profundo refpeito

,

por obfequio à vaftiífima erudiçaõ,com que o vi

exornado ; confeíTo , digo outra vez, que inte-

riormente me,conheci refentido de que hum ho-

mem de taõ abalizado merecimento houveífe de
efcrever hum Poema,que foíTe aflíumpto de duas

Criticas feveras. Que fera iílo , dizia eu fallando

comigo mefmo, que tanto deuemroíloa dous
Críticos eftudiofos , e q eu naõ foube diftinguir

quando li efte Poema? Que deliétos taõ graves

contra os preceitos da Epopeia cõmettena efte

Author, de que os feus Críticos foraõ linces, fi-

cando eu no eftado de buma cega toupeira ? Ou
eu ignoro totalmente as regras da Arte, ou naõ
íerà o Demo taõ feio como o pintaõ. Logo tor-

nava adifcorrer, parecendo-me impofilvel que
hum homem de taõ continuados eftudos, de
taõ bom s^.ílo das bellas letras, de tanto nome

A % no
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no Reyno, e fora delle , de tanta fezudeza, e mo*'

deraçao , eícreveíle huma obra taõ digna de cen<
fura. Mas occorriametãbem, como huma cou%
impraticável, que dous Portuguezes conhecH
dos na republica literária, naõíócom a noticia

de eíludiofos, fènaõ tainbemcomocaraclierde

eruditos , íahifíem com duas Criticas aopublico^

fem ter juílificado motivo para aparar as pen-

nas; pois qualquer peíToa de qualificada litera-

tura, quando chega a tirar a eípada, naõ deve

ícrquafiaerem verberans , íenaõ para empregar

o golpe onde achar a culpa.

Fluctuando no mar dcílas diíFerentes duvi-

das fe confiderava a pobre barquinha do meu
entendimento, quando entrou a vifitar-me a-

quelle Amigo , que vòs fabcis ; e , vendo -me aí^

fim a modo de quem vacilla opprimido de algum
grande cuidado , me perguntou a cauza da quelle

pafmatorio , em que me achava. Que ha defer,

( lhe refpondi meyo pafmado ) fenaõ ver a varie-

dade dos humanos juízos? Athègora Rippunha
€U,q o Pina de Montemor erahum dos homens

,

que noprezente feculo fazem honra áfua Pátria;

porém vendo agora o feu Poema impugnado
por dous Críticos eruditos, eílava imaginando,

e quaQ crendo, que fe tinha executado em mim
a metempíicofede Pithagoras, e que, de ho-

niCm
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imem com raciocínio , me tinha convertido em al-

guns àQÍTQS animalejos , que deitam à margem
por inúteis. Viftes \òs já ( Jhe perguntey eu ) ef-

te Poema epicò polemico intitulado 7>/f//^/o da
Religião'^ Sim, me refpondeu o Amigo; jà vi eíTá

Epopeia , e vi íambera as duas Criticas, por nao
baptiza las com o nome de fatyras , que de Évo-
ra, e de Villaviçofa lhe fizeram, que mas fiou

defde Coimbra hum Ecclefiaílico authorizado-

mas guarday me fegredo neíle particular,porque

bem íabeis, que cone/Rey^y Ia Inquificion^ chi-

ton. E ultimamente li aRerpofl:a, que a ambos
deu o Pina. EíTe heopapel ( lhe repliquey ) que
eu tinha agora entre mãos, e quecaufavao af-

Ibmbro , em que vòsme achaíles -'por vida voP
faaquiq ninguém nos ouve^ dizey mequejuizo
formais do Poema , e das cenfuras ? Sim direi, me
refpondeu elle francamente; porque effe pouco,
que Çey^finefi&ione didici , &fine invidiâ com-

mímico^ et honejiatem illius non ah[condo. Pe-

gai là na penna, e vos direi o meu íentimento

em bom Romance.
Que heifto, que por mim paíía?

ou que tam profundo fomno
fufpende o ufo ao juizo

,

e tapa à raza(5 os olhos ?

lílo he defcuido, ou lethargo?

fera
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fera pefadello, ou fonho?
tenho os meus fette fentidos,

ou trago o fantafma abforto ?

Deve de fer , porque os annos

carregaõ jà fobre os hombros;
pois eu, quando era rapaz

,

nunca me vi dorminhoco.

Eu li o Triunfo do Fina

;

eu fey que ocriticaõ outros.-

hum de nòs, ou eu, ou elles,

temos furado o miollo.

Eu obfervando a Epopeia

,

fó, por mais que bufque , encontro

era cada verfo hum prodigio,

em cada idéa hum atlombro.

Os Críticos Tranftaganos

fóachaõ, fendo taõ doutos,

a cada paíTo hum tropeço

hum erro em cada epiíòdio.

Com bem diverfos diétames

nos vemos os três oppoftos;

eu fó vejo o trigo limpo,

elles hervilhaca, e joyo.

Será porque a perípicacia

dos dous Críticos famozos,

por fazer de átomos vigas

tem na penna o microícopio ?
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Será porque , naõ podendo
levantar taõ alto o ponto,

quizeraõ negar o Oiympo
deita Águia Real aos voos ?

Será porque do Parnafo

ofagrado Promontório,

fendo pizado de muytos,

he cultivado de poucos?
Será que dos que fe aliftao

nefta milicia de Apollo

,

o Pina he foldado velho,

e os dous foldados bifonhos?

Será porque de Aganipe
no fempre fecundo golfo

os dous fàõ huns roucos patos,

e o Pina hum cifne canoro ?

Será porque de Minerva .

fahiram polido, e tofcos,

o Pina hum facundo parto,

os dous huns feios abortos ?

Será que os diverfos climas

produzem por vários modos
Montemor fublimes águias,

o Alentejo gafanhotos ?

Nadadifto foy, fenaõ,

que tendo o Pina compoílo
hum Poema iracomparavel,

venit inimicus homo. Mais
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Mais algumas palavras dilTemos fobre a ma-
téria, enos conformamos no diétamedequeas
duas Criticas Tranftanganasfòtiveraõpor fim o
querer oílcntarnoticia^mas com infeliz fucGeffo;

porque o Pina lhes reíponde com taõ.nervofos

argumentos, quejà os fupponho arrependidos

de o teremdeíafiado.Deípedio feo AmigOjdei-
xando-me o tempo livre para efcrever-vos , jà q
as minhas moíeííias me privaõ do goíto deviíi-

tar-vos.

Neftas duas invétívas, que contra o Pina

fe fabricarão, tenho eu a oiais juftificada defcul-

pa de naõ concluir, e dar à cílampa o meu
Poema Indico. Senaõefcapa o Pina, vivendo

là taõ longe; como havia de efcapar eu citan-

do mais ao perto? Se fe perde o refpeitoà litera-

tura de hum tao grande homem ;q podia efperar

efte parvulofinho, q em matéria de Poeíia ainda

nao principiou a engatinhar ? Sou muy fraco, te-

nho muito medo; naoquizexpor-meaduellos,

porq me faltaõ as forças para fahir a dezafio. Mais

fácil me fera o defender a outro,que defender-me

a mim. Melhor me eílà opor me ao lado de hum
valente , que obrigar- me a fahir a campo para me
verfem padrinho. Ainda para efcrever eftas pou-

cas regras,parece-me que metremeamao. Ani-

raei-me , com tudo ; porque ;, fe medirão as armas

três
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três Coriacios contra os três Horácios ,
parece-m e

jullo.que contra doils Críticos taõ valentes achaíTe

o Pina huii] Qjiiclam homo ,
que ihe ferviíTe de

rodeia; íenaõ forja que , conhecida a debilida*

de do meu pulfo, me diga o Pina:z: Mais vai fò;

que mal acoir ranhado.

Eíle Papel, pois, tao erudito, em que o

Pina fatiofaz fuperabundantemente aos reparos,

com que o mortifícaõ íeus emules , vos affirmo

com ingénua íinceridade fer hum dos efcritos

mais concludentes , em que tenho poílo os olhos.

Só naô poíTo conformar me com o parecer do

Meílre Fr. Pedro Eíleves, que na cenfura, em
que o approva, dá moftras de inclinar-fe mais aos

verfos, do que às profas deite infigne Eícritor;

porque eítou firme no conceito de que as fuás

profas excedem ab humero^ &- furfinn n todos

os íèus veríòs ; poisneftesnaõ moftra (nem ca-

be) a vaíta erudição, com que enriquece as

fuás producçocnsquanf^o naõ vaõ ligadas com a

priíàõ dos números. Ainda o julgo ma s eloquen-

te neílaSjque naquelles nem quero mais prova

deite penfamento
, para alguns talvez eftranho,

que as duas cartas efcritas a Vevnei ; que , para exi-

mir íe de medii^ as armas com hum braço taõ ro-

bufto , negou ter fido o author do Novo metho-
do: cartas, que euii com fummo deleite, e naõ

B menor
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menor aílombr o, porque forao a unha deíle Leaõ,
ou o dedo deíle Encélado. NeíTas cartas, e na
prerentc rcfpoíla os períodos parece que devem
jufta medida ao compaílb , feni haver para iíTo

particular eftudo. Uíà da lingua como íè deve
níàr. He excellente a propriedade, com que ef-

crev^e, e a efcolha dos termos , com que íè e.v
plica, Verbofo íèm redundância; diícreto íeoi

iafíed:açaõ;íàbio fem fingimento; eloquente fem
demazia; picante íèmofFenía; fiiondo ícm ver-

dura; ferio fem carranca; jovial fem abatimenr

to , e fublime íèm foberba. Em todos os fcus ef-

critos vereis que os revefte deites propriilfimos

caradéres. Eu tenho obfervado, que em todos

os partos da íua fçcunda penna íe lhe defcobre

aquella mageítade , que Plinio admirava no feii

Trajano Securm majeftatis fua ; porque com-
põem com a modeftiade quem fabe , fempre longe

da petulância de quem oíFende. Em liuma pa-

lavra. Francifco de Pina hçhum dos Heróes portu-

guezes do preíènte feculo, a cujos eícritos fe

pôde applicarcom verdade o que diífe hum Ita-

liano por Yi^onyà^Che non trova í invidia ove /•

emendi. Dizer o contrario he mentir^ ovi naõ

faber. Como nao tenho dependência, fallo fem
rebuço. Sou cidade livre, e digo o que na ver-

dí^de entendo,

Na
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Na apo]v)gía, que íè íiiz a li mcfmo fobre

^ licença de introduzir as palavras novas, o vejo

niuy remiiro, ou demafiadaaientc niodefto: e he

ponto, que merece mais curiola amplificação. O
texto da Arce Poética de Horácio Ego^ciir arquire-

repatica^ &c. iie hum pezado montante , ou bífido

cutélo,que corta de hum golpe todas as fentenças ^

quenefl:a matéria promulgaõ os Rigoriílas de qual-

quer idioma; daquelles, digo, que fazem voto

de caftidade da lingua, e ao mefoo tempo lhe

obfervaõ, e também confervaõ o voto da po-

breza ; mas o da obediência aos preceitos dos

Mefl:res , naõ chega a tanto a religião dosbemi
fallantes.

He terminante neíle atTumpto o texto de
Lucrécio, que ainda fólta mais a rédea à^ li-

berdade dos Efcrirores. Diz aílim.'

Sapenovts verbis^prsterquam ciimfií agçndií

propter egeftatem lingiía , & rerum novitatem:
Onde eíle doutiíTimo Poeta confidera que a po-
breza de hum idioma, e a novidade dos objeétos,.

que fe oíFerecemà lingua , e à penna de quem
falia y e de quem efcreve, fervem naõfó de ef
cuza, mas de motjvo juílo para que oEícri-
tor não duvide na introducçaõ de palavras no-
vas, c.nãohuma, fenaõ muitas vezes.' 5^/)^ noms^
verbis. E porque a authoridade naõ bafl:a,.

E2: íq:
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fe naõ funda em razaõ folida a fentença, qne
profere, fera precifo que buíquemos a razaõ
fundamental deftc feudiélame. A razão he, nem
pode ícr outra; porque as línguas íàõ huns inf-

trumentos, que reduzem a acto os conceitos

da potencia intelleâ:iva;ehe forte defgraça, que
o meu entendimento conceba qualquer efpecie,

eque, por faltarlhe a parteira de huma pala-

vrinha, haja de ficar infecundo. Se athò Cataõ,
eEnio, Authores mujto mais antigos, e de hum
feculo menos illuftrado , enriquecerão com ter-

mos novos o idioma pátrio/ Ctim lingua Catonis ^

& ^niifermonepatríum ditaverit\ eu ( exclama
Horácio) que fou hum hornem bem inílruído

,

que vivo em hum feculo mais culto, eque me-

reço diftinc^onome entre os doutos; com que
juíla razaõ fe me eftranhará q cuide tambê em ad-

qyirir para o idioma do Lacio alguns poucos er*

mos , algumas precizas vozes - Ego , cur acquirere

pauca^fipojfum , invideor ? Se a Imgua de fí mef-

ma he pobre^porq ha de caítigar-fe-me como deliéto

o afpirar a enriquecê-la: Ct^r invideor"?Demos que
naõ efteja em taõ extrema neceíFidade , que lhe

leja licito qualquer furto: que culpa fera taõ grave

o accreícentar-lhe mais hum pouco de riqueza/

Cur ifívideor"? Rico he aquelle lavrador, que
tiver no feu celkiro mil moyos de trigo ; e quan-

to
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to mais íe reputará , fe áquelles mil accrefcentar

liLim cííniô!

Se o fuaviíHiiio, e eloquentiíTimo TuIIio

naõ tiveíTe tido o ilJuítre atrevimento de intro-

duzir no materno idioma hum fem-numero de
vocábulos, em que termos, ou em que anguG
tas naó nos deixaria a língua Latina eíle incooi-

paravel Pay da eloquência Romana ! Se o Padre

António Vieira naõ toinaíle a raefma liberdade,

que pobre fe acharia hoje a lingua Portugueza !

Sey muito bem 5 que aquella licença de Marco
Tullio íè fez Ré de huma inventiva fatyrica, que
contra elle efcreveu o Cenfòrino Cataõ:aquelle

Cataõ todo circunípedo, em quem perdera feu

ufo a propriedade do riflvel- aquelle Cataõ todo

ferio, que, por ver a Cicero muito jovial, ex-

clamava repetidas vtzesr Dii immortaJes^ quàm
rtdiculumhahemiisConfulem\YJ\^^ pois, inte-

gerrimo Cataõ, inexorável fífcal de palavras in-

troduzidas, deu ao publico humcartapacio, que
confiava ( fegundo o que li ha muitos annos) de
mil e fettecentas palavras Gregas, que Cicero
introduzira no Lacio. Aífim he que Cataõ ocen-
furou; mas a lingua materna ficaria pobre, fea
naõ enriqueceiTe Tullio '- e Cataõ naõ mereceu , co^

mo Tullio, o gloriofo nome de Príncipe da elo-*

quencia. Ex-aqui as refultas dos atrevimentos de
Ci-
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Cicero; ex-ahio máofucceíTo dafatyrade CataÕ.

E fe a Marco TuUio era licito o deduzir

para o idioma pátrio palavras de huma lingua

abíòiutamente eílranha , qual era a Grega a rcfpei-

to da Latina; quem poderá impedir com jufta

caufa a hum douto Portuguez , que íè aproveite

defta mefma licença, que, fem a pedir a Cataõ,

tomou para íi o Romano? A lingua Grega, bem
que muy frequentada em Romagem nada fe pare-

cia com a Latina
, porque athé nos caraéteres era

toda diíFe rente ;e ainda aíTim enfina Horácio , que
fe introduzao termos novos, com tanto que te-

nhaó no Grego a fua origem ^Í7(^<^^te;;//^0í^^ ver-

ba fulem , // GracQfonte cadent. Com eífeito ifto

foy o que fez Tullio, latinizando as palavras

Gregas, como v. g. na palavra So/>/;o^ ,
que no

Grego he indeclinável, e Cicero lhe deu cafos..

Sophosiy fazendodefta forte mais fácil a fua ex-

plicação, e mais abundante o idioma pátrio /

advertindo^ porém , que fe eftes atrevimentos

fe fizeraô lícitos a hum Orador, que declamava
em profa; muito mais lícitos,, antes ncceíTarios ,.

fe faraõ a hum Poeta, que efcrever em verfo;,

fegundo o que no5 diz o rr)efmo Horácio-

Piãoribus^ atqiie poetis

quidUhet audendiJemperfiiit aqtiapoteftas.

EiB cujas expreíTões he mujto aigno do re-

paro»
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paro de todo o engenho penetrante , que eítas

licenças, ainda capituladas com o nome de
atrevimentos, ^//^^/2^/,fao hum poder, e po-

der jufto; naõ iníquo, nem alheyo da razaô,

mas cheio de equidade, ^^^^ poteftas'^ e iftj

mo fò nefta, ou em outra circunltancia, mis
•em todo o tempo; que efta he a força daquel-

Je fcmptr. Donde fe infere ( fem violentar a

grammaticadaquella faculdade, que lhe dà o
Lírico) que fempre que ao Poeta lhe faltar na

Jingua materna huítj termo, com que devera

cxplicar-fe , tem jufta aiithoridade , cequapJteftas^

para aportuguesar as vozes Latinis, as Calie-

Ihanas, as Italianas, as Francefas; porque to-

íJas eftas, ou pela origem, qual he a Latina,

ou pella femelhança, quaes íaõ as outras , tem
com a Imgua Portugueza toda a anoiogia. a

qual naõ ha entre a Grega, e a Latina. E fe

naõ obftante a nenhúa femelhança deitas duas

línguas, quer Horácio que tenhaõ fé publica

as vozes Latinas , quetrouxeremopaíTaporte da
origem GxQgà:Habebuntfidefn^ fiGrmo fontt

cadente com quanta mais razaõ devem ficar

acreditadas aquellas vozes, que fe honrarem
com o caraéter da origem, ou da irmandade!
líto he taó evidente, que me parece naO ad-

íiiittirrefpofta.

Ur
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Diráõ talvez, que eílas, e outras feme-

Ihantes licenças pòdetn, e devem diffiirjular-fe

em hum Cicero; mas que em mim, e no Pi-

na , e outros idiotas ejufdeíi: furftiris nem fe

podem diflimular, nem fe devem coníèntir.

Com efFeito a mim me fuccedeu achar nie em
diíputa íobre a prefente matéria; e allegando

a meu favor naõ poucos exemplos de muitos

Santos Padres, e Varões Doutiíllmos, que in-

troduzirão nalingua Latina, íendo lingua rror-

ta, infinitas vozes, que fó o feu feculo as co-

nheceu; fe me diíTe: (naõ fey fe por graça,

ou por ^\2Xà2iàQ.^V.m.he Padre ^ mas nao be

Santo. Ao que eu reípondi com modeíla Uber-

dade: Agora fey ^ que a efcóla das virtucies

he a aula das hellas letras. De fói ivia que ef
tes meus fenhores Rigoriftas da lingua materna,

naõ fò nos difputaõ a authoridade, que nos
deviaõ conceder, attendendo aos continuados

eftudos, quê neíla matéria temos tido; mas
athè nos querem privar da imitação daquelles

authorizados exemplos, em que o ufo fe faci-

lita, e a liberdade feaffiança. Ora ouvi, quehe
digno deattençaõ.

Houve aqui hum Religiofo Carmelita deí^

calço bem conhecido nefte Reino ,
por nome

Fr. Caetano de S. Jozé^ grande Theologo,
gran-
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grande Pregador, grande Humaniíla , Enge-
nho grande. Eícreveu hum fermaô , eni qiíc

por mal de peccados adoptou a voz Amabili-

dade. Moílrou o íermaõ a certo Amigo íèu ,.

que preíumia de Cataõ do feu fecuío , e tei-

mou efte em que o Rebgiofo naõ uíaíTe de

tal palavra , por naõ eílar em uíb na Jingua Por-

.tugueza. Inflava o Religioíb , e dizia, que íó

Gom ella podia explicar o penfamento, que ti^

nha concebido ; porque nem amor^ nem ami-

,,zade, nem benevolência, neto algum outro ter-

mo lhe quadrava para fazer mais compreheníi-

vel o feu conceito. Tornava a obílinar fc o A-
migo com o graviífimo fundamento de nam ci-

tar em ufo. Nefte meio tempo apareceu em
Lisboa vindo da America hum fermao de Vieira

uílmdo da mefaia voz Amabilidade. Agora flm,

diíle o tal Amigo; huma vez que a ufou Viei-

ra, jà a podemos livremente ufar todos. Gon-
feffovos, que fe me fazinfoíFrivel huma liíòn-

ja, em que o refpeito chega a tociir nos limi-

tes da idolatria. E quem lhe deu a Vieira a au-

thoridade de fingir palavras? E , íe a Vieira he
concedida, a Fr. Caetano porque hade fer ne-

gada? Dou, e concedo que foííe Vícira maior

Theologo, mais Efcriturario , maior Pregador,

maior em tudo/ nego, que tiveffc melhor bom
Ç gofto
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goílo do que tinha Fr. Caetano, e oiitròs co-

mo elle. Dcforte que a introducçaõ de pa-

lavras novas ( ou feja deduzindo as da lingua

máy 5 ou pedindo-as às irmaás como por ef-

mola ) naõ he morgado, que íe vincule à au-

thoridade deíle, ou daquelle homem grande/

he prazo de livre nomeação , cujo direito íè-

nhorio fó deve fer o bom gofto -de quem in-

venta , relpeitando a pobreza da lingua , e a

novidade das coufas , queneceíTita declarar j/^ro-

pter egeftatem lingua^ et rerumnQvitatem.
Athéqui o que paíTou entre aquclle idola-

tra de Vieira ^ e Fr. Caetano de S. Jozè .• agora

vos direi o que paíTou entre mim, e outra diílin-

éta peíToa da noíTa Corte. Obrigou me eíla a

repetir algumas oitavas do meu Poema, eem hu-

ma 5 que concluo deitemodo .

•

Numero]as efquadras pronto alifta ,

e intenta de Salfete a reconquijla.

A voz reconquifia foy o campo da batalha. A-
confelha Horácio a todos os Poetas , que naõ dent

ao publico as fuás producçoens immediatamente
depois que as efcreverem , porque podem ir

arrifcadas deixando levar fe dos primeiros Ímpe-

tos. Quer o Lirico , que o Poeta guarde a fua obra

para a publicar depois de nove znnos ^77onunt

fer verturinannum^ dando tenipoaqaprudêcia
pro-
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própria, e as advertências dos amigos emen-

dem algum exceíTo, em que talvez lom-

peu o furor do enthuíiafmo. Difcretiííimo , e

prudentiíljaio confelho ! Pois jà paíía de doze

annos , que íè me notou a voz reconquijla^

e confeíTo, que ainda naõ pude arrependerme
de a ter uzado. De forma que no nofio pátrio

idioma temos as vozQSconquiJla^ conquiilar ^ e

reconquiftar\ porém, fe efte miíèravel »gnoraa-

taõ quizer introduzir o termo reconquijfa , que
nada tem de eílranho, violento , riípido , ou
diííonante , ferei fem duvida condemnado por
eftes rigidos Cenfores da língua Portugueza . Ref-

peito em todos muyto mayor literatura ; nego-

lhes nefte cafo mayor authoridade. Com effeito

eu me defpiquey das calumnias, e pode fer que
com hum pouco de vangloria, que nunca che-

gou a fer íòberba, e dille / Se aihégora naoef-

tava em tifo^ daqui por diante ft iifará^ por-

que a lifo eu.

Peior foy outra. No mefmo Canto vou eit

a deferever naõ fey que efcaramuça , e digo aílim /

Bravo oginetefortemente bate

no veloz bruto o rigidoacicate.

cila voz acicate o fez fahir à eípora ; e , como
eftava jà picado da reconquifla^ corieii, q,ò.q:^-

bucou-fe. Eu tinha imitado a expreífaõ de Vir-

C 2 gilio
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giiio piwgit calcarihus armos ; elle quiz retra-

tcir o cavallo de Troya^ lançando de íi , em
\ez de gente armada, hum exercito de dide-

rios , que foffri com a modeftia , que con rcf-

ponde ao meu eftado, ou com a compaixão, que
le devia ao feudefcuido. Defconheceu a palavra

a cicatc. DiíTe, q nunca a ouvira, nem lera, e abfo-

lutamen te negou a exiílencia de huma palavra

,

-que nao ha profodia, nem vocabulário, nem livro

de cava liaria^ que a naõ enfine; porque no rigor

do feu fignificado he propriamente a efpora da

gineta. Defde que houve no mundo o ufo defta

fella, he conhecido o termo acicate, ou por

outro nomep///7 , que pela femelhança fe chamao
puas os efporões do gallo : e fendo taõ vulgar eP
te termo acicate^ ainda lhe naõ tinha chegado a

noticia do que íignifica. Agora argumento eu.

Quem ignora a voz , que realmente ha; como
pôde íàber, que naõ exiíte o que reprova por

naõ exiftir? Pudera lembrar-fe de húa hiftorieta,

que he muy íàbida neíla Corte: Certo home per-

tendia cafar com certa fenhorita; mas dizia o fu-

turo fogro, que fe habilitaílb primeiro pondo fe

o habito de Chrifto para merecer a noiva. Dila-

tou fe o defpacho do habito , e o Pertcndente

inflava pela conclufaõ do matrimonio/ mas o
pay da Menina, que ellava fixo noíeu didame^

lhe
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lhe dizia /Naó fe cancc; que nao ha de montar

a poldra íem calçar primeiro os acicates. Ex-aqiú

acicate 5 q bem podia ílrvir para quem o ignora.

E íe caiiíbiuanca ellranhezahum termo tao

ufado, que vive, e reina deíUe que ha no mun-
do ginetarios; como havia de merecer acceitaçao

a voz reconquijia tao naturalmente deduzida, e

taõ neceíilinamente adoptada? Nem que melhor

forte pôde efperar o Pina das vozes, que ado-

ptou? Se a noíía lingua Ío^q taõ fecunda como
amay, de que naíceu/fe tiveííe tantas vozes

como a vizinha 5 com quem alinda.* fè foíTetao

opulenta como a Franceía , e Italiana ^ com quem
eftá emparentada; mais juílaícria a fentençados

que impugnaõ termos novos.* e aqui entra o tex-

to de Lucrécio Propier egeflatem lingucz. Que a

iiofíâ lingua he refpedivamente pobre, fó o ne-

ga quem das outras temhuma breve tinciura. Eu,
que, como vòs fabeís, pratico algumas, poíTo

fallar com a experiência. Digo abertamente, e

fem jaétancia, que na idade juvenil corria fera

tropeço pello vaíto campo da verfifícaçaõ Lati-

na. Na Caílelhana fe verfifica mais facilmente,

que cm qualquer outra lingua ; porque naõ fey

que chifte, e graça particular tem aquclle idio-

ma, que tudonelle íc pare felizm.ente, e tudo
parece bem. No Italiano ha grande liberdade na

figura fyncopc, qno noíTo he enfeimidade mortal.

No
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Ko Franccz ha a licença de terminar os vqvCos he-
róicos em agudos

, pelos muitos de que abunda
aquelia língua. Porém o Poeta Ponuguez he
prcciíò que navegue fempre com o chumbo
na i]iáo(c lambem na cabeça) tanteando o váo
para naõn>çar no bayxo de algum termo humil*
de, ou paia evitar os dentes dos ratos, que tan-

to roem no fundo da embarcação. Na noíTa lín-

gua ha muita falta de palavras, e porconíeguhv
te de conloantes. Os equívocos, as paronoma-
íias, e ouU'os uíòs femelhantes pedem huma gran-

de paríímonin: e aífirii nos vem^os naõ poucas
vezes reduzidos a taes anguítias, quaes faõ no-
tur^as a quem fe acha nellas. E que reiíredio fe

pode anplicar a taõ manifeíla penúria, fenaõ valer

doripiode furtar huma palavrinha, ou de inven-

tar hum termo novo deduzido de boa origero,

ou emparentado com asiinguas cultas, para ex-

plicar o que chegáiuos a conceber? E fe aílim o
íjzermos para enriquecer pouco a pouco anoifa

pobre língua; porque naõ diremos com Horácio:

Ctirjfivideorl

E quan(:o fe nos difputehuira licença ,que

talvez fe deve conceder ás continuas obferva-

eoens, e laboríofos eíludos; quem poderá dif-

putar-nos a imitação dos mais famoíos exemplos?

Qucoutracoufa fez C^niões, fenaõ introduzir
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no feu Poema infinitas vozes atlié o feu tempo

ignoradas? Que furtos naó fez ao idioma Lati-

no? Achou íê ncceífitado pela pobreza da lia-

gua, c foy muito a íeu arbitrio introduzindo

vocábulos; advertindo ,
porem

, q alguns deiles ti-

veraõ a defgraçade naõ ferem imitados; e tal foy

a voz ingente^ de que ainda hoje naõ uíamos,

talvez, porque a reconhecemos íuperfíua; bem
que , olliando para o latim, a naõ poííamos no-

tar de eílranha: eex-aqui a regra, que authoriza

eílas liberdades; quando eu tenho o termo gran-

de , he demaíia o introduzir ingente : e quando

na lingua ha termo próprio, ouíynonymo para

exprimir o meu conceito, naõ louvo, nem já

inaisapprovarey,.q íèintroduzaõ palavras novas,

fenaõ nos virmos obrigados da novidade dos

objeélos: e aqui entra outra vez a authoridade do
mencionado Lucrécio Et rerum novttatem'^ e ain-

da aífim ha cafos , em que efta introducçaõ nao

fó fe deve deículpar^ íenaõ também permittir.

O Padre Vieira , Meílre da eloquência Por-

tugueza, fez o mefmo na Oratória, qúe Ca-

mões na Poeíia, e Cicero no Lacio. Enaõ íbhe
difpeníavel eíla liberdade, a que os P^igoriftas

conderanaõ como nociva; mas he preciíàmente
necelTaria por algumas folidas razões, que bre-
vemente tocarey. Primeira -porque nenhuma lin-

gua
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giia tcív; chegado ao ponto da fua pcrfciça{5;a

que íc p)*ova evidentemente coma íalra, que pa-

decem de verbos, de nomes, de advérbios, e
de caíbs , como he notório : e naõ pode íàhir do
iníe) z eflado dos íèus defeitos, feeric, e aquel-

le líomem eruditos naõ forem, introduzindo vozes,

quefuppraõ eftas faltas. Segunda: porque ie os

efcritores obfervarem á nica eíla chamada caíti-

àãác da língua, (eu lhe chamara fea defhudez)
nunca haverá cÍl^Io fublime, ao qual conduz
nao pouco a nova introducçaõ para diftinguir-fe

do vulgar. Provo o meu afferco. Ruí de Pina ,

Afcendeme do de Montemor, e Joaõ de Barros,

também Afcendente da Cafa de Real , ambos fo-

raõ quaíi contemporâneos, e efcreveraõ no
mefmo tempo, Pina a fuaChronica, e Barros as

luas IJccadas. Ruí de Pina, rigoroío obfervante

da hngua do feu tempo, caufa faítio, e nío a

quem o lé- JoaÕ de Barros tem outro eftylo tao

dlverfo, que ainda hbje(athé entre osCaftelha-

iios)he eílimado porfegundo Tito Livio. Pro-

cure le, fora de preocupação, a caufa da diffe-

rença; e fe achará naõ fer outra, que adopta eP

te as vozes, que o outro nao quiz adoptar. Ter-

ceira: he certo, que em todas as linguas ha ter-

nios antiquados, os quacs fe defterraraõ para o

lugar de tofcos , de grofíeiros , de incivís ^ de me-
nos
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nos cultos, como v. g. bacio , de que ufa com
frequência a Hiítoria do Senhor Rey D. Joaõ fe-

cundo : e eftes termos foram fubllituidos por

outros novos , e virá tempo , em que eftes no-

vos fejaõ tamlDem antiquados, conforme o que

diz Horácio/

Multa renafcentur^qucejamcecidere:^ cadentque

Qii cz nunc funt in honore voeabula

Baftem eftas três provas^ quanto a mim fun-

damentaes , para qualificar a licença de pala-

vras novas , fe lie que a tenacidade de hum j ui-

zo protervo pôde ceder á força da razaõ , ain*

da que feja evidente.

De criticas, ou fatyras íobre a introducçaa

de novos termos, ninguém fe livra, ainda que
o mefmo Apollo lhe dê carta de íèguro para na5
íèr prefo. Igual fortuna correrão as Soledades de
D. Luiz de Gongora, obra de taõ fingular cara-

á:er, que todo o que a quiz imitar, pagou no
precipício a culpa do atrevimento . D. Eugénio
Gerardo Lobo, hum dos maiores poetas, que
conheceu Heípanha, me diíTe em Madrid , que
muitas vezes tinha intentado obra, em que imi-

taíTe as Soledades , e que outras tantas tinha raf-

gado o que compunha; reconhecendo, que D.
Luiz naquella obra fe fez inimitável. Será , tal-

vez
, pelas deformidades daquella obra ? iNaoi

D por
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por certo.' antes, porque conílfl de inimitáveis

bellezas. Horácio collocou os pintores na n.ef-

ma linha dos poetas : Pidoribus^ atqiiepoetisr^ fuc-

cede em femelhantc caio aos poetas o mefmo,
q aos pintores. Toma hum pintor nos dedos o feu

pincel para fazer o retrato de huma cara fta , e

làhe taõ próprio , que naõfediílingue do orgaial/

erapenha-fe em retratar huma fornioíina^e nunca
a copia pôde jaétar-íe de inteira fen-elhança. Quer
dar-nos em hum quadro huma idca do infeino, e

alli vemos com horror a defeíperaçaõ de hú répro-

bo, a figura de hum demónio, o aí^^edo de hua
Fúria , a voracidade de huma chamma , e a tyrannig

dos inftrumento6,que caíligaõ aos que padecem.

Vay a pintar huma Gloria , e faltaõ as idcas , as

Gores, os rafgos, e naõ pinta mais, que huma
fombra do que na verdade he.* qunl íèrà a cau-

ía? Diga-a, e confeíTe-a, com ingenuidade todo

o homem grande. Naõ fe acha outra, íenaó

o íer taõ rara a formoíura das Soledades, que nao

admitte imitação.

Contra ellas fe efcreveraõ nao poucas invé-

tivas, o author de huma foy o noíío Manoel de

Faria e Souíà , a quem , tépo depois , caíligou com
robufta maõ hum Engenho Peruano (a que nin-

guém reípondeu, nem refponderà) proftituindo

a ignorância de Faria na piofiíikõ poética, e

coUocando
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collocando a penna do Gongora naquelle alto

throno , a que o tinha elevado o íèu próprio me-
recimento. Nem Gongora neceíTitava defte au-

xilio; (aífim como o Pinanaõ neceflita do meu)
porque jà fe tinha deípicadodeíèus emulos com
o Soneto, que vou a tranfcrever , na methafora

de huma prociíTaõ da Soledade, que em Ma-
drid fe faz na íèxta feira Santa de tarde, de que
logo darey alguma explicação. O Soneto he eftô

Con poça luz, y menos difciplina

Al voto de unmuy cricico, ymuy lego.

Entra en Madrid la Soledad, y luegò
A Palácio con lento pié camina.

blota ihí. Las puertas le cerro de la Latina,

Qui 5 duerme é I-Iefpanol,y fiiena ê Griego

Pedante gofo, que de paflion ciego,

La íiiya reza, y calla la Divina.

Del viento es el pendon pompa lígçrá;

No ay paflb concedido a maior gloria,

Ni voz, que nola acufen deeftrangera.

Gaitando, pues, en eito la memoria,

Agena embidia más que própria cera.

Por el Cármen la lleva à la Victoria.

Vay a explicação para que fe conheça o defpi-

que. Sexta feira Santa de tarde fe faz huma pro-

cillaõ em iMadrid, q fahe do Convento dos Mini-

Dl mos.
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mos 5 e na5 leva mais andor, que a Senhora da
Soledade , nem mais luzes, que humas lanternas

junto ao meímo andor. Também naõ leva dici-

plinantes
, ( hoje entre nós por juílas caufas pro-

hibidos ) porque vaõ todos de manhaa na de
Jerirs Nazareno. Os leigos do Convento faõ os

que dirijem efta prociílao. Vay ao terreiro de
Palácio, para fer vifta das Peíloas Reaes.

Coftumava entrar emhuma Igreja chamada a La-

tina; e, por algumas controveríias , que nifto

houve, lhe fecharão as portas paraquelà naôen-
íraíTe. He tempo, que andaõ os cegos rezando

verfos , que trataõ da Payxáo de Chriíto. Vem
pela rua do Carmo, e fe recolhe na Viétoria , don-

de tinha fahido. Suppoílas eílas circunftancias to-

das, diz Gongora aos cenfores das fuás Soledr.-

des / Vós outros os que cenfurais efta obra da

minha culta penna, fois huns críticos nefta ma-

téria muito leigos' falta vos a luz neceíTaria , e

por confeguinté a doutrina , q fe requer para ain-

telligenciados primores poéticos defta minha pro-

ducçaõ ; fechais á minha Soledade as portas da imi-

tação álinguaLatina;e na voíTamefma qhea Caftc-

Ihana , eftais dormindo; eaífim fonhais em Grego,

porque para vós o he a cultura do meu eft3lo -fois

huns pedantes, qnsõ fabeis mais frafe,que huma
oraçaõ de cego- íòi verdadeiramente cegos, porq
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fó rezais conforme vosdidaa voílapayxao cega,

e nam íàbeis conhecer aquella payxaõ divina do
furor poético^ de quem cantou Ovidio;

EJi Deus in nohis , fpirante calefcimm illo :

Impetushicfacrí^femina mentis hahet

;

por iílb, no volFo conceito, naõ ha paíloneílas

Soledades , que mereça a gloria do voíToapplaufo,

accufando-meas vozes de eftrangeiras ^ fem ad-

vertir, que niíTo mefmo as qualificais de pere-

grinas. Gaftais, em fim, a voíTa inveja em lugar

de cera; e no meímo caminho, por onde enten-

deis que a levais ao fupplicio , lhe confeíTais ,

fem o faber , que datus eft ei decor Carmeli'^ e

a conduzis infenfivelmente ao templo da Viéto-

ria , onde, pelas acclamaçoens doshomens erudi-

tos , ouve os viyas do l^u triunfo.

Efl:a foy a fezude^a chea de mil fáes, com
que em huma taõ bem feguida methàfora fe

defaggiavou ofublime engenho de D. Luisde
Gongora das ignorantes fatyras, que lhe fizeraõ

íeus emules. Ainda hoje tem alguns, que,valen-
do-fe do filencio das fuás veneráveis cinzas , o
mordem com mais fegura liberdade; porém he
porque naõ podem levar a penna aonde D. Luis

remontou os voos da íua.' e he muito natural

na inveja dos homens, que condenem o qiie

naõ fabem múi^x: Qjiceawque ignoratit^ hlaf-

fmnat.
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fmnant. Bem he verdade que D. Luis deu cali-

fa, mas naõ teve culpa; D. Luiz de Gongora
nao podia prevenir , que os feus Leitores o naõ
haviam de comprehender: naõ efcrevia para

idiotas, ienaõ para liomens inítruidos.' pa-

receu-lhe , que todos fabiam mais/ e, quando
naõ, Subanellos^ queyo no qiiiero haxar. Ora,

a fallar verdade ,quantos annos gallariaQi eftes

dous Criticos do Alemtejo para compor liumas

Soledades como as deGongoraPJapeço menos:
que tempo lhes feria neceíFario para formar híi

foneto, qual foy o do feu defaggravo ? Ainda a-

perto mais o ponto/ tomem as licenças de intro-

duzir termos novos, (como fe contenhaõ nos li-

mites da natureza) esforcem os brios, apurem
os engenhos , peçaõ foccorro aos Amigos , fa-

çam todas as poífiveis diligencias, vejaõ fe po-

dem imitar os fublimes rafgos daquella culta pe-
na : e depois de conhecer a diíFerença das forças,

humilhem a vángloriozafoberba,enamfemettam
a criticos do que no nome canta o feu triunfo.

Depois defla breviíTima digreíTam, limita-

do obfequio ao merecimento de Gongora , tor-^

nemos a atar o fio do diícurfo na matéria de in-

troduzir novos termos; culpa, de que ellecõ-

feílà que o fizeram Réo, quando diz/

Ni voz , que no Ia acufen de eftrangera.

Per^
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1

PerguntaMne-hao os Senhores Criticos Tranílar

gano^, e com elles os rigidilliiiios cenfores defta

licita^ e inevitável licença / a que eípecie de

Eruditos deve tocar tao ampla faculdade? Lucré-

cio naõlimita pelToas, propõmeos motivos Pro*

pter egefiatem linguce , et reriim noviíatem. Ho-
rácio parece eílar inclinado aos profeíTores da

l^oQÚQ^i.' Poetis quidlibet auãendi femper fuit

écquapoteftm. O Padre Alvares deixa tudo á liber-

dade, e arbítrio dos poetas , ainda que para iíTo

naõ tenhaõ precifaley.

Semper fuit aqua potejlãs

Vatihus^arbítrio que fuo^fine lege coa&i.
,

A experiência nos moítra, que affim o fize-

raõ Cicero no Lacio, Hortenfio era Hefpanha,
Vieira em Portugal. Parece , que defta nimia li-

berdade deve fegujr-fe o graviíTimo inconveni-

ente de que dentro de poucos annos naõ nos en-

tenderemos huns aos outros; e fera cada idioma^

huma nova Babel de íi mefmo, porque ouvire-

n:os as vozes , ficando emjejum do que fignificaô.

Meu Meftre o Senhor Marquez de Valença,

que Deos tem, e cuja faudofiffima lembrança niQ

eílá fempre

Enchendo^ a impulfos de violenta magua

^

o coração de dor , os olhos de agua :

aquelle varão mais illuílre pela probidade,
que'
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que pelo Real íangue, em cujos numerofos eP
critos competem o grave da eloquência, e o flo-

rido da diícriçao, dizia, que a licença de intro-

duzir novos termos fó devia tocar a huma Aca-
demia de íabios , intervindo niíTo a fuprema au-

thoridade do Príncipe. Grande voto / e fendo

leu, tem o que baila para fer grande: aíTim pu-
deíTe chegar a pratica, onde o peníàmento. He
facll o dizcr-fè; heimpoíTivel o praticar-fe. Co-
mo nefta matéria íe intereíTa a liberdade do en-

tendimento humano, havia de romperas cadeas

de quantas leys íe lhe quizeíTem impor. Com
efícico íè intentou na Itália , eítabelecendo a A-
cademia da Crufca, que dezejando expurgara

língua das fezes de femelhantes introducçoens^

e conítituí-la em hum eftado durável , e perma-

nente; vemos por experiência innegavel , que
óeÍÁAQ entam athè o tempo , que viagey na Itália

,

(aíTmimo affeguraram doutos) tinham crefcido

naquelle idioma as vozes em tanto numero , que
neceífitavara de muito maior profodia^ da que
tinham antes.

Em França fuccede o mefmo. Aquella in-

comparável Naçam, cultifíima entre todas as que
fazem vulto no orbe literário, tem, namhuma,
íenam muitas Academias compoítas de infini-

tos homens de huma infigne erudiçam, dedica-

dos
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dos todos a efcrever com a maíof eloquência,

que cabe nas fuás forças. Leaõ fecom curiofa di-

ligencia os efcritos dos mais modernos» e achar-

fe-haõ palavras introduzidas, de quenaõ ufáraõ,

nem tiveraõ noticia os primitivos Académicos,

Nas tragedias de Monfr. de Crebillon fe obfer-

vao termos propriiífimamente adoptados, de

que naai uíàram os que lhe precederam. Em
Hefpanha ha huma Academia unicamente de*

dicada ao que pertence á lingua; e me lem-

bro muito bem de Dom Manuel Pellizer de Ve-
laico, e Tovar, hum dos eruditos focios, de

que fe compunha; o qual me diíTe, que lhes

eraprecifo hum grande volume para efcrever as

palavras de novo introduzidas, cujouíonafua
frequência tinha adquirido tanta pofle , que jà

naõ podiam extermmálas fem fazer-lhes mani*

feíla injuria. E, na verdade, qual havia de fero

Hefpanhol de tam intrépida oufadía , que def-

prezaíTe as vozes introduzidas por Feijoó ? Húa
vez ufadas por homem de tamanha esfera, já

ninguém fe atreve a expungí-las do idioma; por
que Feijoó em Caftella naõ tem menos authori-

dade, que Vieira em Portugal: e feaeíleiníi-

gne Orador foi licita efta licença , também o fe-

ra para aquelle Efcritor igualmente infigne. De-
fenganem-fe os rigidiífmios Catões do idioma

E Por-
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Portuguez, que feraõ fruftradas as diligencfâs

iTifiÍ6 exadas, que neíle aííuinptofe fizerem; e

que pelas três razoens, queapontey acima, he
imponTivel vedar-nos efia faculdade.

Deftes innegaveis exemplos eftà como naf-

cendo efta igualmente innegavel confequencia:

que, ainda que em Portugal fe eílabeleceíFe a

mais illuftre Academia , adornada com os ho-

mens miis eruditos , teria o mefmo fucceíTo,

que a deCaftella, ea de França, eada Itália*

Parece dura efta abfoluta negativa : iDas , atten-

dendo à neceílldade da lingua, à novidade das

coufas, e à liberdade da Naçaõ, feria impoíTivel

o cingir-nos a eftreitas margens, íèm que as

rompeíTemos quando a urgência nos neceíTi-

taíTe. O que eu vejo, he que todos clamao

pela pureza da lingua; e que, quando lhes

chega a t>ccafia5 de fe querer explicar, e lhes fal-

ta o termb para a explicação ^ faz cada hum
da fua parte o q pôde, e introduz as vozes que
melhor lhe parecem; e, fe aífim o naõ prati-

caõ, fahemcom humas producçocns-taõ humil*-

ÔQSy e taõ diftantes de huma generoza eloquên-

cia, (maiormente em verfo) que fempre arraf

traõ com groíTeiro focco , e defconhecem as

obrigaçoens do cothurno. Se as comparações

naõ foílera odiolàs, pudeia allegar naõ poucos
exem-
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exemplos vivos 5 que namorados da que os Fran-

cefes chamaõ noble fimplicité^ querem privar a

naturep de toda agalla do artificio ;íèQi advertir,

que n^ poefia o fer fimplez eílà muito perto de

fer fátuo; e que ha muita diíFerença entre o íer

fimplicidade, e fer fimplicidade nobre/ poisa
fimplicidade defpida de nobreza, íicavil, e para

os homens de engenho íèmpre intratável. E
quanto á introducçaõ de novas palavras, vou a

referir o que ninguém me poderá negar.

Haverá quarenta annos, que no palácio do
Conde da Ericeira fe inílituio huma célebre

Academia, em que concorrerão todos os ho^

niés doutos, e era5 muitos os que na Corte íe

diftinguiao. Queriaô melhorar a palavra, com
que vulgarmente conhecíamos oinfeélo chamadQ
cagahime^ e, deixando lhe nas ultimas íyllabas q
que luz, lhe trocarão o que nas primeiras duas

enjoa, e lhe conQrmáraõ o nome á^noite-luz:.

poròm com hum fucceíTo taõ infeliz, que na5
deu lume a palavra , e ficou o infeéto na poíTe

do feu primeiro termo .• mas porque ? Porque
aquelles grandes homês,q certamente o eraõ,naQ

tiveraõ bom goílo na eleição da voz. Se o feu ia^-

tento era dcfviar dos ouvidos a diíTonacia das duas
primeiras fyllabas, de^iao ter providencia igual

com o nome cágado^ o qual, fe lhe tirarem o

E 2 acen-
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scentodo primeiros, ainda íerà mais afcoroíòy

que o lUQ^mo cagalíime; porque efte, ao me-
nos como /w;;^, emenda a difplicencia das pri-

n»eiras quatro letras/ mas o outro termo na5
tem véo, que lhe diffimule a immundicia. Ef-

te eíquecimento hc o primeiro fifcal daquella

lembrança; porque ninguém me dará razaõ pa-

ra evitar-íè em hum, mudando-lhe o feu pró-

prio nome, e confentirfe em outro, onde ha

o meímo inconveniente. Logo máefcolha.

Em fegundo lugar. Noitehiz he hum ter-

mo equivoco a tudo o que luz de noite. De
noite luzem a Lua, as eftrellas, os cometas,

os planetas, as exhalaçoês, os fogos fátuos,os

relâmpagos, os incêndios dos vapores terreP

três, que feinflammaõ na região do ar. Parece-

me que eftou lendo era Severino Boecio.'

No&ivagam Ph(£benprcecinSIam corfíibusaureiSj

aternosque afirorum ignes^ c(zligne micantes

fcintillare óculos:

Sim , fenhor, porque tudo ifto luz de noite.

E Jfto he no ceo; que quanto cà na terra lu-

zem de noite as velas, os rolos, as candêas,

os candieiros , as tochas , os archotes , as alampa-

das, as fornalhas, os fornos de tijolo, de

te]ha , e de cal; e atò luzem os olhos dos gatos. E eP

colher huma palavra tam equivoca a tudo o que
luz
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luz de noite, naõ me parece que brilharão na

eieiçaõ. Se o intento foy adoptar huma palavra,

que foíTe própria; que razaõ ha para naõ apro-

veitar-nos da vóz, dequfaõ os nolTos vizinhos taõ

Efpanhoes como nòs? Porque caufa naõ diremos

pirilampo , como elles dizem ? Se he por íèr alhea,

valha me Deos com tanta iíènçaõ/ Gongora ufou

a voz menina ,
que he toda noífa/

Que menina de cryftal.

Também he noíTo, e fó noíTo, o lindo ter-

mo de faudade ; e nam fó os Caftelhanos , mas
athò os Inglezes o uíàm jà. Pois fe huma Nação
íe aproveita do noflb idioma; que razam hà pa-

ra que nam nos aproveitemos dos vizinhos? De-
fórte que antes querer trajar huma voz remenda-

da, e menos airoía, que veílir a preciofa galla

da fazenda de Caftella , como fe foífe contra-

bando/ Nam alcanço a caufa. Deixar hum ter-

mo tam bonito , tam agradável , tam fonoro

,

tam brilhante como /^/W/^/iTpo, para lhe preferir

fioiteluz \ ConfeíTo , que lhe nam acho luzimen-

to. Huma vòz terminada em us , que parece

que noseílàmettendo medo/ Ex-ahi huma Aca-
demia de tantos homens eruditos inventando húa
pala\^ra , que na pouca aceitação

, que tem , dá
a conhecer a menos boa efcolha , que tiveram

aqucUes, que a adoptaram, ,

Vâ
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Và de hiftoria, porque me parece que vem
s pelo. Certa Senhora Titular defta Corte era

vHitada frequentemcte por hum Religiofo de gra-

des letras, e muita graça, o qual tinha eípecial teima

cõ eíTas velhas benzedeiras, q,fegundo crê o vulgo,

curaõ do quebranto. Quiz a Senhora jogar hua
peça de entrudo com o dito Padre, e fallou com
huma deitas benzedeiras, dizendo que atai

hora fe achaíTe prefente, porque efperava pelo

Padre , de quem fe compadecia muito por eílar

cheyo de quebranto athò os olhos. Com effeito

chegou o Religiofo , e feitos os primeiros

cumprimentos , veyo por hum lado a boa

velha, e com a cruz das contas lhe foy fazendo

ao longe varias cruzes acompanhadas da ladainha

de arengas, qcoftumao ufar em femelhantecafo,

dizendo; Em virtude da fanta bella cruz, em
que morreu crucificado o Senhor Jefus; e hia

continuando íeu enfalmo, quando o Religiofo ,

que via tirar fe-lhe o quebranto invito domino,

voltando fe contra ella, e animando com o bra-

ço o que pronunciava a voz, lhe diífe com grande

promptidaõ, e igual chi íte^

E que te caya na cabeça hum alcatruz^

e que morrasfem dizer chus^nemhih,

€ te hatao com hum pão nas cofias trtis trus ,>

e teappareçaoosfatanos todos nus: .;

e
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efoy repetindo-lhe toda a regra áoNomina in os

Danaum , five in tis converfa latinum ; com que

a velha fe retirou defconfiada ; a Senhora, e a

lua familia desfecharão a rir; e o bom Padre fe

defpicou da benzedeira com a recua de termi-

naçoens em us ^ entre as quaes podia contarfe

pela íèmelhança a noiteluz.

Ejfe em humaalfemblea de tantos homens,

fcm controverfia eruditos , onde a queftaô havia

deferdifputada^faltouobomgofto paraa efcolhi

de hnma voz, que foíTe própria daquelle noélurno

bri hanteinfedo; quem ha de fero homem de ta5

diftinéta authoridade, que íe atreva a introduzir

novos termos, íèm exppor fe á rigoroza critica do 5

zeladores do idioma? Eu, que ingenuamente iHd

reconheço por inferior a todos, naõ poíro,nen
devo dar fentença:' porém efles mefmos doutòè
naõ poderão com jufta caufa eftranhar me, que
conforme o meu diétame ao de dous authores tao

claíficos como Horácio, e como Lucrécio. Aos
oradores^ que forem verdadeiramente oradores,

e aospoeias,qíbrê verdadeiramête poetas; mas naõ
aos poetinhas deagoadoce,q com quatro decimas,

e hum par de epilogos prefumem hombrear côm os
Corifeos da poeíia,hepcrmittida a licença de in-

troduzirnovos termos, quando, coma devida mo-
deração, entenderem q,ou por defeito dalingua,

ou
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ou por novidade de objeétos,lhes he preciza 5 ííia

introducçaõ: advertindo poròni, que no eílylo

familiar, bucólico, e epiftolar lhes naõ he con-

cedido tao amplamente efte indulto: nas compo-
íiçoens heróicas, em todo o género de declama-

çoens patheticas, e panegyricas tem efta facul-

dade mais dilatada a fua jurifdiçaõ. No modo, e
no fim, com que procede o entendimento de ca-

da hum , coníiíle a bondade , ou a malicia das

fuás obras. Horácio/

Eft modusin rebus^funtcerti denique fines

^

quos ultra , citraque nequtt confijlere redtum.

Para que o Critico, ou Zoilo Tranftagano pro-

cedeíTe com menos forte rigorifmo nefta intempe-

rada calumnia , que contra o Pina promulgou,
era precifo que ponderaíTe primeiro quem he o
author, que efcreve; qual a fua matéria; de que
metro ufa, e para quem eícreve.* O author he
Francifco de Pina e de Mello , hum dos grandes

homens do prefente feculo ; a cujos eítudos naõ

fica peregrina toda a erudição, nao fó profa-

na, mas também fagrada; cuja penna com alto

voo fe tem remontado a todas as esferas, porque

efcreve como ProfeíTor de muitas faculdades;

cujas profas confervao a amenidade de floridas,

fem perder de viíla a circunfpecçaõ de íérias; cu-

jas poefias daõ a conhecer, que fabe temperar

com
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com as prudentes fnoderações de hum juizo

maduro os fogozos ímpetos do natural enthu?

íiafmo. Pina he hucn Varaõ a todas as luzes

excellente; que, fe ainda na5 teoi eítatua no
Capitólio, pode confolar-fe com o efquecimento,

que niíTo teve o Senado Romano com o feu

infigie Cataõ. Que a merece, fó a inveja llio

diíputa. Porém Pina não neceífita mais eíta-

tua ,q aq lhe erigem feus efcritos; pois em cada

producçaõ do íeu fecundo engenho tem hum le-

vantado obelifco, que lhe aíTegura a fama,e lhe

eterniza o nome. Se nas fuás obras encontraíTe-

mos algum defeito, deviamos tratá-lo comoApel-
les fez o retrato de Alexãdre, pintãdo-o demeyo
perfil, para diífimular o defeito, que tinha em
hum dos olhos , e que de algum modo o aíTeava^

Porém eftes mimofos primores do pincel deApel-
les naô faõ para imitados por pennas menos cu^
tas. He muito homem o Pina para infultado

com diéterios , e talvez , de dous ignotos Arif-

tarcos , a quem elle pôde fem injuria mandar à
palmatória: mas nefta Refpofta os fuftíga com
mão pefada, para que naõ tornem afer atrevidos.

A matéria, fobre que efcreve, he a mais
grave, a mais fublime , e a mais nobre; toman-
do por aíTicmpto o debellar herefias^ para que
triunfe delias a Religião Catholica;e em matéria,

F . que
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que fó tem por objedo o triunfo da Religiaõ^nao

tem muito lugar a parte Erótica, que nos eníi-

naõ os Meftres da epopeia. Moílrando eu ao Se-

nhor Marquez de Alornao Poema, de que era

Heròe, me fez a honra de advertir me, que a

parte Erótica fe não acliava nelle.Refpondi/Em
V.Exc. pondo os olhos nos meus annos , e no
nieueftado, logo me ha de difpenfar da obe-

diência a effe preceito. Achou-me razaõ. • e na
verdade he muito para advertir, que os, de quem
recebemos as regras da epopeia^ faõ hum Ariílo*

teles, hum Horácio ,e algum outro , que vivia5

lia cegueira do Paganifmo ; e os que hojeefcre-

vemos, gozamos das verdadeiras luzes do Evan-
gelho. A que fim hei de occupar o tempo na fic-

ção de hum amorofo lance, fe tenho em que em*
pregà-lo cantando fem fingimenco empreíàs no*

bilifllmas ? Iflb he muito bom para o Amadís de
Gaula de Bernardo Taífo , mas he muito alheio

de hum aíTumpto polemico, em que fe interefla a

Religião. O Erótico tem lugar no Macabeo de

Silveira, no Alfonfo de Botelho, e em outros

aíTumptos, que naõ fao inteiramente facros; mas
em hum Poema, onde todo o fim confifl:e em que
a Religião triunfe, naõ faz papel o amor. E,
quando eíla figura reprefente em taõ reípeitaveí

theatrO;,hade vir taõ revertida de compoftura, e

m o-
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modeftia, que edifique os ouvidos^ enaoof-
fenda os olhos. Aífim o faz Pina, muito a

peíar dos impropérios, que dos feus emulos

efcuta ,
que mettendo-fç a Juizes do que nao

fabem, entenderão que todos os aíTumptos íkô

de huma eípecie mefma. O aíTumpto defte Poe-

ma nao fao aventuras de D. Quixote, parad_-

ter-íe em amores de Dulcinéa/ o Author lie

Francifco de Pinaempenhado em que a Religião

ttiunfe.

O metro, em que efcreve,he verfo heróico,

que pede hum eílylo levantado, e que exceda

muito os limites do vulgar, e medíocre. Para

eíla íublimidade conduz nao pouco a introduc-

çao de alguns termos, que pareçao novos,

e

eÇaràõ talvez ufados por outro Author de no*

me,(como elle moftra) como fejaõ organizados

fegundo o dialeéto pátrio, cuja deducçaõ te-

nha origem na lingua mãy, ou nas vizinhas;

porque eíta licença naõ he taõ eílranha, como
a que deve coníiderar-fe entre o Grego, e p
Latim. Todas as vezes^ que eu tenho na lín-

gua materna hum fubílantivo, de que dedu-
za o verbo, ( como v. g, analejis^ de que de-

duzo anaUfar ) ou o verbo, de que deduza d
lubftantivo, ( como amabilidade^ que nafce

doverbo amar^ com tanto que a palavra iiaô

F 2 feja
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feja rifpida^ é diíTonante, daô os Medres eíli'

licença, fem muita repugnância.» E, fe eila foy
admittida, ou tomada por humproíiíla, como
Cicero ; com quanta mais razaõ fe devia conce-
der a hum poeta, como Virgílio? Aííim o prati-

cou na Eneida, conforme obíerva aJgum dos
feus Commentadores, onde he tanta a copia de
vozes entaõ no Lacio defconhecidas, que bem
mereciaõ huma nova, e maior íàtyra de Catão.
Porém Virgílio naõ perdeu por iííb o principa-

do da epopeia Latina, antes (perdoe Madaraa
Dacier) excedeu muito a Ilíada de Homero: e
Cicero pelos feus furtos de novas vozes, diz

(naõ me lembro fe nosOfficios) que a língua La-
tina no feu tempo já apodava igualdades com a

lingua Grega. De cuja authoridade, tranfcrica pe-

lo Marquez de Santo Albino no tratado da Elo-

quência, deve extrahir todo o bom ^ogico eíla

infallivel confequencia: para que a lingua Gre-

ga fe viíTe hombrear da^£atina, foy precifo que
a Latina cõmetteíTe muitos latrocínios da Grega.

Vay outra confequencia. Se alíim o praticou a
Meftre da eloquência para efcrever em profa /
mais aríiplas fliculdades devem conceder -fe a

quem efcreve em oraçaõ ligada, e muito mais

ainda a hum Author de Poema épico; para íiue a

difficuldade do compor fe vença com os indultos

de innovar, í>6
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Só fiz reparo, e me caufou alguma diíTonaii-

cia, que efcoJheílè o Pina para metro do feu Poe-

ma huma efpecie , heróica fim, ou de arte maior;

(como lhe chamaõ os Meftres) que corílaõ de
onze fyllabas; mas naõ fempre ligado a terminar

ém confoante , imitando neíia parte a nimia li-

berdade dos Dramas Italianos ; quando eftes, os

Caílclhanos, eos Portuguezes efcolheraõ psra as

ílias epopeias o metro da Oitava rima , podendo
honrar a todos com a fua imitaçaõrc a fé que a Oitava

naõ defmerece o fer metro dehu Poema facro, Naõ
ficaria menos airozo íèguindo as pizadas de Ca*
mões na Luzíada , e Gabriel Pereira na Ullifea.

Mas confidero, que quiz talvez ufar daquelle

metro, de que fe valem os Francefes nas fuás epo-

peias, como Racine, Voltairre, eBoilau; por-

que eíla Naçaõ faz hoje grande vulto na republi-

ca das letras. Seria também para fe diítinguir dos
outros, que athò fe quiz diííerençar no metro.

Talvez íería, que como eflava anciofo de enri-

quecer ao publico nefte facundo parto do feu fe-

cundo engenho, bufcou hum metro, que lhe
evitaífe a demora- E teve ultimamente por juíla

cnufa (eeílahea que íupponhò) qiiQ^ como
o feu afílimpto pede argumentos, perguntas, ref
poílas, inítancias, e íoluçoens, fó poderia bemi
executar o fyftema projedado, em veiío, e verfo^

com
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com fentenças curtas, e por iíTo mais nervoías,

o que naõ confeguiria na Oitava , em que a pre-

cifa digreíFaõ enfraqueceria os argumentos com
perigo do triunfo. Do que neceífariaraente de-

vemos inferir , nam lifonjeiros, nem preoccupa-

dos, que athè na eleiçam do metro he Angular

eíta epopeia. Mordam muito embora feus e-

mulos.

Ainda tenho outro , e mais folido funJ>
mento para a licença de introduzir novas pala^

vras,e he elletam vigoroío, ede tanta valentia,

que me lizonjeio de que ninguém fe ha de atrever

ao contraftar. He certo , que, fe nam ha licen-

ça para introduzir novas vozes em huma língua

viva, muito menos fe deve admittir eíta liberda-

de em huma língua morta. He certo que os

exemplos dos grandes homens fam huns como
eípelhos, em que fe retrata anoíTa imitaçam. E,
fuppoílo que os máos exemplos nam devem
fer imitados, como nos adverte o Meftreda Rhe-
torica Fábio Quintiliano, prava exempla non

fimt imitanàa ; ifto fe entende daquelles ho^

mens, a cuja noticia nam chegou o que havia

na matéria; mas nam daquelles, a quem osprecei-

tos foram notórios, e , nam obítante iíTo, os

tranfgrediram ; ou porque os acharam menos
j^fto:^, oa porque a urgência fez com que os tif

veíTem
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veíTem por difpenfaveis. He certo , que nin-

guém fe atreverá a negar ao Padre Maníi fer hú
dos melhores Latinos, que illuítráram o prezen-

te feculo. Prefuppoftos elles três innegaveis

princípios , diícorro deíle modo. Eíle douto

Padre na fua elegantiffima traducçam das DiíTer-

taçocns de Calmet da língua Francefa para a La-

tina, nam obílante o fer morta efta língua ^ in-

troduz nella o pretérito ao verbo Jatago\ e

nam huma, porém muitas vezes lhe ài fategit;

licença, que a cada paíTo eftá frequentando em
outros muitos verbos^ e nomes, como pôde
palpavelmente evidenciar quem tiver o bom gof-

to de o ler. Ora nam he crivei, que hum Padre

de tanta fabedoria ignoraire athè onde fe eílen^

dem os limites da fua jurifdiçam;elle accrefcenta

novas palavras na língua morta; logo com mui^

to maior razam o poderemos imitar na língua;

que for viva.

Mais. Seràmuy ignorante quem quízer dif-

putar aos Francezes huma grande perícia em
matéria de latinidade. O meíiiio conceito nos
devem merecer os Authorcs Flamengos, e Ale-

mães, de quem fe diz Flandria nmfarum gení-

tríx , Germânia Júris. Continuamente cíiam
obíèrvando os ProfeíTores de differentes Facul-
dades vozes infinitas , que nunca fe ouviram

no
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no Lacio, nem fe conheceram no íeculo deAu-
gufto. E quem duvidará , que a necelTidade ,

em que fe viram, de querer explicar-fe , e naô
acharem termos para a fut explicaçam, os conP
trangeu a introduzi-los na meCna lingua morta?
IVlais. Todos os Filofofos uíam da novidade dos

termos para explicar as entidades : dizem effei-

tasy volitio^ e outros muitoj na Litiaidadeigao*

rados. Os Theologos uíam de afeitas , Trini-

tas y veracitas y que todos os Aatigos defco-

nheceram; e o uíam, porque a pobreza da lín-

gua , e a novidade das couías ( como diz Lucré-

cio) dam juíla licença para eílas introducçoens.

Pois, feíepermitte eíla liberdade na linguaja

defunda , quem a negará em hum idioma , que
ainda vive ? E , fe fe concede à profa ; que in-

juftiça nam he o querer negà-la a quem efcreve

emverío? lílo, poròm, fe entendecom os po-

etas , que fam poetas: porque .eíFes poetinhas

da legoa , eomo v. g. Londres , e Pariz , efles

,

digo , nam merecem hum nome tam authori-

zado;
Mediocrihes efepoetis

non homineSj non dii^ non concejfere cojumnce.

, . Fechadas aíTim as portas a toda a dúvida,

que neíla matéria poíTa occorrer ; e abertas de

par em par as do templo da Liberdade , para

que
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que poflTam entrar por ellas livremente os poetas

eruditos, muito a pezar dos Rigoriílas de todo

o idioma: pergunto ultim.amente aos fcnhores

Críticos do Alemtejo para quem efcreveu Fran*

cifco de Pina a criticada epopeia ? Efcreveria

acafo para os ignorantes, para os idiotas ,
pa-

ra a eícòría da plebe infima ? Nao por cer-

to. Efcreveu para os doutos, para os ho-

mes eruditos, para o mundo culto. Pois pôde
com toda a liberdade inventar as vozes, que
melhor lhe parecerem, fujeito íèmpre àquellas

prudentes limJtaçoens,que nos enfinaõ os Mèf-

tres. Nas fuás Inftituiçoens rhetoricas nos ad-

verte Quintiliano, que quando na oração fe

defconhecer o fentido de alguma palavra; das

antecedentes, e mais das fubfequentes, fe pode
com facilidade extrahira fua intelligencia. Diífe

como Meftre; mas eíla doutrina he boa para

rapazes, que neceffitaõ deíle auxilio para per-

ceber o qeílão lendo. Porém oshomês, qfaõho-
mcs.e q jà fahiraõ da infância da literatura, na5
haó de miíler valer-fe de hum pueril foccorro

para a percepçam dos termos novos/ logo co-

nhecem na deducçaõ da origem, ou na ano-

logía da vizinhança o fignificado de qualquer
voz/ aífim como o dèítro mufico pelo fitio

da clave, e figura da cantoria conhece promp-
G tamente
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tamente em que linha eílá ore parafubir, eo
la para defcer. Depois de viajar na Europa
deíòito annos,voltey em fim para Portugal, on-

de achey hum fem numero de palavras novas

,

que naõ fe ufavaõ no meu tempo.- graças^ao

Todo Poderofo ^ que nunca me foy precifo

pedir a outro a intelligencia do feu figmficado,

nem me prireceu acertado o fazer fatyras a quem
íis innovou. Continuamente as eííou lendo

cm vários efcritos^que fe dao a luz/ fimcon-

feíTo, que Iri me fazem novidade; mas, como
a befta naõ he efpantadiça, paíTo por ellas, fem
moílrar que tenho muito medo/ fó fe a oh-

íervo de aípeéto taõ formidável , que pôde
lervir para defmammar crianças. Sempre lanço

à boa parte a licença, que fe tomou quem ef-

irreveu. Ha confciencias muito efcrupuloíàs dos

peccados alheios, que defviaõ de fi quanto pò^

xlem o ter ^Kqs efcrupulos ; porque , em lhes

chegando a occafiaõ , cahem como mifera-

veis.

Nos termos Facultativos he indiípenfavel

•^ introducçaõ de novas vozes. Nem fe enten-

íJeríaõ os ProfeíTores das Faculdades, nem nòs^

Gs entenderíamos a elles, fe nao fe introduziíTem

fís palavras, que faõ próprias para os objcétos^

^ue querem, exprimir; porque, lèm o ícuufo,.
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nem elles teriaõ explicação, nem nòs intelli-

gencia. Ora tende paciência, e ide contando.

Quadrante, aítrolabio, microícopio;, telefcopio,

periferia, figura cónica, e cúbica, cuípide da

flamma, antlia pneumática, maquina Bòileana,

fifao, cilindro, crânio, pericranio, glândula

pineal, abdómen, tórax, inteftinos, hypocon*

drios, exofago, e munftorios , mifantròpo , dif-

co, magnéte, prifmo, efpeiho uftorio • que fey?

Saõ infinitos, mas neceffarios eítes fignos da lo-

cução para explicar os conceitos do entendi-

mento. Por vida voíTa perguntay a hum offi-

ciai de barbeiro (e mais eítes fabem muita cou-

fa) fe acafo entende a gregária de todos eítes

termos ; ficará pafinado de ouvir vocábulos

tam efl:ranhos. Perguntay a hum Mathematico

,

a hum Afl:ronomo, a hum Filofofo , a hum
Medico; e eu fey , que vos entenderá a lin*

gua, fem que lhe caufe efl:raniieza algúa deitas»

vozes. Dirá a ifl:o o íènhor Critico Eboren*
fe , que efl;as palavras eítam jà introduzidas ,

que tem a íèu flwor a poíTe, e que pelas leis

do ufo as entendemos todos. Agradeço a ref^

poíta, e torno a perguntar: exiítiriam eíTas vo-
zes , íè nam. fe introduziífem? Nao. Logo hç
precifo que algucm as introduza para que te-

nhaõ exiítencia. ConfcíTo
, que a primeira in-

G z troducaõ
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troducçaohnvia de experimentar contradicçoens

bnítantes nos eícrupuloros eípantadiços, e nos
que acerrinamente propugnam a caftidade do
idioma: mas, aíTim como eíTas tiveram a fortu-

na de ir pouco a pouco introduzindo -fe athé

fazer-fe vulgares na intelligencia de todos; aífim

as que inventamos, ou adoptamos agora, da-

qui a quatro, ou cinco annos teram igual feli-

cidade. Os grandes Homens tem licença para

muitas couíaS;,que nau fe permittem aosquefaõ
pedantes , e a Francifco de Pina fó nefcios lhe

difputaõ, que feja Homem grande. Mas bem fe

lhe pode applicaro que diíTe Marcial.* Etfua quòd
rarus têmpora kcíor amat. Saõ raros os Efcri-

tores, que merecem juíta eílimaçaõ no tempo
em que efcreveram. O certo he que efcreve pa-

ra os eruditos , e que eíles muito bem enten-

dem o que elle efcreve. Importa pouco, que
feja eílranho para os ignorantes.

Adianto mais o penfamento fobre as meP
mas vozes Facultativas , jà vulgares à noticia

dos Profeílbres. Supponhamos por hum mo-

mento, que hum poeta heróico para dizer, que
hum Coronel de Cavallaria formou o feu re-

-gimento em hum meyo circulo , e foi aíTim

marchando com muita pauíà^ fe explicava deíla

. forma.-

Levando
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j

Levando em marcha vagarof

a

, e feria

O hellíco efquadrao em periferia :

Tornemos a ílippor que, para pintar ao Sol

cahindono occidéte , dizia em outros dous veríbs/

Nos braços de Neptuno procellofo

Biifcava tumba o difco luminofo :

Se o Critico Eborenfe naõ eftiver prefente em
que periferia quer dizer hum femicirculo, e

que dijco luminofo he o Sol na linguagem dos Fi-

ficos, e Aílronomos, CQ^^^ ^rn tudo o creio

mais que medianamente inílruido ) parecer-

Ihe-ha que fnõ huns termos inventados de

novo, e fabricados ad libitum na fantafia do
poeta, fendo jà taõ velhos como a Aílrono-

mia, e Fiíica. E bem podia fiicceder, femjà-

étura da ília grande erudição, qne padecefle

algum efquecimento no que os termos figni-

ficaõ ; porque a memoria he frágil, e naõ eílà

prompta para reter em íi todas as eípecies do
que fe eftudõu. Se àqueile douto, de que já

fiz mençaõ, lhe naõ occorreu a fignificaçaõ de
acicate , naõ feria coufa muito eftranha, q lhe

cahiffe da lembrança o fignificado de periferia.

Ex-ahi duas vozes, que pareciaõ novas, ten-

do de idade naõ poucos íeculos; eix-ahi como
fe condenaõ , e proílituem por eílranhos a-

quelles inefiiios termos^ que para a noticia de
ou-
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outros tem ufo inveterado. Para eíles, e iiaa

para aquelles, efcreve o Pina / e os feus dous
rigidiírunos Criticances, para trazer ao menos
huQia apparencia de doutos, demo notar-lhe

os erros íubítanciaes, fem andar à caça de pala-

vrinhas.

As antiquadas correm igual fortuna com
as de novo introduzidas/ aquellasjànaô exif-

tem, porque o naõ ufo lhes deítruío o fer/
eftas principias ater ufo, porque o artificio, o
bom gofto, ou a neceífidade do Efcritor lho

dà. Humas nafceraõ hontem, morrem hoje, e

á manhãa tornaràó a viver/ outras nafcem hoje,

á manhãa perderão ávida, e no feguinte diaas

veremos renafcer. Eíle he o fentida, com que
diíTe Horácio/

Multa renafcentur , qtiajam cecidere^caãentque

Qiicz nunc funt in honore vocabula.

E tanta licença tem o poeta para introduzir

vozes novas,como para ufar das antiquadas; a húas

dà o fer, que naõ tinhaõ; às outras faz com
que tornem outra vez a fer. A difficuldade toda

confiíle em que o Eícritor fcja dotado daquelle

engenho , daquelle bom gofto , daquella pru-

dente eleição, q fe neceíTita, para collocar húas,

e outras no lugar, que a cada huma lhe com-

pete/ porque, fendo aííim, avoz introduzida

nao
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naõ efpnntarà a gente com a fiia novidade; e

a antiquada fará muito bem o leu papel, íem

quemoílre as rugas, e carquilhas da fua velhice.

Pende tudo de hum certo dom ,
que nem a

todos íe concede, e cuja políe naõ he eíleito

dos iaboriofos eíludos , íèiiao de huma tal eí-

peciede talentos , que íàbem accommodar as fi-

guras nos feus buracos.

E fe os dous famofos, e eruditos Crí-

ticos me replicarem, que as vozes antiquadas

fabemos todos o que fignificaõ,e qUe asqde
novo fe introduzem faõ huns enigmas, que na5

fecomprehendem; porque neceífitaõ de hum co-

mento, que as interprete, ou de hum óculo

de larga viíta^ que as divife/ defde logo ref-

pondo naõ ler tanto affim como fe fuppoem,
antes muito ao contrario do q fe imagina.* das

vozes novas apenas haverá tal qual de mais

efcura intelligencia ; e das antigas heyde aíTig-

nar algumas taõ imperceptíveis, como fefol-

fem Gregas, Arábicas, ou Efclavonicas. E,
fe ifto no feu alto conceito, e vafta erudição

padece alguma dúvida, digaõme eíTes doutif-

fimos indagadores da Lufitana antiguidade q quer
dizer famícas, teiró, canguello, tataranhaõ, e
outras infinitas, que agora me naõ occorrem?
Eífahi tem vozes antiquadas^ que leraÕ rarif-

íiilios
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íimos os que ns perccbaõ, ao mefmo tempo
que as de novo incroduzidas, ninguém haverá,
fó fe for algum ruftico, que as naõ entenda.

A difficuldade defte negocio coníiíle unicamen-
te, como jà notey, no engenhofo artificio, no
goíto delicado, na eícolhaprimoroía de quem
efcreve. Horácio eníina com desfaílio o mo-
do de as fabricar para que fe devaõ introdu-

zir : Si graco fonte cadent: da mefina forma, com
que da fonte vay cahindo a agoa naturalmente

no tanque fem violência, fem regiílro, fem re-

puxo; aífim devem os novos termos vir met-

ter-fe nos períodos / haõ de cahir como nafci-

dos, e naõ percipitar-fe como violentados; ou
para o dizer com frafe mais familiar, haõ de vir

efcorregando ; deíbrte que a quem ler lhe pa-

reça, que aquella voz vem alli como nafcida.

Muratori, fe bem me lembro, traz hum bello

difcurfo em matéria femelhante.

Quintiliano lib. 115'. diz de Horácio, que
foy in verbisfehcijjime audaxr e iílo procedia

do bom goíto , que fe teve em as accommodar

;

eíles atrevimentos fao felices, os do mào ufo faõ

deígraçados.

Bem he verdade que iílo pende do bom
goílo de cada hum; e cada hum prefume de íi

que tem o melhor goíto. Se o Efcritor naõ aíTèn-

taíTe
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taíle comfigomefmo, que os feus cfcritos veí-

tem a galla daquelles caraétères, que faõ eílima-

veis entre os eruditos, nunca íè refolveria a íà-.

hir com elles a publico, por naõ expor-fe à nota^

e rifo dos feus leitores: Rifum teneatis , amici ? Se

o Pina entendeíTe, que o feu Triunfo fe havia

de tornar em deíJ3ojo do defagrado de feus emu-

los, abfter-fe-hia de dar trabalho aos inipreíTores.

Se os feus dous Críticos Tranftaganos naõ fe fatisíi-

zeíTem vãgloriofos de ter feito tao inúteis reparos

,

poupavaõ-fe ao deígoílo das minhas reconvenço-

és. Se eu naõ imaginaíFe , que os impugno a con-

cluir, efcufíiva de por-me os óculos para efcre-

ver. Deíla fatisfaçaõ, que cada hum tem de íi

mefmo, procede certamente aquella natural re-

pugnância da elevada íoberba , com que ninguém
quer, ainda depois de convencido, fujeitar-fe

aos alheios didtames. Difficik eft ut quifque cedat

alieno judicio , dizia Séneca. Se a Razaõ pudef-

íe collocar fempre o feu throno onde o entendi-

mento humano enthroniza a rebeldia própria; nem
o Concilio Niceno teria muito que dííputar com
Arrio, nem a Igreja Catholica fe veria taõ inful-

tada dos hereges , nem os Efcritoreí doutos pa-

deceriaõ tanta contrariedade de íeus emulos.

O que euobfervo, he, que todos nos que-

rem dar as regras do bom goílo, e que poucos
H ex-
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execiitaõ aquilio mefmo, que tao facilmente nos
enfinaõ. Ha huma diítancia confideravel entre a
ningilicrio, eotirocinio, entre a eípcciílaçaõ,

ç a pratica, entre a obíèrvancia , e a ley. Todos
fogem de íer diícipulos^ porque ^ifpiraô todos
a ter o grào de meftres. Muratori efcreveu com
admirável acerto as regras do bom goílo : ( melhor
diria tranícreveu , porque foy hum deftro pla-

giário dos Franceíes , e dos Latinos ) nas fuás

obras defmente aquelles mefmos preceitos , com
que nos inílrue; como com evidencia lho moí^

tra o Theologo Siciliano em huma diíTertaçao

convincente. Por iíTo o incomparável. Quintiliá-^

110 fe ri 5 e faz bem pouco apreço dos preceitos','

a que elle chama Catholicos,(ifto he) univer-

faes; porque nem todos fervem para todos, pa-

ra t udo, para todo o lugar, e para todo a tem-*

po. No conhecimento deitas d;fferençasíe funda

ò bom 5 ou máo , o melhor , ou peior de qualquer

cfcrito. Pina poíTue, quanto a mim, em gráo

^taõ eminente a verdadeira doutrina do bom gof-

to, que no prefente feculo naõ he fácil excede-

k). Neíle Poema, quehe a dura pedra, em que
roem , e gaílãõ os dentes os feus dous Críticos

Traníiaganos, entendo que levavit fe fuprafe.

Com tudo iílo, meu grande Amigo ,
que

me vedes taõ empenhado em allegar as auth oxi-

da des
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da d^s mais nervofas , e as razoes , ao que me pare-

ce, niais eflicazes, para que a língua pátria feen-

riq ueça, ea cõpoíiçaõ da epopeia íè fòcilite; íàbey,

q me vejo naquelles termos ^ em q dizia o Lirico .'

Fideo meliora ^ proboque y

deteriora fequor.

Naõ pratico facilmente aquella meíma licença,

que me he concedida, e que com toda a íè-

gurança podia praticar. Trago lempre diante

5os olhos a máxima do mefmo Lirico

Inverbis teniiis^ caiitufque ferendis.

Em femear palavras he neceííaria grande cau*

tella, e naõ menos parfímonia. Em mil e oi-

tocentas Oitavas, de que confta o meu Poema
Indico, (que principiei com muito goílo, e nao
concluo por juftas caufas ) apenas fe encontra-

rá huma, ou outra voz, que poíTa cauíàr re-

morfo nas confciencias efcrupulofas dos rígidos

Ariftarcos; e ainda affim nao íe eximio devir
a Juízo o termo reconquifla ^ por muis que ti-

vcííe os requifitos neceííàrios para poder en-

trar em concurfo. Niis cauíàs literárias cada
hum fe conflitue Juiz do crime do feu Bairro,

(e também dos outros) e empunhando avir-

ga cenforia, fem fer conferida pelo Senado,
mas fomente pelo arbítrio próprio ,yay fazendo a

fua correição; ainda que, como os Zoilos do Pina,

Hz faia
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faia culpado na refidencía. Sey muito bem aon-

de eftaõ os marcos^ que dividem os termos,

e limitaõ as juriídicçoens mas, como veja que
o meu feculo in maligno pofitus eft ^ naõ me a-

trevo a ufar de todas as faculdades, que me
indultaõ os Meítres. Mais quero empregar-me
em defender aos outros, que em defender-

me amim. Conheço o que mehe licito, e

igualmente que me naõ convém/ Omniamihi
licent ^ fednonomnia expediunt^ dizia S.Paulo;

ainda que tenho huma liberdade taõ inviéta

para dizer o que entendo , q bem poíFo appro-

priar-me a fegunda parte do texto Sedegofub nuU
lius redigar poteftate. Mas antes quero eximir-

me de hum privilegio, que neceífitar-me

de hum defaggravo. Perdoo facilmente as inju-

rias, que fe me fazem a mim/ fou hum
Moifés quando vejo que fe maltrata a inno*

ccncia dos outros. Para vingar as minhas

oíFenfas fou o mais fraco dõ mundo / para

defaggravar as alheas , ainda finto alguma valen-

tia no pulfo. Nem o prefente trabalho tem outro

motivo, nem afpira a outro premio.

Também me embaraça as liberdades da

penna, para abíter-me de aproveitar-me das poé-

ticas licenças p o texto Horaciano.*

Sívoktufm
quem
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que penes arhitriú eft^&jus,& norma loqiiedi.

Efte ufiis tem muito q dizer. Os Comen-
tadores de Horácio querem que feja o ufo

da comunidade introduzido, acceito, e prati-

cado em cada Naçaõ. Naõ eftou pelo comento;

porque cada Nação tem fabios^e idiotas, e deites

he fem controveríia maior o numero ; e fe eíles

tiveíTem voto em Capitulo; os que abrimos

os livros, eosfabemosler, nos veriamos obriga-

dos a fer como os Religiofos hofpitalares de S.

Joaõ de Dços, onde os leygos faõ os que preíi-

dem. Na f)lebe, e ainda em gente bem graúda

fe eílaõ continuamente inventando novos ter-^

mos, de que fó elles uíaõ , fem que a multidão

dos fequazes firva de regra para a boa locução.

Quintiliano o adverte, e com palavras bem ex-

]piQfí\y^s: Non^fiquid multis (in loquendo)t;/r

tmeinfeàerit^ pro regulafermonis accipiendum

efl. Logo efte ufus do Lirico naõ deve entender*

fe de toda a multidão , comopopulus^gens^turba:
Alguém pertende , que efte ufus, íeja o^

da Corte; porque delia , como de primeira origem,

emanaô os coftumes , as modas, e as leys para^

toda a Monarchia. Por iftb ( não eftou certO;

fe foy Eumenio, ou fe foy Pacato) havendo de
orar na prefença do Imperador, pede vénia parai

os defcuidos, q na latinidade comraetter , defcul-

'

pandQr
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pando-fe em fer de Bourdeux, e na5 de Roíiia;

dando nifto a entender, quefó na Corte Roma-
na íè fallava cultamente o idioma Ladno , ou foG

íe pela elegância do eílylo, ou pela diftinçaoda

pronúncia. Com efFeito na Corce he que aíTif-

tiaõ os Horteníios , os Catões, os Nepotes , os Ve-
leios,os TuUios, eosPlinios; aíTim como tambê
os Virgilios, os Ovidios, osHoracios , osTibul-?

los,e outros infinitos, a quê fema menor repugnân-
cia confeíTamos a authoridade do magiíte-

rio. Porém eíla caufal também me na5 agrada;

porque na Corte ha muytiffimo ignorante , ^
,òutros tantos prefumidos. Tenho ouvido a lio?

mens cheios de literatura taõ reverendos difpara-

tes em matéria de locução, que íè fazem incrir

Veis a todo o bom juizo. Francifco de Pina

nem nafceo, nem fe criou na Corte / no campo
tem paffado a maior parte da vida;e falia, e efcre^

ve como obfervo em poucos. Logo eíla razaõ,

fendo de Corte, naõ he niuy civil, e he pouco
^erdadeira. Cá, e lá más fadas hà. Dentro, e

longe da Corte fe falia bem , e fe falia mal. Ser,

ou íiaõ fer da Corte o ufo, nao me fatisfaz. N^
Província da Beira dizem abonda, a o que
na Corte dizemos bafta-^ e^ com íer eu da Cor-

te, naõ deixo de conhecer que a fua palavra h^

muito melhorque a noífa: melhor, porq eftà nalceiíx

do
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do nos braços do verbo abiífído , de que eftá côrnò

indigitando o parentefco dafua origem; e a noríà^

para fer groíleira, lhe íòbra oqtem debaíta, é

liiuito mais fe attendemos ao fignificadp , dè qtie

he equivoca ,
pois bafta em bom Poituguez: Vai;

tanto como albarda. Deites exemplos poílb álle-

gar nao poucos. Logo^ torno a dizer ;o ferda Cor-

te o ufo, nao me fatisfaz; nem ht o verdadeiro

Appeliaremos 5 pois, paraoufodÒs nóiiie^

fabios/e eruditos? Ainda niíFo. tenho minhas

duvidas; porque entre os fabios também tia vul-

go. Quem' crerá ,
que hum dos primeiros Oradpf

íqs da Corte , riafcido/è criado nèlla , deyèil:

do á fortuna a diftíiiçaõ do fangue; e á Univêr:

fidade de Coimbra.a borla dò magifterio , pre-

gando lio púlpito da Patriafchaí , íe reíoly.eíre a

dizer eftas elegantiífimas palavrinhas j^orf/^f//p^

rtdtt Pois ouvi-o eu/naõ fey le com laíliiíia^

fe com irá. Bebeu/ talvez, na primeira idade eí;

tc vicioíb uíb , nao fez leflexao na pronunciais^

e efcríca dos homes eloquentes ;cònverteu-lè o
Vicio em habito ,e proferio o defde o púlpito. Por
iílo cõ prevenida advertência ènfiha Quintiliano^^

que aos meniiios depeito fendem amà^
tes, íe^de' prbriunciaçao; e^i^edlfé^J^ p^^
crianças deíde as manaih;iS'tÍabfeí^btiabituemos

or-
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órgãos auriculares á verdadeira locução , e lhes

naõ feja ao depois neceíTaria a applicaçaõ aos ef-

tudos, para evitar a fealdade dos erros. Ha ho^

mês muito fabios
, que vao more pecudum fe-

guindo huns as pizadas dos outros, íem difcerni-

mento, fem efcolha, e athè íèai advertência." e,

muito que fe adornem com eíles attributos, ou
predicados, tao preciíos para efcrever, e fal-,

lar com bom gòílo; alguns conheço de tao tei-

mofa tenacidade , que naõ cederàõ a Demoílhe-
nes, nem a Homero, a TuUio, nem a Virgí-

lio. Quer cada hum eftabelecer a fua íèita , como
Anaxágoras, Epicuro, c outros antigos Filofo-

íbs'; e quer á viva força, que todos pratiqueni

com à fua doutrina, o que os diícípulos com Py-

thagoras.' Magifier dixit.

; .
^

Conílituido no meyo de tao nervoías diíH-^

êtlldades, naõ íèy que partido abrace, e que
didame figa; pois obfervo, que todos deíò-

bedecem as mefmas leys, que chegaõ a promul-

gar , faltando nifto aquella prudente máxima
de hum dos fette Sábios de Grécia ; Pareto legi

quifque legem fanxeris. Neíla, que nos aconíè-

lha o Meítre da locução, parece quefe contradiz

a íl mefmo. Se o ufo commumhe a regra de bem
fallar, 67 volet ufus^ para que. recomenda a parfí-

njonia em femèar pvalavraa- In verbis tenuis cau-

tm
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tusque ferendis"^. Se o ufo commum, e nin*

guem mais, he o que tem toda aauthoridadenas

vozes, com que falíamos, ç//^;«/)^/;^í arhitrium

ejl^ et jus i et norma loquenãi^ já os poetas

naõ tem a liberdade, ou o atrevimento de intro-

duzir termos novos* Poetis quidlihet auâenàifem-
per fuit cequapotejias. Se o ufo commum he o úni-

co, e verdadeiro coníeryador das palavras; de

que ferve a fonte Grega, da qual vem comonaf-
cidas as vozes Si graco fonte cadent ? AíTente-

mos , que athé ô mefmo Horácio efcreveu arbi-

trariamente, ou talvez efquecendo-íe depois do
que tinha dito antes: pois quem inventa naõ fup-

põeraufo; e, ou havemos de eílar pelo ufo, ou
pela licença da invenção,

O arbítrio mais feguro , que neíla matéria te-

nho chegado a difcorrer para evi tar as defordens, e

compor as differenças , he fegu ir aqucl^a prudente

regra Ne quid nimis. Nem taõ efcuro , q eninguem
me perceba; nem taocjaro, que me entcndaõ athé

os meninos da efcóla. Nem taõ alto, que me fiquem
inferiores as águias; nem taõ rafteiro, que athé

osgançosfe me fublimem. Nem tanto artificio,

que fique defpida a natureza; nem taõ nua, que
degenere em huma vil fimplicidade. Nem tanto

adoptar novos termos, que neceffitemos de no-

vos vocabulários; nem canto abfi:er de íTa licença,

I que
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que pofíkõ condenar-nos de huma nimiaauftè-

ridade. Médio tutiffimus ibis \ he confelho domefr

mo Horácio. Ha cincoenta annos houve aqui

hum poeta daquelles, de quem os Francefes

dizem ter /^ téjieechaujfée a cabeça eíquentada^

o qual compôs hum papelote, a que deu por ti*

tulo Fallarifmo infanticiliario\ jufta matéria ao

riíò dos homês íèrios , e cordatos. Foy o cafo.

Falleccu certa íenhora illuftre deixando dous fi-^

lhos, qve eílavàõ já naquella idade , em que
principia aadolefcencia/ e, fuppofta a magoa dé
^tnõ fcníivel perda, introduz o poeta aos dous
flhos fallando, fegundo o que lhes infpiravaá

fiia dor. Aeítafalla, ou falladura dos dous man-

cebos penetrados da íua pena, chama o bom po-

eta Fallarifmo infanticiliario\ vozes taõ extrava-

gantes, e taõ longe de huma bem ordenada deduc-

çaõ, que naõ fó merecem proítituirfe pela fua

impropriedade , mas devia caftigar-fe o poeta

por contrabandiíta de taõ alhêas palavras. Mas ^

quando ellas tem huma boa origem, de que natu^

lúmtxyíQQ^òHA^m^Sigrceco fonte cadent : quando
ellas tem hum bom exemplo, que as authorize;

em fugindo da extremidade do exceíTo ne quiã

pimis^ devem ter legitimamente o feu ufo.

Nefta matéria me fica ainda hum ligeiro eP

crupulOa que fupponho fuperfluo j^ra huns
criticos
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criticos taõ eftudiofos, e pode talvez íèrvir pa-

ra os que forem menos applicados. Nunca he li-

cito introduzir palavras 5 para fazer delias o ripio

de hum confoante , fenaõ para exprimir com
propriedade o meditado penfamento. As que
aíTmi fe introduzem , faõ adornos da arte :. de
outra forma, faõ precipicios do engenho mal
aconfelhado. Ainda nos termos, que jà eftaõ

em ufo, he precifa toda a prudente cautela para

naõ fazer o que vulgarmente chamamos pé de
banco. Dou exemplo. O noíTo Hiftoriador Faria

na fua Aganipe vay tecendo hum dilatado cata-

logo dos poetas mais célebres, e, fallando no
infigne Petrarca, diz aííim/

El famozo Petrarca
de líricas canciones Patriarca. t

Eíle Patriarca he juíkmcnte hum pé de ban-

co; pois, fendo huma voz jà uzada, e de todos

conhecida , naõ faz alli mais figura , que fervir

de hum violento confoante ao nome Petrarca.
Por iíTo aquelleflimofo Engenho Peruano, que
defendeu a Gongora , e criticou a Faria

, para

rebater o mào uío daquella voz, lhe diz com
chiíle Caftelhano / como fi dixeramos:

^ Sahiflio Crifpo
de Romanas hiftorias Jfçobifpo:

Pois o mefno papel, que reprezenta o Arco-

I 2 ,
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bifpo para confoante de Crifpo , reprefenta igual-

mente o Patriarca para a confonancia com Pe-

trarca. E, fe efte pé de banco he taõ feio em
vozes já conhecidas , e vulgares, muito mais o
fera, hy para eíTe fim fomente, forem introdu-

zidas. Perdoe-fe-me a advertência , que ainda

que fejulgue naõ fcrmuy do cafo , naõ deixa de fer

iitií.E, paraqueoFaílaiifmo infanticilario naõ fi-

que iíèntodc ceníura do Meftre , vem-llie de mol-

de o que na Arte Poética nos enfina Horácio

,

mandando-nos evitar aquelles termos, aqueelle

chama Scfqiiipedaiia verba.

Em nenhuma deílas cenfuras do Meftre
confidero incurfa efta epopeia do Pina , pormais
que o delicado gofto dosfeusCriticosTranfta^a-

nos lhe bufque malicioíàmente os erros , que fó

fe vefte do traje da calumnia. Elle fe defende

com toda a valentia das criticas, que lhe fazem/

elle defmente os falfos teílemunhos, que lhe le-

vantaõ. Nada lhe fica no tinteiro; a tudo fatisfaz,

naõ cdm a liberdade juvenil, com que o inful-

taõ feus emulos, mas com afezudeza, e modeC
tia, que correíponde ao feu madurojuizo.Fere,-
£naõ injuria; deípica-fe, enaõaggrava. Só eíla

prenca bailava para tapt^r a boca a feus emulos.

Enche as obrigações de hum home illuftre^ e

prudente* Mais me inftrue a fua moderação,
que
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qlie a fua grande literatura. Eílame perfuade a

applidaçaõaoseíludos;aquellaiTie edifica no feu

Chriftaõ exeplo. Humame enfina ; outra me refor-

ma. Confiderando, pois, com íéria reflexão a difFe-

rença de eílylo, com que os Críticos o maltra-

taõ, e o Pina lhes reíponde, me lembrey de
dous aÍToriímos de hum dos fete Sábios, de que
fe illuftra a Grécia^ e faõ eftes.'

Quid fttilti proprium ? Non pojfe , et vele nocere.

Quid prudentis opus? Cum pojfit^ nolie nocere.

Tome cada hum, deites dous exametros, a
parte , que Uie tocar; em quanto eu , cançado
jà de efcrever, vou fazer as diligencias parador-
mir. Talvez que fonhe comfegunda Carta; e,do
que fizer, vos irey dando vifta para recreação
voíTa, e defafogomeu. Deos vos guarde muitos
annos.

CARi



CARTA 11.

MEU Amigo. Ainda eílou decama .• e, como
nella naõ tenho em que me occupar, vou

buíbindo algum modo honeítode me divertir.

O quarto, em que aíTifto, me tem diftante dos
meus pobres cartapacios; e aíTim me he precifo

revolver as caruncíioras gavetas da já caduca
memoria, para achar nellas alguma efpecie,

com que o juizo íe recree, e a penna fe

exercite. Da primeira Carta , que. vos efcrevi,

he efta a fegunda parte. Então, ou obri*.

gado da préíTa , ou impedido com a en?

lermidade, nao diflTe tudo o que podia, e de-

via dizer. A brevidade coftuma acompanhar-íe

daefcuridaõ, e lembrando-me, do que diz

Horácio.* Dumbrevis ej[e laboro^ ohfcurusfio^

quero dilatar os voos da minha inútil penna
pela vafta esfera deíla Refpoíla do Pina^; o

qual , pela exuberância da erudição dá matéria

em cada período para fe formar fobre ella hú
dilatado difcurfo. Eu bem fey que Apologias

extenías, ainda quando confervem o caraéter

de eruditas, que naõ tem efta minha, fempre

trazem comíigo o aQDedo de faftidiozas. Por
iíFo
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ííTo me deliberey a dividir em algumas Cartas ò

juizo, que formo do que nellas trato. Como
dezejó íèr lido, quero facilitar com a índuílria

da divifaõ o que nunca merecerey com a rude-

za do meu eílylo.

Naõ ignoro, q os doutos, e concertados

efcritos de Francifco de Pina naõ neceíTitao de

alheios auxílios para a fua eítabilidade. Aquelle

engenho penetrante , aquelle juizo maduro , è

circunfpeéto , aquella continuada applicaçao aos

livros, aquella feliz eleição das melhores máxi-

mas lhe fabrioaõ em cada producçaõ literária

hum impenetrável efcudo para a defenfa / mas ao*

pé da mageftofa purpura , de que trajava Platão,-

eraõ também galla os trapos , e remendos , de que
Sócrates fe veítia. Também eftimou Alexandre
acuba tofca, em, que habitava Diógenes. Tam-
bém mereceu eftimaçaõ a pobre candêa, com
que fe allumiava Epitéôo. Defender eu ao Pi-

na de Montemor, naõ he dar mais alma á fua

penna elegante, he fomente diminuir as forças

a fcus poderofos contrários. A íua taõ bem for-

mada epopeia nao mendiga o favor da minha
protecção. Eílá muy arraigado no conceito dds
fabios o feu merecimento.- naõ depende a fuíi

firmeza de que os meus elogios lhe aíTegureni lã

cfâmaçaõ. Naõ he meu animo avultar m^is <y

pre-
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pr eço das fuás obras ; fó defejo quebrar os brios

da maligna inveja. E, fe nefta fua Refpolla diz

o Pina que tem atulhadas as íuas gavetas de car-

tas laudatorias dos maiores homês do Reino

^

quizera eu(fe he licito atrever me a tanto) que
entre as íbnoras fuavidades delFes Cifnes da
Caíftro fe ouviíTe também a rouca vozdefte raí^

teiro pato/ advertindo porém, que os patos,

que graznaÕ, e naõ os cães, que mordem, fo-

rao os que defenderão dos infultos do latrocinio

o facro erário do Romano Capitólio.

Na preíente Carta me refolvi a tomar por
aíTumpto o ponto da heroicidade, em que o meu
bom Homero do Critica Eboreafe, nao fó dor-

mitou , porém também dormio a fomno íolto.

Parece, que a noite efcura da fua pouca adver-

tência, ou as luminofas eílrellas do Céo daquel-

la epopeia lhe infundirão nos olhos, naõ fó de-

facordo, mas hum profundo lethargo.

Et jam nox húmida coilo

pr(2cipitat ^ Cuademque cadentiafidera fomnos;
pois tao precipitad.imente quiz impugnar,

ou decidir; que nem fequer confultou o Cale-

pino de Fafciolati para conhecer que cafta de

bicho he efte, a que deve dar-fe o honrofo títu-

lo deHeróe. Ora permittí que vos refira hum
bem galante fucceíTo , que fe encontra nos mo-

numen-
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mentos da venerável antiguidade. Platam de-

finia ao homem.' Animal de douspés fem pen-

nas- Diógenes, que lhe era diamctrahnente

òppofto, depenou a hum gallo vivo, e, levan-

do-o debaixo da rota capa á aula, em que en-

íinava Platão , o moítrou aos diícipulos daquel*

le Filofofo, dizendo; ahi tendes o homem do
volTo Meftre. Exaqui pintiparado o que exe-

cuta o Pina com os feus Críticos Tranftaga-

nos. Moftra-lhes , que na5 fouberaõ definir

oHeróe; porque, íendo género , que fe accõ*

moda a todas as diííerenças do que for huma
excellente virtude, elles o fuppoem caraéler

individual, comque fe diítingue hum Guerrei-

ro. Mas o Pina lhes faz ver, que ouviram
cantar o gallo fem faberem onde cantava. Dió-

genes lançou o gallo em roíto a Platão : o Pina

faz hum gallo na tòíla de feus contraditores.

Eíles gallos cofturaaõ curar fe com hum papel

molhado : molhou o Pina com a fua tinta o
papel, para curar eílas empolias de cabeças

inchadas.

Na Apologia, em que oPina fe defende das

calumnias de feus emulos, diíTe muito, e diz

com ele,j;ancia: mas, a pezar da fja inexbaufta

fecundidade , ainda me deixou alguma coufà,

que di2er. E, em verdade, eu. naõ alcanço

K o
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o fundamento, que tem o Crítico Eborenfe
para querer que fó haja de fer Heróe o qiie

fe emprega 5 e fe diílingue nas emprezas milita^

res. He muito, que, íèndo hum deites meus
fenhoresaddicto á Igreja, comofuppoemo Pina;

c ambos taõ applicados aos curiofos eftudos de bel-

lasletras, como nos daõ a entender nas fuás dou-

tas Criticas, liies develíem mais inclinação as

kas fanguindentas de Marte, do que as ílm-

Ves inípiraçoeils de Minerva; que prefiram a

i&ia de malha à toga, e à borla o capacete.

Muito bem parece a lança na maô de hum
Toldado : naõ he menos aíroía a penna entre

€s dedos de hum Eícritor. Porque razaõ ha

tíe fer Heróe Caio Mário , e naõ o fera tam-

bém Marco TuUio? Heróes foram os Mareei-

los, e os Camillos; mas, porque ha de negar-

íe efta honra aos Plinios , e aos Hortenfios?

Sejam muito embora dous Heróes os dous Sei-

piões de Afríca, e Roma; mas tenhaõ a meí^

ma honra o^ dous Catões Cenforino, eUtienfe.

Naõ defcubro o motivo de fer mais benemé-

rita huma eípada de ferro, do que humá penna
de ouro.

Heróe foy D, Joam de Caílro obrando

prodígios de valor, e prudência no feu gover-

no da índia.' não foy menos Heròe Jacinto

Freire
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Freire , deixando eternizadas em elegantes eícritos

taõ generofas façanhas. O inimitável Juiio Ge-
lar naõ foy mais gloriofo por debellar inimigos,

que por efcrever commentarios. Hequeílaõ de^

batida entre os lábios , fe a grandeza, e íubfií-

tencia dos Impérios he mais devedora ao baí-

taõ dos Generaes , ou à penna dos Eícritores.

Nam me atrevo a decidir a caufa ; baíla-me

,

queíè excitaíTe a controverfía; o que fey he,
que huns , e outros merecem brados ao clarim

da Fama ; que huns , e outros logram eílatuas

no templo da Memoria* Eu vi em Roterdam
a eílatua do famoíb Erafmo , em cujo pedeítal

felêa mais pafmoza infcripçaõ, com que po-

de honrar-íè hum diílindo merecimento Eraí^

mo naõ foi foldado, fenaõ Confelheiro : nao
empunhou a efpada , mas deu grande exerçicia

à penna. Os foldados conquiilaõ os Dominios:
os Efcritores perpetuao os monumentos/ A^ofi

minor ejl virtus ^ quam quarere^ parta tueri:

Nam he menos heróica huma penna , que fe;

molha difcretamente em tinta, do que huma eP
pada, que fe banha cruelmente em fangue. He
muito feyaa tyrannia/ hemuito eílimavel afci-

encia.

Mui bellicofo deve de ter o animo eile

doutiffimo Gritico Eborenfe
, pois a fenhora Pal-

K 2 las
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las armada lhe he devedora do primeiro voto.

Talvez que os muros da Cidade lhe infundia

fem os eípiritos de Sertório. JMas podia também
occorrer-lhe, que^ fe Évora he refpeitavel pe*
la antiga fundação dos feus muros, he com i-

gual razaõ attendivel pela erecção da fua Acade-
mia. Também pudera lembrar-fe, que Sertório

tifiha habituado liuma corça a lhe chegar ao ou-

vido ^ para dar a entender aos fuperíticiozos

foldados 9 que confervava hum comercio muy
familiar com Minerva, a cuja Deufa he a cor-

ça coníàgrada ^ e de quem o exercito a tinha

poc Miniftra.' para aflim fe convencer de que
athe entre os dclirios da ruperíliçao pagãa, erao

preciíos os influxos de Minerva para authorizar-

Ihe a valentia. Tanto depende do fabio o valo-

roío. Tanto importa hum ramo de oliveira para

íiflegurar triunfos aos gumes de huma efpada.

Dizia Natal Alexandre ao Grande Luiz de Fran-

ça / 'Defenda vofa Mageftade com a efpada os

privilegias da Monarchia , que eu lhe ajfegura-

rei com a minha penna as tnãorias. Donde íè

infere , que no conceito de hum homem taõ e-

rudíto eraõ igualmente Heròes Luiz triunfando,

e Natal efci'evendo.

Se as armas cedem a pnm^zia ktog^ ^cedunt

arma tog<z ^ porque motivo hade fer menos he-

roica
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roica a Senhora Palias com huina toga vertida,

que com hum arnez armada? Porque cauía os

varoens doutos nam hombreáram com os valen-

tes ? De Minerva íabia nos diz a Mythologia,

que naíceu do cérebro de Júpiter / de Palias

bellicoíà ha muitas duvidas íòbre a fua origem.

Os Theologos põem oconftitutivoda Divina Ef-

fencia no intelleótivo, e naó no poderozo. O
valor fem fciencia, he faria íem acordo, A
nau fem leme caminha ao naufrágio. Para que
o fenhor Critico faiba diílinguir quem merece a

preferencia, leaeíte Soneto de engenhofa eftru-

étura, em que o Poeta , cingindo-fe aos eíheii;

tos limites de dous únicos confoantes^ defentra-

nha primorofos peníamentos. Eftà no livro in-

titulado ^ Applaufos Académicos ^ compofto em
obfequio do Author do livro. Diz aíTim.'

Mais deve Portugal à voíTa penna
quando conta as acçoens da inviétaefpada,

do que deve, alto Cunha, á Luza efpada
quando dà que contar a douta penna.

De Marte a efpada foi , de Apollo a penna

,

hua, e outra divina, penna, e efpada;
mas, fè, à vida venceu mortal, a efpada ,

a morte vence já vivas à pemia.

Defendeu



7^ Criticada Critica, e

Defendeu por ent^ô a noíTa efpada,

defendeu para ícmpre a voíTa penna;
do tempo a penna, do contrario a efpada.

Logo melhor que a efpada vence a penna:
que, fe venceu ao Cailelhano a efpada,

a maior inimigo vence a penna.

Se o Critico implacável do Triunfo da Reli-

gião quizer fujeitar-íè hum pouco ás leys da
humanidade, verá nos primeiros dous verfos

deíle bem organizado Soneto a deciíiva fea-

tença de taõ difputada queftaõ. E^ fe obfervar,'

naõ preoccupado da cegueira, os dous veiibs

últimos, achará a razaõ, em que a fentença

fe funda. A efpada corta huma vida; a penna
perpetua huma memoria. A efpada faz ao He-
ròe; a penna o dá a conhecer, e o eterniza:

e o acreditar Heròes, também he heroicidade.,

antes o he em mais eminente grào, porque
vence ao tempo , a que nenhum Heròe foube

jamais vencer ,
Que invejas naõ teve Alexan-

dre Magno ao valorofo Aquilles por nao ter

hum Homero, como Aquilles teve/ Pareceu àquela

le coração magnânimo, que lhe faltava o comple-

mento às fuás acçoens heróicas, por faitar-lhe

huma penna, comoa de Homero, que lhe fizef

fc o elogio das proezas. He poífivel ( dizia

a
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a ÍI mefino Alexandre) que Aqiiilles irado feja

aíTiinipto da Ilíada, e Aqiiilles foffrido feja o

objeéto da OdiíTea; e que eu Alexandre nao

tenha quem celebre, nem o meu furor bèlli-

CO quando venço as numerofas efquadras do
exercito de Darío, nema minha conítante mo-
deração com as filhas daquelleMonarcha/ infira

agora o erudito Critico." e ha de íèr líeròe

quem mata, naôha de fer Pleròe quem efcreve?

Se he ifi:o verdade , eftà confl:ituído verdadeiro

Heròe o noíTo Critico Eboreníè; e nao coiv

fegue a heroicidade por efcrever contra o Pi-

na , mas porque he matador i:om eíba fua Cri-

tica.

Defenganefe, pois, efi:e fevero antagonifl:a

do Heròe da epopeia do Pina, que deu golpe

no feu efcudo, em querer que fó as iras de
Bellona fao os degráos, por onde fobem os

grandes homens a merecer a gloria da heroi-

cidade; pois fendo profeííor de letras, como
íè colhe deftes feus diícretos reparos , faz maior
apreço das ruínas de Carthago, que das Aca-
demias de Athenas. Coimbra nao fe fez tno

célebre quando foy teatro da milícia, quanto
o he agora por íèr hum eaiporio de fcientifi-

cas faculdades. Defengane-íè que efte foy o
fentir dos Gregos, dos Romanos, dos Athe-

nienfes.
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nieníes,;dos Lacedemonios. Foy Hcròe Hqí
mero na Poefia; Demoílhenes na Oratória. Fo-
raõ Heróes hú Pindaro , hum Theocrito , hum Me-
nandro. Foraõ Heròes hum Hortenfio, hum
Tullio, hum Quintiliano. Foraõ heróes hum
Ariftoteles , hum Pythagoras , hum Platão. Fo-
raõ Heròes hum Terêncio, hum Plauto, e
hum Juvenal. Foraõ Heróes hum Taíío ,

hum Marino, ehum Santinelli. Forao Heròes
hum Camões, hum Pereira, hum Silveira,

hum Botelho. Foraõ Heròes hum Racine ,

hum Corneilles , hum Boilau , e hum Vol-

tairre. ForaÕ Heròes hum Ségneri, hum Pai-

lavícino, hú BordaIúe,h i Fiechier, hú BoíTuer^

e hú Vieira. Foraõ Heròes hum Doutor Angélico,

hum Subtil Efcoto, e hum Exímio Suares. To-
dos eíles, e outros infinitos faõ Heròes no con-

ceito de quem íabe o em que a heroicidade

coníiíle. Só o noffo Definidor Traníla^ano

quiz fazer- fe íèquaz da opinião do vulgo , q fó ref-

.

peita o que teme, e cre cegamente, que fó a

efpada fulminante deve collocar-fe nos templos

como diilinctivo dos Heròes. Se eíla máxima,

que nos enfina, he taõ verdadeira como dif

corre, errou o Critico em nao feguir os eP

trondofos rumores dosMarciaes clarins, e accõ-

modar-íè aos mimoíòs trabalhos da íuavifnma

Mi-
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Minerva. Perdeu as efperanças de ferHeróe,

porque abrío maõ da vida de foldado-

Exaqui, meu bom Amigo, os riícos, a que
le expõem quê efcreve , ou inípirado pela inve-

ja , ou movido pela jactância ; pois íè rezolve a

decidir ex tripode^ que a herocidade fó eítà vin-

culada aos trabalhos da milicia. A iílo chamo ea
efcrever , defpido o Efcritor daquelles folidos

fundamentos,q necelTica quê impugna , para deitar

por terra as propoíiçoens do impugnado. Se foP

íe certo que fó hum elmo, e hum peito de aço

tinhaõ jurifdiçaõ para fazer Heròes ; a ambiçaS
humana, que afpira fempre a bufcar gloria, en-

tregaria ao fogo as livrarias todas , como fazenda

inútil , e vi viria fempre armada nas cainpanhas

,

foUicitando a occaziaô das batalhas- e nao he aP
íim, antes me parece que devera fer pelo con-

trario; porque a guerra lie caftigo, heruina,
he eílrago das Monarchias: por iíTo o grande
Guerreijo de Ifrael, a quem as experiências ti^

nhao adquirido o titulo de Meílre , dizia fem
rebuçoí Diffipa gentes ,

qu^ hella voliint. David
naõ foy mais Heroe por naõ ter a efpadacm ocio:

Nonreccdet gladius de domo tua ^ do que foy

fea filho Saloma5 confervando cm paz a Monar-
chia

, que do guerreiro Pi^y herdara. E em ver-

dadC;, naõ íe conforma com o diétame da razaõ,

L que
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que de hiima cauza ta5 abominável hajaõ de
produzir-íè os mais honrados eífeitos. Bem vejo,

que, como á guerra lie a eícóla do valor, o fla-

gcllo dos inimigos, o meyo de conquiftar Eíta-

dos , e em fim o leito da honra ; leja muito em-
bora Heróe o que fe dillingue no campo das ba-

talhas, e o que tem a fortuna de coníeguirvic-

torias ; mas conceda-fe também eíte gloriozo attri-

buto a quem fe diílingue nos eftudos , e a quem
faz vulto na republica literária com eruditas pro-

ducGoens. Aqui entra no feu propio lugar o Pi-

na. Negar-lhe a heroicidade, he muita rédea ao
rencor, he declarar- fe inimigo da razaõ.

E porque íiao fe entenda que advogo pe-

las letras, por fer efta, e naõ a de foldado5a mi-

nha profiíTaõ y bem que nella com limitados

progreíTos, eu moílro o quadro a outra luz, e

chamo os mefmos Senhores Críticos paraJuizes.

Júlio Cezar na opinião do erudito Menddça foy

mayor Heróe q Alexandre Magno. Eíle valorozo

,

mas infeliz Didador, refere Suetonio que rou-

bara os Templos, defpojando-os de tudo o que

era ouro, que fuppriocom outras peças delataõj

ou bronze dourado, para diíílmular os furtos ,
que

na fuperftiçaõ gentílica naõ fe livra\'aÕ de facri-

legios. Ponhaõ a Júlio Cezar em hi ma parte da

balança, eponhaõ da outra parte a hum D. Joaô V.

FidelilTimo
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Fideliffimo Rey, e Senhor noflb , difperKicndo

iminenfos thezouros para enriquecer Igrejas, or-

nando-as com as mais precipzas alfayas no Rey*

no , nas Conquiftas , e ainda nos Domínios eílra-

nhos; evejao quem he mais Heróe, fe Júlio Ce-

zar com latrocínios, feeíle Auguílo Príncipe

com liberalidades ; fe Júlio perdendo o refpeito

ao fagrado dos Templos, fe eíle magnânimo Rey
taôze lozo em dar lhes culto.

Torno a convidá-los para Juizes, Quem me*
receu com mais juíla cauza o titulo de Heròe:
Alexandre com huma infaciavel cobiça de cor^-

quiílar o mundo, ou Diógenes com hum foce-

go de animo tao firme em o deíprezar ? Qual
pòzamais; aquella ambição , ou efte dçfprezo ?

Senfit Alexanckr yfefta ciim vidit in illãr. , ,,.

magnum habitatorem ; quantumfeliciorhic ^qui

nilcíiperet^ quàm quimagnumfthipofceret orbem.

(Juven. Sat. 14.)
O certo heque Alexandre fez grande ellimaçaõ

de Diógenes; e Diógenes fez bem pouco apre-

ço de Alexandre. Achava fe o Cinico feqmdono
palácio eftreico da íija cuba .* chegou a íallar lhe em
pé o famozoCcnquiílador do mundo; e porque
como corpo impedia a luz do Sol , lhe diíle com
liimmo ciezembaraço o Filozofo; Apartay vos^ Se-

fíbor; nad me tireis o que nao me podeis ciar.

L z Podia
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Podia alterar-fe a íoberba daquelle fonhado filho

de Júpiter; mas vendo, ou admirando, a íere-

nidade daquelJe eípirito grande, tetirou-fe hum
pouco para o naõ privar da luz*, aífim fe apro-

veitaíFe da que fubminiílrava taõ claro defenga-

no. Dem íua fentença os que obfervarem com
madureza a pobreza do Cinico , e o pompozo
fafto do Conquiftador de Impérios; porque
eílou certo ^ que o juizo prudente dará o voto
a favor de Diógenes.

Demos outra viíla a eíla Imagem da heroici-

<3ade. Pergunto \ Quem he mais juílamente He-
ròe? O Tyranno , que com robufto braço defem-

bainha o cutello para ferir innocentes gargantas;

ou o Martyr, que ofFerece o pefcoço ao golpe

cm obfequio da Religião , que profeíla ? Do Ty-
ranno , fó fica a memoria para abommar-fe \ ao

Martyr íe erigem efl:atuas, que nos nichos fe reí-

peitaõ , e fòbre os altares fe adoraõ. Aquelle fe

detefta como hum monílroda tyrannía\ eílefe

invoca por Valido da Divindade. Hum cortou as

veas por ódio, lequiozo de lhe beber o Tangue;

outro derramou o langue por amor, para teílemu-

nhar a fé. Pois qual deites he o verdadeiro He-

róe? O Martyr, ou o Tyranno? A razoens taõ

evidentes fó naõ cede huma proterva rebeldia,

ou huma cegueira obftinada. Se os Senhores Cri-

ticou
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ticos Tranftaganos quizerem mais qualificadas

provas deíle prudente diélame, lêaõ hum ele-

gante difcurfo, que fobre eíla matéria deu à luz

meu refpeitado Meftre o wSenhor Marquez de
Valença, em que a fua erudição ^ unindo-fe à

fua eloquência, e muito maia à fuaverdade, lhes

deixará os entendimentos taõ nobremente con-
vencidos, que mudem de opinião*, e eu terey

inexplicável deleite de ver a dous Críticos ta5

fabios confeiTando a heroicidade daquella culta

penna. Com tao authorizado Padrinho, vede
vós, meu Amigo, com quanto animo entraria eu
na contenda , e com quanta fegurança me promet*
teria a Viftoria. Immudeçao os loquazes Críticos

;

e em penitencia de taõmanifeílo defcuido, façao

votofolemne, levantando o dedo , para naõ tor-

narem a fazer outra, fobpena de fe lhes fulmi-

nar mais fevero caftigo. Baile por agora. Deos
vos guarde. &c.

C A R-



8(5 Criticada Critica, e

CARTA III.
/A Migo , e Senhor. Direis talvez ^ que fou

'J^"\^ importuno com eíla repitiçaõ de Cartas:

e eu vos digo que foffrais com paciência [ por-

que aílim o manda a noíla Ley ] as fraquezas do
voíTo Próximo. Ainda eílou de cama, que vai

tanto, como dizer, que ainda eíiou de perninha;

compenfando o que as raoleftias moitificao,

com ò que a liçaõ recrea. I íum.as vezes peço li-

cença ao íeníitivo para dar uzo ao racional*, ou-

tras vezes dou tregoas ao racional para acudir ao
fenfitivo; mas trabalhando fempre/ lemqueifto
feja affeétar applicaçaõ aos eftudos , íènaõ fó-

nientc bufcnr algum meyo de evitar o ócio. Nem
fcmpre ha de eftar hum homem rezando pelas

contas , porque nem fempre o melhor hc o me-

lhor. O rifaõ Caftelhano diz/ yl Dios rogando^

y con el maço. dando. Aílim o executo. Depois
áe encommendar a Deos as almas dos meus de-

funtos, pego do maço, ( íe pode dar-fe á pen-

na efte nome) e vou do melhor modo, que me
he poíTivcl, deícarregando hum par de golpes

bem merecidos, c por iíTo muito bem emprega-

dos, neftes cultos Cenforcs da criticada Epo-
peia: e eís-mc feito Dom Quixote do Pina de

Mon-
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Montemor, como fefoíTe a minha Dulcinéa, biif-

cando aventuras, desfazendo tortos, e metten-

donie em perigos, fem ter hum Sancho Pança >

que me acompanhe nas em emprezas*. porque,

fe eíles Senhores Criticos de Viliaviçoza, e

Évora me argumentarem napoílilla, tenho pa-

ra peras. Mas jíto que remédio tem? Já eftou

empenhado em defender a innoccncia, e reba-

ter a calumnia; havemos de levar eíle coelhinho,

à cova. Sou teimofo, ou confiante, em parcr

cendo-me que me protege a razão. Armados com
taõ forte eícudo, até os fracos fazem por íèr va-

lentes. Acho-nie naquelles meíiiios termos, em.

que fe achavaõ os íabricadores da torre de Babei:

Non ceffahunt ^ donec opere compl€a77t\ eeílou
certo ( pelo que obfervo nas duas Criticas ) que
naõ faõ eíles dous fapientiffimos Tranílaganos os

que ao Pina fábio, e a mim idiota poderão di-

zer-nos.* Venite^ confundamus linguas eorum:
antes creyo, que quando lhes chegaíTe às mãos
efta convincente refpofta do erudito Pina, de-

veriaõ encher-fe de vergonhoza confuzaõ ; e que
cobrindo o roflo com aquelle véo, que coita-

ma tecer o pejo, diriaõ com David.- Operuit
cotjjvfio faciem meam.

Quando principiey a efcrever-vos a primei-
ra Cana, confeílb-v os que naO me vinha nopenr

lamento
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faaienio o efcrever fegunda\ e bem fe colhe eP
ta verdade da matéria fobreque foyefcrita; pois

trato nella da introducçaõ de novas palavras;

aíTiimpto, que por ferie chronologica devia to-

car à prezente Carta \ porém forao occorrendo
à memoria eípecies diíferentes; e he niuy diffi-

cil , e ainda pengozo, deixar de parir o que hu-

ma vez fe concebe \ Conceptum fermonem tene-

te quis poterit ? Efta obrinha principiou em de-

zenfado; e de divertimento , paliou a obrigação.

As palavras diz que faõ como as cerejas, que
vem humas encadeadas nas outras. Bem fey que
as minhas naõ faõ como as cadéas de ouro , que
pendiaõ da boca de Hercules ^ mudo fymbolo da

ÍLia áurea convincente eloquência, com que
prendia a quantos o efcutavao'. mas taes quaes

faõ, efpero animá-las de taõ robufta efficacia,

que a fem-razaõ defmaye , e a verdade triunfe.

No principio deita Carta vos diííe, que ef-

tava de perninha-. Lúpus in fabula ; porque
com eíFeito temos que tratar fobre hum aflumpto

de pernas. Eíla voz deu matéria aos Críticos

Tranftaganos para fazerem huma grande caramu-

nha, avaliando-a por termo baixo, e poriíTo im-

próprio para a culta gravidade de huma Epopeia,

em que fe empenha nada uienos que a Religião.

Quanto ao fer baixa, naÕ ha duvida, que por

tal



Defenfa da Defenfa , Carta III. {^5>

tala confidero, attendendo ao lugar, em que
o fupremo Arcifice da natureza humana collocou

eíla parte integrante do racional Compofto ; po-

rém os pés ainda ficaõ mais abaixo , e naõ nos

coníla que Apollo os deílerraíTe dopaiz da Epo-
peia. Quizera, digo a verdade, averiguar o mo-
tivo de. íe fazer taõ afcorofo efte termo , que cau-

fa nojo , e faílio a eftes Criticos efcrupulofos.

Supponhamos , por bum momento, que a qual-

quer deites meus fenhores fe oíFerecia a occaziao

de defcrever em huma oitava as partes , de que
fe organizava a eílatua de Nabuco: eu prefumo.
que , por naõ fallar em pernas , naõ paíTariaõ do
joelho; e ficaria coxo, e imperfeito aquelle (o
nhado colIoíTo da vaidade daquelle Principefo-

berbo. '[

As regras,, que íbbre o ufo de palavras nos
diâ:a a razão , e nos enfinaõ os Meítres , como
Quintiliano, e Cicero, naõ me parece que ex-

cluem dos limites da culta locução o termo per-

nas ' excluem fim todas as palavras , cujos figni-

ficados exprimem objedos immundos, e ínho-

,

neftos- Omnibus enim fere verbis ^ prater pau-

.

ca , quafuntparum verecunãa^ in oratione locus

eft. ( Quintil pag. 507
.
) N^am et humilibus^& vuh

garibuseftopus^& quavideturfordida ^ tibi res

pofcitpropric dicuntur. (Ibid.) E pernas naõ fey q
M fc^
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fejaõ hiima entidade deshoneíla , nem immun-
da fò íe eíliverem cujas por naõ andarem
bem lavadas. Quando o poeta fe acha neceP
fitado, pelo aflumpto fobre que efcreve, a fallar

em partes, de que a penna deve fugir para

encher as obrigaçoens da modeília; para eíle

cafo fe fizeraõ as frafes , as metáforas , os cir-

cunlóquios* Dou entre outros, que me occor-

rem, hum bom exemplo em D. Luiz de Gon-
gora, que, depois de ter pintado com pincel

burlefco o que das feguintes coplas fe collige,

remata aíTim o feu romance-'

En fin fe rafcò Luzia
quando aqui , quando acuIJà

êefde elprincipio dei mundo
hafia la pofteridad.

Diò buelta a fuente rahía^

y recurrio fu arrabai ,

y acabo donde comiença

el peccado original.

Neíte cafo fim, que devemos evitar, ainda en-

tre as liberdades do eílylo jocofo , tudo aquilo,

, que fizer diíTonancia ao ouvido por conta da

honeftidade: porém pernas naõ fey que íeja

termo expreíTivo de iramundicia, nem menos
de indecencia.

Do gigante Filifl:eo, a quem David fen-

deu
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deu 9 teftacorn huma pedra, e logo lhe cor-

tou a cabeça com a fua nieíma eípada, diz o
lagrado texto que trazia ocreas férreas botas

de ferro. Se o Pregador evangélico deíde a

cadeira do púlpito, que he theatro de muito

maior rcfpeito, quizer fazer huma viva imav
gem defte jà inanimado colIoíTo, dirá que co-

bria a a cabeça com hum capacete de bronze;.-

o peito,, e ventre com huma robufta faia dô^

malha; mas Deos nos livre fe dilfeíTe que cal-

çav^a as membrudas pernas com botas de groí-

feiro ferro; porque, fe fallaíTe em pernas, q
correriam às feixadas os rapazes, (a fer como
os Críticos, que as abominaõ) e lhe quebra^

riam a cabeça, aííim como eftes dousEícritò-

res,, julgando a palavra pela fufperficie, nos
quebram tambeai as cabeças com reparos de
nenhuma entidade, ainda que là de fi para íi

entendeíTem que tinham atraveíTado ao Pma com
húa lança mais forte, que a com que o Gigante
fe hfongeava de traípadar a David. Valha me
Deos com eftes deftriílimos caçadores de pa-

lavras, como Doiíiiciaiio de mofcas; pois ne-

nhuma efcapa ao feu agudiííimo eftylo, como
fiiccedia àquelle Impcmáor pr^acuto fiylo ^ con-

forme diz Suetonio. Filofofos naõ íè detém
em obfervaçoens tao humildes , maiormente

INI 2 quaa-
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quando as palavras, que íàõ matéria da cen-

fura, eftao admittidas por pennas authoriza-

das. Bacellar deferevendo a preífa, com quede
Aríiila fe fez hum avifo a Tangare, diz aífim:

Metteu pernas ao cavalio ,

que eftimulado da efpora ,

inedio em breve a àiftancia^

que vay de huma Praça à outra.

Se naõ lhes quadra Bacellar, vejaõ o Polifemo
de Jacinto Freire; o qual, ainda que foy fatyra

ao que efcreveu D.Luiz de Gongora,fe explica

deíle modo /

Porque de Polifemo huma fó perna
calça quatorze pontos de caverna.

Mos livros de cavallaria de Galvaõ, e Rego fe

lê a palavra pernas mil vezQs repetida. Nos
da lingua Frahceza he vulgar o termo jambes;

€ para dizerem que hum cavalleiro correu à
desfilada, fe valem do meftno termo a toutes

jambes. E , fe eíla palavra he tao indecente

,

como parece que imaginaõ, facão me favor de

conftruir ao pé da letra aquelle texto do Evan-
gelho: Non fregerunt ejus crura ^ e vejao fe á

palavra crura daõ outro íignificado , fenaõ per*

nas. Pois, fe efte he o termo, com que a fabe-

dória de hum Evangeliíla dà a entender aquella

parce integrante do Corpo de Chriílo, cuja de-

pen-
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pendência da natureza terminou o Divino Sup-

pofto, quem pode eftranhar ao Pina, q ufe del-

ia quando trata do humano compofto ? Nem fe

me diga, que o Evangelho he hiftoria, e que a

hiftoria naõ eílá íiijeita às rigorofas leys da Epo-

peia; porque a Epopeia naõ hemaisfagrada^que

a hiftoria do Evangelho; e, fe fbíTe indecente

aquella palavra, tanto o feria na hiftoria, quan-

to no Poema. Todas as vezes, que a palavra he
própria, e naõ propõem indecencia, nem im-

mundicia , temos Hberdade franca para o íeu ufo/

excepto, le em Villaviçoía , ou Évora houver
alguma aduana de palavras, que naÕ tenhaõ li-

cença de fazer nos mercê em Lisboa ^ fem traze-

rem paífaporte dos fenhores Críticos.

Deforte, que he neceíTario reparar, que
na parte , em que o Pjna ufa defta criticada pa-

lavra, naõ fó he decente, mas indifpenfavel,

porque vay pintando as partes fificas do racio-

nal artefado; e nefte quadro da fua bem deline-

ada pintura, ficaria diminuta a imagem, fe lhe

faltaííem pernas/ e como efta palavra, nem
pela afpereza do fom , nem pelo feu fignifícado,

he afcorofa, ou indecenre; e naõ ha termo fy-

nonymo, que feja mais culto, ou mais elegan-

te, naõ entendo qvQ lhes aííifte jiifta cauía aos

fenhoies Tiarf regares paia enjoar -íe de a ler ef-

crita>
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crita, Gu de a ouvir pronunciada. Naõdirey q
meímo, fe.a palavra, que fe crimina, correi^

pondeíTe a outro fexo; porque huma parte, que
'deve ao pundonor o recato de huma íàia, nem
por fombra pode caber nos bicos de huma penf
na. Athé na ^raciofa liberdade de hum lacayo
de comedia tem feu modeíto limite a expreílâõ dg
femelhante fegredo. Na comedia de Euridice.f.

Orfeo , o lacayo Fábio , depois de fazer hura
donofiíTimo retrato da fbrmofura de Irene , con*

clue com eíla difcreta copla.*

Lo demà$ , nadie lo puede
afirmar ; pêro yo afirmo ,

que elfaldellin es avaro y

que esfenãl de que eftá fico.

AÍIlm trata jocoíàmente, í^^vã faltar ás obrigaçõ-

es da modeília, nquella parte efcondida, ere^

catada com o véo do faldelim. Porem pernas de

hum homem , e muito mais quando íedeícrevem

as partes 5 de que o compoíto íè organiza, he
termo licito , e na fua defcripçao neceílario. Baí-

te o referido, por evitar o nojo a eftomago tao

delicado.

Pelo que diz refpeito à palavra coxa^ figo

igual didame.' e quizera perguntar (f^ tenho li-

cença para tanto) quefyntaxe tem aquelle texto

de Jacob, quando braço a braço lucrou de noi-

te
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te com o Anjo, de cuja luéla fe feguio^ que

o meímo Anjo Tetigit fxmur ejiis ^ & claih

dicabat? Que entendem eíles íenhores Críti-

cos Tranítaganos por aquelle/c^;/////-? Que no-

me correfponde na língua Portugueza ao fx-

mur da língua Latina , fenaõ for coxa ? O cer-

to he, que coxeou Jacob em virtude da ferida,

com que o Anjo o aífignalou ; e medir as for-

ças com quem goza de mais robuftos braços,

he querer muito por feu goílo fahir ferido.

AíFim lhes fuccede aos dous Cenfores do Tri-

unfo da Religião, que prefumindo de íi meí^

mos, que eraõ capazes de medir as armas

com o Pina de Montemor, por meyo da
Critica o defafiàrao à luéta; e nifto he que
claudicarão, porque naõ louberaõ conhecer a

valentia daquelle pulfo. Jacob luétou com ô
Anjo, por entender que o Anjo naõ era mais

que bum homem/ Vir luBahatur cum eo: com
o golpe teve o defengano. Os meus dous Crí-

ticos também tiveram o conhecimento
, que

lhes era neceíTario, do Author de taõ valente

Epopeia .• e as refultas foraõ ficarem elles fe-

ridos, e o Pina com o feu Triunfo.
. E, fe pernas, e coxas fàõ termos taõ

vis, tão infames, como define ex tripode ò
Critico Eboreníc, íuba hum pouco pelos de-

gràos
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gràos da efcada ^o compofto humano, e veja

fe faõ mais altos os de que ufou Camões quan-
do diíTe*.

E os formofos limões^ alli cheirando^

eflao Virgina es tetas imitando:
ou lembre fe, fe acafo leu a imitação de outro
Poeta, que diz aífim/

Ella lhe põem a tenra mao na face^^

elle brincando efld cas laSteas tetas

\

e o coração da Ninfa palpitando
lhe pede o mefmOy que lhe eftà negando*

Deíles exemplos lhes podia dar infinitos .-duas

andorinhas baftao para fazer veraõ. E , fe à

penna culta do Príncipe dos Poetas Hefpa-

nhòes (titulo, que lhe derao, naõ os Portu^

guezes, íenao os mefmos Caílelhanos) naõ fe

fez eftranho o fallar em tetas ^ fem que para

iíTo houveíTe mais urgência, do que comparar

a figura de hum limaõ ; muito delicado tem o

gofl:o o fenhor Critico Eborenfe, a quem ro-

<sas^ e pernas caufaõ tanto nojo. Pudera lem-.

brar fe de que na fua mefma Critica expõem fem

algum rebuço o indecorofo termo de filho da

puta ^
palavra náo fò baixa, mas baixiflima,

porquiífima. e indccentiíTinia, muito alhea da

modeília de huma penna taõ diícretamente fu-

blime; e taõ efcandaloza para os olhos de quem a

lê
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a lê efcrita, podendo com eílylo miis modera-

do explicar o feu penfamento. Mais aiithori-

dadetiahaemJonathasfeuPay Saiil; t\ querea-

do-o defcompor, e deíluithorizar porque fe ti-

nha declarado a favor de David, naô fe acre^

veiia faliar com tanta claridade; e fó lhe diííe:

Fili mulieris virum ultro rapieníis. He muita

liberdade para quem fe inculca taõ efcrupulofo.

Veja fe encontra lá por eíTes livros Francefes

,

de que bebe as mais faudaveis doutrinas^, algum
exemplo , ou razão , que lhe authorizem a de-

jnaíia defta licença. Ex-aqui o quehe efcrever

fem coníiderar. Ex-aqui o que fe fegue de ter te-

lhado de vidro, e atirar pedras ao do feu vizi-

nho. Ex-aqui os fruétos, que fegerao de efcre-

ver por malevolencia , fem dar aíTenfo ás leys da

moderação.

Chamey efcandalozo áquelle termo de fi-

lho da âr^f., naõ fó pela diífonancia , que faz

nos ouvidos modeílos, mas também pela qua-

lidade da penna,^ que íe molhou em huma tin-

ta menos pura, fendo o termo taõ claro. Eu
naõ fey fe efta voz indecente fahio de algum
monte de Évora, ou de algum Falle de Villa

viçofa*. o que fey he, fer huma voz muito
mais baftarda, do que aquelle filho, que na
Epopeia fe critica. Pareceu-me parto de aígum

N eftudante
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eíluc^ante femiputo, que faz jornada para Coim-
bra , e vay jogando as pulhas com o fèu arrieiro

athò chegar ao Rabaçal, ou às fuás vizinhanças.

NaÕ,meus fenhores Criticos , naõ íàõ eftes os

termos , de que íè valem as Cultas pennas , e os

maduros juízos. Efle foy o mais feio borraÕ,

que o menino podia deitar na matéria/ e, fi

malum ex quocumque defe&u , bailava efte de-

feito para que fique mà toda a Critica; por-

que a liberdade com que chegou a elcre-

ver-fe huma vòz taõ indigna, bem dà a conhe-

cer aos leytores, que fe efcreve com ira, e

com matevolencia. Hum Efcritor, que quercon-

fervar o carafter da fefudeza, naõ fôlta a ré-

dea a íèmelhante dezaíFogo. Nos eícritos cen-

íòríos admittem-fe chiíles, mas nunca indecen-

cias. Non decet ingenuum puerum fcurrilis

jocus.

Ultimamente, para concluir eíla Carta^

naõ poíTo negar-me a fazer huma fó pergunta*

Que coufa he perna? Perna he hum membro
do humano comporto , e que confta de di-

verfas partes, como faõ: o quadril, (quedef-

de efte querem os Anatómicos que princi*

pie) coxa, joelho, barriga da perna , canella,

tomozello, peito, e planta do pè, calcanhar,

íola, vêas, muícuios^linlias>tendoens, artéria,

joa-
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joanete , dedos , unhas / tudo iílo fòo partes áx^

quelle todo^affim como hum braço principí 1 deíde

o hombro, e remata nos dedos das máos. Ido

fuppoílo/ pôde ufar-fe dos termos, que Íà5

partes daquelle todo; e naõ poderey ufar dd
todo, que conflitue aquellas partes! Pofíb di-

zer quadril ,( coxa naÕ , porque o fenhor Criti-

co naó quer ) polpa, joelho, canella, barriga

da perna , tornozello, peito do pé , íòla, dedos^

unhas, e âchè , fe tanto for neceíFario, poífo

fallar em callos ; mas naõ me he licito o efcre-

ver/)^r/^í^! confeíTo que lhe naõ poíTo defcobrir a

cauíã. Dou,e concedo que naõ efteja muito ciu

ufo , q he o muito , q fe me pôde replicar* Refpon-
do , q naõ ha ufo fem ocraíiaõ / e como^, regularmé-

tefaliando, naõ tem hum poetaaoccafíaõ , por iíTo

parece que lhe falta o ufo/ poròm fe chega u

occafiaõ de efcrever as partes do comporto hu-

mano , entaõ tem o ufo o feu legítimo lugar. E,
finalmente, todas as vezes que hum homem da gra-

duação, e talentos de Francifco de Pina tirou

a máfcara ao bioco detaõ mal fundados efcrupu-

los, e deu ufo a huma palavra, fic^jk caraíteri-

zada para o ufo de todos/ authoridàde, que ain-

da naõ podemos reconhecer nos dous Críticos,

em quanto naõ virmos obras firas, que os (|uaUii-

quem de Authorcs. Duas criticas de taó pouca

N 2 enti-
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entidade naõ faõ baílantes para lhes adquirir efTe

titulo. Naõ íe atreve a criticar a hum Cicero

,

fenao quem íàbe que he hum Cataõ; e ainda

aífim ficou Cataõ com a nota de íatyrico, e Ci-

cero com a gloria de eloquente.

Suípenda, pois, o íenhor Critico Eboren-
fe o golpe da fulminante efpada, com que, de me-
yo a meyo, lhe pareceu que partia ao Pina; de-
ponha a virga cenforia, com que Ic perfuadio

que, feito hum novo Licurgo da lingua Portu-

gueza, podia dar afuaíèntença definitiva, ex-

cluindo da profodia dos termos culwsperfia^ e

coxa , quando le defcrevem as partes do compor-
to humano; e dando liberdade á fua penna para

efcrevcr a indecente mãydaquellebaftardo íUho,^

La veZy 'que/e vifliò Paris

la garnacha de Licurgo ,

perdiò por vellofa Palas ,

y perdiò por zaimhra Juno.

Affim fe explica D. Luiz de Gongora para dizer

que Paris, o do monte Ida, chamado para Juiz

da controverfia , que entre fi moverão as três

Deofas, Vénus, Juno^ e Palias fobre qual delias

era mais formofa, deu a fentença a favor de Vé-

nus: e aífim fe me reprefenta eíle Paris Portu-

guez, defprezando a palavra coxa talvez por

cabelluda, como a Deofa Palias; e dando exclu-

íiva
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fiva ao termo perna por imitar as de Juno, que

fuppoc zaimbra,lhe pareceu mais linda a formo-

lura daquella Vcnus, com quem a íiia penna

mais íèaccommodou, chegando a QÍJCYevQrfi/ho

da &c. Porem nós, que nos conhecemos deíb-

brigndos da obediência aos feus menos juílos pre-

ceitos, adiuittimos as duas palavras do Pina ^ que

nada tem de indecentes, e damos tocai exclufiva

á fua por íèr indecentifllma; e tenho para mim,
como maceria indubitável, que o homem de ma-

durojuizome ha de dar íèm repugnância o feu voto.

Eu, que por ter já huns poucos (cu hús

muitos) deaniios mais, e que pelo continuado

exercício de fallar em publico, e defde lugar al-

to, pudera também alpirar a veítir a beca, e a

ter os privilégios de meyoLicurgodalinguaPor-
tugueza; ainda affim naõ quero metter-mena au-

thoridade de Juiz; mas jà tenho idade, e experi-

ências para que me admittaõ a Confelheiro. Co-
mo tal quizera períuadir aos dous eliudioíòs

Críticos do Alemtejo o ufo de humas quantas má-

ximas, que me parecem precifas para efiabele-

cer o feu credito, íem arruinar o alheio. Seja a

primeira; que ainda naÕ he tempo de confide-

rar fe cada qual hum Cefar, ou hum Pompeo,
que naõ foíFriaõ exccíTo, nem admittiaô igual('ar

de: he precifo reconhecer, que o Pina de Mon-
temor
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tcmór em matérias de poeíia tem no feii feculo,

e lia fua pátria poucos, que o jgualem,e ne-

nhum, que o exceda. Segunda; que as Criticas

nunca devem veftir o traje de fatyras ; bem po-

dem fazer-íè alguns repai'OS, e dar-íè algumas

advertências , íem que as palavras declinem pa-

ra calumnias. Se eu houveíTe de dar foltura á

penna na formação deite Papei, creaõ que me
tem occorrido eípecíes, com que os meusleyto-

res teriaõ muito em que rir , os meus Criticos*

muito que chorar.* o comedimento he o norte,

que deve dirijir a agulha da penna do Efcriton

Terceira; que, vifto o daren moítras de ter

applicaçaõ aos livros, empreguem melhor os

léus eíludos .•^ Criticas íàô muito arrifcadas a hu-

ma forte reconvençaõ ; e he hum grandiílimo

deíar para quem eícreve, o expor-íe a que lhe

digao {^oiis contra. Quarta ; que na licçaõ de al-

guns? (nao de todos) livrinhos Franceíès he ne-

ceífario tomar o confelho de S. Jeronymo com
outros volumes, que fe publicara(5 no feu tem-

po, lege cante : recebamos a inílrucçaõ , naõ pro-

feííemos a idolatria. Quinta; que a licçao deCa-
ranuiel lie, quanto a mim, o texto, aquém de-

ve fcguir o que quizer íazer-fe verdadeiro poeta

Kerprinliol
.

' elle foy a fonte mananci?^] , de quem
faõ Icgatos todos aquelles, que eícreveraõ de-

pois.
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pois. Sexta ; que naõ queiraõ principiar por on-

de os outros acabaõ ; porque he enipreíà , que
pica muito em vangloria , e coftuma termenos
ditofos êxitos. Honrem a Pátria fem infâmia dos

feus meíhios compatriotas. Praticados eíles úteis

coníèlhos , e continuando huma féria applica-

çaô aos eíludos , veremos com o tempo os feus

maravilhoíòs progreífos. T^nde, meu Amigo,
mais faude, que a deite pobre enfer mo^^ eDeos
V03 guarde &c.

CAR.
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CARTA IV.
AThegora, meu grande Amigo, naõ te-

nho feito mais, que eftar jogando ape-
la com os reparos vãos , e cheios de vento deP
tes dous Críticos famofos, para que naõ tomem
tanta chaça com o Pina de Montemor, e para

que naõ tornem a mandar-lhe mais pélas gafas ;

as quaes , quando naÕ façaõ perder, podem
arrifcar o credito de hum Efcritor, que faz mais

honra à fua Pátria com os feus primorofos eícri-

tos, da que lhe daõ os emulos com mal funda-

das cenfuras. Ifto he ò que adiequi tenho feito

,

porque me tem achado nas horas do desíaftía

De aqui em diante naõ fey de que humor eílará

aMufa; pois, ainda que velha, tambemàsvezes
fe lhe exalta a cólera, e nem fempre os humo-
res eftaõ na proporcionada confiftencia. O que
fèy, he, que defde que principíey a ler efta

Reípofta do Pina aos eruditos Tranítaganos

,

Manet alta mente repojiiim

jiidicium Pariclis , fpretaque i?2Jiiriaforma;

e logo aííentey commigo , que a belleza da pen-

na oíFendida eílava pedindo ao zelo alheio o

poder ver-fe deíaggravada. Dizia Santa Terefa de

Jefu§, que aspeílbas dedicadas ao exercício das

virtu-
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tudes, era precifo defender-fe, e ajiidar-fe reci-

procameace humas a outras, para quebrar as

forças dos emulos, que as perfeguiaõ. Eíle de-

feníado myítico me íervio de incentivo para ef-

erever eílas Cartas apologéticas , defejando com
ellas diminuir o alento aos Criticos orgulhofos.

E ainda que a mimofa penna de hum Efcritor

tao difcerto mereça osraígosde outra pennamais

finamente aparada, com tudo (perdoe Feijoò)

Virtus unitafortior'^ e lembro me do tempo da

pueril idade , em que li no Auto do Marquez de
Mantua

Porque dous em companhia
tem muy grande refrigério

para qualquer agonia.

Diz o venerável Critico Eborenfe per for-

malia verba ihi:

Poema Erótico, Poema Epicò polemico,

Tragicomedias &c. faõ mixtiços , nao tê exé-

plo na antiguidade^ne para elles deixarão pre-

ceitos os Meílres da arte; e,como fao concebi-

dos no concurfo de efpecies heterogéneas, fi-

caõ fendo humas Chimeras, ou Minotauros,

que nunca podem perder a mõílruofidade; e

deíles ta(#spede Horácio a feus amigos Pifões

q contenhaõ o rifo .• Ri(um teneatis , amici.

O Af-
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AíTim o leio efcrito feni lhe faltar hiima vírguíaf

e eu digo, como dizem os h^Wmos .bravo ^bra-
vijjimo! líio eítà mais adia^ntado do que eu fup-
punha. O certo heqeílamos na Aldêa femveras
caías. Olhe o que aqui vaõ de coufasjuntas .' Épi-
cos , Eróticos , Polémicos, Tragicomedias, An-
tiguidade, Meílres, Preceitos^ Heterogéneas,
Concurfode efpecies, Chimeras, Minotauros,
Pilões, Horácio, Arte poética; e no fim de tu-

do quixixo g2iigà\\yà&à^ : Rifum teneatis amici : e
tudo ido , para moílrar que jà tocou no princi-

pio (de que talvez ainda naõpaíTou) da Artepo-^

ctica de Horácio, onde diz.-

turpitcr atriim

ãefmat in pifcèm mtilier formofa fuperne ;

pintura, a que o mefmo Lírico dá o nome de
moíiílruofa. Muito bem trazido .' Mas o fenhor

Critico naõ deve faber, que cambem ha peixe

mulher, peixe homem, peixe Biípo, peixe gál-

io ,
peixe páo, peixe lingre , peixe cão , e ul-

timamente peixe podre, de cuja efpecie me pa-

rece efta Critica Eborenfe ,
que também , pelas

monítruozidades, que nella obfervo, he digna

de rifo, ou talvez de laftima. Pergunto •• emque
fe parece o requeiquao com o efpeto ? Em nada.

Poisafllm íè parece o Epicò-poltroico do Pina

com a mulher peixe, que nos deícreve Horacia
Chi^
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Chiínerahe( ou, para melhor dizer, naohc) hua

coiUa, que íè fiage na íantaíia, e que naõ cxif-

te i^i reriim natura '^Q aiTim cuido que nos en-

íináraõ nas aulas. O^í/^cV/ Epicó polemico exifte

in renirn natura \ ergo naõ he Chiniera. Pro-

vo a menor, Exiíle o Épico, porque de fiiclia

fe dàPoema heróico em veríb de arte mayor; atqui

também íè dà polemico, porque ha a Religião,

que elle fignitica/ ergo in rerum natura

exifte o fenhor Epicò polemico/ ergo naÕ he

Chimera, comofupõem o Critico.

Bem vejo que poderá reQoonder-me com
huma diílinçaõ, que he o tribunal , para onde
appellaõ os Filofofos quando íefentem opprimi-

dos com a força dos argumentos.' Epicò-polemi-

co feorfim fumptí nMXí iam Chimera, concedo;
conjunòYim fumpti nmvíkm Chimera, nego. De-
forte, que na conjunçam deftas duas elpecics e-

pico^ Q polemico he que eítà o chimerico , que
tanto defagrada ao fenhor Eboreníe. Secí contra.

Per te toda a razaõ de íêr huma chimera o Poe-

ma epicó polemico eftà no concurf ) de eí]3ecies

he:crogeneas; fed fie efl que do concurfj deftas

efpecies naõ refulta precizamente o chimerico.*

ergo. Provo a menor. Anima!, e racional faõ

duas efpecies heterogéneas, e tanto como o ter,

ou naõ raciocinio; atqui do concuríò deftas

O 2 du-
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duas efpecies nao refiilta Chímera, antes befti

huma entidade exiftente, qual he o homem: er-

go do concurío de efpecies heterogéneas na5
ha o que baíta para produzir- fe Chiniera. Da fua

diílinçao reíuitara infallivelmente, que feria chi-^

iiierica cfla proproíiçaõ-' O fenhorEboreníè he
hum honieni Filofofo-Critico, porque eíle meu
penfamento fora concebido no concurfo de efpe-

cies heterogéneas. Provo. Ser Filofofo, do íèu

conceito formal ^ nao diz mais que hum ho-

niem amante da íabedoria: Critico, do feu con-

ceito formal , diz hum homem , que nota erros;

fltqui eílas duas efpecies fao entre íi hum pouco
heterogéneas: ergo o conceber a hum homem
Critico FJlofofo he fazer huma Chim.era;/^^ hoe

eft falfum^ porque eu fupponho a efte meu fe-

nhor muito bom Critico, e muito melhor Filo-

fofo: ergo também he falfo que o conceber fe ro
concurfo de efpecies heterogéneas conflitue Chi-

mera. Se defíízer como bom Lógico efles fyllo-

gifmos, eu lhe direy cá de longe.*

Dic quibus in terris^& eris mihimagnus Jpollo.

E guarde o feu Minotauro para outra caíia de
Tefêos, que o Pina emtaõ fagrado Poema já tem
deícoberto o Vellocino de ouro no Triunfo da

Religião. Épico diz(na accepçaõ de agora) mé-

trica narração. Polemico declara qual he o aíliim-

P ^^



Defenfa da Defenfa , Carta IV. 109

pto do Poema; e unir elbs duas efpecies por

nieyo de huma, chamando lhe Epicò-polemico,

fò he Chimera no conceito de quem finge que
naõ fabe o em que o íer Chimera confifte, E aqui

veraô os Filoíofos modernos fe he, ou naõ he
neccíTario o ulo ^ii s Univeríàes, que defejaõ

proílituT dopa?; m ElcóJa, quando íem elles

f ao íabeicmoN conhecer o género, a eípecie, a

ciííerença> m dpècies intimas, e íubalternas

para íazer iiiai3 ciara, e perceptível ainteiligen-

cia doí^ objecios, íbbre que filofofamos; quede
outra lorte fícarianios em jejum.

Cur igiít/r nefas eft reperiri aliquiãà nohis^

qiiod ante non fueritl QuintiL 1. X. cap II. de Imi-

tatione,

O naõ haver na antiguidade exemplo de

femelhantes titulos de Poema, hera^aõ, em que

lha naõ acho • e talvez efmurraria o candieiro

,

arqueando as fobrancelhas, (porem naÕ quei-

mou ainda as peítanas ) parecendo lhe que tinha

dito huma coufa maravilhofa. Pois fayba que naõ

diz coufa de fubílancia. Ainda lhe naõ chegou á

noticia ,
que argumentos negativos tem pouca

,

ou nenhuma força? Diga me/ quantas entida-

des naõ exiftiraõ no tempo antigo , que hoje ex-

iftem com univerfal acceitaçaõ ? E quantas cou-

fas, das quacs conhecemos a exiílencia pelos

/ vef-
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veftigios, e hoje naõ eítao em iifo? Se a regra,

que nos aíTigna^ he taõ certa como preíimie,

nao appliquem os Médicos agoa de Inglaterra

para as felõesj, porque a época de hum feculo

eftà muy longe da éra dos AíFonfinhos ^ em que
naõ houve conhecimento deíle remédio. Da Hif-

toria antiga (ou feja fagrada como a Efcritura,

ou profana como a de Heródoto) naõ confta

que para as febres, pleurizes, groíTura do fati-

gue , e outras enfermidades , houveffe ufo de
ilingria. O erudito Cahnet ( jà fallecido) na ília

DiíTertaçaó de Medicina meteram Hehrceorum ,

parece-me, fe naõ engana a memoria, que naõ

falia neíle remédio/ logo naõíàngremos quando
a neceíTidade o pedir? l\1á confequencia/ Nenhum
Author antigo, nem ainda o Principe de todos,

qual foy Moifés , nos deu noticia de que Deos
tinha creado os Anjos; e nem íabemos ainda o
quando, e onde foraõ creados/Jogo (diriaõ os

que viverão depois ) iíto de Anjos he huma Chi-

mera, porque Moifés naõ faliou niflb. Vê jà,

meu fenhor Critico Eboreníe, que o naõ diíTe,

naõ fez, naõ houve, naõ eícreveu, be hum ar-

gumento frivolo para negar o que ha? Recolha-

fe ao veíluario; que argumentos da naõ CAifcen-

ciapaíTada^ naõ fervem para negar a exigência

jprefente.

Po-
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Porém prefcindamos do fagrado, e volte-

mos o diÍGurfo para o profano. Ha grande con-

troveríia entre os Eícntores íbbre a origem da

Poeíia na Europa. ( Nao fallo da Latina.) Que-
rem huns, que da Itália fecommunicaííe às mais

Provineias, Outros lhe affignaõ entre os Gafcões

o berço. Scinditur in contraria vulgus. Veja-fe

a Arte poética deLuzan, e o primeiro tomo do
Traité de T opinion do Marquez de S. Albino,

que trataõ com miudeza eíle ponto. Vou ao ca-

fo. He certo, que no primeiro berço, em que
arrulhou a Poeíia, nao fe conhecerão , nem ain-

da fe fonharaõ vSonetos, Oitavas, Liras, Ende-

chas, vSilvaSjEpilogos, Endecaíyllabos, e outra

variedade de metros , de que ufamos hoje .' e.

íe houve diffo, eftimarey muito que fe me
participe a noticia, que me poderá íer necef-

^ria. O que nos confta, he, que uíavaõ de

huma efpecie de trovas rimadas ,
que nem bem

fabemos o que era. Houve o metro, de que
ao depois fe aproveitou Joaõ de Mena, e de
quem Gregório de Mattos fe valeu para a fa-

tyra do Marinicolas / ergo , e vay a confe-

quenc;a; eílamos inhibidos para compor hoje

em Oitava, porque na antiguidade fe naõ acha

exemplo de femeihante meu-o? Nego a con-

lequencia.
-

Ho*
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Horácio nafua Arte poética (a que Monír.
Boilau chama arte fem arte) nosdàhuinaidéa
dos ridículos theatros, em que os antigos re-

prefentavaõ as fuás comedias. Juntavão huns
poucos de carros, e, ou íobre todos juntos,,

ou cada qual no íeu , recitava cada hum o pa^

pel, que lhe pertencia. Depois deíle ufo pra-

ticavaõ \huma eíj3ecie de púlpitos, defde os

quaes dizia cada qual ofeudito. Depois forao jà

melhorando de íitio, e fobre barrotes aíTentàraã

taboas , de que faziaõ theatro : e talvez que
deíle ultimo ufo derivaílem os Hefpanhoes a
chamar tahlas aos íeus theatros. Depois, para

evitar o defabrigo do tempo, jà naõ repreíenta-

vaõ nos campos, e nas praças, ( como ainda

hoje íe faz nas noíTas Províncias) mas bufcárao

Jugar mais commodo em cafas baixas, ou lojas.

Depois de tudo iílo foy o bom goílo, ouchame-
mos-lhe a vangloria dos mortaes, erigindo mag-
nificas fabricas, foberbos colisêos, perfpeâivas

primoroías, orqueílras para a mufica, baftido-

res, jardins, templos, caftcllos, cidades, bofques,

campos de batalha com tendas, e pavilhões,

rios, em que pelejao armadas navaes, e outros

infinitos objeftos , em que fe recreao os fenti-

dos, e às vezes fe arrebataõ. Na(5, fenhor;nada

diílo ferve: queimem-fe eíies Ídolos da vaida-

de.
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de, porque nos theàtros antigos nada diílo en-

contramos ; reprefentem-íè as comedias , e
cantem-fe as operas fobre os púlpitos, ou fo-

bre carros , e figamos em tudo á olhos fechados

o exemplo dos noíTos Maiores Senhor Critico

Eborenfe, antigualhas do que foy, e do que
naõ foy, íàõ más provas para arguir o epico-po-

iemico. EíTas fim, que faõ concuríò de efpecies

heterogéneas , que vem tanto para o noífo cafo

,

quanto difta o Norte do Sul. Intitularão Pina ao

feu Poema com os dous nobliííimos appellidos de
épico , epolemico , faõ efpecjes muito homogé-
neas, que vem de moWe ao metro, e á matéria

do mefmo Poema; porque na primeira dicça5
dà a conhecer huma narração em verío heróico^
e na fegunda nos declara que efcreve matérias ^

em que fe intereíTa a Religião/ Tem que a falta

de exemplo na antiguidade qualifique de çrroef-
te ufo. Naõ íey fe ifto he quinào.

Se eíta máxima de naõ termos exemplo na
antiguidade he o modello por onde havemos de
regular os preíentes ufos; queimemos ascafacas,
as veftias, os calçoens, os çapatos, os fobreto-
dos, os roquelós, as cabeleiras, os chapéos;eni
huma palavra, todos os trajes de queufamos,
porque na antiguidade naô nos favorecem os
exemplos, antes os obfervamos muito ao con-

P trario,



114 Criticada Critica, e

trariô. NoíTos primeiros Pays, depois que o
pcccaclo lhes íiioftrou aos olhos a própria deC-

nudez, fe teccraíj hum meio traje de folhas de
figueira; Confuerunt folia ficus & fecerunt jibi

perizomata. Logo deíde então, e dentro no
Paraizo tiveraõ íeu principio as diíFerentes mo-
das; porque, vindo Deos a tomar-lhes refiden-

cia da fua culpa , lhes veílio a galla de híimas

túnicas de pelles; Fecit quoqtie Deus Adce^ et

iíxori ejus túnicas peliceas ^ et induit eos. Pois

que? Porque Adam, e Eva trajaram folhas, e

logo pelles , deveremos todos veftir-nõs de pel-

les, e mais de folhas? Porque entam, e rnuitos

feculos depois , naõ fe ufou cafaca , nem cabel-

leira, ninguém ufe hoje de cabelleira, nem ca-

faca? Se o fenhor Critico quizer cingir-feaonaõ

exemplo da antiguidade, quanto riria a gente/

Dos trajes demos hum paíTo para a mefa.

Nam ha exemplo na antiguidade de que

nas mefas fe ufaíTe de colher , e garfo : para as

comidas folidas ferviaõ de garfos os cinco dedos;

para as liquidas naõ havia mais colher, que le-^

var a tijela à boca.- logo nam fe ufe hoje cfle

arbítrio da limpeza. Nam ha exemplo na anti-

guidade dos fiicacés, dos ragiis, dos gigotes,

dos pafteis de nata, dos timbaies, das empadas,

dos fricandós, e de outros mil guizados. No
convite,
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convite , que fez o Patriarcha Abraham aos três

Anjos, houve muito boa vitella, riiuito bom
paõ, e, quando muito , algum recentalaílado;

queimem-íe, pois, todas as artes de cozinha,

e

poupe-íe aos cozinheiros a induftria, e o traba-

lho de tantos novos guizados, com que o padàr

fe faborea. Na antiguidade naõ houve cidrão

,

nem ovos molles, nem manjar real, nem bollos

daefperança, nem jeléa de cidra, nem batatas

cc berças, nem outras mil gulodices , que hoje

íãõ frequentes/ logo fiquem ociofas as confer-

veiras, porque nenhuma deílas gulofinas tem
exemplo na fenhora antiguidade. A fé, que,
fe ifto he regra para o governo dos noíTos ufos,

fe privará o fenhor Critico dos ricos bocadi-

nhos, que em Évora cornija. Logo, o naô
haver na antiguidade exemplo, naõ he razaÔ,

que obrigue a naõ ufar-fe hoje- O que vifto, e
ornais, quedos autos confta, condenamos ao
Critico rèo a que naõ viftá outro algum tr,aje,

fenaõ hum fayo de pelies com fua guafniçabde
folhas de figueira. Outro fi mandamos,' que
para todo fempre fe prive de aíTentar-feemmeza
lauta, opipera, e delicada; e que na Tua
iiaõ ufe de colher, e garfo; item, que por
eípaço de dez annos naõ coma doce algum de
qualquer género que feja: e pague as^^cuíta^.

P 2 E
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E, para que comprehenda a todos eíle noíTo
verbal decreto, efe evitem com a occaziaõ tan-

tos peccados de gula ; mandamos com a mefma
força de ley, que no Reyno de Andaluzia fe

lance o fogo a todos os trepiches, como na A-
merica a todos os engenhos; vifto que a antigui-

dade nos naõ dà exemplo de fabricar-fe açúcar.

Deforte que, fegundo fe colhe deita íua

doutrina, quer o fenhor Cntico Eboreníe àef-

terrar do mundo tudo o que veílir a galla da no-

vidade, e ficará a Rhetorica deípida da fua pri-

meira parte, que he a invenção. Ainda naõ con-

ta quatro feculos a invenção da pólvora; e

quando apareceu no mundo eíle invento fulmi-

nante, diriaõ os homens, que era hum erro o
feu uíb , porque os Romanos a naõ ufaraõ. Pa-

ra abrir brecha nos muros das famozas Cidades,

que conquiftavao, naõ havia canhoens, que
defpediíTem bailas , fe naõ aríetes , que desfa-

ziaõ as muralhas. Em Viennade Auftria, e no
tempo do Imperador Leopoldo, apparecerao

as peças, que chamamos de nova invenção, e

neíle feculo em portugal, e no feliz reinada

do fenhor Rey D. Joaõ V.- como ,
porém , os

quatro Reis do mefmo nome, que lhe precede-

rão, nam ufaraõ das mefmas peças nas fuascon-

quiftas, e nas fuás defenfas; foi hum erro craf-

fo
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fo o admitir eíle bellico artificio. Ha menos de

quarenta annos, que hum artífice induítriofo

inventou o modo fácil de ferrar muitas taboas

ao mefmo tempo. Fizeraõ mal em naõ o enfor-

car logo, já que veyo introduzir-nos huma no-

vidade defconhecida dos antigos. No Norte,

em diverfos fitios , obfervey aquella efpecie de
moinhos, que inventou a indufí:ria, e a que
confl:rangeu a urgência, os quaes fervem para

defagoar os campos, e para facilitar as lavouras,

e naõ tem de idade dous feculos. Arruinem-fe,

dellruaõíe, naõ fe ufe delles, porque a anti-

guidade nam teve noticia de femelhantes moi-

nhos. Naõ me fará o fenhor Critico hum fò-

vor, que lhe quero pedir? Bufque-me na anti-

guidade hum microfcopio para magnificar os ob-

jeétos, ou hum telefcopio para unir as diftancias^

Bufque huma balança, em quefe pefeo ar. Def-

cubra hum experimento fifico para provar o
afcenfo dos graves. Veja fe defcobre outro para

o mecanifmo do equilíbrio. Dê outro paíTo , e

veja fe algum dos antigos teve conhecimento da
maquina pheumatica. De nenhuma deílas cou-

fas houve noticia defde Adam athé a era de
quinhentos. Pois

, porque noíTos avôs naÕ ufa-

raõ , haja huma leypara que naõ ufemos ? Apape
com tal illaçaõ.' Logo, meu amabiliffimo Cri-

tico
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tico das Epopeias, o naõ haver exemplo na

antiguidade, naõ he o que baíta para conde-

nar a rnonftraoíidade epico-polemico.

Nem menos lhe podemos difl]m.ular o arro-

gance magiíterio, com que íe mette a definir,

que os Meílres nos naõ deixarão preceitos

para eíla caíla de Poemas. Efta íentença, taõ

livremente proferida, là pecca em hum tanto

quanto de bazoíia, por naõ darJhe outro no-

me raj^^os decente a lium Juiz tam confpicuo,

e agora pouco juílio, ainda que nella ficaf-

fe muito inteiro. O Poema íacro, o eróti-

co, o beliico, o trágico, ou com qualquer
outro titulo, que lhe queira dar, tudo he Poema,
e todos eftaõ íujeitos às mefmas regras; para to-

dos foy efcritaamefma Arte/ hum Heróe, hum
tempo , huma acçaõ, hum lugar, epifodios, fabula,

tropuSj, figuras , ficçoens, eílylo lublime, cúrias

digrefsões; e tudo o mais, que enfina Arifto-

teles, e tranfcrevem Rapin, e le Bateux. Só fe

differençaõ nas matérias; que para as leys to-

dos íâõ huns. E , fe nam ^ diga-me - a Orató-

ria íagrada, e a proíirna, que differença tem

ítu?.b a objectiva? E por ventura naõ fe efía-

beleceraõ párí huma;, e outr:?. os preceitos dá

Rherôrica? Ardeat oratof\ fi vult incendere ^

diz Quiniiiiano/ e eílc aRÍo.r, que o Mefire

, nos
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nos cnfina , .tanto comprehende ao Orador pro-

fano, como cio íagrado; porque p íini de .am-

bos hc peniiadir nos ouvintes a matéria, fobrc

que declama 5 e eftc lie todo o íim da Rhetorica

cUcere ad perfiwjionem. Pois, fe a.õratona,

ainda que tenha objecT:os diverílíTiiiíos, íempre

guarda osmefoos preceitos; que razaõ ha porá

que no Poema advcrfidade áo^ aíTurriptos exima

ao poeta da obíervancia das meímas leys? Ou
quem haverá, que entenda naÔ ferem as mef-

mas leys iguahnente impoftas para todos os aP

fumptos? Ergo erravimus^ fenhor Critico de-

finidor de Poemas. Fie falfo o feu fuppoílo, e

igualmente falfa a fua doutrina. Diz o meíiiio

Quintiliano, que naõ pode fer orador, íènap

o que for bom: Orator emm , niji honus ^ ^jfe

non poteft. Eu digo, que naõ pôde íèr Cri-

tico de Poemas , fenaõ aquelle, que for

jiniito bom poeta: e, como ainda nao vimos

obra , que nos qualifique os feus progreffos

nefl:a fublime Faculdade, parece-me que na5
pode ter voto em Capitulo, nem meter- fe a

Vereador mais velho da provincia do Parnafa
Non omnia pofumus omfies, Voet^i^ certamen-
te naõ o he; quando muito, íeiú hum verfif^

ta curiofo, quanto hafie para gaílos de cafa.

De tudo o que levo dito fobre a '^e\>

tença
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tença definitiva do fenhor Critico Eboreníè,
e também do outro eftudioíiílimo Reparentey
que he cunha do mefmo pào; fe faz precifo

tirar algumas concluzoens. Primeira- que o
Pina andou difcreto ei?i aíTignar o nome de
polemico ao íèu Poema, porque affim deu a

conhecer aos leytores a religiofa matéria de
que tratava. Segunda: que o Critico nani

tem razam para infamar de monftruofa chime-

ra huma uniam de termos tam felizmente pro-

duzida , á qual nam pôde negar huma natural

exiftencia. Terceira: he falfo, que os Met
três da Arte nos nam deixaram preceitos pa-

ra eíle género de Poemas, porque os Meí^

três, quando preceituaram, prefcindiram da

ihateria, e fo attenderam ao artificio. Que
feja pedra, lenho, ou metal a matéria de que

fe fabrica a eftatua, fempre o Eftatuario eftà

fujeito ás mefmas leys da proporçam. Quar-

ta; que, ou feja facro, ou profano, todo o

Poema profeíTa as mefmas regras; e fo fica o

poeta defobrigado de tratar com exceíTo ( e

ainda fem a tocar levemente ) a parte eróti-

ca, fe o Poema he facro, ou polemico, O

fe o que compõem for ecclefinftico , e ve-

lho, como eu fou; pois Ariftoteles nao podia

prevenir as eftreitas obrigaçoens do meu Efta-

do
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do para fazer limitaçoens aos preceitos comus.
Quinta.' que guarde o concurfo das efpecies

lieterogeneas para quando tratar de cathego-

rias , pois na conjunclura prefente naõ faz

mais papel , que dar a conhecer que fabe

eíte vocábulo, e, quando muito, o que elle

fignifíca. Sexta: que, o naõ haver exemplo
na antiguidade, he argumento de nenhum vi*

gor; porque, deita propoíiçaõ naÕ houve

^

naõ fe deve inferir eítoutra iiao ha; e tam-

bém, porque naõ he juílo limitar aos enge-

nhos a liberdade depenfar, como aos Poetas

n de fingir, fegundo o que nos adverte o gran-

de Meftre da Rhetorica: Libera cuiqiie fua
mens eft. Settima : que a mulher formofa com
cauda de peixe, de q falia Horácio , nenhum pa-

rentefco tem com o epico-polemico do Pjna;

porq efta fua Epopeia por cima , e por bayxo ^

por dentro, e por fora toda he formofura,
toda eftá ornada de mil bellezas, que fó co-

nhece quem fabe diftinguir , e fó defconhe-
cem os , a quem a inveja tem cegado os olhos.

Oitava; que todo o rifo dos três Pifões, e de
qualquer homem dos que tem çaraéler de eru-

ditos, eílá guardado para celebrar eíla Crife,
que ás vqzqs lá tem alguns vifos de ridicula.

Ahí tem o Senhor Critico as Tuas oito bem-

Q aventuranças:
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aventuranças- e crea, que as taes efpecíés

heterogéneas ( muito goítei da palavrinha )
no preíente caio íaõ como aquellas , das quaes
logo no principio da Arte diz o Lirico

Veliit cegri Jomnia varict

Finguntur fpecies :

porque o Author da CrLtica devia de eílar en*

íernio de algum exceflb melancólico, e eícre"

veo dormindo, ou íbnhando; pois ío deíle

modo le lhe podem defculpar taõ extravagan-

tes erpécies. Em cujos termos le me faz pre*

cifo lembrar lhe o confelho, que dá o melmo
Horácio a todos os que efcrevem íbbre qual-

quer aíTumpto

Sumite materiam veftris^qiúfcrihitis ^aqtiam
viribus. íííí p

E, porque o Meílre em tao faudavel aforif-

mo falia com muitos, Sumite^ a ambos os fe-

nhores Çriticos vem de molde o prudentiffi-

mo confelho. Conheçaõ ,
que ainda naõ tem

forças para medir as armas com o Pina; ma-

iormente nefta Obra a todas as luzes excellen-

re, fó deíles dous Críticos impugnada, por

todos os homans doutos engrandecida.

Muytas, e muitas mais obfervaçoens po-n

diap defafiar a minha penna , fe as iroleílias,*

que me obrigarão á cama , naõ me dcfobriga-

, ílem
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fiem de revolver os livros. Detive me nnqiiel-

les pontos , que fó lhe deverão hum ligeiro to-

que; ou, porque os teve por menos fubítan-

ciaes, ou, porque quiz deixar nos alguma

couía que dizer. Nas matérias mais relevantes

relponde com tanta energia, e com tanta eru-

dição, que fem duvida terá produzido nos

feus dous Criticos naõ pouco arrependimen-

to. Eu diícorro, que eíla licença, que fe to-

marão de o criticar , foy huma eípecie de
ambição de gloria, com que intentarão prin-

cipiar a luzir; intento como o do incendiá-

rio do templo da Efefina Diana, que pelo

preço do íàcrilegio comprou a celebridade

do feu nome.' porém eíles dous Criticos com
dezigual fucceílb na empreza meditada , por-

que intentarão, e naõ confeguiraõ; aípira-

raó a cantar a viâioria, e naõ he pouco que
poíTaõ efcapar da batalha; quizeraõ poro
fogo, e voltaõ chamufcados. Se eíta Tua pro-

jieétada empreza recabiíle em homens de

pouca eítimaçaõ, naõ me cauíàra tanto eícani

dalo a fua oufadia: masem homens, q querem
ter grande vulto na republica literária ! En-
trou Auguflo no anfiteatro; e, vendo neUé
a alguns Cavalheiros Romanos com trajes

menos decentes à.própria gravidade, exclar

Q 2 mou
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mou no foguinte verfo : Romanos renim r/d-*

minos^ genteinqueíogatãm! HepoíTivel, di-
.

zia Augiifto, que eu veja com meus olhos
íèmelhantes veítiduras em homens da ordem
equeftre, em gente, que veíte a toga! He
crivei, digo eu tambeai, que dous homens
com fama de eruditos, com eftudos , que
os qualificao de fabios, frequentando Aca-
demias, com applicaçao aos livros, fe reíòl-

veíTem a efcrever duas Criticas, em que a

fi próprios fe fabricaõ o feu defdouro/ Duas
Criticas , que eftaô refpirando em cada letra

huma inveja/ Duas Criticas, que deraõ oc-

caziaõ a tirar-me do meu focego ! He crivei

que, para inculcar a fua literatura, fe déíTe

todo o dezaffogo aos ímpetos da liberdade /io-

mams rerum dominós^getemque togatam! Sim :

a experiência o moíira , a modeília o eílra*

nha, a razão o fente. Audax gentis huma*
num^ dizia Horácio. Mas ainda bem, que o
Hercules Luzitano fabe heroicamente debel-

lar a dous , a três , e a outros muitos Geri-

oens. E, fuppofto que o feu grande mereci-

mento fique muito álòm dos voos de huma
penna taõ raíleira; no pedeflal da eílatua,

quehe devida a feus elegantes çfcritos ; naó

como elogio , que o engradeça , fenaõ fo-

mente
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mente como voto, que Te lhe confagre^ pô»

de gravar-íè efte humilde

ROiMx\NCE ENDECASYLLz^BO,

JL^ Outo Pina; Formais que a torpe inveja

Ferino dente contra vós aguça ^

Em vaÕ fe esforça aos ímpetos do afalto ,

Pois nao acha onde empregue as mordeduras.

Nefte vo{fo Poema incomparável ^> ^ k^^? "I:'^

^ Os defeitos foUcita procura:

Mas como ospode achar ^ fe d voffa penna
Os mais nobres acertos fe vinculad?

Por mais que eftire a corda , e curve o arco ,

. Nao vos pôde chegar a fetta aguda ;

Porque he muy fraco o impulfo ^ q a defpede^

E deffe voffo Olympo he grande a altura.

pareceis retratar o alto rochedo^

A que intenta efcalar ornar com fúrias \

E elle infenfivel lhe cafliga as raivas

DesfazendO'lhe as ondas em efcumas.

Ao Sacro Luminar da quarta esfera -

O periódico giro nao perturbaÕ

Nem haftarda ouzaciia dos vaportÈ\^

Nemdenfa oppofçao da fioite ejcurà.

Eu
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Eu creionosdom Zoilos Tranftaganos ^ (^tria\

Qjie , atrever fe a impugnar-vos
, foy induf-

Pois ^ querendofe honrar na competência ^

Se valerão do arbitrio da difputa.

Ejle, intrépido arrojo temerário

Só nejia cauza pode ter defculpa\

Pois , a valer je de outra tanto empenho ,

Piza a critica as raias da loucura.

A vós! A cujo nome efclareeido

Culta veneração Sábios tributaõ

Qjiantos máximas daÓ no Peripato^

.
Qjiantos cingem de louro a fronte augufta?

A vós\ Aquém ouvirão com refpeito

Doutos Alumnos da Academia occulta\

Qj4e quazi pareceo defanimada
Em quanto a penna vojfa naó foy fua^i

A vós! A cujas obras afamadas
Por voffas ^ por infignes ^ e por muytas^
Tuio o que ha de melhor no excelfo Pindo

^

O rojío fndína , e o joelho encurva"^

A vós \ Para quem nunca ociofa a eftampa
Se vê^ pois que por vós os prelos fuaÕl.

A vós! Por quem a Fama em elogios

Tem jâ rouca a trombeta^ fe nao muda.
A vós\ A vós! Portm

:,
porque motivo

A' comprehenfaó mental o ajfombro occupa^

Se ao me]mo claro foi o eclip/e ofende:
Se athé ao mefmo Ceo fe atreve a injuria"^

- . DiJ-
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Bifnmilay^ meu Pina generofo;

Qtie fó [abe reinar quem díjjimulai

O vojjo claro nome nao fe extingue ,

Â vofa luz brilhante nao fe ofujca.

Os atomos nao fervem de embaraço .1

Ao rejplandor ' da alampada diurna

;

hem o difco folar [eus rayos perde

Porque a opaca atmosfera mais fe anubla.

Satyras incivh nao vos ofendem
Criticas ohjccçoens nao vos desluftrao:

Infenfivelvos veja o defacato^

Qjie ajjim triunfais heróico da calumnia.

O juvenil ardor ^ com que atrevidos

Eftes dous Tranjiaganos vos infultaOy

Foy abrir regiftro ãs affluencias

Da vofa fecundifftma facúndia.

Nao foy^ nax)^ igualar as vofjds forças
O pertender entrar comvojco em ludta\

Senão beber doutrinas ^ de que exhaufto

^!í^ '^^íí^ thejouro ferd nunca.

Quando em voffa Epopeia erros defcobrem ,

Não vencimento ^ magifierio bufcãc,,

Errando he que fe aprende : ejla oufadia
Pareceo defacato^ e foy aftucia.

Fofa eloquência he tal ^ vofas doutrinas

Tão fólidas lhes dais , e tão fecundas ,

Que ferd documento efla Refpofa
A quantos da Poefa as leys efudao.

Fazey
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Fazey de Montemor monte Parnafo^
Prtfidí novo Febo á Sacra turba ,

Convertey em Caftallia o que he Mondego^
E day alto exercido às nove Muzas.

Em lamina immortal^ ao voffo nome
O fonoro clarim veloz conduza
Thé onde a clara Aurora tem feu berço

Defde onde o Sol no occafo fe fepulta.

E agradecida a Pátria vos erija

No templo da Memoria alta columna^
Sobre a qual vojfo bufto refpeitado

Veja adorar-fc das Naçoens mais cultas^
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CARTA V.

MEu bom Amigo. Vou continuando alicçaõ def-

te erudito papel , e deícobrindo nelle novas

deícuipas á minha admiração. Duas coufas formaõ
ao prcfente os motivos do meu aflbmbro ; huma he
a altiva liberdade, com que o infultaõ , outra he a

prudente modeítia, com que fe defpica: deforte

que a extravagância, e femrazaõ da Critica chega a

pizar as rayas de huma indifcreta, e temerária ca-

lumnia; e odefaggravodarefpofta naõ excede os limi-

tes de huma fatisfaçaõ moderada. Parece que fe tro-

carão os trajes entre o Pina, e feus emulos: eíles

veftem a galia da mal prendida licença ; o Pina efcre-

ve como fe veftiíTe a cugulla , e obrigaçoens de mon-
ge. Os dous. Críticos defabrochaõ o peito para refpi-

rar a ira; o Pina cinge o eftylo para qualificar arao-

deftia. Quando veyo a Lisboa aquelle Príncipe Mou-
ro pedir auxilio ao Senhor Rey D. Sebaftiaõ parafer

reftituido ao throno , de que fe via defpojado , en-

trou a ponderar prudentemente os perigos de huma
guerra por todos os lados contingente: porém os li-

zonjeiros Aulicos , que conheciaõ o bellicofo efpiri-

to daquelle precipitado Monnrcha , naõ fó lhe facili-

tarão a empreza , mas athé fe atreverão a aífegurar-

Ihe a viftoria. Entaõ o mancebo Rey, conhecendo-
as infpiraçoens da lizonja , diíle aos circundantes

:

O Mouro falia como Chriflâo ^ e os Chriftaos fallao co-

im fe fojjem Mouros. Eftes dous Senhores Críticos

naõ oíFendidos efcrevem como fe foífem infultados

:

o Pina iníultado refponde como fe naõ foíTe ofFendL-

do. Os iníultos da Crítica bempodiuõ dcfafiar íilgum

R excef-
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exceíTo Aa cólera: mas, como tinha feito triunfiir a

Religião no Poena, quiz moílrar, para acreJicar-fe

de Heròe, que íabla triunfar de fi mefmo.
Naõ poílb efquecer-me do que fuccedeo a Da-

vid quando fe vio necelJitado a valer fe da fuga para

declinar as iras do rebeliado Abílilaõ. Pela falda de
hum monte a pé , edefcalço caminhava o perfeguido

Rey, e lhe fiihio ao encontro hum mal aconfeíhado

vaíiaílo , que de longe lhe atirava com pedras. Sim.

Com pedras atirava Semêi àquelle mefmo David

,

que comhuma pedra tinha derrubado ao Gigante. So-

bre hum chuveiro de pedras, lhe atirava com outro

de infolentes palavras, chamando-lhc filho de Belial,

regulo, intrufo na Monarchia de Ifrael, e tyranno

ufurpador do império de Saul; impropérios, que naõ
íó ofFendiaõ a innocencia da peflba, mas athé per-

derão o refpeito aos foros da Mageftade. Ao lado de
David fe achava Abifai, hum valorozo Capitão , que
quiz feguir em todo o tranfe a fortuna do feu Prín-

cipe ; e arrebatado do zelo pedio licença ao infulta-

do Monarcha para ir caftigar o infolente : Quare ma-
ledicit canis hic mortuus Domino meo Regi? Fadam

^

& amputabo caput ejus. E que faria ncíle cafo o gene-

rofo David? Reprimio lhe o orgulho, e naõ deu li-

cença para vingar o defacato : Dimittite eum ut male*

dicat\ mais gloriofo por efte fofFrimento no aggravo,

que por tantos antecedentes triunfos.

De David me parece o Pina huma imagem; naõ
porque lhe herdafle a foberania do throno, mas por-

que o imita na fecundidade do metro. Retirado da
Corte, o monte odesfruéta, porque habita em Mon-
temor o velho , e talvez perfeguido do feu Abfalaõ.

De longe lhe atiraõ as pedradas, e de taõ longe, co-

mo de Évora, e Villavi<^oza. Áquelle mefmo Fran-

cifco
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cifco de Pina, que com a pedra do feii Poemn che-

gou a proílrar taõ agigantados contrários da religião

verdadeira, íe vê apredejado com os tiros, que lhe

defpede a Critica. E o Pina que faz neíte lance?

Rebate os impulibs da ira; molha em brandura os

bicos da penna ; refponde modeítamente aos fúteis

reparos , com que o perfeguem feus emulos , e naÕ
os ofiende nem com huma ligeira palavra* Muito fof-

freu íbcrates à mà condição de íua mulher Xantippa.

Quando eíle infigne Filofofo eftava de noyte mais
applicado a revolver os feus livros , vinha pè ante

pè a fenhora Xantippa , e lhe vertia hum jarro de a-

goa Ibbre a venerável cabeça ; injuria
, que elle re.

levava com incrível íoffrimento. O Sócrates de Mon-
temor, por mais agoaque lhe lancem fobre a cabeça ,

naõ Ihehaõ de extinguir o fogo do feu preciofiílimo

cnthulialrno , nem esfriar os ardentes dezejos , com
que fe applica aos feus honeftos eíludos : antes elle

na moderação , com que foffre , e na madureza

,

com que refponde, avay deitando na fervura ao ira-

cundo furor de feus emulos.
Façamos juftiça. Eu naõ digo que eflesdftusfi-

bios Críticos Tranftaganos daõ tanta foltura à paixaõ

da ira , que expliquem o feu lentimento em termos
menos civis, nem defaffoguem a íua bilis em palavras

menos comportas ; porque nem Francifco de Pina
he homem , aquém fe delattenda , nem eíTe exceífo

cabe na honra , na literatura , no eflado , e na pru-
dínncia dos meímos , que o criticaõ: o que digo he
que o impugnaõ com huma caterva de íemrazoens
mal fundadas. Se ha coufa no mundo ,

que faça fa-

bir a hum homem de fi , e romper as leys da pru-
dência , he o ver-fe atacado com huma femrazaõ
maixifeíla : pois que fera quando fe vê oprimido de

R 2 muy-
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tas? ]h vimos nas Cartas antecedentes huma femr??*

za5 en naõ querer que íe introduzaõ novas palavras

quando as leys o periniccem, e a necelfidade o pede.

Jà vimos outra femrazaõ em adoptar o predicado
de Heróes àquelles fomente, que fe aliftaõ debaixo
das bandeira de Marte. Jà vimos que naõ devia fallar

em pernas , nem coxas , quando fe defcrevem as par-

tes do humano comporto. Jà vimos calumniar de
chimera os dous termos épico polemico , com que
le intitula, e dà a conhecer o Poema. Todas eílas

femrazões vay ouvindo com igual foíFrimento , a

todas refponde com inalterável modeftia; e, fe as

naõ fepulta em hum profundo filencio, he porque
naõ fe repute ignorância^ o que he compoftura;ou
porque fe faz muitas vezes precifo dar plena fa-

tisfaçaõ aos reparos , para tapar a boíJa dos críticos

que tomariaõ mais anfa , fe naõ fe lhes rebateífe o
orgulho: Silentium quandoquè noflrúm adverfantium

fovet audaciam^ diz o Chryfologo : Quos opportet re*

dargui, dizia S. Paulo.

Perguntado huns dos fette Sábios de Grécia

qual era o mayor inimigo, que tinha hum homem .^

Refpondeu, que outro homem ; Quis homini ma-
ior immicus.'^ Solus homo alter. DiíTe bem; porque
todas as vezes que hum home nos feus efcritos dà
a conhecer que he home , logo encontra outro ho-

me, que fe lhe declara por inimigo. E ainda que o
douto Critico em certa paíTagem da íua Satyra diz

que he grande amigo feu; parece-me que efta ami-

zade imita a da hera , a qual fe abraça com a parede

para a derrubar; matéria, que deu aífumpto àquelle

difcreto allufivo emblema, em que fe pintava hum
muro coberto com efte género dç planta, e dizia o
Um^i/ímizade dejlahera, Efta he a boa amizade, que

o
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o fenhor, ou fenhores Críticos praticaÕ com eíte

home verdadeiramente home : enche lo de impoltu-

ras, de diéterios , de fiiteis obíervaçoens taõ mani-

feftas; porém tiidoifto em tom de amizade labraços,

que folicitaõ a ruina; amizade, que fó inculca ma-
levolencia; em fim, amizade defta hera: porque naõ
fora o Pina taõ grande home, fe naõ tivefe emulos,

que taõ injuftamente o maltrataõ, e inquietaõ. Ora
vejamos outra nova femrazaõ.

Diz o erudito Critico que o Pina faz mentirofo

o Heróe do feu Poema, Confiíle efta mentira em que,

fallandoo Peregrino com aquelle Sacerdote do pa-

ganiímo, lhe diga que va5^ a correr o mundo, eca*

le o verdadeiro, e principal intento da fua peregri-

nação. A efle frívolo, e inutiliílimo reparo refpon-

de o Pina como pudera o mais infigne Theologo

;

porque naõ fò lhe enfina as diíFerentes eípecies , em
que a mentira fe divide , mas também allega adpun-
èiim a fentença do Doutor Angélico , o qual expref-

famente diz, que o calar huma verdade he coufa
muy diverfa de dizer huma mentira. Podia também
valer-íe do axioma Filofofico: Prafcindentium non

eft mendacium ; pois na realidade iílo foy o que exe-

cutou o Peregrino; diíTe que hiaa peregrinar, epref-

cindiodeque hia a convencer. Se eíla prelcindencia

do Peregrino deve capitular-fe por patarata,refponda
o íenhor Critico a huma duvid j, ^ lhe vou propor. Per-

guntado Chrifto pelo iniquo Prefidente fe era filho de
Deos : Tu esfilius Del ? Naõ diífe Chriílo o q era; antes

deu a entender q o naõ era,chamandofe filho de ho-
mem e nada mais Amodò videbitisfilium hominis venie^n-

tem in nuhibus cxH : logo , porque Chrifto calou
huma verdade , inferiremos que difife huma menti-
ra ? Pelfimaillaçaõ, e , fobre blasfema , heretícal.

Pois
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Pois, porque o Peregrino diz que vay a peregrinar,

e deixa em filencio que vay a convencer , tirare-

mos por conclufaõ, que foi hum mencirolo? Eu
me benzerei de tal Lógica. Dizia Arceíil^íS , o fun-

dador da legunda feita dos Académicos : Que de
hum capaõ naõ fe podia fazer hum gallo. Eu
digo, que de hum mào filofofo nunca fe pode for-

mar hum bom Critico. Se o deixar huma verdade
entre os recatos do filencio, he o mefmo que fa-

car huma mentira a paífeyo, metta a maõ na conf-

ciencia o venerando Critico , e veja quantas pata-

ratas terá dito delias em toda a fua vida , fem que
as levaíle por mentiras aos pès do Confeílbr.

A mentira officiofa naõ nos confta, pelas re-

gras da boa Theologia, que leve a gente ao infer-

no, porque he huma ligeira venialidade, que nao
faz perder a graça : porém eíla mentira do Pere-

grino , ainda fendo afteftada , e fuppoíla , perdeu
taõ de veras a graça na efcrupulofa eftimaçaõ defte

Critico , que pouco lhe falta para q o trifte Peregri-

no ouça a tremenda voz do Ite makdi&i. Mas o
Pina , que naõ tem medo a efpantalhos, íe defem*
baraça doutamente defte mal confiderado empecilho
propondo o cafo de Abraham com Abimelec. Per-

guntou eftè Príncipe àquelle Patriarcha fe Sara era

efpoza fua? E refpondeu o Patriarcha ao Príncipe

dizendo que era fua irmãa. Duvida-fe nefte cafo

fe Abraham mentio , ou naõ mentio. Para reipoa-

der a efta duvida, heneceíTario entrar na averiguação

dos motivos. Sara efpofa de Abraham era dotada de
huma infigne formofura: fe Abraham diileífe que
era feu marido, temeu que o mataflem, para que
o Príncipe fe aproveitaífe delia , comprando alíim

pelo preço de huma vida o logro de huma belleza,

pois
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pois teria por menor mal o homicidio , do que o
adultério. Pois que arbítrio , difíc o bom Patriarcha,

para falvftr a vida? Direy eu que he minha irmâa;

e naõ direy eu, nem Sara, queeítamos atados co.hi

o vinculo do matrimonio : Dic quod foror mea jis.

Se efta foi mentira, naõ excedeu os limites de of-

ficioía, para eícaparàs violências da tyrannia. Mas
os SS. PP., e Expoíitores do texto naõ querem
confentir em que mentifie o Patnarcha ; porque o
dizer que era irmãa ( como na verdade era pela

proximidade do parenteíco , que havia entre am-
bos) naõ foi negar que era elpofa. Diíle huma
verdade, e calou a outra; fem que deíle filencio

íe infira falíidade : porque , Çq Mentiri efi contra men-
tem ire^ na mente do Patri^ircha ( ainda fem appel-

larmos para a reítricçaõ ) parentefco, e irmanda*

de tudo vinha a dar em huma coufa meíma ; pois

no eftylo do feu paiz fe chamava irmandade lem-
pre que fe dava parentefco : coííume, que luccef-

fivamente lemos oblervado, tratando a lagrada pagi-

na a Santiago por Irmaõ de Chriílo
, que lô era

leu parente: Jacobinn fratrem Domim: logo na men-
te , e na lingua do Píitriarcha foy verdade o dizer
que traõ irmãos: e, o calar a verdade de fer cala-

dos, naõ deve contar le no numero das mentiras.
Athequi reípondeu dilcretamente o Pina taõ

^juítado á razaõ, como inftruido na mattria. Ago-
ra direi eu também o meu texto de mentiras , que
o naõ foraõ; dando com elle mais algum vigor ao
que fica jà provado. Aos que faõ vería"dos nalicçaõ
das Efcrituras, he vulgar o cazo

, que fuccedeuao
Patnarcha Ifaac com feus dous filhos Eíau, e Jacob.
Envelheceu Ifaac, e foy a cegueira reíulta da íua
muita láàáQxOculi ejus caligayerant pra nmia [ene-

Cíute\
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£tute;^^ conhecendo que fe avizinhava a morte,
qiiiz lançar a bençaõ de primogénito a Efau , ao
qual pela antelaçaõ do nafcimento devia tocar o
morgado da lua caza, que havia de fundarfe nafua
meíma bençaõ. Chaniou-o, e fallou-lhe allim. „Pre-
jjpara , filho , as tuas armas venatorias ; vay a caçar,

„como tens decofl:ume;e, do que trouxeres, faze-

j,me hum guizado, como tuíabesqueeugòíto;por
„que, depois de comer, te quero abençoar: Et be-

nedicat tibi anima mea. Foy-feEfau. Rebecca,mãy
do mefmo Efau , e de Jacob , que amaya com ma-
ior extremo a Jacob, do que aErau;defejandoque
a bençaõ da primogenitura recahiíle naqueúe, e naõ
nefte filho , fe valeu da induftria para lograr o in-

tento. Matou logo hum cabritinho : das pelles ar-

mou humas luvas para cobrir as mãos de Jacob , a

fim de imitar as de Efau
, que eraõ cabelludas : dif-

pôs o guizado para o velho Ifac : indufl:riou a Ja-

cob no que devia dizer: chegou Jacob, à portada
camera , em que efl:ava o Pay : fentio-o Ifaac , e per-

guntou Es tu acazo meu filho primogénito Efau ? Sim
íou, lhe refpondeu Jacob; eu lou Efau voflb filho

primogénito. Chega-te, filho , demais perto, que
quero ver fe o tafto defmente o que o ouvido me
perfuade. Chegou Jacob ao leito; palpou- lhe o Pay
as mãos; e, dando menos credito ao ouvido, do
que ao tafto: Vox quidem vox Jacob ^ fed manusma^
nus funt Efau^ o abençoou: dizendo : Z^é"/ tibiDo-

minus de rore C^li , & de pinguidine terrce,

Efl:e foy o famozo cazo líaac , e eíla foy a

farça lograda felizmente pela induftria de Rcbecca-

Obfervem os curiozos Efcriturarios quantas menti-

ras vaõ envoltas nefte memorável fucceOb. Mcntio
Rebecca em fingir na pelle do cabrito as mnos de

Efiui
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Efaii, que na realidade eraõ de Jacob: e a mentira)

naõ íó í'e diz com a palavra ; também fe diz com a

obra. Mentio Jacob , dizendo que era Eiau ,
pois

na realidade naõ era Efau , fenaõ Jacob. Tornou a

mentir, pois , perguntando líaac: como viera taai

brevemente: Qiíomodo tam cito inverÀre potuijli^i lhe

refpondeu o filho: Voluntas Dei fuit; dando nifto a

entender que tinha ido ao monte o que de cafa

naõ lahira. Mentio em le appellidar primogénito

,

íabcndo muito bem que era filho de ftgundo , e

naõ de primeiro parto. Confultemos agora a toda

a multidão numeroza dos fantos Padres, e Douto-
res da Igreja , fe foram mentiras todas eftas , que
acabamos de referir; e reíponderâm com S. Agofti-

nho que por nenhum cafo devemos entrar em íeme-
Ihante penlámento. Todo eíte lance era huma cou-
ía, e fignificava outra ; porque eram vaticínios,

que prefiguravam myfterios. Infiro agora: Pois

,

fenaõ he mentira dizer que era o que na verdade
naõ era ; calar o q he , porq cauza fe hade repu-

tar por mentira? Oradiga-me o fenhor Critico Ebo-
renle que pede replicar fobre eftas evidencias.

He tam grande o numero das mentiras officio-

fas , de que faz mençaõ a Efcritura fagrada, que a

cada paíFo as encontrará o que for verfado na fua

deleitavel licçaõ. Naõ foi pequena a que fe lê de
Micol, filha de Saul, para livrar da morte a feu Eí-^,

pozo David. Muito a peíar da valentia, e fidelida-

de, com que David tinha afTegurado a vacillante

coroa na cabeça do ingrato Saul, deixou Saul pene-
trar-le dos impulfòs de huma vil inveja , e quiz va-

rias vezes tirar a vida a quem com a morte do gi-

gcince lhe firmou na maõ o ceptro , e com o to-

que da cithara lhe aíFugentava o demónio. Em huma
S oc-
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occaziam, em que a violência do odionam deu lu-

gar à cautela, percebeu Micol o depravado inten-

to do, mal intencionado Monarcha ; e, aílim que
David entrou em caía, lhe deu avizo da ruina, que
confideráva imminente : para cujo fiai , fazendo de
huma janella porta, lhe aconíelhou q fe efcondeíle no
campo para efcapar fugitivo : Nifi falvaveris te m&e .

hac ^cras morieris: e, para darihe mayor eípaço à fuga,

formou o vulto de hum corpo, que na cama intro-

duzio, para que, quando o vieíTem buícar para o
levar ao fupplicio, pudeíTe ella dizer que naô podia '

ir por enfermo; Mifit autein Saul apparitores ^ qui

raperent David ^ et rejponjum cjt quod cegrotaret.

Regiílaraõ os miniftros o leito , e reconhecendo
110 fingido vulto a deftreza do engano, o foraõ di-

zer a Saul ; efte fe queixou de Micol a IVIicol : Qua-
refic illuftfti mihi^& dimififli inimicum memn iitfugeretl

e Micol fe defculpou com feu pay no ameaço da
HiOrte, que lhe fizera Dnvid: Ipfe locutus eft mihi

:

dimitte we ^ úlioquin interficiom te.

Nefl:e feéto, que he hum dos mais célebres da

fagrada pagina, eem qfe conhece quanto pódeain-.
dufl:riadehumconiçaõ occupndo da paixaõ de amor;
inentio Micol, mas taõ difcretaniente ,

que merecia

alguma defculpa por cada mentira. Mentio em dizer

que David jazia enfermo no thalamo, fendo certo,

({ lhe tinha facilitado a fuga para efconder-fe no monte.

Mentio em fingir huma eftatua ,
que imitava a eflatura

de hum corpo, a fim de que os minifl^ros ovifl^era,

e o julgafi^em enfermo. Mentio em dizer a Saul, que
David a ameaçara com a morte, fe lhe naõconíentiffe

a fugida, fendo eila a que avizou a David doperigO:

em que efl:ava. Mas todas efl:as faõ humas cfiicioias:

siientiras, e tam albeas de culpa, que antes faõ di-^

gnas
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gnas de hum eterno louvor ; íera que por ellas me-
receíTe Micol hurna eternidade de pena. Jonathas

meneio também a íeu pay para livrar da morte ao
Amigo. David fugitivo mentio ao vSacerdote do
templo, quando lhe pedio huma efpada, dizendo-lhe

que vinha fem eila
, porque a preíTa de obedecer a

Saul o obrigara a lahir defarmado; Nam juffio Re-
gis urgebat\ fendo certo, qiie fó o medo da morte
o privara do acordo para fahir ao defterro voluntá-

rio fem armas.

Deitas officiozas mentiras ha, como ja dif*

fe, huma multidão infinita na Hiftoria fagrada; às

quaes fe pode ajuntar o que fe refere do Patriarcha

Seráfico ,
que eílando em hum caminho, e ven-

do vir hum homem com a elpada na mam , que lhe

perguntou fe tinha paífado por aquelle ficio hum F.

o Santo metteu as maons nas mangas, e diíTerA^^d

pajjou por aqui , pois ha tempo , que eflou nefte fitio ^

e certamente por aqui naõ pajfbu : De forma que
com efta reftricçaõ, que poderia parecer mentira of-

ficiofa de que o F. naõ lhe paífou pehs mangas do
habito , evitou o homicídio. Nam he menos engra-

çada a refpofta da Rainha Santa Izabel
, que levando

no regaço da faya huma porçam de dinheiro para
repartir pelos pobres , e encontrando-a feu efpofo
o Rey D. Diniz , lhe perguntou : Qjie levava ? ref-

pondeu a caritativa Heroina , illuftrada por Deos
que o Céo a naõ arrifcaría ou a mentir, ou adefgof"
tar feu qí^çozo: Levo rozas , ealfim fucedeu,- porque
appareceraõ rozas , focegando-fe oRey,e florecendo
a caridade.

Em alguns defles memoráveis fucceíTos , filhos

legítimos da cautela, e da humana induftria, bem fe

pode affirmar que fe encontra aquella eípecie de men-
S 2 tiras.
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tiras 5 que os Theologos conhecem , e diftingiiem com
o nome de otíiciolàs; e nellas he certo que , ain ia

lem culpa niortal, em alguma couía fe faltou á ver-

dade: porém a mentir;^ , de qu.^ fjlfamente he accu-
Hido o Peregrino do Poe'Tia , ncn ainda levemente
lè deve capitular por mentira; e a razaõ da diíFeren-

ça confifte em que naquellas, aílim, ou aíiim, feaf-

feverou que fora o que naõ tinha fido ; e iia do Pe-

regrino houve íómente humcautelozoíilencio, que
deixou de dizer o que naõ era precizo declarar. E,
como na fen tença do Doélor Angélico, feguido,;/^-

mine difcrepa^íe ,
por todos os Theologos , o calar

huma verdade, injuílamente fe condena por manife-

íta mentira: feguefe era boa Lógica, que o Accu-
fador lhe levanta eíTe teftimunho falQíIimo ; e que
efta he huma das iníquas femrazoens, com que per-

tendeu apurar o foíFrimento do Author da Epopeia ,

cuja moderação naõ era merecedora de que fe lhe

fizeífe tnõ mal dífpoílo ínlulto.

Porè n demos , e concedamos livremente que
eíle filencio do Peregrino haja de infamar-fe com o
labéo de huma conteftada mentira ; perderia aciíb o
Peregrino por eíTa culpa o carafter , que fe lhe dá

de Heróe ? E fendo o principal empenho do P )e-

ma épico naõ tanto engrandecer o Hcróe
, quanto o

formar hum Heróe, [ como nos enfnaô os M.rtres

da Faculdade ] e , naõ tendo o homeiu em fi mais

que malici 1 , e peccado , [ como define o Concilio

Conítancienfe ] e fendo igualmente certo , que to-

dos , ainda os que vivem mais juíliíiLados , la tem

leu tanto quanto de mentirozos :0;;/;;/,f bomo mendaXy

[ como diz David ] he impoílivel que os Poetas

schem hum homem ,
que feja dig lo do feu louvor

,

ou emprego do feu poético artilicio. Que meiuiras

naõ
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mo fazem dizer aos Heròes dos íeus Poemas 05

dous primeiros Épicos Homero , e mais Virgilio/

M')sathequi naõ meconíla que deixallem de íer He-
ròes o da Eneida , e o da lliada. Senhor Critico

Eborenfc muito da minha veneração, lua mercê no
meu pobre conceito he hum Heróe em pontos de

critica; e, naõ obftante a heroicidade , que lhe con-

fidero , como devida ao íeu merecimento , naõ po-

derá dizer com verdade que naõ diga de quando em
quando a lua mentirinha: logo efte filencio do Pe.

regrino, ainda quando lhe concedamos que faltou

neUe à verdade , naõ o pôde esbulhar da pofle de

fer Heròe, em que o conflitue o Pina.

Provida a lemrazaõ da mentira imputada ao
Peregrino Heróe da Epopeia; ponderemos outra,

em que o douto Critico Eborenfe parece que eftà

empenhado a Ludere ^^rí/x, gaitando o preciozo
tempo em pueris reparos. Diz, pois, que o Gé-
nio do Peregrino he neíle Poema huma iirjagem mu-
da, q nunca fc lhe ouve dizer humaíô palavra; mais
muda, que ospantominos dos antigos theatros Roma-
nos ; porque eftes, jà que naõ animaflem as vozes,
fe explicavaõ por acçoens ; porem que o Génio nem
tem acçaõ , nem voz. Devera advertir o erudito

Cenfor, que efte Génio faz a figura do Anjo Cuf-
todio, ou de outra alguma Angélica Intelligencia; eq,
fegundo nos enílnaraõ nas aulas, os Anjos naõ fe expli-

caõ por palavras,e fó fe entendem por conceitos. Ref-
ponde egregiamente o Pina defmentindo taõ formi-
dável impoftura; e, para uzar daquclle argumento, a

que os Filofofos chamaõ ad hominem^ lhe repete al-

gumas paíTagês do feu Poe;ria, em que o Gcniofal-
li, e falia de myíterio. E ahi tjmos outra íenirazaõ
sccuzandoa mudez doGeiúo,- puis fe faz manifefto,

que ainda que naõ falle muico, af^uma rahivra diz: por-

que
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que eíle Génio do Peregrino naõ tem tam mào genío
como o do fenhor Cricico, que nada diz por mais
que falle.

Diz mais o Pina
, que ainda que o Génio foí^

fe inteiramente mudo , naai por iíTo deixaria de fa*

zer o feu papel naquelle Épico teatro; porque nel*

le , como em qualquer outro , fe introduzem figu-=

ras de perfpecliva á imitação da pintura : para cujo
aílumpto alléga a authoridade de Luzan, que he
terminante , e vem de molde. Acrefcenta , que ,

dado o caio, que naõ fallaíTe o Génio, fempre tem
lugar na fcena deíle Triunfo, porque ferve de tef-

timunha ao famozo intento do Peregrino; pois to-

da a acçaõ heróica , qual era efta de confutar erra-

dos dogmas , neceífita de teftimunha, que a qua-

lifique. Verdade he efta, que athè na fabedoria tem
lugar. Que importa que eu faiba , fe ninguém ia-

be que eu fey? Daqui vem aquelle vulgar aíTo*

rifmo : Scire tuum nihilefl , nift te feire , koc fciat aU
ter, E, fe ifto naõ he alTim, diga nos o fenhor Cri-

tico de que forma nos conftaria o feu relevante cri»

terio , fenaõ fazendo-o publico nefta fua Critica ?

Immudeça nas aulas , e negue à pennao deíiiflogo

do^ íèus doutos efcritos , para ver fe conhece o
mundo o tbefouro , que fe depofita em Évora.

Logo, affim como os feus eftudiofos defvelos ne-

ceílitavam de formalizar huma Critica para dar-fe a

conhecer; aílim também as diíputas do Peregrino

faziam precifa a aíliftencia do Génio, que, comoref-
timunha , e de mayor excepção , as pudeOe qualifi-

car.

Saudou o Anjo a Gedeam intítulando-o mais

valente de todos os homens : Dominas tecum , viro^

rum fortiffime. Sobe ( lhe diífe o Paraninfo ) ao al-

ta
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ta daquelle monte; defce depois à planície daqnel-

le valle, fitio do iicampamento dos Madianitas ,

que haõ de íer emprego dos golpes da tua efpa*

da, defpojo do teu valor, e matéria do teu triun-

fo: e ,
porque agora he noyte , e terás medo de

ir ío , leva C(jntigo a eíle teu criado Phara
, que

he também homem de pulío , e coração: Sin autem

folus ire formtdas ^ defcendat tecum Phara puer im4S.

Naõ alcanço eíta fentença do Anjo, porque me pa*

rece^hum pouco paradoxa. Acaba o Anjo de lhe

chamar o mais valente homem, e fuppõem-lhe medo?
Ainda naõ ha muitos inftantes era Gedeaõ hum
Virorum fortíljitne ; e jà recea que Gedeam tenham

-p-àvov^ formidas? Se Gedeaõ he taõ valente como
o Anjo diz , naõ pôde ter medo de ir lo, apefar^

da noyte; e fe o horror das íbmbras faz medrozo
a Gedaõ, não he tam valente , como diz o Anjo.
IVIais. Ou o eftrago , que Gedeaõ hia fazer nos
Madianitas , era obra toda de Deos , e nefte caíO'

bailava que Gedeaõ foífe (ó; ou era para acreditar

a valentia defle Capitam , e nefte lance ficaria mais
airolb, íe naõ foíFe acompanhado. Pois que pa-

pel vay fazer Phara em acompanhar a Gedeaõ? Eu
naõ poíTo alRrmar com certeza o como diílblvém
efta duvida os Interpretes defte texto; porém, fe

me naõ engana a memoria , parece-me que ja 11^^

que foy Phara acompanhar a Gedeaõ Ut ejjet tejliSy

para que Gedeaõ tiveíTe era Phara huma fiborada

testimunha. E fe a heróica temeridade do Capi-
tam famozo neceíljtava de quem teftimunhaíFe o
fafto,- nam vay ipuyto fora de conta, que o Génio
acompanhaílè ao Peregrino psra teftimunhar a em-
preía. E ahi temos o Génio, ainda ^uemudo, re-

prelentando o leu papel no theatro defte iníigne

Triunfo. A
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, ) A futilidade de outros muitos reparos , em qíie

o Critico confome inucilmence o tempo, naõ faõ

dignos de que o confumamos em lhe darreípoíla;

porque fe conhece que naõ vay a buícar verdades,
lenaõ a oftencar noticias, e dar mais vulto ao feu
Papel. A curioza indagação dos modernos Aftrono-
mos applica a viíla ao telefcopio para obíervar nos
Planetas as manchas, que na realidade tem:, mas em-
pregar todo o cuidado em delcobrir manchas, que
o naõ faõ, he naõ ver a luz, e querer ver as fom-
bras. E que dirá o erudito Critico quando lhe obíer-

.

varmos o tremendo dezacerto de querer ao lado do
Peregrino o Mentor da' E^popeia do Teíemacol Juíla-

mente fe etcandaliza o Pina, e aperta as mãos fo-f

bre a cabeça, ao ver que hum home Catholico, e

que moftra huma grande licçaõ dos livros, houveí-

fe de preferir para companheiro do Heròe hum Men-
tor Gentílico a humaintelligencia Angélica. Vejaõlà
que Mufa mibi caufas memora para convencer here-,

lias, e triunfar a religião. Veja bem (fe acazo naõ.

cegou de inveja) fe tem proporção o Z)/V mibi^mu-

fay virum capt(je pojl têmpora Troyce com bumaflum-i
pto abfolutamente fagrado, em que a religião fein-

tefeíTa. Perdocme o douto Critico , e permitta me
dizer-lhe, que efta elpecie do Mentor he muito
heterogénea da ley de Deos; que o preferir hum
Mentor Gentio a hum Anjo Cuítodio, he rebentar

de Huaianifta, e efquecer-fe de Chriílaõ; ou, para

me explicar com a diícriçaõ de Solís;

Ir caminando azia el templo ,

dexandO'fe atrás el culto.

Primeiro que tudo, o refpeito, com que de^

vemos tratar as matérias pertencentes à religião;

depois de cumprir com efte dever, apure o enge-

nho
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genho delicadezas , e folte os diques às erudiçoens.

Mentor para companheiro defte Peregrino faria o
mefmo papel , que com Sócrates o feu demónio fa^

niiliar.

AíFroxemos hum pouco a corda ao arco da

feriedade defte difcurlo ; e , depondo a carranca de
fevero Cataõ, tomemos o riionho aípeélo de hum
poeta jovial. Vá de epigramma, que hemuydocafo.
Certo Critico , naõ glotaõ , mas rabaceiro , fez huns re-

paros de pouca monta em hum Poema dilatado: fou-

be- o o Author do Poema, e defpicou-fe com o feguinte:

Cur ^ dic^ tam parcénumerofoin carmine mordes "í

Crede , quia alfuefcis mandere quifqtiilias.

Eftes Críticos , que fe detém em cafquilhas , naõ
eftou bem com elles. Diz o noíTo rifaõ Portuguez:
Mal lhe vay à rapoza , quando ella anda aos grillos ; e

eu digo : Bem lhe vay ao Pina , quando os Jeus emu'
los nao achaõ outra coufa y que lhe notar. Athequi
naõ temos vifto neftas duas Criticas hum reparo de
entidade : tudo fam cafqnilhas , nada de fubftancia :

erros fobre erros, defcuidos íobre deícuidos^ diòle-

rios fobre diélerios ; em huma palavra , mandere
quijquilias: Parecem-me eftes meus fenhores lequa-

zes do pirronifino , em cuja doutrina, de tudo fe

duvidava: ainda as verdades mais evidentes achavaõ
no feu critério apertadas duvidas. Affim os vejo
praticar, e naõ íey em que fe fundaõ. Ammonio,
Filoíofo Chriftaõ , foi o primeiro que intentou con
ciliar o diélames oppoftos de Plataõ, e feu difcipu-

lo Ariftoteles. Eftes dous Filofofos modernilFimos
bem podiaõ reconciliar-fe com o Pina , e naõ dif-

lentir do leu diétame em pontos de Poética. Ou
authorizem mais folidamente a dilcordia, ou cuidem
de retraétar o erro.

T Sai>
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Santo Ambrofio , fecundo Doutor da Igreja,

teve por certo que Plataõfora no Egypto diícipulo

de Jeremias. S. Agoíhnho, parecendo lhe que hum
homem como S. Ambrofio nam podia errar , o íe*

guio neíla opinião : mas depois , calculando mais
exactamente os tempos, conheceu que errara Amb o*
zio naquellejuizo, e que errou o meímo Agoftinho
emíegui-lo cegamente; porque , fegundo o compu-
to de Eufebio , Jeremias profetizou na Olympiada

37» e 38, e Platão nafceu, íegundo o calculo de
Stanley, naô eílou agora bem certo fe no primei-'

ro, ou no quarto anno da Olympiada 88 :e entre a

morte do Profeta , e o naicimento do Fiiolofo me-
diaram ao menos cento e íeíTenta annos; diílancia

de tempo, que faz impoffivel o ler efte Fiiolofo

diícipulo daquelle Profeta. E que fez Agoftinho?
Fez o que devia fazer hum homem como Agofti-

nho : confeffou que errara , e retraftou o erro. If-

to mefmo quizera perfuadir aos eruditos Críticos

Tranftaganos feguindo o exemplo daquelle Africano

Pheniz ; conhecer , e retractar o erro ,
porque Sapi-

entis eji mutare conjilium. Deos vos guarde &c»

Carta
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CARTA VI.

A Migo e Senhor. Ainda que o meu Prelado

domeílico, cheyo de piedade com as minhas
inolelHas , e de zelo pela minha íaude , me deu
huma boa reprimenda por ver-me a cama convertida

em eícritorio ; e quiz privar-me do tinteiro para e-

vícar a occaziam da que elle íuppoem culpa: pode
mais comigo a perfuaíaõ do génio, que a força do
preceito. Naquellas horas , em que a diftancia dos

lugares, e a neceíUdade do fomno fazem com que
me roube aos feus olhos, naô poíTo eximir-mede
tomar na maõ a penna ; porque ha deliétos

, que
ó o faõ quando confta que íe commetteraõ. A nor
t^ he grande capa de velhacos ; o feu filencio he

^^complice de muitos peccados. Como naõ haja

teftimunhas, que me malfinem , tem de bom efta

culpa o naõ caufar eícandalo. Alem diílo ; em mim
o eítar continuamente fazendo rabifcas ( que nam
faço outra coufa ) he tam ufual

,
que jà de habito

palTou para vicio , e me vejo comprehendido na

íentença de Horácio.
Tenet infanahik muitos

Scribenâi cacohetes.

Bem fey, meu Amigo, que iílo he cantar mal, e

porfiar; porem o génio me perluade, ea razam ain-

da he mais poderoza , porque me impelle: e ahi

temos praticada a previa moçaõ dos Thomiftas , q
TTie neceííita fem violência da liberdade; pois infen-

Ju compofítoQ expliquemo-nos aiíim) no lentido de
compor a prezente íombra de Apologia , me
íinto ptla inclinação movido , e pda innocencia do

T 2 Fi-
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Pina obrigado. Fraco , e , Tobre fraco , rude , co-
nheço o eílylo defta Defenía; porém a rainha rude-
za

Scribere qude vellem calamo permifit agrejli

:

cbntentando-me com faber, que Iri reius magnis fit

volíiijje frais.

A prefente cacotechnia [ he palavra Grega,
que fignifica o mào ufo de qualquer arte; e vay em
tom de amizade fazer companhia ao ulular , de que
ao depois fallaremos] fó ferve de aproveitar algum
daquelles pontos , que a vafta erudição do Pina

Le dexò por efcondido ,

òleperdonò porpobre,

O Pina, como he raio, foi empregando a força on-
de julgou que era mayor a refiílencia: queimou a

efpada, e naõ fez cazo da bainha; naõ fe deteve na
cafca, foi-fe direito ao âmago. Porém eu, que fou
hum bichinho da terra, ando á maçaã do cham, e

contento-me com apanhar as migalhas , quce cadunt

de menfa domini. Naõ me lembro
,
por certo , on-

de li a efpecie, que vou a repetir. Achavaõle dous
Generaes era termos de dar batalha ao Inimigo; e

diíTe hum ao outro : Tu fímflrum cornu tene , ubi ma^
ior efl boftium numerus ^ ego dextrum tenebo ; conten*

tus fane ^ fi^ te vincente multitudinem^ parvam iilam

manum^ qua fe nobis offert ^ dlffipavero: fique para

o Pina o empenho de vencer as difficuldades maio*
res , que eu me darei por contente, fe triunfar das

objecçoens de menos monta: e, o que naqueíle Ca-
pitam foi cortefania militar , feja em mim íincera

confifTaõ. Como reconheço a diíferença das forças,

contento-me com o menor empenho. Coroe-fe o Pina

com a dignidade do louro , que a mim me fobra huma
grinalda de grama,

E
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E com efFeito nefla admirável Refpoíla, em
que o Pina defempenha ao leu Poema daquella

íèvera critica , ou mal formada fatyra , com que
o infultaõ (eus emulos ; alléga humas razoens taõ

fólidas, e humas authoridades taõ terminantes, que
naõ deixaõ lugar íi duvida, nem matéria para novos
reparos. Jíi de antes o tinha feito aflim no bello Pro-

logomeno do mefmo Poema : e lembrado eftareis

vós, meu Amigo, do que eu vos diílè quando m,e

communicaftes efta infigne obra : O Pina tapou tO"

dos os buracos: que vai tanto como dizer, que ti-

nha dado huma cabal fatisfaçaõ preventiva a quan^
tos reparos fe lhe pudeílèm fazer depois. Porém co-

mo a demafiada luz nos olhos talvez produz ceguei*

ra, em quem naõ goza dos privilégios de águia,

fuccedeu, que os íeus dous Críticos ou nam virani

-a brilhante luz das fuás doutrinas, ou cegaram com
a mefma luz , que lhes deu nos olhos : pois , tendo

í -elle rcfpondido tanto de antemão às occurrentes dif-

ficuldades , fahiram depois cftas duas Criticas impu-
gnando aquillo mefmo, que ja eftava tam plenamen-

è te fatisfeito ; e ifto com exprtíToens hum pouco
o-tnagiftraes

, que fogem do carafter de quem repara

,

v:e fe arrogam a authoridade de quem decide. Notou
.0 Critico Eborenfe [ como na minha vos moftrey ]
que fe uniíTem com tam monítruoío laço o épico,
e o polemico :e, depois de ter efcrito efte delacor-
do, mais próprio de hum principiante pouco inílru-
ido, que de hum homem nas bellas letras taõ apro-
veitado , fe põem em publico dizendo eíle , que
bem merece o nome de defatino: Efte defeito ainda
he fnayor\ cuja maioria confiíle em que a íabula def-
te Poema naõ feeftriba em verdade hiftorica, máxima
que feguiram os primeiros quatro Épicos. Efta be em

buf-



t^o Critica da Crítica, e 1

fu-bíliiicia a maioria deflre grande defeito, ou grau*
de peccido , cuja abfolvlçaõ neceílica de efpecial

Baila do Djos Apollo, pais nau pode abtolvê-lo
qualquer íi nplez leigo do Parnafo.

Reparo que, tendo os dousfenhores Críticos

lífonjeado ao Pina com alguns louv^ores muito pró-
prios da cortez piedade de ambos, e muito dignos
do mereciíiieiito do Author, lhe notaô defeitos de
fuperíor , e inferior jerarchia. Huma de duas; ou
os defeitos fam fuppaílos , ou os louvores aífeclia-

dos ; porque naõ póJe fer fincéro o elogio, que
degenera em declarado vitupério. Mas jà dey no
fegredo deita variedade: ou foy muita inconftancia

de animo, ou foy a lingua hypòcrita do que fen-

tia o coração, Populus hic labiis me honorat ^ cor au-

tem eorutn longe efi à me. Se naõ for jà ,
que , ten-

do ;cada hum deíles meus fenhores tomado a fi , a-

inda que inviío domino^ o emprego de Juiz da ba-

lança ; e , deíínindo-fe a virtude da juftiça diílri-

butiva: Jusfuum cuique tribuere ^ daô o premio, ou
caíligo, fegundo o merecimento da obra; que aílim

o fazia o Doutor das Gentes: Laudo vos ? in hoc

non laudo. Oh lingua da balança , ( de^xuy me excla-

mar, que ocazo he para iíTo) Oh lingua da balança

da mais fiel equidade, que naõ inclinas para huma,

nem para outra parte / E que bem imitas ao Di-

vino exemplar, de quem diz David: Juftus Domi-

nusy et juílitias dilexit , cequitatem vidit vultus ejus!

Sim, meu bom Amigo; ifto he o que ftz a intei-

ra incorruptível equidade dos dous Cenforinos Ca-

toes: venha o menino à palmatória, quando merecer

o caíligo ; mas quando ganhar o troféo , va o rapaz

para fua caza carregado com o pezo da bandeiróJa.

Senhores Críticos do meu coração : mais muila, e

me
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irenos gualdrapa; mais cortina, e menos franja. Eu
fico por fiador de que lhes perdoa os elogios , cora

tanto, que lhe naô levantem falfos teftimunhos.

E a e(le, que lhe levantam de naõ fer faéto

biílorico a fabula do íeu Poema; a eíte, aquém in-

çiculaõ por maior defeito, relponde egregiamente o
Pina, dizendo, que entre os Controverfiftas da Fa-

culdade poética naõ íè afl^entou ainda, fe a fabula

da Epopeia deve fundar-le em faélo hiítorico , e

verdadeiro, ou fe ha de (er formado na liberdade

da fimtafia do Poeta. Para ifi:o defentranha do tefou-

ro da fua varta erudição as Iliadas, as Odifl^éas, as

Enéidas , e as Lufiadas com explicação taõ clara,

e documentos tam certos, como de maõ de Met
tre. Alguma couía , ainda que pouco , tenho lido

fobre hum afllimpto tam acremente difputado. Sei

que Madama Dacier deu preferencia de Homero fo*

.bre Virgílio. Venero o voto de taõ erudita Efcri-

tora, mas li outros Authores de fublime nota, que
collocaõ aVirgiiio muito fuperior a Homero: taíla-

me a authoridade de quem diífe:

Ne/cio qutd maius nafdtiir íliade.

Pondo , porèo) , de parte efl:a renhida coil-

troverfia, porque as comparaçoens veflem fempre
o traje de odiofas, vamos ao ponto principal defl:^

matéria, que fe trata. Dou, e concedo livremen-
te, que deva fer fado hifl:orico a fabula do Poema.
E quem lhe diífe ao fenhor Critico de Évora, q
a fabula do Triunfo da Religião naõ he buma ver-
*dade vulgarilfima nas Hiílorias.? Eu naõ poíTo crer
que naõ tenha lido a obra Franceía Varation des E-
gltfes, nem a Hiftoria univerfal do Abbade Fleuri,
nem a hiftoria Chronohgica dos Papas , nem os
reg Cardeaes Baronio , Bellarmino, e Goti, nçm

Arf.
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Arfdekin, le tem licença paro ler. Sam infinitos os
Authores, em que achará a cada paíTo noticia hifto-

rica das herefias. Pois , fe o fcu diclame fequaz do
de Voltairre( Deos o tenha em defcanfo) quer que
emfiiflj hiftorico íè funde a fabula da Epopeia; on-
de eíla o mayor defeito da Epopeia do Pina eííabe-

leeida em matéria de herefias , de que eftam cheas
as Hiftorias ? Eu cuido que cada hum deites meus
veneráveis Cenfores podem dizer de fi o que eoi

certa ocaíiam diíTe Horácio :

Ibam forte via facrâ^ ficut meus efl mos ^

nefcio quid cogitam nugarum , totus in illis.

Sim íenhor : hiaõ talvez de luas cafas para a Igreja , re-

prefeatandolhes a fua imagina^^aõ o que quer que
foíle , que os diílrahio ; naõ fe lembraram de fer fa-

élos hiíloricos as hereQas ; e , como cada hum hia

mus in illis ^ efcreveraõ o que imaginaram. Forte
defcuido / Mas a ifto , e a tudo o mais , que os

Críticos inventaõ para defaíFogo da inveja, fatisfaz

o Author do Triunfo com fuperabundancia ; fe nao

for, que para as doutrinas, que nefte Papel efcre-

ve, encontre taõ cegos os olhos- de feus Adverfa-

rios, como eftiveram no Prologomeno. Digo-vos

deveras , meii grande Amigo , que ha Paços , que
parecem pardeeyros, Bernini elcrevendo tantos to-

mos da hiíloria das herefias; poròm as herefias naõ

faõ faélos hiíloricos/ Se ifto naõ foi hum Nefcio

qui4 cogitam nugarum , naõ fey que nome lhe pode-

remos dar.

E , fendo tudo o que nefte Poema fe lê mui-

to digno do mais alto apreço , o que mais me arre-

bata, e os Críticos deíconhecem, he aquella enge-

nhoía contextura, que tanto aíFormofea a obra, e

na Arte logra o titulo de ficçaõ ; artificio, que conf-

litue
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titue Poeta ao poeta , porque Poeta qa^r áxzer fidíor;

e o q nam labe fingir, naõ labe verfificar: quem fabe

fingir digo ; porq muitos fingem , mas naõ fabem.

Fingem como Bernardo Taflfo, e Ariofto comalgus
outros, cujas ficçoens , por ficarem muito diflian-

tes do verofimil , em vez de fiormozura , fazem
horriveis fealdades nas fuás producçoens ; e por if*

fo , como bem adverte o Pina, faõ excluídos do
numero dos Authores, que compuzeram Epopeias.

Ora aquelle Peregrino , aqueileGenío, aquellas jor-

nadas , aquelles encontros , em hua palavra , aquel-

le todo eftàtaõ dentro dos limitei da verifemelhan-

ça,. que a ficçaõ parece que fe defmente de ficçaô,

e fe converte em realidade. AUi o fingimento he-

primorofo defempenho da arte; e a propriedade hu
ma viva imagem da natureza.

Porém eíla nobiliífima parte , ou ornamento
da Epopeia , ha lances , em que fe pôde prafticar ,

c ha também lances , em que nam pôde fer. Darey
dous exemplos para me explicar melhor. Chegou à

índia Diogo JoaÕ de Serpa , e Noro-nha , Sócio
meu na Meritiffima Academia dosOccultos, e En-
genho foccorrido das influencias do Parnafo: e ,

querendo compor huma pequena Epopeia era ob-^

ícquio do Marquez deAlorna, Vice-Rey daquelle

Eftado ; fingio a hum Peregrino viaiando pelo

mundo, e que, chegando à Corte da Perfia , vira

cm huma praça publica diíFereníes quadros, e retra-

tadas nelles as gloriofas emprefas, e incomparáveis
triunfos daquelle grande Herôe ; e que attrahido da

fama de fuás viftorias, emprendeu o largo caminho
de Aftrakan a Goa, para conhecer a hum Varaõ, q
devia aos pincéis tam excellentes raígos. De forma
que a fabula do feu naÕ dilatado Poema eram os

V tri.
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triunfos do Marquez, mõ fantaflicos, e mentírô*
fos, mas reaes, e verdadeiros: e abelleza, e orna»
to da fua obra recebia toda alma do que era fingi*

mento. O Peregrino, o eftar na Perfia, aquellas
pinturas, aquelle vir a Goa para verão Heróe de
tanto vencimento , tudo iíto he fingido , mastaõdeí-
tramente fingido , que defl:a ficçaõ fe fabrica o efpi-

íito do feu Poema.
Em outro cafo jà a mefma ficçaõ nam pôde ter

lugar, e he o leguinte. Na conquifta de Alorna
era preciíb abrir a porca da Praça , e fe devia fazer
por meyo de hum petardo. Nam havia quem fe a-

trevefie a ir prega -lo na mefma porta defendida pe-,

los lados , e pela parte fuperior por infinitas efpín-

gardas. Animou-fe a efl:e arrojo abfolutamente im-
praticável o valorofillimo engenheiro Pedro Vicen-
te Vidal, de naçaõ Valenciano ; e por entre hum
chuveiro de balas , e de fettas , que nem levemen-
te o tocaram , foi com incrivel valor cravar na por-

ta da Praça aquelle bellico inílrumento, edar-lhe fo-

go; e voltou muito enxuto com o mcfmo deíenfa-

do , com que tinha ido , a receber dos companhei-

ros os abraços , e de todo o exercito os aflbmbros.

Entrou-fé a Praça ; e fez tal rumor no efpirito das

gentes aquelle arrojo, a todas as luzes temerário,

que de diverfas partes vieram nam poucos Bárbaros

a ve-lo , e a conhecer hum homem de tam intrépi-

do valor. Ex - aqui jà nefl:e cafo naõ cabe o orna-

to daquella ficçaõ; porque com o Vice Rey podia

fíngir-fe a jornada do Peregrino a ver hum Heròe
dominante fobre a fortuna : mas com o Vidal naõ

podia praticar^fe a mefma ficçaõ ,
por fucceder na

realidade o que là fora fingimento. Poderá bem o
Poeta valer- íe da profopopeia, ou de outras figuras,

e
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e tropos da Rhetorica, para dar mais vulto a eíle he-

róico feito : mas , eomo elle foy tal , que fe fazia

incrível, excede a realidade os limites de toda a fic-

ção.

Mas , deixando à parte eftes dous fucceflbs

,

que bem fey a fahida , que fe lhes pôde dar, diz

bem o Padre Rapin quando diz, que na Epopeia L^
fifíion i regne par tout ^ que em toda ella deve reinar

a ficçaõ, porque he como alma daquellc corpo,
fem a qual ficará a mefma Epopeia como corpo íèm
alma. Eu ainda digo mais , porque digo que nao
fo na Epopeia , mas em qualquer género de poe-
fia lhe infunde efpiritos o fingimento. Efl:a ver-

dade naõ neceílita provas , porque he quafi evi-

dente ; mas para amplificar , e exemplificar a fua

evidencia , feja-me permittida a digreflaõ de repe-

tir tal qualfoneto; e leja o primeiro hum de Mon-
fieur Voiture , em que elle pinta a formofura do
emprego do feu amor. Da-lo-hei em Francez pa-

ra os curioíos da língua 5 e o verterey n« noflii do
melhor modo, que me forpoífivel, reconhecendo
fempre a difficuldade das boas traducçoens.

Sons un hahit de fleurs la ISinfe ^ que j adore

en une de ces nuits aparut fur ces lieux ^

e a r eclat de fon teint , e a celui de fes yeux
tout le monde la prit pour la naijfenf Aurore.

La terre en la voyant fit mille fleurs eclore

Fair fe remplit par tout de ces chants welodieiíx^

e les feux de la nuit palUrent dans les cieuXy
e crucrent , que le jour recomençoit en core.

Se foleill^ qui tomhà dans le Jein de Tetis
^

rallumant tout a coupt fes rayons amortis ,

àetourná fes chevaus pour aller ouprés d' elle:

V 2 el
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e r impire àeflots ne /' eut fcu retenir ;

mais la regardant mieux ^ e la voyant plus htlky
. il ft cacha fous i* onde , e nofá revenir,

Vay a tradu^'aõ^ ainda que menos animads^.

De mite veyo aqui a que a alma adora ^

e o traje a Primavera lhe cortara
,

com tanta luz nos olhos , e na cara ,

,
que todo o mundo a teve por Aurora.

Tanto que a vê ^ produz mil flores Flora .^

apura o canto a filomena rara
,

efcondendo as eftrellas a luz clara ^

por crer que o dia raia nella agora.

O Sol jà fepultado , fo por ve-la ,

. fem poder de Neptuno fer detido ,

.
colloca o plauftro de ouro junto delia.

Vendo -a efieve curiófo^ e divertido;

e^ ohfervando que a Ninfa era mais hella^

tornou a fepultar-fe de corrido.

Torno a confeíTar a infinita diftancia , entre o original

^

e a copia : vamos ao intento. No fundo ha a ver»

dade de huma fingular belleza, a qual o Poetada
novas cores cora o engenhofo artincio de hum ag-

gregado de ficvÕes. Finge que a Ninfa veyo de
noite ,

por fer vulgariílimo o diclame de que as

iíbrraofas àcandêa. Finge quede flores le lhe tecia a

roçagante galla. Finge fer tal a luz dos olhos, e

<fe todo o rofto , que o mundo julgou ter apon-

tado no horizonte a Alva. Finge que os campos de-

verão à fua prefença a producçaõ das flores. Fin-

ge que as aves a faudaraÕ cora fuaves harmoniofos

cânticos. Finge que as eílrellas deímaiaraõ no fir-

mamento,
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iramento , e Ic efconderaõ como envergonhadas, ou
crendo talvez, que na Ninfa principiava a raiar o dia.

Finge que o Sol , jà íepukado no occaíb , andei-

para o íeu oriente; pois, luppondo- a Aurora, naõ
podia o Sol eílar cíiltante. Finge que Neptuno lhe

naõ Ibube impedir o prematurar onaícimento. Fin-

ge que fitou os olhos nella ; e que , reconheccn-
do-a mais formoía , foy outra vez buícar o leu íe^

pulcro no Occidente, e que naõ ouíou a appare-

cer mais no mundo. Ora feparay deite maravilho-

ío loneto o artificio da ficçQÕ , e vereis que aquel-

la formolura fica feita hum cadáver deíanimado.

De caminho íe me faz precizo advertir aos lenho-

res apaixonados da doutrina Franceia , que tanto

abominaõ as hyperboles, que obíervem, e efmiu-

cem toda a eílruétura deite íoneto , e vejaô que
todoelle he hum deímarcado encarecimento, eque
excede muito as leys do verifimil : e mais naõ ha-

verá Francez de bom goílo , que o naõ avalie por
hum chef d' ceuvre , como elles íe explicaõ : para

que aíTentem comjíigo, que no bom , ou mào uio,
<]ue íe dà à Rhetorica , he que confifte o parece-

rem bem, ou m,al as íuas figuras , e tropos. A
maõ do Ártifice he que faz torpe, ou proporcio»
nada a eílatua. Todas as vezes que o official he
defiro, pouco importa a matéria para a perfeiçam
do fimulacro.

Vay outro, ainda que de inferior contextura,

em que hum poeta bordalengo ideou hum novo
methodo de exaggerar outra Belleza.

Fm vi hvm àia Jmor , que fe queixava

que de vifta o privalfe a natureza^

fois tíjim lhe fiegava luma hdkza ,

qm
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que elle por fé fomente idolatrava*

A tenra maõ aos olhos appUcava
para a venda foltar [obre elles preza :

mas a Mãy lhe adverAo^ que nejla emprefa
o fer di Amor com vijla fe arrifcava.

Thè qup. Leonor c' a maõ de neve pura
com ge/lo airozo , e livre defapego
os^nds lhe defatou da ligadura.

Fez Amor em feus olhos doce emprego
,

porem , vendo tam rara formozura ,

em lugar de ver mais
, ficou mais cego ,

Neíle foneto eílà todo o feu erpirito no artificio

da ficçaõ. Finge fe que o amor fe moftrou queixo-
fo ^ e relentido da fua natural cegueira, pois, no
infeliz eftado de lhe faltar a viíla , fe via inhabil pa-
ra ver huma formofura fomente concedida à fé

tam cega como o mefmo Amor. Finge-fe que quiz
tirar a venda para gozar com a viíla , o que naõ paf-

fava da esfera do defejo. Finge-fe que a Deofa Vé-
nus, Mãydo Amor, lhe embaraçou o intento, pro*

pondo-lhe, que deixaria de fer o que era, fe che-

gaíFe a ver o que naõ via. Finge-fe que Leonor,
( efta he a Dama) com mais authoridade no Amor
que fua própria Mãy, Ihedefataraa venda, para lhe

conceder benigna , o que elle anhelava ambiciofo.

Finge-fe, em fim , que, pondo os olhos em huma
belleza taõ rara , fe de antes era cego porque era

Amor, agora em confequencía de a ter viílo ficou

de amores muito mais cego. Ex- aqui a força, que
na poefia tem o artificio da ficçaõ , que apenas

cfcàfiamente fe pôde praticar na profa: e aqui he

queafiTenta como de molde a fentença do Stagyrita-:

Non ea , qu^ facía junt , fed qua fieri debuerunt

;

por*
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porque na profa diz a narração o que foy , no
verfo o que devera íer; e iíto naõ fe faz fem fin-

gir.

Nefta parte efrenfialiíTima , naõ fó da Epopeia,
mas de todo o género de poeíia , confifte o fegre-

do de lahirem as producçoens vivas, ou defanima-

das. Se o Poeta finge, e finge bem, he Poeta; fe

naõ finge , ou finge mal , pôde deixar o emprego , an-

tes que lhe digaõ : Outro officio, Difficultofa fera a

execução deite confelho , porque cada hum prefu-

me de fi fer o melhor; ç fó a idade revefl:ida de
muitos efl:udos , e muitas experiências he que pôde
abrir os olhos à cegueira da jadancia própria , e

produzir no eípirito elevado o conhecimento, ou
o defengano. O fenhor Critico Eborenfe bem me
entende o que eu nifto quero fignificar; mas deixou-

fe pofliiir do efpirito da maledicência, e refolveu-

fe a fingir em profa que o Pina nam foube fingir

em verfo. Finge , e finge com acerto, porque naõ
ha excefib, nem falta, nem defeito, nem demafia:

ha aquelle proporcionado fingimento
,
por detrás

do qual efl:à a natureza como efpreitando as fuás

mefmas propriedades, ou como vendo -íe retratada

nas imagens , de que fe vai a ficçaõ. Quanto a mim
(ea toJos os que podem ter voto nefi:a matéria)
be na Poefia o Pina de Montemor o mefnío que
na efculturahum Phydias, hum Lifippo , hum Pra-

xiteles; o meímo que na pintura Zeuxis , hum Ru-
bens, humTimantes: nem o zinzel daquelles, nem
defl:es o pincel deixaram à pofteridiíde melhores in-

dícios da íua bem regulada idéa , do que o Pina na
compofiçaõ de elegantes verfos.

O que mais me admira nas producçoens de taõ

bem aparada penna , he que, efi:ando habituada à

ca-
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cadencia dos números, quando efcreve em proíir^

naÕ fe lhe conhece ^ue he poeta; porque fabe^vi

fem violentar a oraçaõ, difpor taõ airofamente oso

períodos, como qaelà parecem obra de outra maõ;i
prenda taõ diíficil de confeguir, que, pregando na:^í

Capella Real de Madrid o eloq tente Fr. Horteiir

^

fio Félix Palacivino , e proferindo hum daquelles e-^i

legantes rafgos , com que coíhimava encher de aílbm-

?

bro os ouvidos do auditório; Fiíippe IV. o Grau*
de , que eftava na Tribuna , e tinha certamente o
primeiro voto em matéria Çemelhante, voltou parai;

o Camarifta, e diÚc : Bien fè/e conocc que es poeta v\

o que bem fe conforma com aquella máxima vulgar •'

entre os Romanos : Ex poetis raro fiunt oràtores.

Saõ artes muy díverfas, e que fe regulaõ por di-*^

veríillimos documentos, ainda que em ambas tem'
igual domínio os preceitos da Rhetorica. Nem De*
inoílhenes, nem Hortenfio (o Romano) nem Tul*^>

lio, nem Plínio, nem Pacato foraõ fequazes do
enthufiafmo das Mufas. Ainda que de Homero diz

Quintiliano lib. X. pag. 513 Nec poética modo fed o^^í

ratoriavirtuteeminentiffimus. Nem Homero, nem'-^

Pindaro , nem Theocrito , nem Menandro, nem^
Virgílio, nem Horácio , nem TibuUo , nem Proper-^
cio , nem Claudiano exercitaram o Oratória. De>l
Cícero fabemos hum athe dous verfos , e nada mais :

-

dos outros Oradores , nem hum fo verfo nos com '<

municou a antiguidade. Porem o Pina arabidextrp

em ambas as Faculdades fiibe ufar de ambas com ad-

mirável divifaõ , porque fabe dar a cada huma-
a tempera , que lhe correfponde. Na profa naõ *

•

defcubro huma fo palavra, que me faça efcrupulo.^^*

Na poeíia , e particularmente na Critica da Epo*
peia , naõ ha hum fo verfo, que uaõ lej?. íluido, *

ia-
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fonoro, grave, harmoniofo, e fublime. Asimagês
propriiirimas; os epifodios a feu tempo; a ficção

bem ordenada ; mais , ou menos alto oeftylo , fe-

gundo a perfonagem
, que entra a fazer figura ; as

da Rhetorica accommodadas nos feus lugares com
excellente ufo , lem vir batidas ao martello ; a fabu-

la a mais nobre, porque naõ fe achará hum objeéto

mais illuftredoque a Religiam triunfante; a obedi-

ência às leis do Meftre he obfervantiílima ; em tu-

do fingular. Naõ obftante o fer aflim , como aot

leytores doutos fera parente, fahem làde hum vai-

le de Villa viçoía , ( que daqui em diante fera valle

de lagrimas ) e de hum , pouco mais que valle ,

dous Críticos defcobridores de mayores defeitos \

dous perfpicaciílimos Zahories ( he voz Caftelhana

que fignifica vedor de aguas ) dous Zahories de Chi-

ireras; dous búzios , que vaõ ao fundo do mar a

bufcar a mulher coma cauda de peixe; dousanta-
goniílas de vozes introduzidas; dous Filofofos fe-

quazes de Epicuro , que naõ lhes efcapaõ os ato-

n^os: em menos palavras: dous Críticos, que por
terem algum eftudo de theòríca , cuidaõ que iíTo he
o mefmo, que ter o exercício da pratica; e, por
que cila lhes falta , criticam cegamente , negando o
louvor devido ao merecimento , e expondo fe a

que fe lhes applique efte breviífimo epigramma:
Carminibus nunquam das laudem , Pontice , noflris ;

Si caujam rogitem : nefcio promptus ais.

Efta palavra latina nefciê dà liberdade , e ainda

ferve de defculpa a alguns atrevimentos. Va de
hiftoria. Achava-fe na fua Igreja certo Abbade em
fabbado de Alleluia; e, indo hum Beneficiado ve-

lho a cantar huma das profecias, que laõ daquelle

Oíficio, àiÚQ: de libro Éxodi. O Abbade , que eíta*

X vâ
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vf perto, o repre^icndeu nUo, e debom fom, âizenãú*
/lhe:Iííga Ex,ó£.Tovnouo Clérigo a principiar o titulo

ds profecia, e tornou a dizer ^^ ííhro Exodi;^ tornou o
ttjçu Abbade a reprehendê Io : Ja lhe adverti que diga

Exódi,0 Clérigo etsõ,menos íoíFrido ja,lbe diíTe deíla

fovm-àiExodi ^ lenhor Abbade,q quennaõ íabe,naõ re-^

fprehéde. Pois q? A cafo prefumo eu,q os dous Criti-

cou Trãílaganos vive lepultados être as feyas íõbras

de bua lopita ignorãcia? Naõ por certo; ates dos repa-

ros, q vejo fazer, infiro q iaõ applicados , e eruditos.

Logo como lhes pôde quadrar aquellc termo nejcio^í

Eu o digo; he porq: Omnispeccãs e/i ignoram\e cà pe-

las regras do meu moral , cuido q he peccado grave o
infamar indevidamête ao feu Proximo;e muito mais o
Jevantar-lhe falfos tellemunhos : matéria em que
com o Pina foraõ peccadores,e comigo faõ peccantes;

pois naõ hei de conlentir na infâmia de hum homem ^

que acredita a Pátria , e vou defmentindo os aleives

,

com que taõ indignamente o tem iníultado. Neíle
fentido he que ufo do termo nefcio ; porque a reG
peito da fua applicaçaõ literária , louvo , e me edif

fico das noticias
, que de ambos tenho ,- e dezeja

muito que le continuem , ainda que também quir

zera que fe empregaíTem melhor ; pois o efcrever

huma Critica he negocio difficiãs alea , e raras ve-

zes íahem como cada hum prefume; mayormente
le o animo naõ eftà inteiramente defpido de preoQf

cupaçoens , e menos aííefto ao íujeito criticado.^ di

Haverá trinta ou quarenta annos , que li em
Madrid hum livro Francez intitulado: Ferdadeiroui

fo da Critica , Author hum Religioíb Carmelita dei»

ealço;que me alegrara foíTe hum dos que adornaQ
lema livraria do fenhor Crítico Eborenfe ,

para que
viíTenaquelledoutiffimo Efcritor as lolidas. regras,;

cora



DefenfadaDerenfâ, Carta VI. 4%F

com que inílrue a quem houver de criticar. Leni*
brou-me que , entre as differentes máximas da fua im-
portante doutrina, diz que le acautelle o Critico

de toda a falíidade, ou impoílura fobre a matéria

criticada; porque o leitor prudente, e advertido,

vendo a mentira, reconhece a paixaõ, defgoíta da
obra, põem de parte o livro, e perde o conceito
do Auchor, que o deuà luz. A' viftadefte difta-

me prudentiífimo , metaõ a maõ na confciencia os
dous Engenhos Tranílaganos , evejaõ em quantos
pontos das luas Criticas faltaõ à verdade, comojà
notey, eirei notando para fua conÉlifaõ e para a-

bono do ceníurado Poema, ^-i»'^*^: ^

Defte , e de outros màos ufos , que a cada

paíTo vou obíervando nas duas Criticas , venho a
inferir , e naô fem fundamento , que todo , ou qua-

fi todo o fim das cenfuras infelices foi moftrar que
labem as vozes facultativas , e os preceitos da E-
popeia, mas da mefma forma, que hum papagayo
repete o Qjicm pcijfa ? El Rey , que vay á caça. O
papagayo^aõ (abe que coufa he caça, nem que
coufa he Rey , mas , como he huma ave de mais

viva percepção , e de ovguons mais proporcionados

para a pronuncia, vav fallandode oitiva as vozes,

que lhe enfinàram. Certo homem tinha hum papa-

gayo muito fallador, que coftumava pôr a hum la-

do dajanella pela parte de fora. Deitou fe a dor-

mir a fefta, em cujo tempo hum vizinho de bonv
gofto , e de boa traveíTura , lançou mão do papa-

gayo, e com huma tifoura lhe foi cortando as pen-
nas da cabeça athé lhe fazer huma coroa muito re-

verenda. Levantou-le de dormir o dono do papa-
gayo, rirou o para dentro, e por mais queodefa-
fiávâ , naõfoi poffivel tir^r-lhe huma palavra do bi-

X 2 CO,
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co; antes ovio taô trifte, e amuado, que receou
que llie morreíTe; athè que obfcrvando a tonfúra,

que na cabeça lhe tinhaõ feito , lhe diíTe defte mo-
do : Qjie he i/lo meu louro ? f^ojfé tem ordens , e nao
fàlla? A hillorieta naõ he para ambos, mas p6de}
fervir para hum dos dous. Pareceu lhe que, por
ter Ordens, eftava habilitado para fallar; efalloucOf?

mo pudera huín papagayo; mas ainda bem que o
Pina, jà q naõ tem authoridade para lhe abrir coroa,
a teve para lhe tornar a flillaao corpo, efazêloim-»
mudecer, para que naõ fe atreva a proferir reparos

fúteis , e pataratas manifeftas. Naõ fe me ofFerece

roais que dizer fobre a prezente matéria; ou, fe a-

cafo fe oíFerece , melhor he calar , porque nem fem-
pre fe pôde dizer tudo- Tende me fempre na voí^ fi-

la graça, e day-me em que exercite aminhaobedi- ci

çncia as voílas ordens, que naÕ íaõ como as doo j

papagayo, Deos vos guarde &c, ,org

O)

-'^fÚ.

CA R.
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m^RTA VIL
NAM ha duvida, meu Amigo, que cada qual

eftá obrigado a faztr por ter íaude, e coii-

íervar a vida. As minhas impertinentes queixas (de
que a maior he a idade ) me tem prefo na cama
para confeguir por meyo do defcanço algum remé-
dio às que eu mefmo me tenho adquirido com al-

gum excellivo trabalho. Na prefente eílaçaõ là tern

cfte defcõmodo feus longes de conveniência
; por

que ao melmo tempo que a cama he bumaefpecie
de cárcere , também conduz para o abrigo : e naõ
deixa de ter fua gracinha o eíbr no quente ouvm-
do íoprar o vento, e cahir a chuva, 4em queefta
me molhe, nem me esfrie aquelle. Efta noite, de-

pois de ter dado à natureza aquellas horas de fom-
no, que nem foraõtaõ poucas comede fanto, nem
tantas como de porco, peguey do Papel do Pina,
que, muito a pefar dos feus emulos, me inftrue,

e me recrea. Imito nefta parte ao Doutor Máximo
S. Jeronymo, que diz ingenuamente ét{\:PofinQ'
£turna% vigílias^ & continuas corporis mactrationes
Plautus mihi veniehat in monus. Bem fey, que ao
mefmo tempo q hum homem taõ Douto como S. Je-
ronymo goftava da liçaõ de Plauto, e tinha a favor
do feu bom goftoa authoridadede Varraõ, o qual
dizia . Mufas ipfas , ft Latine loqui vellent , Plautino
fermonelocuturas; naõ Ihefaltcu hum Preta de tan-
to nome como Horácio , que deídenhou dos feus
veifos , à2is> fuíis graças , e do feu eílylo

:

Jt nojlriproav%Plautinos& números ^ &
landaverefales , nimium patieníer utrunque ,

fii dicam fiuUè.

Efta
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Efta he a penHiõ das coufas humanas. Sabo-
reaõ fe liuas do que outros íe eiifaíliaõ : huns íe
agradaõ, outros fe defgoflaõ : edifica-leeftedoque
aquelle (e eícandaliza : prezaõ huns o que defeíliV

maõ outros. Aíinius Gallus efcreveu contra CicerÒ
huma invetivafatyrica, a que deu o titulo de OV^-
romaflix: Afinius Pollio he de caõ diverfodiftame,
que diz: Ille fe profecijje fciat ^ cui Cicero valdè plch

cebit. Quintil.lib. X. pag. 125. A continuada liçaõ

de Cicero foya officina, etn que fe lavrou a gran-
de eloquência de S. Jeronymo ; mas là veyo hum
Macrobio, que efcreveu contra Cicero varias inve-

tivas; e em huma delias me lembro que lhe con-
dena como trambolho a frequência de fechar os pe-

ríodos com o Ejje videatur. Nenhum dos antigos <

Poetas, nem ainda algum dos que illuftraraõ aosíe-

guintesfeculos , igualou na elegância , e fecundidade;

a Virgílio , e com preferencia a todos o manda ler ol

Authordo SeleSta poetarum ^ em cujo prologa dize^^

Firgilius totus e/l legendus , totusque memorice man^
dandus : com tudo, là houve hum Imperador, ( o
cuido que foi o legundo Nero ) que o teve por
inepto, e de nenhuma fubftancia, e efteve delibe-

rado a mandar recolher todos os exemplares, que
delle houvefle , como também os do hiftoriador

Tito Livio , para os entregar ao fogo. Para xmm^-
para D. Eugénio Gerardo

,
para D. Jozè Canhizà*^

res , e para outros muytos intelligentes da cultura^

do idioma Caílelhano , foy D. Luiz de Gongora
bum milagre da poefia : mas là houve hum Manoel
de Fari^ e Souza, que acrementeo fatyriza ,• ainda/^

que também hum célebre Engenho Peruano, quej

nobiliífimamente o defende , criticando cora igual|f

acrimoniaos verfos de Faria , aquém faz ver,.q^ie^

a
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íí fiia Aganipe na5 he fonte "pnra, fenão imniun-

do charco, onde o inefmo Faria lalta como raã,

masnaõvoa como cifne. Naõ vio, nem verá o mun-
do maior Pregador que o Vieira; e ainda aflim fe

lhe atreveu r-lguem, e com penna hum pouco
menos comedida: mas eflè Critico achou tan bem
mô poucos empenhados de Vieira

, que a cara

deícuberta o defenderão.

Quis fueritfcriptof\ cuipuíida lin^uapepercit?

Excitai invidias officiofa manus.

Com licença, pois, do venerável Critico

Eboreníe, e do fenhor Criticofinho de Villaviçoía,

vou Iendo,e recreando me com a refpofra,que a hum,
€ outro efcreve o erudito Pina febre a uridade da
acçaõ,queclles negaõdar-fe na Epopeia do Triunfo
criticado. Que à Epopeia ledeva darhfia acçaõfó,
he preceito de Ariítoteles , Meftre defta faculdade,

univerfalmente fe^uido de todos acuelles, queefcre-
veraõ na m.ateria; e efte he hu ào^ preceitos indiípen»

laveis,iem. a obfervancia do qual ficará deforncantes
formidavel,a contextura do Poema. Em verdade, que
là parece hua eípeciedetyrãnia,q naõ lendo Ariflote-

lesprofeífordefta Arte, nem deixando à pcfleridade
indicio algum de ter efcrito Epopeias, nos deflè nefte
particular huas leis taõ rigorofas , fedo hua delias o ca-
tivar o entendimento dos poetas, paraqueem huma
Epopeia naõ poílaõ difcorrer em mais acçcens, do
que huma fó: fim ; là parece tyrannía. Achavaõ-fe
emhumacea convidados por Calígula alguns Prín-
cipes da Africa, e da Afia^ e travarão fua conver-
façaõ fobre o lufl:re, e antiguidade úiè^i fuás Caías,
fobre a extenfaõ, e opulência dos feus Don inios.
Calígula, taõ lobeibo cQuiotyjr.niio, Jà da cabecei-

ra
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ra da mefa percebeu o que fallavaõ , e exclamou

,

e repetio em alcas vozes Uni/s Rex , Unus Imperator

:

que heiflb, que fobre Reinos, e impérios eílais là

fallandoV Naõ ha mais que hum Rei, e hum Im-
perador; eeílefoueu, e ninguém mais. Unus Rex

^

Unus Imperator.

Aífim o diíTe a foberba ínfoíFrivel daquelle mõf-
tro da crueldade , mas diíie bem , fem íaber o que
dizia; porque em hum Reino sò deve haver hum
Rey, e hum Império naõ deve ter mais que hum
fo Imperador. Entaõ principiou o Império Roma-
no a fazer^fe monílro , quando fe viofujeito a duas

cabeças. Águia de duas cabeças, ouhe monítruofi-

dade, ou he mentira. O Marquez de Valero , fen-

do Vice Rey em México, mandou áfua Corte hu-

ma águia com duas cabeças, que fe coníerva no Real

thefouro do Elcurial como prodígio da natureza. A
verdade defte fafto prova , que huma águia com
duas cabeças naõ he mentira, mas por iflb mefmo
feteve por monftruofidade. Ora , aíFim como fe-

ria monftro h^^m Reyno com dous Reys , e com duas

cabeças huma águia ; aílim também feria monílruofa a

Epopeia, le conftafle de mais , que huma ío acçaõt

Em cujos termos fora juíta , le naõ foíTe falfa , a ob-

jecção do Critico. Ifto he o que notaõ os eruditos

da difcretiílima comedia de D. António de Solis in-

titulada : Duelos de Amor ,j Fortuna , na qual aquelle

judiciofo poeta apura quantas agudezas podem ca-

ber na penna de hum engenho o mais fino , e deli-

cado, mas taõ alheyo das leys do drama, que juntou
em humafo comedia duas acçoens tam diíTerentes,

como os amores verdadeiros de Siquis, e Cupido,
e os fonhados de Endimiaõ com Diana : defeito

,

que , entre alguns outros , aíFeaõ muito ao theatro

Hcf.
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Hefiíanhol, porque os feus cómicos, fem a preci-

ia-inftrucçaõ dos preceitos , deixaõ correr com pre-

cipitado fucor os Ímpetos do enthuíiaímo poético.

Se D. Pedro Calderon tivefle lido as regras, que
íibs prefcreve o Filoíofo, e quizeíFe lembrar-fe das

que deu Horácio, lograria fem difputa o titulo de

Príncipe, a pelar da grande Metaftafio, e de todos

.os 1 mais Dramáticos poíleriores, aos quaes o mef*

ino Calderon abrio caminho , e íervio de exemplo :

pois he certo
, que grande numero de comedias I-

talianas , e Francezas íe aproveitaram do titulo , da

fabula , e do enredo das Hefpanholas ; bem que a-

quèllas em muita parte melhoradas, porque íèus

authores tiveram mais noticia dos preceitos da Arte,

e lhes d.Taõ mais exaíta ob.ervancia.

Fora, pois, muito juíto o reparo do critico

,

le naõ foíTe falto. Fora juílo, porqhura Poema e-

pico, armado de muitas acçoens diílinclas, ainda

leria mais monílro, que a fabuloza Hydra do lago

de Lerna com íete gargantas , e igual numero de
lirabeças , gloriofo defpojo da clava do valente Her^
.icules. Porém hefalfo, que a Epopeia do Pina coní-

le de mais acçoens , que de huma íó He verdade

ípie o coa;bate do Peregrino teve por objecto o
tiebelhir m.uitas herefias; mas ainda que o numero
deftes inimigoís conflitua plura! idade de aCv'oens;

ccmio todns le reduzem a hum íó conibace, e íe

cncaminhaõ a hum íò fim , ficaõ fendo todas hua
1ô acçam. Dou exemplo. Hum General venceu
em bnalha ao Exercito inimigo; depois de o ven-
cer i foy perfeguindo- o , e acabou de o derrotar ; de-

pois de derrotado-, voltou a fenhorear-fe do cam-
po ; feito fenhor do campo , houve ás mãos a cai-

-í;a militar; recolheu , e repartio entre os íoidadi^s

Y o
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odelpojo; mandou metter nos armazéns todas as

maiií;oens de guerra, e boca; depois de tudo ifto

remetteu á fua Corce a noticia ; e , para teftcmu*
nhãs da vicloria , vinte, ou trinta eftandartes , e ou-
tras tantas bandeira s; depois ordena , que fe cante
o Te Deum em acçaõ de graças; depois agradece,
e engrandece aos íbldados o esforço , e boa difci-

plina, que tiveram. Quem naõ dirá, que eítas ac-

çoens todas fam entre fi diftinftas, e ifto, naõ fó
numerice , fenaõ também fpecificè ? Pois o venc er

a batalha naõ he o mefmo, que feguir ao inimigo;
le uir ao inimigo naõ he o mefmo , que derrotá-

lo^, derrotar ao inimigo naõ he o mefmo, que fi-

car* fenhor do campo: ficar fenhor do campo naõ
he o mefmo , que tomar-lhe a caixa militar : tomar a

caixa militar naõ he o mefmo , que recolher os del-

ppjos ; recolher os defpojos naõ he o mefmo , que
repartWos: o mefmo digo de tudo o mais. Porètn
comoeftas acções todas tem entre íi hQ nexo íucceííi-

vo , e todas íe dirijem a hum fim fó, qual he o de
fazer completa a fua vifloria; aílim também na E-
popeia do Pina , ainda que fejaõ muitas as herefias

combatidas, como ifto fe faz em afto continuado,

e le encaminha a hum triunfo , vem a conftituir hu-
ma lo acçaõ. De muitas cepas íe compõem buma
vinha , ainda que as uvas fejaõ efpecificamente di-

verias humas das outras: de muitas oliveiras hum
sò olival: de muita folhas hum livro: de muitas ca-

fas hum sò palácio. E nefta matéria naõ digo mais,

porque o Pina diíTe tudo. Refponde, e convence;
que alIim efcrevem os homens, que laõ homens.
Concluo efte dilcurío breve da unidade da acçaõ

com hum epigramma de unidades, que fervirà de
curiozo entretenimento aos engenhos dos curiozos

:

Ltia
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Una ftdit genitrix nati
,
pater unus^ et amho

Unus erat frater , [ed fmul una foror.

Non ea fponfa fuit^ fuerit licèt ille maritus:

Connuhium nullum; legitimata proles-

Pondo, em fim, de parte (que ben o merece)

eftcfubtil reparo da unidade da acçaõ, ao qual fuper-

abundantemente fatisfaz o Pina ; vam oi tocar, bem
que de paflb, outras matérias, que devem paíTar

pelo fogo do purgatório para expiar o que tem de

culpas , e que naõ eftaõ em termos de lhes valer

a indulgência. Eu palmo verdadeiramente de ver

como eítes imcoiriparaveis Críticos levantaõ a voz

do culto magifterio , como fe folTera Definidores

geraes da Ordem das Epopeias. Palmo de ver co-

mo o erudito Eborenfe fe inculca por
Inde thoro pater Eneas ftc orjus ah alto^

tratando ao Pina de Montemor, como fe foíTe o
feu menino Afcanio, que na razaõ de filho' eftá o-

brigado a ouvir callando as feveras , e injuílas re-

prehenloens do Pay ; ou como fe eíle Pay levaíle

pela mao ao filho para o livrar do incêndio, em
que ardia Troya. Pafmo de ver como com tanta

liberdade nos canta o cocorocò afl^im a modo de gál-

io, que eftà no íeu poUeiro. Valha-te Deos por
Demócrito ,

que fempre te eílàs rindo das delor-

dens defte miferavel mundo / Valha-te Deos por Si-

bylla Cumana, que là defina myfterioza cova, on-
de te empregas no fatídico exercicio, entre as elcu-

ridades de ulular^ levantas ao Pina falfos ttftemu-
nhos. Aífim a pinta o Mantuano:

antroque remugit

ohfcurisfalfa involvens.

Valha te Deos por elpirito de Fúria Averníi, que ,

fazendo da tua penna açoute , vàs caítigando os pec-

Y 2 caminoíbs



lyi Critica da Critica, e

caminofos defeitos da mais innocente , e religioza

Epopeia
Uhrix accin&a flagello

Tejifone quatit infontes.

Valha-vos Deos por génios orgulhoíos
, que, eftaii-

do o Pina muito Ibcegado , ouvindo, e lendo ose-
logios de tantos homens doutos, vos pôde dizer co-

mo Samuel a Saul: Cur inquietajli me? V^àlha-vosa

Virgem da Paz, meus Ariftarcos Tranílaganos , que
nem fequer advertis nas voíras mefmas contradic-

çoens. Se o Pina tem imagens bellifjimas , e rafgos

bem poéticos ; como dizeis que lhe falta a peripé-

cia, e rofnais naõ fey que fobre os epifodios ? Eu
tenho dilcorrido, que toda efta congérie, ou inglu-

vie, [ ricas duas palavrinhas , primas comirmaãs do
Wí//^r]toda efta conjunção de termos , fabulas, u-

nidades ; epifodios , peripécias , naõ íaõ defeitos ,

que no Poema fe defcobriíTem , (enaõ fomente of-

tentar noticia deftas vozes Facultativas, para que o
Pina , e outros como o Pina , cheyos de aífom-

bro, oude medo poíTaõ perguntar:

Quircffiis es armatus , qui noftra ad limina tendis ?

Quem íérâ efte Turno, efte Heftor , efte Aiax,

q allim annado com termos tam eftrondozos , nos vem
bater na porta da Epopeia para defperrar ao noífo

infeliz defcuido ? Pois naõ, meus benigniílimòs

Leitores : t odo eíle armamento he hum puro ripio pi-

lhado a dente em le Bateux , e Rapin , ou em outro

qualquer author Francez, que trate de poezia: e,

lobre iílo de pilhar a dente, naõ poíTo elque-

cer me do livreiro, que entrando no quintal de hura
amigo, onde tinha difpolto humas quantas alfaci-

nhas, o bom do livreiro lhas foy papando todas :

diz
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diz aílim a redondilhn de huma decima ,que lhe fizeraõ

;

Comeu hum livreiro a dente

àe ãífakes todo hum canteiro ;

e comeu , fendo livreiro ,

âefencouLrnadamente,

Sim fenhor: tudo itto he lipio, que naõ tem por
objedo o emendar defeitos, fenaõ lòmente often-

tar erudição. Meus doufirimos , e veneráveis

Tranílaganos , o formar huma Critica naõ heomei-
mo , que compor quatro decimas. Para caftigar

âo Pina de Montemor he preciío muito cabedal

da Poética; e, dos voflos reparos, ló fe colhe

•huma tmdura fuperficial.

Certo Parocho de boa vida, naõ porque a

fazia, mas porque a levava, labendo que huma lua

freg\ieza eftava efpiritada , e obfervando naõ haver

na parochia, que era Aldêa, outro algum Clérigo»

que lhe fizeíTe os exorcifmos, fe determinou afa-

zer-lhos. Vendo , porém , que os (eus coflumes
íiaõ eraõ taes, que produziíTem virtude opere ope-

ranits ^ tratou de confeíFar fe melhor do que athel-

li fizera, e tomou hum novenario de retiro com
feus jejuns , diciplinas, e oraçaõ Acabada a no-
vena, foy muyto determinado , e animoío a exter-

minar o demónio do corpo da pofieflii, que jà para

eíTe Tivcs tinhaõ conduzido à Igreja; mas, tanto que
*o meu Abbade foy entrando ptia porta, o demónio,
que eílava no cruzeiro, lhe deu huma rifada, elhe

•diíTe pella boca da creatura ; Senhor Jlhhade^ tfto fe
' quer de longe ^ dando lhe a entender, q quatro dias de
exercicios efpirtuaes era pouco para aífegurar o
eííeito do minifterio, q hia exercitar. Eílou explicado.

Quatro dias de eítudo curiofo, e talvez fem ter

princípios de hua bõu Lógica-^ e ícíXí aqudle uío , de
que
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que depende o magiílerio, não faõ os que baílaõ

para fazer criticas a hum homem como he o Pina.

Outra caíla de eftudos íaõ os de Vernei; e, de
fatyrizar aos feus mefmos Nacionaes, disfarçando

a íuyracom a máfcarade inítrucçaõ, naõ tirou ou.
tros fruclos, que íifos, mofas, e convençoens, a
que naõ deu, nem dará jamais refpofta. E atre-

veraõle eftes dous oráculos da Poefia épica a eí-

crever contra o |Pina taõ famoías criticas ! Ainda
mal , que o vemos : porém vemos também , que
naõ he eíte o pulfo, que poíTa confeguir Ciavam
Herculi extorquere.

Com a meíma liberdade, com que fe nega à*

Epopeia do Pina peripécia , e epifodios , fe lhe

attribue taõ falfa, como licenciofamente,o exceílb

na parte erótica, ou amatoria; pois diz o fenhor

Critico Eborenfe , que neíta ptirte excedeu o Pina

os limites daChríftaâ xnoáQÍ^Lh^pif^tandohuns amores

alacayados ^
que fora Õ logo às do cabo. Digo, econ-

feíTo, que a falíidade de fevelhante impoííurame
caufou o devido efcandalo a taõ licenciofa mentira.

He falío, e falfillimo. He blasfema liberdade, igual

às outras, de q a fua Critica trasborda. Houve hum
impoftor chamado Noílradamo, que deu ao publi-

co naõ poucas falíidades em pontos tocantes à reli-

gião ; fizeraõ.lhe efte diftico:

ISloJlra-damus cum falfa damus^ nam fallere nojirum efi

:

Et , cum falfa damus , nilnifnuftra ãamus.
Temos fegunda parte de Noílradamo nas invetivas

deíle Critico; pois parece que leva o empenho de
vincular à lua penna o morgado das impofturas.

Mandailhe de mimo o referido epigrama, que ha
de goílar de ver-fe nelle taõ vivamente retratado.

Naõ preíumo que efte myíterioio oráculo das Epo-
peias
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peias intenta enganar - nos com as impoíluras , de
que jà tenho moftrado naõ poucas ; digo , fim , que
fe engana , e que fe allucina nefte juizo , que con-

tra o Pina eícreve. Não he Francilco de Pina aquel-

le Ovídio, que pofili dizer de fi

Typhis , et Automedon áicar amoris ego.

Não he ò homem , que por perder o reípeito à ma»
geftade de Augufto pelos amores de Livia ha de vi-

ver deílerrado entre a barbaridade dos Getas. Hu-
ma penna taõ nobremente comedida naõ fe delaífb-

ga em efcrever indecencias. O Pina , todo modef-
to, e feíudo/ O Pina, todo grave, ecircunfpeòlo/

O Pina todo prudente , e catholico ! O Pina efcre-

vendo amores alacayados/ He forte atrevimento l

Para arguir a falfidade de taõ inlolente impoítura

naõ he neceíTario andar bulcando mais provas do
que fazer madura reflexão , naõ digo jà nos ajufta-

dos coílumes de taõ moderado Éícritor , fenaõ

(ó na matéria, que efcreve, e no alto Mecenas,
aquém dedica a obra. A matéria he a mais fagra-

da, pois tem por objefto o Triunfo da religião. O
Mecenas naõ he menos que hum Vigário de Chrií-

to, e SucceíTor de S. Pedro. E poderá vir á ima-
ginação de algum homem cordato -, íe naõ for à
de algum^barbaro blasfemo", que hum illuftre Ca-
tholico , bem morigerado , offerecendo o feu Poe-
ma a hum Papa reinante , haja de efcrever expreí^

foens menos dignas de taõ fublime attenvaõ ! Amo*
res alacayados^ e que vaõ logo às do caho^ para man-
dar aos olhos de hum Summ.o Pontífice! O ho-
mem delirou ; e bem fe lhe pôde perguntar cora
Virgílio

:

Q> formofopuer^ qua te demntía cepit"^

Por ventura o- TriuLfo da religião iam as

Saudades
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òu AUivio detrifte^ , e coafoiaçaõ de queixofos ? Mm
Poema taõ ferio havia de reveltiu-fe de hum caraóter

tam ridícalò? Digo, e torno a dizer, que quando.
li huma invetiva deíla qualidade: ,

Obftupui , fteteruntque com^e , et VQX faucibus hcefíti \

fiquei paííTiaJo; fiquei entorpecido do meu meíma;
aíTombro; nem poíTo acabar de perfuadir-me que
fe eícreveíTe tam defmedida faUidade. Leio huma,
e outra vez eíla defcompofta licença , e me parece
hum fonho taõ defmarcada impoílura. Pprem he
certo ,

que affim íe lê eícrito no íeu íatyrico p^pel^l

e que jà naõ he preciío dar prova mais qualificadari

para faber-íe que eftas duas Grifes foram traçadas,

pela inveja , que a penna dos dous Efcritores na5i(

le molhou em tinta, fenaõ em veneno, que nap

>

me admiro tanto da petulância de hum fecular, qu%!
cinge efpadá, quanto do defafogo de hum Eçcleíi^^

aílico, que traz na cabeça o diftinélivo da tonfura,

Nem eu acho outro defpique em matéria de tantp

peio, fenaõ he applicar a hum, e outro o priíijei-

ro diftico da fatyra, que fe fez a Nero: i^M ^sl p^

j^/per f et, imwitis ^ breviter vis omnia dicam? M'

Difpenam ^ jl te mater amare poteji.

Parece-me que eftou ouvindo aos fenhorer
Críticos Tranílaganos formar queixa contra eíla mi-

nha reconvençaõ apologética , pois defde a primei-

ra fH:he a prefente carta os crimino de invejozos.

Tudo inveja? Inveja ates, invejaagora, e depois inve-

ja? Aílimodigo, porque alfim o entendo ,' e deixa-

v

me temperar a acrimonia do zelo com a galantaria f:

de huma hiílorieta. Cerco homem foy chaajadató
Juízo para fer teltemunha de hum faólo na fuasV

preíençaluccedido. Perguntou-lhe o inquiridor, co*-

mo
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mo he coílume, que idade tinha ; e diíTe, quaren-
ta annos. Fez o feu depoimento , e foy-fe. Paílà-

dos quinze annos tornou a íer chamado para depor
em outro faóto, e fendo inquirido da idade, tornou
a dar a mefma de quarenta annos. Ha mais de quin-
ze

, que V. m. foy chamado a eíte mefmojuizo, e
nie lembro muito bem, que v. m. me diííè ter a mef-
ma idade. Sim, [ refpondeu o homem ] eniíFove'
rà V. ro. que eu naõ fou homem

, que diga hoje
huma couía, e àmanhaã ouu'a. Applico ao pre^
zente caio. Eu fou chamado pelo meu próprio ze-
lo ao tribunal da razaõ : aquelle mefmo depoimen-
to , que dey na minha primeira Carta, eílè mèfmo
dou agora, e darey fenipre: inveja, e mais inveja;

porque fó a cegueira de huma inveja mal intencio-

nada pode infpirar os aleives, que leio efcritos : e,
fc querem fugir deíle feitiimo labéo da inveja, naõ
poderão efcapar de jaélancia , e falta de prudên-
cia :

Dtifnvitia intentantfugere , in contraria tendunt.

Ora o Pina là parece que íe dà por íentido de
q íe lhe levante eíle falfitíimo teftemunho, porque
na verdade he golpe, que o fere muito no vivo da
reputação, pois naõ fó o coníideraõ ignorante da
Arte, fenaõ também immodetlo no eítylo: e, para
deímentir hum aleive de taõ relevante confequen-
cia,tranfcreve alguas paíTages doíeu Poema exrellen-

te, em que a parte erótica naõ paflà de huma en-

genboía íicçaõ para adorno da Epopeia, mas taõ re-

vertida de circunfpecçaõ, e modcftia, e taõ exorna-
da das mais honeftas expreíToenns , que nclhis fe

deixa conhecer todo o caracter defezudeza, fembn-
ver huma sò palavra ,

que efcandalize os olhos de
quem o Ic. Cúm nihilinvtniant obtreãatores nojiri^guod'

Z criminis
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criminis {ir^uftnt ; ut haheãnt fewper unâe merdeant
^

firtgiint nos dixtjfe en ^ gii^ nec cogitare poteramus.

Eltis íiíõ as genuínas palavras , com que devera
queixar le o Fina contra huma iinpoftura a to 'a^^as

luzes temernria, que ierve de matéria à íiniílra in-

tenção dos feus emulos : fingem que houve, para

morder athè no que naõ ha. Como notaram a falta

de ficçaõ na Epopeia , quizeram acreditá-la com e(-

te immundo fingimento. Quizera perguntar lhes

fe he mais honcíta, ou menog alacayada aqu€lU
donofiiíiiiva expreílàõ de Filho da puta

^
que le a-

cha efcrita no feu papel.

Perguntou hum Filofofo antigo a outro Filofo-

fo feu contemporâneo, qu^l era a coudí mais per-

nicioía de t )do o mundo? D^ulhe promptareípof-
ta , dizendo , que era a lingua de hum maldizen-

te. B^nganaifvos , replicou o primeyro : peyor,
q4.je a lingua do maldizente , he a penna do efcri-

tor malévolo ; porque a palavra paíla , e a efcri-

ptara ^QvxwàUQCQ^verba di&a tranfeunt ^ fcripta per*

manent, Difiè bem : a lingua profere a palavra ^

que fó dura o tempo , eai que fe ouve, e logo

efquece ; a penna efcreve muitas, que faõ outros

tantos monumentos, que na poíterjdade fe perpe-

tuaõ na memoria : a palavra dita poderíi defmenur-
fe com a negação; em fe efcrcvendo, tem em ca-

da letra hutna teííemunha irrefragavel da fua exif-

tencia. Se eíías duas crifes tnm temerárias, co-

mo mentirofas, chegaflem afer empregos da eftam-

pa , ficaria no conceito dos vindouros a fi)ma do
Pina hum pouco fufpeitofa: e, ainda fem ferem irn-

pre{Tas,todos os que as lerem fem conhecimento do
Aiirhor dnquella Ep<^peia, ficaram entendendo, ^^\x^

elle le defmandou efcrevendo o que naõ dtvia ef-

crevcr.
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crever. Vejaõ, pois , os encargos, que contralii-

raó os que íemelhantes criticas eícreveraõ
, porq,

de maldizentes atrevidos, fe adoptarão o titulo de
fijalevolos efcriptores.

Amores alacayados ^
que vaÕ logo às do caho ^ he

huma propofiçaõ enfática, que íignifica muito mais
do que foa, cum plus fignificamus quam dicimt/s me
parece que diz a regra do cartapacio. Amores a-

lacayados fignificaõ palavras tofcas , indecentes, li-

bertinas , atrevidas , defaforadas , fem pejo , íèm
vergonha, indignas de hum homem, que profeíTa as
leis da nobreza, e fó próprias, mas ainda aílimi ef-

tranhas , em hum moço de mullas , que faz domi-
cílio nas eítrevarias, e vay comer feijoens, e baca-

Inào nas tabernas. Ir logo às do cabo fignifica a-

ttos venéreos , torpes , e(candalofos , com toda a

jaftura do recato, e da modeftia, muito alheasdo
temor de Deos , e que inculcaõ efta falta em quem
te determina a efcreve los. Quando o Pina foíFe

taõ inconfiderado , que foltafle os diques à liberda-

de immodefta , fempre as palavras do feu reftiífi-

nio Juiz deviam compor-fe ao cfpelho do mais co-

medido recato por credito da fua meima fentençn:

pi)rèm ao fenhor Juiz do crime dos amores ala-

cíiyados lhe cahe em cima o texto do Apoílolo
no fepiundo capitulo da Epiíl. ad Rom. : Propter
quod inexcufabilis es ^ o homo omnis ^ qui judieas. In
guo enim ju.ílcas nlterum , te ipfum condemnas : ea-

dem enim agis , qude judicas. Com^ eíta ditTcrença

porém, entre a fentença ; e o delido que o de-

lido he fuppofto, porque na Epopeia nnõ hà pa-

lavra, que naô feja hum exemplar da modeíh*^; e
os termos da fentença faõ igualmente injuflos , e

desbocados. Com que, ajuíladas as contas^ vefjà

Z 2 ejl
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ejl fagitta- in caput faghtantís.

E, porque poderia eu com muita facilidade

enganar me (que iiTo fuccede a boa gente) li , e

tornei n ler a condenada P^popein, naõ fó com at-t

tenção curiofa, fenaõ também com advertida ma-
lícia, para ver íe naquellas partes, em que a Eró-
tica tem lugar, deícobria paflagem, que me fizeíTe

evidente o que deu motivo a eíla nota. Ainda
fiz mais, pois me nei da diligencia de alguma pef-

foa , que bem pôde ter voto ; e , por mais que
bufcamos a culpa imputadci, naõ demos com ells.

Onde eílaõ logo eíies alacayados amores ? Ea
difcorro que eílaõ efcondidos na maíla dos poílii

veis, ou que teraõ fua morada no efpavo imagir

nario dos feveriílimos Cenfores ; porque de ou-
tra forma naõ nos confta da fua exiftencia. Para

que os dous auíteros Juizes provaíTem a fua coar-

ftada, e fizeíFem boa a fua cenfura, era precifoque
indigitanem o fitio , em que eíles amores habitaõ,

V. g. em tal, e ttil verfo, em tal, e tal palavra, em
tal , e tal período : mas reparos a vulto , e querer

que fe creaõ na fè dos padrinhos , naõ fey porque
cauía. Dicunt ^ nec probante diz nefte cafo Sam Jf?»

ronymo. tih
Quando os dous velhos Juizes de Ifrael, ef-

quecidos da canicie dos annos, e da authoridaJedo
emprego, fe deixarão vencer da fenfual fuggeftao,

de que fora objeélo a formofura de Suíanna, e acha-

rão nella a conftancia igual à formofura; querendo
ambos vingarfe daquelle defprezo, que experimen-

tarão na repulfa , a accufirnõ fiilfamente de a ter

vifto no pomar como complice de adultério. A
duas teílemunhas de taõ authorizada excepção ,

quern

ie atreveria a iiiipugnar, ou quem as poderia con-
tradizer?
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tradizer ? Foy Suíanna accuzada , e convencida

por adultera; e, como tal, ouvio a lentença de

ler apedrejada, que aíFim o diípunha a Ley. Indo

Sulanna para o lupplicio, lulcitou Deos o efpirito

de Daniel para defender a honeítidade de Suíanna,-

e , chamando na preíença de todo o povo aos dous
ÍmpiosJuizes,reparados, e diftantes hudo outro, perf'

guntou a hum: Si/l^ qua arborevidtfti eos mt/tuò collo-

quentesl Reípondeu o Juiz, SubJchino,MQr\tQs^\hQ
tornou Daniel: RcSíè mentitus es in caput ttmm.

Separado o primeiro, veyo o íegundo também a jui^

zo; e perguntando-íhe Daniel €omo fez ao outro:
Siã) qua nrbore vidifti ^í?j*?Refpondeu, Sub prino : '6

pmvada a mentira do faclo na incoherencia dos ve-

ibos, Reciè mentitus es et tuin caput tuum\ fez-leUhes a

oração pela paíTiva , condenando aos que condena*
vaõ; livrando aíiim a innocentiílima Suíanna do rif

gor da morte , e do labèo de adultera. Senhores
Juizes deita caílilfima Epopeia, vinde a Juizo , é

dizey : Sub qua arbore vicUIUs? Apontay com o dei*

do a paílagem,em quea comprehendeftes no crime
de adultério contra as leys da honeítidade: e em
quanto o naõ moítrais, tende paciência, e ouvi o
Recíè. mentitus es.

Delorte, meus amabiliílimos íenhores , que
hum Critico, para haver de o ler como deve ier^

ba-de contrahir as meímas obrigaçoens do Juiz mai^
redo. Sentenças de baque deboque faõ muito boas
para homens pouco intelligentes, ou para Juizes
iruito apayxonados, ou tarabem para encendímen-
tos de pouco pefo. Hum Critico, que deleja ad-

quirir nome, e eflabelecer o íeu credito, deve fun-
dar a fua crife em íolidos iilicerces, de forma, que
naõ fe lhe prove a iiieniira ,* porque , huma ye?:

pro-
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vada à fcilfi Jade dós doL^a-nentos , feiTi duvida lhe

haõ de dar contraria featença, e perderá a caufa, a*

iiiilii que íe lhe conceda a revifta. E como n^r'

te pleito , de que íe trata , naõ íe allegaõ os autos
a folhas tantas para fazer prova a eftes amores ala-

cayado? , eílà contra os AA. a prefumpçaõ de Di-
reito; e o Reo ficaabfoluto da inftancia. Ah, meus
Críticos Tranfta^anos , tanto arrependimento tivera

eu dos meus grande^ peccados , como por là o te-

rá havido de eícrever ertas Criticas/ Mas, fe p ec-

oarão como miíeraveis
,
peço-lhes que naõ fe obítiv

nem como demónios. ConfeíTem a fua culpa, que
eíTe he o meyo de coníeguir a graça.

iVIas jà me parece que eítou ouvindo os cla-

mores dos meus Críticos Tranítaganos, perguntan*

do là de longe aos íeus mefmos amigos, ou a alguns^

que teraõ na Corte: quem he eíle Pregador da le-

goa, que fe mette a íniílionariodas noíKis Criticas?

Quem he eíle Poeta borJalengo, efcandalo da Pá-

tria , ludibrio da fortuna , exe nplo da defgraça ,

que vive là eícondido à noticia das gentes , talvez

envergonhado de pouco benemérito, e que nos vera

cà delafiar na Corte Brigântina , e no theatro das

Sertorianas vicloriasPCom que razaõ , lèm íercon
elle o deíalio, nos põem a eípada em cima , e nos

àh em cada periodo hum i^olpe, que nos abraza?

Elle nos trata como íe foílemos ahi quaeíquer pe-

loerts da literatura , lendo nós huns homens eíludi-

olos ; e que coníumimos as noites na applicaçaõ

aos livros. Elle nos farta de ignorantes, de maldi-

zentes, de falíàrios , de atrevidos, de mal intencio-

nados , y cientas cofiis más. Co n muito may or

liberdade nos falia elle a nós, do que nós ao Pi-

na.

Rei-
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Refpondo: e lerít por partes ; porque em:

tiuk') parece bem a diítinçaõ. Ignorantes, Já expli-

quey o íentido , em que me vali defta vóz. NaÕ
nego a applícaçaõ aos eáudos, delapprovo intclligen-

cias hum pouco finiílras: naõ eftà o feu erro no
entendimento, eftà na vontade. Séneca :Zí^ difplicety

cuius, author nohis non placet. Maldizentes. Claro

eílà que o he quem diz mal daquillo , de que dl.

zem bem tantos homens reconhecidos no mundo
por eruditos; e, ainda que de quando em quando,

ík lhe dem algum elogio ao foílayo , logo o def-r

mentem com iníiiiitos vitupérios : e mal faberà di^

zer louvores, quem naõ íâbe calar o? defeitos. Hu
dos lette Sábios: Loquiignnrabit ^ qiti tacerenefciet.

Falfarios, Ainda mal , que tantas , e taõ eviden-

tes provas tenho produzido no conteiído neftas.

Cartas. Naõ he pequena falíidade a dos amores a-^

lacayados , fobre todas as oucras , de que jíi fiz,

menção, atrevidos, E quem duvidará de lhes a-

doptar efte titulo, vendo que eícrevem papellinhos

para os mandar à prefença de hum homem, aquen^
díi veneraçam todo hum Reyno ? Horácio : Ju^
tlax gentis hunianum,,,,cíéum ipjiimpetimus Jlultitia,

Mcil intencionados.. Mettaõ a maõ no feio, e ve-

jaõ que lepra traz. A fua tençaõ naõ he curar a^

obra fenaõ morder no Pina. /,.

Qum»to ao ir eu defaílálos fem fer commí-
go o duel'j; refpondo : Que eu faço o que devo,
e fuás tiierces íizeraõ o que naõ deviaõ. Naõ era

cora Moilés o cafo do Egypcio, que maltratava
ao Hebreo; e Moifés, para livrar ao Hebreo, ti-

rou a vida ao Egypcio. As pennas dos fenhores
Críticos condenaram o innocente : a minha deíag-

grava a innocencia; nelles a Critica traz no fobre-
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dícrito a letra do ódio; em mim fó milita a razaS

do zelo: e a efpaJa de Elias fempre foi de fogo.

Quando o fiimofo Hercules cortou as (ètce cabe-

ças da Hydra venenoza , obfervou, que, das fe-

ridas gargantas, fe reproduziaô logo outras tantas

teftas. Pois que remédio ? Clava ardente; para

que os golpes cauterizados com fogo as puzeílèm
inbabeis de novas producçoens. Ifto he o que fa-

ço. Elias hydras , cujo ,veneno vay inficionando

os ares athe produzir em Montemor o velho os

íèus perniciofos eíFeitos, he neceflàrio dar lhes fo-

go, para q naõ tornem a refuícitar com papeis me-
nos decentes à eftimaçaõ de hum Efcritor de todos

venerado, e fó deites Ariílarcos taõ pouco enten-

dido. Se lhes arde a reprimcnda, evitem as occa-

fioens : e faybam
, que fe tornarem a querer mor-*

der nas obras de iium homem taõ digno da eftiaia-

çaõ , ainda o Pina tem clava para novos golpes

,

e eu zelo para novas defenfas.

Aqui determinava dar fim ao prefente diP-

curfo; msís^ como nelle toquei a eípecie da clava

ardente de Hercules, eíquentou-fe-me o miolo, e
iDe parece que finto ferver na bola mental o que
quer que feja, que algum dia fe chamava foneto, e

pelo defufo, naõ me lembra que nome tem hoje.

Ahi vay ; que efi:á em perigo a madre , fe naõ der

à luz a criança.

' Com férrea clava o Hercules Theham
as gargantas da Hidra deflroncava

:

e o Pina em Montemor com melhor clava

audazes brios corta ao Tranftagano.

Os fette alentos do Dragão tyranno

a ferro , e fogo Alcides fujfocava :

Pine
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-Pinay aquém os troféos lhe difputava ^ r i^

. com ardor vence ^ fim; mas muyto humano^ í;

Hercules do Dragam trhmfou feguro , 1

Pina fe exime ao Critico defdouro

^

,\

de bum^ forte o braço; de outro o eíiylo pura**"^

Ceda^ pois ^ tofco freixo ao culto louro; ;'

j .que ^ fe Alcides venceu com ferro duro^ .

fãbe o Pina triunfar com penna de ouro. : ii

Com efFeito era foneto, bem que com feu lunar

de femiíbantes nas primeiras duas quadras ; mas
defculpay-me eíle defeito pelo que teve de repen-

tino: quando lhe quiz acudir, jà eftava extra cau-

fas. Os fenhores Críticos Tranílaganos faõ muy
benignos, haõ de tapar os olhos para naõ ver efte

erro; e, no cafb que o vejaõ, tem tanta pruden^i

cia, qtie o faberaõ diííimular. Os violentos raios

de fuás pennas fulminantes naõ fe empregam na
débil matéria de hum trifte fonetinho, .acreditaõ a
fua voraz actividade no dcftroço das Epopeias :. ,

\ .í]'}> ^o (^vy -Et tu^ Romane ^ memento : wm
'. parcere fiúfe£tis ^ et dehellare fuperbos. ;o

Affim dizia o Mantuano (aliando com Augufto; e
aíRm digo eu aos meus Críticos veneráveis , para
que faibam que refpeito o leu grande mereciíren-ri.

to , da meíma forma , que Virgílio aqueUa MageGi
tade. . ít

Em concluzaõ, meu grande Amigo, naõ poG-'

fo eximir-nie , à viíla de taõ incoherenres , e pou-
co ferios reparos, de applicar a eftes dous Críticos

monos cordatos o mermo conceito , que de Séne-
ca cfcreveu Quintilianno : Felks mm fio ingenio di^

Xí/Jè, alieno judicio. Naõ lhes nego nem a agude-
za do entendimento, nera a applicaçaõ ao eftudo;

•Cf] : Aa _., mas
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mas também naõ poíTo conceder-!hes o pezo do
juizo. \0 juizo, que formaõ da Epc>peia do Pina,

hcavara de toque do feu mefmo juizo. Quem o faz

taõ uiào , naõ he flicil que o tenha bom : Arbor
mala non t)ote[i honos fructus facere. Eu tive hum
livrinho Hefpanhol intitulado El confejerò ^ o qual

logo nas primeiras linhas diz : ter - fe por coufa
certa entre os homens doutamente graves, que
pèfa mais huraa onça de juizo, que huma arroba de
entendimento ; enfafe , e chifte Caftelhano

, quê
tem toda a força de huma vigorofa fentença. Fa-

cão os fenhores Criticos hum circunfpecto exame
fobre fi mefmos , e vejaõ fe obrarão com juizo nas

duas crifes, que efcreveraõ, e no eílylo, que pra-

ticarão. Combinem o licenciofo das fuás criticas

eom a modeftia , com que o Pina lhes refponde.

Obfervem a diíFerença
, que fe dà entre huma , e

outra penna, para ver quanto diíFere hum juizo de

outro juizo. Vejaõ a liberdade das fuás impoftu-

ras como vay diftante da innocencia daquelle Poe-

ma ; e tirem por conclufaõ o conceito de Séneca :

engenho fim ,• juizo naõ : o engenho de Séneca era feu;

mas ,
para dizer bem , neceiritava pedir efmola ao

juizo alheio : Fellus eum fuo ingenio dixijje , alieno

judicio. Sinto muito ver-me precifado a fallar com
tanta claridade , mas diz orifaõ: quem anda à chuva,

molha-fe. Se naõ tiveíTem efcrito com tanra petu-

lância , naõ me leriaõ agora taõ cheio de inclemên-

cia. Ouçaõ por hum momento a D. António de

Solis, que me parece eítar fallando-lhes ao ouvidO!^

na feguinte copla:

Tel vulgo ^ que arbitro ciego

de los amantes defígnios^

comofmjuiziofehalla

detodo quierehazerjuizio: me-
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metteram-te a querer fazer papel entre vulgo dos
eruditos , e entrando a formar juizo dos amores
alacayados [ que na verdade o naó foraõ ] no pef*

fimo juizo, que formarão , fazem evidente o pou»
CO juizo, que tiveram. Mas por iílb vay íobre eU
les o dia do Juizo; pois o Pina lhes pede contas

ellreitas, e me parece que naõ as daraô muy ajuf-

tadas.

A Filippe Rey de Macedónia eícreveu huma
certo Filofofo daquelle ten po, dando-le a 11 nieímo
os títulos mais authorizados, e relevantes, como v,,

g.F.tiel obfervador domovirnêto dos celeltes orbes

com inteiro dominio fobre o influxo dos aftros

,

indagador de todos os occuitos fegredos da njiture^a

&c. a Filippe de Macedónia faude. Leu Filippe a

carDi , e para poupar papel , tinta, tempo , lhe

refpondeualíim; t^ilippe de Macedónia ao Filofofo F^jui"

zo. Eíla refpoll:a,e nâõ outra, devia dar o Pina ás

magiítraes, vanglorioías, e falfas decifoens dos teus

Críticos mal confiderados; porém para moítrar na

lua moderação a maior prudência do feu juizo, ou
ainvifta tranquilidade do leu animo, parece-meque
quiz imitar a Sócrates , de quem refere Séneca [no
Tratado de Ira ^ cap, ii ] que levando publicamente
huma bofetada, diflemantamentc: fercouía bemmo-
lefta o naõ faber hum homem quando devia fahir de ca->

za armado com capacete. iSVr^^^^w , aiunt ^ colapbo

percuffum nilamplius dixiffe , quãm molejium ejjet^ quòd
nefeirem homines quando cuni gaíeâ prodtre deberent.

Tanto me enfaftia a altivez daquelle foberbo ma-
gifterio, como a temperança de taõ moderta reípolta

me edifica, e me confunde. Quizera inita-lo; e

facilmente me fujeitàra á imitação, quando a inju-

ria le me fizeífe a mim, oííerecendo a outra face

Aa 2 a
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a quem me ofFendefTe a primeiri: mas como òf-

ftnías de tal Próximo Hiôacredoras do de&gí.^ravo,

naõ he fácil levnr a penna pelos medidos paíTos da

tempcr.inça : Licet aliquando infanire : e , íe naõ he
«fte o calo , naõ ley qual leja.

Concluirey a preíènte Carta referindo alguas

elpecles ,
que fe confervaõ na memoria defde a-

quelle tempo, que a confumia nos eftudos das hu-
manas letras. Seja a primeira a que li em Cicero
\^lib,\. deOrator.^ que Sócrates, vendo-fe injuíta*

mente arguido, e tyrannamente condenado pelos

léus Juizes corruptos, lhes fallou, naõ com a hu-
milda ie de complice, mas antes com a authorida-

de de Meftre : vaõ as palavras de Cicero: Sócra-

tes ità injudicio capitisprofe ipfo dixit^ ut , nonfuppleXy

aut Reus^ fedmagifter & Dominus videretur ejje Ju^
ãiciim, Nefta refpoíla do Pina me parece que ve-

jo a Sócrates produzido; pois os reconvem taõ

livre, e taõ fenhor de fi mefmo, que fe faz crer

por hum Meftre dos feus mefmos Juizes. Segun-
da. Refere Plinio [^lib.iyariar.cap.^^o!] que Plataõ na
fua mocidade fe dedicara com vehemente inclinação

ao exercício da poezia ; porem vendo que os feus

verfos eraõ inferiores aos de Homero , fizera di-

vorcio com as Mufas para entregar fe a eftudos,

que fe lhe reprefentaraõ de mayor utilidade,- e,
para naõ padecer o dezar de que outro o exce-

deífe naquella arte, queimou todos os verfos, q
tinha efcrito. Pina defde a primeira idade fubio

ao cume do Parnafo [ fem perder por efta o e(-

tudo de outras faculdades ] e alli fe eftabeceu com
taõ firme pè, que no feu feculo, e na fua pátria

naõ reconhece vantajem : naõ te n Homero, que
o exceda, nem muitos que o igualem. Mas ao mef-

mo
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mo tempo que Gicero o ncc1'^ma por mpí^ eloquen-

te Filoíbfo de toda a Grécia: Ouisenim tiberior Pia- -

íoíIl ? "^ovem aiunt Philofbphi^ ji grccce loqutur^ jic

loqui. [ CU\ in Brutum ] Tal era o conceito , que
eíle íingular Orador tazia daquelle grande Filofoíb ,1

que juncaaiente o vitupera de incoriftante : Ja.n de>

vnconjlantia Platonis longum ejl cHcere, ífto íenaõ pò-^

de vcriíicar do Pina de Montemor : he eloquente

GOíOO Plataõ; naõ he inconfcante como Platão, hs
fuás doutrinas íaô as mais íolidas ,

porque íhõ as

mais verr^adeiras ; por iíib tem fempre a mK^ima

igualdade; as dos íeus emulos , por ter tanto de fal-

ias 5 a cada paOb fe lhes defcobre a incoherencia.

AíFaz o temos viílo, e ainda iremos vendo; IJetis

fcit qmd mn mentior , diz S. Paulo. E, fendo
proloquio univeríalmente admittido de todos os Fi-

Ipfofos: Semel malus fempèr prccfumltur malus in eo

dem getiere mali; á^ míio partido fe acharam os fe-

nhores Tranftaganos Ariftophanes, pois, huma veZ;

^^^t fe lhes prove qualquer género de ft-lfididade,

fe fazem fufpiitos, ainda quando naõ digaõ menti-
ras. Naõ me occorre mnis fubre o pr. ^tv\iç. aíllim"

pco. Iremos lendo, e obfervando, Dcos vos guar-

de òcc.

Eftando jà para vos remcttcr eíla Cnrta,

me achou pondo o fobrefcrito aquelle An-igo nof-

fo , e quiz ver os repsros , que nella faço cm abo-

no da líeípofta às duas Crifes Tranflagaras. Abri,
e fuy lendo , e elle cabeceando aillm a n7odo de
barbeiro de Aldeã quando quer approvai o que diz

o Pregador. Depois de lhe ter lido a Carta, lhe pe-

di o voto. Boa eftá , me refpondeu, mas' acho a

hum pouco forte. Sim eflà acre, lhe torney eu;

poièm, fe algum dia leftes o eftylo, cim que S.

jeronyiLO
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Jeronymo rerponde a feus emules ; nnõ achareis taõ

alperds as minhas expreflbens. O cerco he, me re-

plicou o Amiga, que he neceffario grande cabedal

de íoífriaiento para refpoader comedido a huma
femrazaõ defmarcada; e, lendo tantas as que nas

duas Criticas fe encontram, terá feito as provas de
hum verdadeiro Eftoico o que as íbíFrer com inalte-

rável moderação. Eu vosconfeíTo, continuou elle,

que li a queixa , que o Pina fliz de taõ manifella impof-
rura , e fiquei elcandalizado daquellas duas invé-

tivas : em fim , fomos homens , e cahimos como mi-

feraveis. Li, e torney a ler o Poema, em fe cri-

ticaõ os amores alacaj^ados , e naõ achei palavra,

que defdiílèfib da mais feluda modcftia. Li tam-

bém com igual attenção o modo, com que o Pina

fe deíc^ggrava detam injuda cenfura; e, obfervando
o atrevimento da Critica , e a erudição da R.fpoíta,
juntey huns poucos de confoantes, metti-me a poe-
ta, e compuz, bem que muito a medo, hum po-
bre fonetinho, que vos repetirey, fe o quereis ou-
vir. Ay como fim, lhe diífe eu, e tervirà para

adoçar a acrimonia, que em mim notais. Foy re»

petindo , eu efcrevendo, e diz alfim.

Moverão guerra ao Ceo fortes gigantes

,

pertendendo efcalar o Firmamento;
mas Jove cafligou o atrevimento

mandando á Terra as iras fulminantes.

Tal de Críticos dous pennas errantes

declaram feu altivo penfamento ;

e tal Pina lhes pune o louco intento

com rayos , naÕ cruéis , mas elegantes.

jíquelks
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Jqueíles por oufados, é orgulhop}S,_

fem antever as forças do Inimigo,^

ficarão réos do eftrago, e crhmmlos.

Eftes dnus , fendo igmd o Jeu perigo,

ficaõ neila infírucçaô taõ vantajozos ^

'que podem ter por premio o que he cafiign.

Aht vav : e quizera perfuadir a rocios os Críticos

,

e nelles a mim mermo , aquella difcreta máxima de

Marco Tullio: Nos & refellere fínè pertwacm i^

refelli ftne iracundiâ poffimm ; iCic Tufe Oucej.b,

/. 2.)"pois, executada ella , como Ocero nos ad-

verte, nem as Criticas degenerariaó enn íiityras, nem

as apologias feriaõ hum deíafogo da cólera. 1 ende«

nie íempre na voíTa graça.

CAR
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CARTA VIII.
MEu Amigo emeu Senhor. Defde aquelle dia,

que me fizcftes a honra de vificar-me, naõ
turney a pegar na penna, porque mefobreveyo nc'
vo embaraço, que totaI(i:ente me impoílibilitou de
uzar da liberdade do efpirico para ir continuando o
empenho , a que me vejo indirpenfavelmente obri-

gado ; e, como o entendimento humano pela de-

pendência dos órgãos (fegredo, que ainda naõ al-

cançou a efpeculaçaõ dos Filoíofos) naõ pôde en-

tre as oppreíToens das moleftias fazer o mefmo,
que faz quando o corpo goza de perfeita faude,

daqui nafceu o ócio, em que tenho eílado eftes

dias; efmto, na verdade, o naõ poder dizer: NuU
la dies ftfie linea^ porque eftava com dezejo de con-

cluir eílra obrinha 5 em que a demora fará parecer

que me leva muito tempo de eftudo o que para im-

pugnar fe naõ neceflita de muito efpaço de tempo.
Omnium rerumfortijfima eft veritas^ dizia o Nazian-

zeno; e para dizer a verdade, naõ he neceílario

revolver muitos livros.

No prologomeno do Triunfo da Religião diz

o Pina ,
que aquelle Poema foy obra de dous me-

zes. A eíta ingénua confiflaõ, de que eu naõ duvi-

do , refponde o vSenhor Eborenfe huma frigidiíli-

ma graçolla, dizendo que: Parto de dous mezes nun-

ca coftuma gozar da vitalidade. Viélior agudeza! Gran-

de fentença, íe fofle do cazo/ Epara cfl:e he que
dizem os Caftelhanos : Hueho^ pêro no encaxa. Que
intentaria dizer-nos nefta fentença o erudito Critico

do Alenitejo? Duvida, acazo, que hum Poeta ce-

mo Francifco de Pina, a quem nafceraõ os dentes

;: eacre
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entre asMufas do Parnafo, e que Nondum tonâenti

barba c^debat ^ ja dava a conhecer hum valente en-

thufiaímo poético, acreditado em infinitas, e admi-

ráveis producções, nunca ociofo na licçaõ dos me-
lhores livros ; duvida, digo, quenoefpaço de dous
mezes efcreveíTe hum Poema no metro, de que
uza, que naõ he dos mais difficultozos para a ver-

fificaçaõ? Pois naõ fe admire, Senhor Critico do
roeu coração, porque eu conheço a hum Poeta do
noflb íèculo, e danoíTa pátria, que em quinze dias

eícreveu quinhentas oitavas, metro, que tem ou-
tras difficuldades, que vencer: e mais, fe ÍUa mer-

cê (e dignaíFe de as ler com menos fevera carr^mca

,

talvez que julgaíTe impoílivel o que foy compotto
ao correr da penna.

Ha quarenta annos, que nos achávamos em
aíTemblea Académica no palácio de Joaõ António
de Alcáçova Carneiro, e eftava Luizde Avreu de
Freitas recitando a fua licçaõ fobre matéria de Ora-
tória com aquella erudição, e elegância, que eraõ

próprias de taõ infigne homem. Chegou Tem ler ef-

perado o Duque de Cadaval D. Nuno ; depôs o
Meftre o qu^derno da licçaõ; fez huoia breve paufa
para ajuntar as efpecies, que repentinamente Iheoc-
correraó ; e , tomando vénia ao Duqne ,

principiou

,

naõ a verfificar, mas a fulminar oitavas com tal fe-

cundidade , ecaó mageíluza harmonia
,
que, a naõ di*

zer-lhe o Duque : Bafta ^ baffa^ que naÕ mereço tarr

to ^ parece que duraria horas aqueíle difcreío elogio,

.

No pateo do Couto do Marquez de Cafcaes ouvi
também outra noite a Diogo Joaõ de Seya , e No-
ronha fallar quafi huma hora em romance heróico
com valentia de engenho igual á do leu animo: e,
para que naõ fe encendeíTe q hia prevenido, tocou nel-

Bb le
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le as muitas circunftancias
, que acabavaõ de Tucce-

íier, e que elle naõ poJia prevenir. Ignora, acHÍby.
o indyto Eborenfe o que de íiconfeílà Ovídio ^
Quiãquid conabar dicere verfus erat í N^Õ fabc que.
eilas producv'oens apreTiJas te.n por origein hucna
viveza grande de engenho, appliçaçaõ curioza, e;

frequente exercício? Faz lhe novidade o quepodeni
na noíra alma os hábitos adquiridos ? Tenha paci-
ência, e de-me attençaõ.

Os SereniirMios Duques de Lorena tem huma
Caza de cainpo chainiada Luneville, fábrica que etri

toda a íua magnificência eltá refpirando a mageíla-?

de daquelU Ca^^a, Real lempre, e hoje Imperatona,
O Palácio he dos mais foberbos, que meus olhos!

viraõ. Na fua fachada , ou frontífpicio fe lê cfcuU
pido efte verfo Ovidiano; Kegia folls erat fublimi-

bm alta colunnis'-) c naõ houve Poeca , que fe ai;^;

treveíle a acibar o difthico, e o fechaíTe com huiRi,

fciíTjratico. Correrão os annos: chegou alli onoíFo
Portuguez Macedo, Author de cincoen ta volumes,;

e, fenJo-lhe referido o que fuccedia, cxtempona*

neamente, e com fumma felicidade rompeu n^Vti

penta metro : Hac tamen inferior regia folis erat. Ve,^:

ja lá fe o faria melhor com muitos dias de eítudo o
inefmo Ovídio, que tinha feito o exhametro. Outros

lhe daõ Author differente em hu F. Pereira: mas^

Qf/t.iquid fit de Authore. O Papa Urbano VIII. foy

infi^ne Poeta Latino ( que ifto de verfificar tambeni

pafTea nas falas do Vaticano. ) Florecia no mef-

mo tempo em Roma outro Poeta igualmente infig-

ne, que extemporaneamente verfificava fobre qual-

quer aíTuTipto, prenda, que lhe conciliou aeftima-r.

ça5 diftinfta do mefmo Papa, condecorando o com
O honrofo titulo de Archipoeta- Eraõ nelle igual-

mente



Defenfa da Defeníà, Carta VIIL loc

mente fecundos os influxos de Apollo , e déBncc0^*.

porque bebia com a melma intemperada appetenciaí,^

ois cryrtaes de Aganipe, e o çumo da uva. Coftu>
nlava o Papa naô fe pôr a meia ítm ter prefentep-'

léu Archipoeta, ao qual eílava fempre dando aflum-

pio para compor epigramas. Diíle lhe hum dia: fa-

ze lá hum dillhico á rua mefma fecundidade poéti-

ca; e promptamente diíTe :

archipoeta facit verfus pro mille poetis ;

e parou hum brevijlimo eípaço para o concluir:

ruas naô foy heceflario
, porque o Papa acudio lo-

go, dizendo :

Et pro mille aliis Jrchipoeta hibit.

Lia á meza no refeitório de hum Collegio da

Companhia o Leitor da leniana , e , chegando aof

texto do Genefis Ipfe eft Eufrates^ errou a fyllaba

media, e difle Eufrates ^ eíperando hum pouco a

ver fe o emendavaõ. Voltou promptamente hurn
daquelles Meftraços da poefici para o Padre, que lhe

ficava vizinho, e rompeu nefte incomparável epi-

grãrra

Venit ad Eufràtem , fuhitòque exterritus bafu :

Ut cito tranftret ^ corripuit fluvium,
Naô he menos feh*z o que vi efcrito fobre o

pórtico do Hofpitnl dos inválidos de Paris, fábrica

do grande Luiz XIV., producçaõ também extempo-
rânea

Regia ^ Rex , Regnum triaftmt miracula mundiy
Rex animo , regnum virihus , arte domus,

Deftes lhe pudera referir naõ poucos. E, fe os de
hum pobre bordalengo pudefíèm entrar em concur-
fo còm os Corifeos da poética faculdade, lhe repe-
tira aleuns, que talvez o deixariaõ fatisfeito de que
os repentes íaheai ás vezes taõ cultos, cx)uvo os

Bb 2 que
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que faõ maduramente meditados. Direi hum fó. Cer-
ta Senhora Portugueza edificou hum fumptuofo do-
micilio para fua habitação : foy afllimpto de muitos
engenhos, que engrandecerão a fabrica em vários

elegantes epigramas Latinos, entre os quaes appa-
receu o leguinte :

Expenfís^ Francifca^ tuis domus hcec afjurgit in altum
Menfuram excedit verpus , & ijla domus.

No qual coníifte a viveza do penfamenco em flizer

errado o primeiro verfo, dando-lhe hum pé demais,
para que o verfo , e fi^brica excedeíTem a medida.

Mas porque a producçaõ extemporânea de
hum , ou outro diílhico naõ faz prova futíiciente á

negada vitalidade , pergunte em quanto tempo com-
pôs Monfenhor Bernardes os dous tomos em folio

de Conceptione y e faberá o deu á luz em féis mezes,
fem faltar por iíTo áaíTiflencia da Parriarchal, nem
ao feu divertimento domeílico. Em cincoenta dias

efcreveu Macedo a fua infigne obra de Clavibus Pe-

tri ^ livro em folio, e de avultado volume. Em hu-

ma jornada efcreveu oEximio Suares o feu Tratada

de Legibus; obra, que naõ fe lê como doutrina o-

pinativa, fenaõ como texto, e regra de femelhante

matéria. Em quatorze dias fahio a fer objecto da

admiravaõ Portugueza ávida deD. Joaõ de Caftra,

quarto Více-Rey da índia, eícrita por Jacinto Freire.

Se eu eítiveíTe em difpofiçaõ de revolver os meus
apontamentos , lhe repetiria hum extenfo cataloga

de Authores de difterentes naçoens, nos quaes a

facilidade de compor foy igual á promptidaõ de

conceber; porque ha engenhos tão vivamente pe-

netrantes, e tão notoriamente fecundos, que para

as fuás producçoens literárias todo o anno he Pri'

raavera florida , e Outono fazoado.

O Pica
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O Pina de Montemor não he Poeta por dif-

penfaçaõ, como eu conheço alguns, he Poeta por;

natureza. Naó he daquelles, que para compor hu*-,

ma Decima , ou para diítribuir as partes de huni?.

bem organizado Soneto, neceífite praticar o que
no entremez do Ratinho diz ell:e a feu Amo Poeta,

^

Jjjòeora o beftunto^

È bata c a maõ na tefta.

Ja vejo que me dirá, que o talento da operação he
muy diverfo do talento de fazer juizo. O Senhor
Marquez de Valença meu Meítre, que Deos temi!

nunca fez hum verfo em toda a fua vida,- e foy o
melhor concrafte de poeíia , que teve a nofla Cor-
te. O entendimento humano tem esfera muito dila-

tada. Conheço muitos, que fem ter o exercício de
pintores, tem excellente voto em pinturas. Naõ
eíhmos nt^^ cazo: porque huma coufa he formay
juizo da bondade da obra, e outra coufa he duvi-

dar da fua bondade pdo pouco efpaço de tempo,
que fe difpendeu em a compor, para que por efta

caufa le lhe negue a vitalidade, ou efpirito poeci*

CO. Ao pintor íuccede naõ poucas vezes ( de que
cu fou teftemunha ocular comalguii ben ínfigiiv )
que arrebatado do furor dafanthafia , torra os pin-

céis nos dedos, e, fem tropeçar em cores, e pro-
porçoens , com quatro pinceladas ftz liuma imagem
perfeitiílima ; outras vezes eflá o entbufiafnriotão

rebelde, que confome dias para pintar huma flor.

Pega da penna hum Lente , e talvez de hum fó

impulfo efcreve huma difficultofa dilputa; haverá
occafião , que lhe leve dias o efcrever hum para-

grafo. O mefmo fuccede ao Pregador, o mefmo ao
Filofoío, o meíh*o íio Contrapoinilla , o niefmo
a todos os Picfcílcres ce qualquer arte.

Paia
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Para poetiz:ir com facilidade, e com acerto fe

requerem precilkmente as circunílancias , que vou
a repetir: priineira, muita lição de varias faculda-

des para fecundar o theíòuro do entendimento, e'

enriquece lo de dilterentes eípecies. Segunda, me*
movia retentiva pafa guardar neíle theíòuro as cfpe*ií

cies, que fe adquirirão com o eítudo. Terceira,

engenho agudo, eprompto, que naó fe lhe poíFa

dizer; Memoria infirma ^ingeriium tardum^ ou que.
não fe lhe deva applicar o que de Silio Itálico ef-'

creve Plinio: Scribebat carmina majori cura ^ quàm
ingenio. Quarta, juízo maduro, e bom goílo para

ciiílribuir as eípecies nos tempos, e lugares propor-

cionados. Quinta, muito ulo de veríiticar para ga-

nhar habito, e parir fem dores. Sexta, e principa-

liílima o natural enthufratmo; porque, fe eíle fal-

ta, por mais que fe trabalhe, tudo fera forcado, e

violento : que por ifto dizem vulgarmente Poet.t

nafcuntur. Ora quem fera tão cegamente invejozo,

que negue ao Pina eftas propriedades
, que acabo"

de repetir? Elle tem grande noticia das línguas cul-^

tas para fe valer da imitação. Elle fabe ular da ver-'

naçula com a diftinçaõ, que correíponde á profa,-

e ao verfoi Elle lublima o voo, quando a mate*

ria pede fublimidade de eftylo. Elle derrete a pen-

na em fuavidades, quando he neceiTario perfuadir

com ternura. Em huma palavra: deve a Deos o
faber reveftir-fe daqueiles caracteres , que corref-

pondem a cada perfonagem. Se os feus dous Cri-i

ticos naõ tiveflem taõ vendados os olhos para ver

íí claridade, fohraria o lançar fcm paixão a virta

do efpirito fobre aquelle incomparável Prologome-

no , para naõ fe delaíFogar em tão injuftas Criticas;

pois nelle recopilou com admirável proporção ma-
terias

,
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terhtS, que enchem muytos volumes. Mas que fa-

ria nefte cafo a inveja? Recorreu para a animação

do feco humano : e ^ em vez de louvar a fecundit

dade do engenho, quiz negar a vitalidade do par?

to. Lin da graça !

Viílo que tem liberdade para as dizer, ha deter

também paciência para as ouvir. Perguto : Sua mercê

he Filoíòfo?Naõ íe afflija com a pergunta, que eu,

fou de paz. Torno a perguntar; fua mercê he Pia?

tónico, ou Arirtotelico, ouNeutoniano, ou Atomif-

ta,ou.que Efcóla íegue.^ Porém ftja da que for; o
que eu íey he não íer dos melhores Lógicos,
porque obfervo que tira as concluíbens como, íe

jogão as pintas, o que der, e vier; e mais , quan^
do efcreveu eíta Crife, entendeu firmemente que
concluía. Perdoe fua mercê

, que ainda ha huma
terceira perguntinha : de que infere fua mercê, que
efte Parto de dous mezes naõ cojtuma gozar da vita^

Hdadel Cuidou íua mercê, que o gerar, e pro-
duzir hum Poema, he o mefmo que conceber, e
parir huma crimiça? Oh bem haja a Mãy, que o,

deu a luz.^ Ou fua mercê toma ifto de Poema ^OX}

coufa fêmea, porque termina em a attendendo á:

regra do cartapacio ; hoemineum a prima eft^ veluti

panthera^ fagitta^ ou o tem por varâõem obíequio,
do epico-polem.ico , fivorecido da outra regra ^|

Mafciila cenfentur fpecie depiSla vhi/L Se he fêmea ,^*

nem nunca , nem não nunca pode corílderar-lhe

á vitalidade ; porque na opini^iõ do Fijolofo fegui-

da geralmente, o feto da fêmea fe anima ?ios oiten-

ta dias, e naõ cabe palheta em dous mezes, que
tem fó Teífenta. Se o fuppoem vfirão,. pãO' PíOde;

negar lhe a vitalidade, porque ro fentir do melmo,
Filofofo, uni verialmcme abraçado, ovaraõ fe ani-

Hia aos quarenta dias. Bem



Bem Tey que pôde refponder-me com o effii-

gio de que naõ faz a comparação deíle parco da
engenho com o da criança em quanto efta le acha
somente noeílado defer íeto, iníra matricem^ fenaõ

com o de parto confiderado jà extra caufas\t que,
aíUm como a criança dada à luz em dous mezes
de concebida não pôde naturalmente viver^ aílim tam-
bém a producçaô da criança deíla Epopeia gerada,^

.

e parida em dous mezes não pôde gozar daquella

vitalidade, que íua mercê lhe nega. Não he ifto

o que refponde ? Pois faberà, que nada tem reí*^

pondido. EíTe parto de dous mezes naõ fe chama
parco , chama fe aborto: e o Poema concebido, e
dado à luzem igual efpaço de tempo, talvez naõ
he aborto infeliz, fenaõ hum felicilfimo parto: e

a diverfa razaõ confiíte em que a criança [ fegun*

do a ordem , que vemos guardar à natureza ] ne-

ceííita daquelle tempo de nove , ou íete mezes?

para fahir perfeitamente organizada ; e como tal^^.

na difpoíiçaõ precila da vitalidade: at vero ^
quando

a producçaô do engenho chega a parir-fe, já traz

comfigo todas as difpoziçoens neceffarias para viver^>

antes, jà traz comfigo toda a vida, que lhe cor-^

reíponde; Tem que o paífar da officina do enge-

nho, em que le concebeu, para o papel, emquefe
pare, feja omefino quegerar íe na muliebre, efahiç-;

para as mantilhas, em que feinvolvs a produzida,*^?

criança. To ne, pois, a fui graçola daproduzide,"

e guarde-a para outra occafiaõ, porque neíla naõ

he do cazo.

Djforte, meu lenhor Filofofo natural , que hã(

huma notável diíFcrença entre os partos do enteív^;

dimenf)) e eíTis prolucçoens da natureza: eítai»

he mais tardia, aquelle mais prompco: anacureza^-^

pa-
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para dar á luz o feu féto,lá tem o feu tempo de-

terminado, antes do qual a producçaõ he aborto,

e defpoisdo qual pafla a producçaõ a fer monílruo-
lidade: porém os partos do entendimento naõ vi-

vem fujeitos a eíTe tempo prefixo : humas vezes,

tardaõ , outras vezes fe prematuraõ , fem que a^

préíTa, ou a demora fejaõ cauílis da fua mayorper-
teiçaõ. Ora diga-me em lua coníbiencia , nunca lhe

fuccedeu (fe acazo he poeta) eftar mais promp-
to em humas occazioens, do que em outras, para

eduzir os partos do feu fecundo engenho? E aca-

zo eíTa mayor, ou menor tardança fez fahir mais,

ou menos perfeitas as fuás obras ? Pôde fer que
naõ. Logo, o fer de dous mezcs, ou de dous an-

nos, naõ argiie o ter, ou naõ ter a preciza vitali-

dade. Eis-aqui, meu querido Senhor Filofofo ,

porque o Pina lhe diz na fua refpoíta; Outro officio.

Sahio a campo muy refoluto a ferir, e volta com
as mãos na cabeqa para fè curar dos golpes. Acabe
de entender, meu venerável Critico das Epopeias

,

e das producçoens de dous mezes, que he necef-

fario ver primeiro muyto bem o que diz quem fe

inetter a cridcar.

Naõ poucas vezes fuccede, que os partos

do entendimento extemporâneos, e rependnos fa«

hem muyto mais perfeitos, do que fe foflem por
muyto tempo confiderados: a experiência aíGm o
moftra; acauza, naõ (èy fe a alcançaó todos. Eu
a direi, naõ ao Senhor Critico, porque o creio muy
veifado nas foluçoens filofoficas ; fenaõ fomente a

algum menos inftruído, que chegue a ler efte pa-

pel A cauza he efta. O que fahe de Ímpeto (ex-
cepto fe a officina he de algum juizo deflempera-
do) legue o priuieiro impulfo da razaõ, a qual,

Ce quanto



ao2 Critica da Critica, e

quanto he dè fi, tem nntural propenfaõ para a ver-

dade , confor ne a Tenteaça filofofica : Intellecfus

amat fecundírn verum, Naquellas prodacçoens,
que levaô mais tempo de coiiíiderar fe , fuccede
talvez pelo contrario, porque o mefmo entendi-

mento fe diverte, ou fe diftrahe, ou fe esfria na
eícolha defta , ou daquella voz , deíla , ou daquella

frafe; e, regularmente fallando, elcolhe o menos
bom, porque diz o riFuõ: Quem muyta efcolhe apou-
co acerta. Tenho dado a razaõ : e , para que lhe

naõ pareça que me falta hum texto para autorizá-

la, naõhe menos que de Quintiliano, e terminante

para o cafo. Falia efte infigne Meftre em feme-
Ihante aíTumpto , ( no livro X. das íuas Inílituições

Oratórias ) e diz aflim: Ratio mamfejia e/l ; nam
benè concepti ajfe&us , & recentiores rerum ima*
gines continuo impetu feruntur , qu^ nonnunquam
mora refrigefcunt. Veja là fe o podia dizer com
mais expreílivos termos.

Nem intento com a prefente doutrina negar

o devido tempo ás producçoens literárias, porque
bem conheço os perigos a que fe expõem o que
deixa arrebatar- fe da paixaõ violenta de hum furio-

fo enthufiafmo. Naõ efcrevo a caufU , e o texto

como regra, que deva fempre praticar fe; mas, que
fucceda muytas vezes fahir mais perfeito o que he
filho do primeiro impulfo , ninguém mo negará. Eu
o experimento, e com a experiência fallo. Ordina-

riamente figo a primeira efpecie, que me occorre.

Se principio a deter-me na diverfidade de outras

,

entro a vacillar na efcolha, e vejo-me embaraçado.

Ora o Pina tem a feu favor a muj^ta licçaõ dos li-

vros, que necefiliriamente lhe fecundaõ o efpirito,

e o enriquecem de efpecies ; labe as regras da ver-

Kiíi^^íji fificaçaõ,
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Cficaçaõ , como os feus Críticos o Padre noíTo ; tem

;

exercício de cincoenca annos de poetizar: e naõ,

hc milagre que, deitas antecedentes premiílàs , fe

tire por concluzaõ dous mezes para efcrever aquel-

la carta de Poema, em que certamente naõ falta a

vitalidade.

Aqui me ficava ainda na5 fey que remorfo na?

confciencia fobre o tempo da animação do feto: e,,

luppoílo que naõ condeno , que eíle Senhor Filo-

íõfo Tranílagano figa com o coaimum dos Filoíb-

fos a fentença daquelie, que he facilmente o Prín-

cipe de todos; eu, que me coníeílb candidanun-

te indigno deOe nome, com o ilevido refpeico ao
incomparável Stagyrita , e fem aquelia altiva liber-

dade, com que define o Eboreníe,* quizera pergun-

tar a ra/:aó de diíferença de tardar a natureza naõ
menos d^ quarenta dias na animação da fêmea, tea-

do-fe adiantado tanto em animar ao varaõ : de for-

ma , que o feto deite fe anima ( fegundo o Filofo-

fo) aos quarenta dias, e o da fêmea aos oitenta.

He certo, que a matéria , de que forma aquelle

tenro corpufculo , em hum, e outro fexo, he fen-

pre a mefma. He certo , que a alma infundida por
Deos a^ exigentiam materi^t he da mefma elpecie

em todos, e que, por fer hum mero efpirito, naõ
he homem , nem mulher: Spiritus non hahet [extim,

diíle o Mirandulano. Quem foy, logo, eípreitar

n^íquella recôndita ofíícina de taõ prodigiofa flíbrica

o rempo da animação do feto de hum iexo, e outro?
Se efle occulto fegredo^da natureza pode caber na
lin)irada comprehenfaõ humana; remetto a curiofi-

dade de. hum, e outro Cridco à liçaõ de Paulo Zac
chias nas quefcões Medicò-legaes, porque eílou in-

teirado da capacidade de ambos; e neite delicadif-

Cca Uino
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ffmo Filofofo veraõ o ponto nobremente difcutido;

p'rovando ( quanto a mim com evidencia ) que a

infuzaõ da alma fe verifica naquelie inítante, em
que o feto incipit coalefcere\ porque, daquella ma-
téria , eíla he , e naõ outra a forma. ííFo de entrar

a vegetativa, logo a íenfitiva, e depois a racional,

he arenga, que fe maduramente a confiderar qual-

quer prudente Filoíofo , ha de conhecer a impli-

cância defta variedade de formas , quando tudo ef-

tà feito com a racional , em que as outras duas
vaõ como embebidas. Deixo porém de parte efta

fubtil efpeculativa queftaõ do tempo , em que o
feto humano fe anima, evou obfervar emourrodif*
curfo a portentofa animação da Critica Eborenfe.
Tende faude, e Deos vos guarde.

.^í

CARTA
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CARTA IX.
AMIGO, efenhor muito da minha veneração.

Sempre que ponho os olhos nefta erudita

Refpoíta 5 em que o Pina fatisfaz íeus emu*
los fobre os defculdos , de que injuftamente o cri*

ticaõ, me lembro daquelle exemplo, que nos en-

finàraõ nas claflès : Nil efl facilius , quàm alterum

tnonére^ nihtl difficilius^quàm feipfum cognofcere. Em
huma das Cartas antecedentes diíTe jà aos doutos
Criticos Tranílaganos, q quem tem telhado de vidro

,

naõ atire ao de feu vizinho; mas efta he a vicioTa

deíbrdem do entendimento humano, que conde-
namos os defeitos alheios , e naõ conhecemos os
erros próprios. As noíTas culpas mortaes talvez fe

nos reprefentaõ como virtudes; as veniaes donoíTo
Próximo caíligamos como delidos graves: eiíto he
propriamente o que nos diz aquelle exemplo ; He
muito fácil reprehendermosaos outros; he muydiffi-

cil conhecer- nos a nós mefmos. Eíte he o erro ,

de que falia Chriílo no Evangelho: Vides fejlucam

in óculo fratris tui^ trahem ontem m óculo tuo mn
ijides\ olhos ao micfmo tem.po de lince, e de tou-

peira: grande perfpicacia psra perceber o átomo de
qualquer leve defcuido, em que o Pina cahe; gran-

de cegueira para naõ ver os erros craíTbs , em que
miferavelmente tropeção : In illos if]vehimut\ quorum
vtftigiafequimur inconfulti dizia Santo Agoflinho.

Jà tereis, meu bom Amigo, notado, queoeru-
díto Critico Eborenfe reprehendeu no Pina as voze^
pernas, coxas, tronchas por ferem baixas, e como
taes impróprias do cflylo fublime , carafler indifperí^

íàlvel no Poema épico; e IheCaftiga também comni
ú^^fliAii;^. cftranhas
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eflranhns, e novamente introduzidns no idioma Por-

tuguês as palavras; orientar, analizar, genitor. Ella

lie a mea culpa ^ ima máxima culpa daquelle peni-

tente de Montemor. Mas, íe aeaíb villes asduas
cartas, que mutuamente íe efcreveraõ os dous Crí-

ticos aífim a modo de disfarce para chegarem à maõ
do Pina , como íè difFeramos ; Digo-to a ii^ fogra;

entende-me tu^nora\ alli verieis palavras muito mais

eftranhas, naõ por humildes, e abatidas , antes por
levantadas, e eftrondofas. Em huma das cartas ha o ter-

mo ulular ^Q^w^ vai tanto como gemer dando uivos à
imitação dos lobos; pois, feme naõ ialca a memoria,
cuido que eíle íignilicado me oiíinou meuMeílreo
Padre Gafpar Simoens, quando eu conrirúia Virgílio,

Na outra carta fe le a voz gai^oIlUicio eícrita con|
ço em lugar de zo ^ para que naõ íò houveííe hum
eítrondo no retumbante da palavra, mas hum mo-
tivo do aíTombro no erro da ortografia. Temos,
pois, gazofilacio palavra Pérfica, e Grega; e temos
ulular^ termo abíblutamente Latino ; e ifto , naô
em hum Poema extenfo, fenaõ em duas breves

cartas, cujo familiar eílylo naõ dá licença pvira tan-

to. Com que nos reparos, que fazem, e nas pala-

vras, quepraticaÕ, QiYàõ ad ui7guem verificadas ns

três íentenças referidas : ISil facilius &c. vides feflu-

cam &c. in illos invehimur, Deos nos livre de que
algum deftes Senhores fe metta nas cavallerias altas

de comporem Epopeias
,
pois levaõ geito de intro-

duzir tantas vozes, que fera tudo huma gregária.

Bem he verdade, que jà tratey ella matéria

na minha primeira Carca : e, ainda que nella.me pa-,

rece ter -me dilatado em huma queílaó defta natu*

r,eza ; com tudo , algumas efpeeies me ticaraô no
U^i;i^Íi'0.,,,qutí^he tempo agora de Vireui fi colíaçaõ.

r.r.r:iiír.tlij

''^

Quintiliano
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Quintiliano nocap. X/das Inílituiçoens Oratórias nos
dà luima idéa do modo, com que devemos ufardas
palavras para a locução. Primeiramente eníina

, que
toda a affectaçaõ he odiofa: Níbil efl odlofius ajj^ecta-

tlone : e introduzir na língua palavras eícuíadas,

quando ella tem outros para exprimir os conceitos ^

nao íey que feja muyto licito , antes me parece
fuperíluo. Gazofilacio he o mefmo que hum lugar

^

em que Te guarJão as riquezas, em cujo numero
entrão também as mais preciozas alfaias; e, deixa-

dos ós circunlóquios, tem a mefma figniíicação,

que thezouro\ e com que o douto Critico tiveíTe

dito, qo Pina era hum thefouro literário, tinha feyto

oelogío,rem pedir favor ao feu novo ga^zofilacio
^ q

tem não pouco de affeftação para fe fazer odioío.

O mefmo digo da voz ulular totalmente ef-

tranha, e defneceflaria; porque no cafo, em q o ou-
tro erudito Ceníor uía delia, eílava chea a tenção,

à\^^\^áogemef\o\\lauientaí\ que ainda lhe vinha mais
própria. As Ninfas, de que Virgílio falia, ou foí-

fem Piircas, ou Fúrias, ou Orcades, ou Napeas

,

vaticinando, ou temendo as infelizes confequencias,
que hpviaõ de refultar dos amores de Eneas com
a Rair.ha Dido, tanto que viraõ aos dous entrarem
ra efcura concavidade da brenha , fubiraÕ ao cume
do penhafco, e lamentarão alií com lafíimofos ge-
midos os infauftos fucceílbs, que juítam ente re-

ceavaõ.

Speluncmn Dido , dux & lro)anus eanãem
devtriiuin ^fumimque ulularunt vértice nimplce.

Pois, fe eíle affeéto fatídico de fcntinento {^ cà.

n uiro bem a entender pelos termos de lamemar

^

ou de^^;;/^r
; quem naõ julgará por huma fuperfíua

aíTecl-açaõ, que fe faça conhecer com a voz ulular ?

In-
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Jncidit^foveam inquam fecií^cohlo no mefmo camba»
pè, que tinha armado ao Pina. Condenarão etn

hum Poema três vozes naõ ufadas, eencontraõ-fe em
duas cartas duas vozes inteiramente novas.

O mefmo Quintiliano, e neíle mefmo capitulo,

moflra inclinar-íe mais às vozes antiquadas , que ás

de novo introduzidas. Daquellas approva o ufo,
attendendo fempre às precifòs limitaçoens, e julga

queconciliaõ mageíladeà Oratória ; Ferida vetujiate-

repetita afferunt orationi maieftatem. Com as

novas fe inculca tam inexorável, que nem ainda lhes

admitte para padrinhos os mais authorizados exem-
plos. Nem Cataõ, nem Afinio Pollio, nem Valé-

rio MeíTala, nem Celio Rodigino , nem outro algu

Eícritor de primeira nota fazem vulto no conceito

de Quintiliano para a licença de introduzir pala-

vras. Deixo á parte o lummo rigor, com que
efte fevero Juiz nos dá íua íentença; a cuja íeve-

ridade refpondi jà na primeira Carta, obrando o
meio terno do rii quid nimis: porem, fuppofta a

fua doutrina, que he como de Meftre; faço à viíla

delia efte argumento: fe naõ devem fer admittidas

as vezes eílranhas, a:nda que por homens doutos
foíTem , ou fejam pradcadas ; como teraõ lugar as

que naõ vem recomendadas com algum infigne exem-
plo? O Pina allega Authores de nome a íeu favorj

os íeus Críticos naõ daráÕ Author claífico, que os
abone: logo ao Pina íe lhe pôde dar alguma deículpa,

os feusdous Críticos nenhuma tem. De forma que
às duas vozes, que introduzem, fe lhes pôde ap-

plicar fem violência , antes com grande propriedade^

Linguam , quam non noveranty auâivimus, ?
Segundo a prelente doutrina , temos encon-?

trados os dictames dos duus'Mcítrcs da Oratora,:

e
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e da Pocicai Horácio, e Quintiliano. Horácio admitte
palavras novas , como haja parfimonia , e cautela

em introduzi-las: In verbis tenuis ^ cautusqueferen*

dis. Quer que eítas vozes novas tenhaõ origem na
língua Grega,por ler no feu tempo a mais ciúizjí gr<:ece

fonte í-^rf^/?/. Enfina, quenaõ fayaõda maõ aosEícri-

tores do Lacio os exemplares da Grécia : Exemplaria
grelhea no&urnâ verfale manu^ ver[ate diurna. Quinti-

liano he de opinião taõ diveríà,q antes quer vozes anti-

quadas, verba veftutate repetita^ do que termos novos,
edeÍGonhecidos,cujaintelligencia depende de hum in*-

térprete. Vaõ as fuás palavras no meímo X. c^p.Oratio

vei ò^cujtis fumma virtiis ejl perfpicuitas^ quàmvitioja

fh fí egeat interprete : e eftà taõ fir me nelle feu diclame,

*que lhe naõ fazem força os grandes exemplos da-

quellcs grandes homens, quaes foraô Cataõ, Pollio,

Celio, eMeííalIa.

Nefta diveríidade de pareceres , que partido to-

maremos, ou quedoutrina devemos maisfeguramen-
te abraçar? Muyfícil; etanto, quanto vay de advertir

o fentido, em que cada hum delles fallou. Quintiliano

enfinaaosque haõ de fer oradores; Horácio inllrue

aos que houverem de fer poetas. Quintiliano falia da
oração íolta, cujo principal carafter he a clareza : Ora*

tío^cujusjummavirtuseftptrjpicuita^. Horácio efcreve

da oraçac) Wg^&à pi&oribus atque poetis. O poeta tem
liberdade paramuyto; o orador naõ tem licença para

tanto. No verfo admittem-fe alguns atrevimentos;

Quidlibct nudendifemperfiiit <^quapQte!ias. Na proía

tem ifio não poucas difficuldades quando naõ ha ur-

gência
, que nos obrigue. E, fenao efta a rigoroía ley,

com que o Meftre enfina aos oradores, para ufo das

declamaçoens; muy to maior aperto deverá ter o eílylo

epiílolar, que naõ neceílita de fublimar o voo a esferas

Dd pere-
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peregrinas. Com que tiraremos precifamente eflia con-r

cluíuo: o Pina em hum Poema extenfo podia muyca
bem fen nota introduzir tal qual palavra,e muyco mais
authorizando-fe com os exemplos : os feus Críticos

iiaõ tem licença para dizer feriamente nas fuás cartas

gazofilacíQ^ e ulular. Parece-me que tenho algua ra zaõ.

Bem he verdade que para a introducçaõ de ter-

mos novos emverío, heneceíTario ter aquella mefma
fortuna, que Quintiliano reconheceu em Horácio:
In verbis feliciffimè audax ; porque vejo a muy-
tos ,

que tem eftcs atrevimentos com defigual for-

tuna. Naó baila atrever-fe, he precifo acertar. De
que ferve desfechar a eípingarda, fenaõ fe logra o tiro?

A felicidade defte acerto eíià no bomgoftodequem
eícreve; eftà em introduzir a palavra em occafiaõ taõ

opportuna, ou em lugar tão proporcionado, quenaõ
firva de tropeço aoefpiritodos leitores; antes lhe pa-

reça a quem ler, que fódaquelle termo fe devia ufar,

E, como nas duas cartas mencionadas podiaõ fubftitu*

ir fe com as vozes lamentar ^q tbefouro^ o q fe exprime
pelos termos ulular , ^gazofilacio ; parece-me que naõ
íerei muy feveroJuiz fe lhe der fentença de expul-

faõ do eftylo popular.

Porém , para que os dous eruditos Críticos, e
com elles todos os que me lerem, venham no claro co-

nhecimento de que eu naõ firmo cegamente no que
dizem outros, íem cultivar primeiro o voto da razaõ;

digo primeiramente , que o Meftre da Oratória eftà

íummamente auftero nefte preceito, com que nos inf-

true. Se o feu intento he que a oração feja clara : Ora-

tio, cujusfummavirtus eft perfpicuitas ^ porque feria

hum grande vicio q a fua intellígencia neceílitaffe de
interprete: Quàm vitiofaftt^ fiegeat interprete: como
os erudltps Críticos eícreverão as duas cartas hum

ao
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ao outro,e as comunicarão a Coimbra, para que o Pina

as vide; edefde alli le comunicarão a outros olhos, q
não laõ de todo em todo cegos; e os q vimos eftas car-

tas não necellitamos de conlultar o Calepino para a fua

rntelligencia : e, como também á Arte poética de Ho-
rácio foy efcrita naõ fó para os poetas , fenão também
para os oradores; (o que eujà liem hum daquelles ,

que o commentaraõ, naõ me lembro qual ) e co-

mo ultimamente , por mais que Quintiliano gri-

te , nunca ha de deíenthronizar a Miirco Tullio da-

quelle ako lolio , a que o elevou a íua eloquência;

que, paraofer, fevideu do furto de infinitas vozes
gregas: difpenfo (por eíla vez sòirente) os dous
termos gâzofilacio ^ ewM^r, com tal condição porém,
que os fenhores Críticos do Pina hão de obíervar em íi

o que condenão nos outros; porque reprovar no
Pina ^^^;//or, efahir ao publico a ululúr\hQ injuítiça

manifefta. Ou não inventar novos termos, ouabfter-

fede Criticas contra que inventa. Aqui vemdemolde
aquellaíèntença de hum dos fete Sábios, que acima
repeti ; Pareto iegiquijque legem fanxeris^ pois naõ
hejufto que,hajapiíra o Pina Lualey, e outra para os

ieus Críticos; porque nem nos conítaq osfeusCriti»

costenhãodiípenía, nem podemos dizer que ao Pina

lhe falta «uthorídade quando aliega exemplos. Alguma
coufamais fe me ofFerecia íòbre o prefente aíTumpto ,

mas para evitar o faftío , me poupo à extenfaõ. Tende
fempre muytaíaude, e não deixeis que padeça muyco
tempo faudades voíTas. Deos vos guarde 5&C.

í?í;

Dd 2 CARTA
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C ARTA X. '
-

ESTA he, meu bom amigo, a ultima Carta, que
vos elcrevo fobre os reparos das duas cartas cri-,

cicas, e fobre a fua Refpoíta apologética. He
a ultima, e he a decima. Se eu houveíTede íeguir

n doutrina dos Profcírores da Kábala, ahi teríamos
muytos myílerios, e geroL^;liacos extrahidos aguda-
mente do numero; loucuras acrementc reprehendi^v
das por Aucb jres caài>ilica ueate circunfpectos,* e
contra a> quaes efcreveu elegante o A. do Enodatio

figmenti kabaUdku São dcz, porque não efrou para

mais, ou porque nellas coube o que tinha que
produzir: e queira Deos, que, por ler eícrita quad
em hum mez , que eítou de cama, ie lhe não dif-

pute a vitalidade, que (e negou aos dous mezes da
Epopeia do Pina. Nella me irey cingindo quanta
for políivel, tocando com brevidade alguns pontos,

que naõ devem ficar lem nota, para dar completa
fatisfaçaõ a todos os reparos da Critica.

Diz o douto Critico Tranftagano, que o Pina

efcolheu p^ra fabula do feu Poema hum aiTumpto
árido ^ defcarnado ^ e fem doçura. Não diria mais

nem tam decifivamente o Toftado, ou o Meflre
das lentenças. He valente definir! He intolerável

fatisfaçaõ do próprio magrfterio! Qjits te conjíituií

judicem inter me^ & tel lhe podia juftamente per*

guntar o Pina. Ora eu jà lhe perdoo oarido^ mas
o termofinho defcarnado^ confeíToquenaõlho poflb

perdoar. Com que todo o Poeta, que intentar 'aot

compofiçaõ de huma Epopeia, íerà obrigado a ira

?onlultar primeiro a eíte oráculo dos Poemas, para

faber
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faber fe he do feu agrado, q difcorra, e poetize

fobre matéria íacra, ou profana, eíleril, ou fecun-

da?^ Eu creio que eíte inexorável Corregedor dos

aflumptos, em lugar de huma emprefa polemica,

queria algum prato de carne, e femoílbs ,giíizada

com feus ágilis mojilis , e polvorizada coin feus pó-

finhos de açúcar; pois delTa fórma , e com tal tempe-

ro fe evitava o árido, e defcarnado, e ficaria com
doçura. A Epopeia Triunfo da Religião he deícar-

nada: aílim he; diífe bem íem refleéíir no que di-

zia. Naõ tem carnes , porque he toda elpirico.

A carta efcrica do íeveriííimo Traníbgano he carne,

e juntamente Tangue: carne, e carne bem magra, em
que naõ ha couta de íubdancia: he também langue,

porque o faz nos golpes, que iniquamente dá , ou
porque nota com paixaô, e fem critério.

O que deixa que inferir huma Critica taõ ju-

diciofli he, que, pois eííranha tanto os oílbs , de
quí: a Epopeia confia, qiicr que o Pina eícolheíle

huma fibula mais carnuda , ou que sò efcrevelTe

íobre a matéria vaíla: mas iíTo era muyto alheio

dos annos, da chriftandade, edafefudeza do Pina.

Se efcolheu fabula de muyto oíTo, foy cafualidade,

que paíTou a providencia, para que o dente cani-

no da inveja tiveiTe m^is em que roer, e em que
fartar a fome. Naõ he muyto que lhe note a falta

de carne quem mon:ra a boca chea de langue nas

mordeduras, que lhe fliz. Porém a dizer o que
entendo, e o que dizem os homens mais doutos
do noíTo Reino , a Epopeia Triunfo da Reh^ao
naõ tem oíTo , nem carne; pois, cc mo jà diíle, he
toda eípirito ; e o efpírrto naõ rem oíTb , nem car-

ne : Palpate ^ & videte quoriirm p^irit^s carnein ^ &
ojfa non babent. Se o douto Critico Eboreníe nao

fe
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fe rende a hiima evidencia taõ palpável, heporque
o defagrado nunca foy coUirio para aviíta, ou por-
que tem o tafto menos delicado para perceber as
finezas, e primores do efpiriro poético. A carne
«cha-fe nos açougues , e naõ le bufca em hum Poe-
ma totalmente lacro. Se efte he taõ defcarnado,
como nos pinta, a fé que bem de carne lhe no-
tou nos amores alacayados. Se tem muyto oílò, he
certo que também terá muyta meduUa: quem'naõ
íabe extrahí-la, moílra naõ ler a águia, que l^e*

nit ad Libanum , & tullit medullam cedri.

Daqui fe infere também , e íem violar os prin-

cípios de huma boa Lógica, que o Critico Ebo-
renfe naõ pôde ter voto para julgar no Poema cri-

tícado a falta de doçura ; pois no infulto da lua
Critica dà provas de ter ellragado o bom gollo.

Eílà nos termos de lhe vir de molde o pravo vi-

verenafo^ de que trata o Lírico. Quem goza de
hum grande pádár taõ deíregrado, que tudo lhe

parecem oflbs; jà fe deixa ver que eftà inhabil

para goílar o que he doçura. Se eíte Poema naõ
he doce, a fua crife he bem azeda; e, tendo tan-

ta abundância de ácidos, naõ foube digerir a am-
brósia defta fuaviffima Epopeia : fraqueza do eíto-

mago, ou naõ fey de que, nada coze, antes vo-

mita quanto tem no buxo. Eíte Poema he docif--

íimo , he fuaviífimo , íem que a doçura lhe faça

perder a mageftade , fem que o íliave fe faça ex-

clufaõ do fublime. Quem alfim o naõ alcança, eítà

muy longe do verdadeiro conhecimento. Eu poíib

aíiirmar, que me faboreyo muyto ,com a íba liçaõ.

Talvez íerà corrupção do meu bom goíto; pa-

ciência, que lhe heyde fazer? *í^

Mas averiguemos em que coníiíte eíla falta

de
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de doçura na Epopeia criticada. Diz o Sapientif^

fimo Eboreníe, que faltaõ nella os poéticos ador-

nos. De que caíta de feda quererá eíte meu fe-

nhor que fe veítide eíla menina ? Faço eíla per-

gunta, porque eu a conheço taõ ricamente atavia-

da, que naõ podia cortar-íe-lhe pela demais alto pre^

ço. Ella tem imagens bellij]imas. Ella fe compõem
de rajgos hem poéticos : e , fendo ifto confiíTaõ

do melmo Critico, que a impugna, claro tílà, que
fe lhe deve dar todo o credito. Ainda confeflamais,

fem que para confeílar lhe demos tormento, pois

diz : Qjie a voz Poema ejlà muyto hem àejenpenhada^

por quanto a verfificaçaõ he fluida , cadente , e nu*

mero^za; as difcriçoens muyto boas^ as imitaçoens hem
executadas. Agora à viifta deftas confiílbens, diga

todo o homem de juizo fe poderá verifícar-fe a

falta de adornos poéticos, de que accufa ao inno-

centiíTimo Poema. Que diremos a iíto ? Mentita ejl

iniquitas féi , e naõ lhe confidero outra íoluçam.

Se as imagens beliiíTimas, eos rafgos bem poéticos

naõ lograõ o titulo de adornos, fera precifo lhe va-

mos cortar o traje das çaragoças de Brinches , cudos
pannos jardos do Redondo. Quereria , talvez, que
foíTe huma Epopeia facra , outra

Alba Corinna venit túnica 'ceíata recin&d?
Se ainda na modeflia, com que fe teca a p^rtc eró-
tica , fe levantou o grito contra os an ores ala-

cayados
, que naõ fe acbaô; que feria fe acafo o

defcuido , ou o artificio lhe accrefcentaíTe enfeites?
Traja os adornos , que brílaõ para naõ fahir a pu-
bl CO defcompoíla. Sobra«lhe o attnbuto da honef-
tidade para cativar a todo o bom juizo. Efconder-fe
efta evidente verdade ao crnhecinrento de feus
emulos, naô he defeito da obra, Le cegueira de

quem
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que.n critica; aííiin como ò faílio do enferma a,

aiguíii manjar delicado, naõ he falcadocempéro,mas
delurdem do goílo.

Toniemoií, poròm, a dar hum retoque naquel-
les douá predicados árido, e defcarnado

^ porque
ambos cem leu enfafe, e neceíiitaõ de explicaçam.
Quer dizer: que a tabula defta Epopeia he íecca,
ou defabrida, eíleril, ou infecunda? Parece- me que
eíle he o fencido , em que falia , e em que quer q
o percebamos. Suppoíto eile, pergunto : qual era a re-

ligião d« Romana gentilidade V Era hum cego polj-ceiÇ

mo, dando culto a dilFerentes deofes, ( por final que
Marco Tullio em alguns lugares moftra fazer efcàrneo
da fua multidão ) aliim como a noífa, dilfipadas

todas as lombras da idolatria , coníiíle na crença de
hum sò Deos com Trindade de Peíibas. Puis, fe

Ovídio nos léus methamorfofeos deícobrio taõ fe-

cunda matéria para empregar alua penna tambeól.'

fecunda ; porque ha de fer eíleril a Religiam verda-

deira, toda revertida de innum craveis myíterios , ler*;^

vindo de aíTumpco a huma penna taõ chea de fe-^'

cundidade ? Torno a perguntar : qual foj^ a matéria dos
verfos de Sanazario , de Prudencio, de Apollinar, de S.

Damaío, de S. Paulino, de S. Gregório Nazianzeno,,

e de outros infinitos poetas lacres ? Demos humlal^
to rriais atíàs: fobre q efcreveu David os íeus UíVl-

teriofos cento e cincoenta PlcUmos? Qual foy o
aíiumpto do Mille carmina^ que compôs feu filho

Salomão? No fentir dos Expofitures millt carmina
naõ quer dizer mil verfos, fenaõ niii Potnvas,* enaõ
tt-riaõ todos por fabula a fenhora Aílarten, deofa

dos Sidonios , alguns teriaõ por objefto o verdadeiro

Numen, que o coíiocou no throno. O Cântico dos

Cânticos de hum Poema por todo^i os lados heróico,

e
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e erótico; e dizem òs fagrados Interpretes com A-
riasMontano, Toftado, Ghislerio, eS. Jeronymo,
fer compoíto naqutile metro, que correfponde ao
noíTo de onze Tyllabas. O mefmo dizem dos Cân-
ticos de Moyfés, dejefué^de Debbora,de Sufanna,

e de todos os da Efcritura. O Pina tratou de confutar

alguns dos erros principiaes ; naõ tratou de todos
, porq

eílà matéria pedia hum Poema infinito. E ainda ha hu
Innocente, qà vaílilfima fabula da Religião Catholica

chame aíTumpto arído, e defcarnado ? Sim fenhor,ain-

da ha bum erudito Tranftagano
, q aflim oefcreveu,

comofe foíTemos alguns incultos Tapuias, q nunca
abriíTemos os livros.

De toda efta caterva de erros taõ craíTos, e taõ

manifeftos abfurdos, que vejo imputar à Epopeia
Triunfo da Religião, q com ^ intentnõ infamar, ou def-

luzir o credito taõ bem ell.ibelecido do Pina de Monte-
mor; que havia de confeguirfe, que naõ foíTe a

inutilidade do feu Poema? Aííim o efcreve em pró-

prios termos, que eu naõ fou coílumado a levantar

ftlfos teítemunhos. AViflra de taõ afpera , e extra-

vagante fentença, feja-me licito dar hum brado, e

exclamar com as vozes da admiração; Inútil efta E-

popeia / Si in viridi hac fiunt ^ in ficco quid fiet^i

Se he inútil huma Epopeia, emq a Religião triunfa

de tantos erros oppoftos àfua verdade; dêfefogo
â quantos tomarão a penna para efcrever neíta maté-

ria. Efte Poema toma afio empenho de confutar,

e convencer ao Atheifta, que nega a exiftenciade

hum Deos, primeira caufa de tudo o mais, que
exifte. Pafla logo a argumentar rijamente contra hum
Deífta , que confefla a unidade da eílencia , e nega a

real diftinçaõ das Perfonalidades Divinas. Depois ataca

ao Polyteifta^ quecrô queharcuytos Deoíes, todos

Ee di
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diftiíi5í:>s hiinsdos outros. Athí]uí baila :na5 paflTe^v

mosavnais, porque com irto alcanço o que neceínco.
Diga-me agora o rapientilíimo Mifantropo das Epo-
peias polemicas, em que deícobre a inutilidade, que
plenis buccis nos clamorêa? Se efta inutilidade hç;

taô cerca como define magiílralmente eíle oráculo,,
requeiro a todos os Lentes de Theologia eícolaílica,

que nunca mais defendaõ conclafoens^nemdiéteni,
poítilla de Deouno^ & trino

^ porque efta matéria de
Religião he inútil na republica das letras. Torno a

requerer, que fvijaõ riícados do catalogo dos Efcri*

tores os Areopagitas, os Ambrofus, os Agoílinhos»
os Damafcenos, os Athanaíios , os Ciriilos, os Be-
das, osRupertos, os Tomazes, os Efcotos, os £«
gidios, os Baconios, e feisceatos oiitios, que coiU
zeíoza, e erudita peana efcreveraõ fobre a matéria.

Note.fe, porém, que os Santos Padres [à excepçaS;
dé algu ] efcreveraõ em pro{a;e o Pina, valen 1o fe dosf

j

feus melhores argumentos, efcreve poetizmdo. Poi%í

que temos cora iíTo? Que venceu maior dHíi^uldade^-

e q fallou com tanto acerto, como fe folfe Theolcr^ã

de profiíTaõ : e efcreveu em verfo para radicar-fe mais*

vivamente a doutrina na memoria dos feus leitores, ,

Eíla efpecie, q acabo de repetir , poderá fer eíírar

nha para quem for menos bem inftruido q o doutiUimo
Eborenfe , pois fey que he íummamente applicado.»

[ aífim naõ fbíTe taõ aveíTo de condição } Efcrev^
Tucidides, que o primeiro ufo, que fe deu aosca^r

racteres , foy para efcrever em verfo; e dà a razaõ,

que fecafa muyto com quem atem, e he a feguia-?

te: o que fe efcrevia, levava o fim de coníervar-fe

na lembrança dos homens; e como a noífa memoria
Gonferva mais facilmente o que fe efcreve em verfo»

que o que fe efcreve era profa ; porque a cadencia dos
nu-
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números, e a femelhança da rima tem cà na pape-

leira do cérebro huma cerca gavetinha, em que íè

depofitaõ com mais refguardo; daqui veyo, que pa-

ra coníèrvaçaõ do que feelcrevia era mais proporr

cionado o verlo, do que a profa. E que fez dif-

crecamence o Pina ? Vendo que eftas matérias , de

que elle trata, eílam efcritas em proía Latina, e Gre-

ga por infinitos Authores, mudou de eítylo, e eícre-

veu em verfo; para que as meímas matérias, jà difcu-

tidas pelos Theologos, íe entranhaílem mais profun-

damente nos coraçoens , e íe confervaíTem mais te-

nazmeiíte nas menorias; mas com tanta infelicidade

na acceitaçcin de huai Critico, aliás douto, e ca-

tholico, que dàíentença definitiva fobre a inutilidade

defta Epopeia; e, por hum es naõ es, ainda ef-

capou de lhe fulminar a cenfura de pernicioía.

Naõ eícapou por certo ; que a tanto excelTo

obrigou a defordem da fantaíia allucinada. Eu o

naõ crera fe o naõ leíTe ef. rito , naõ sò na erudita

Reípofta, com que o Pina íedefempenha das calu-

nias , fenam também nas cartas originaes
,
que por

hum raro caminho chegarão à minha mão. Diz pois

o feveriílimo Critico, que; Efíe Poema he arrlfcado^

porque ,
pintando com taÕ vivas cores as opinioens he*

terodoxas , mais facilmente fe perverterá o fiel , do que

fe cofiverteráo Ímpio. Naõ ha mais dizer ! Efte heo pa-

drão, em que fe pôde gravar o nonplus ult^a da liberdade

de hú Eícritor temerário. Contra os eícritos de S. Jero-

nymo efcreveu vários erros hu tal chamado Vigilancio ;

eoSanto Doutor, na reconvenção, qlhefaz, dizcom
igual chifte, e facúndia, que lhe quadrava melhor o
nome de Dormitando. Eu digo, que eíte vigilante

Argos do^ átomos da Epopeia dorme, e fonha,e ronca,
e tem pezadêlo, e eítrabucha na cama , e dà mil voltas

Ee 2 pa-
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paradefacreditaraoinnocentePitia. Forte condíçâ!
Porè:ii^ le Solatium e/t miferis foc ias babuijjs

penates ^Qonto\Q'ÇQ ocalumniado Pina de Monceoior,
que peiores invétivas le efcreveraõ contra a enik
iiente purpura do Cardeal Bellannino, hum dos mais
doutos Controverfiftas , que defenderão a Fè Ca-
tholica. A fua erudita, e virtuòfa penna confutou cotn
lolidiíIiiTias razões, naõ fó os argumentos heréticos,

que athè o leu tempo perturbaram a paz da Igreja;

mas também ,
prevenindo futuros , inventou com pe-

netração maravilhola os argumentos , com que os
hereges a poderiaõ inquietar depois , reípondendo a

todos, comofe osjà ti veílepreí entes para entrar com
elles em difputa. Levantaram o grito íeus eraulos^^

e o cenfuràraõ de fomentar a guerra contra a mefma
Igreja nos argumentos , que aos hereges fubminií-sf

trava : e ahi tinhamos ao bom, e douto Cardeal pou^
CO menos que excomungado pela Bulia daCeà, por
dar armas aos inimigos da fé. Ora por onde paífa

a incomparável penna , e a eminente dignidade de
hum Efcritor tamfemcontroverfiainfigne, paíletami-

bem a Epopeia do Pina, que naõ he mais que hum
raígo do que Bellarmino elcreveu. Se hum, e outro

nam tem outros peccados na prefenqa deDeos,ellaô
juílificados ambos ; porque em hum , e outro con-

correu huma mefma coufa. >

Mas entremos íeriamente na averiguaçam defis

te cafo, faibamos em que delinque o Pina para fa-,

zer-fe réo de tam rigorofa ceníura. As imagens deíf

te Poema , confeíTam íeus emulos que íaõ bellilRmas;

porém que imagens? Se o Pina pintaíTe as herefias con^

mais vivas cores, do que aquellas, com que afTo^

moíea as v^erdades catholicas, neíFe cafo teria lugar^

e teria muita razam a Critica: mas fe elle, depois de pia^

iar
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taràherefia, cora os mefmos pincéis , que lhe nngirnra

âbelleza, lhe retrata a fealdade, e lança novos, eaiais

elegantes rafgos para moílrar a formofura da verda-^

deira fé; em queedà a culpa? De q íervio aGoliath

fahir a campo todo armado de ferro, fe deixou def-

coberta a tefta , em que David lhe imprimío a per

dra defpedida com valente pulfo? líto he o que fez

o Pina: em achando aberta, tiro ao gigante; e ofe-

nhor Cridco naõha de negar que os acerta com felici^

dade. Quando o Eftatuario Romano fez aquella bellif-

fima eftatua, que fervio depois aos amorofos abra-

ços de huma pouco honeíla matrona , certam.ente

naõ prevenío ,
que hum pedaço de mármore foíTe

incentivo de huma paixão defordenada. Quando o

Pina eícreveu a fua Epopeia, naõ chegou a prelumir

que huma pintura taõ cathoiicabouveífe de produzir

inclinaçam às fealdades heréticas; antes com bem ro-

bufto braço debellou herefias, para que a fé triua-

faíle. Logo, a que folhas vay hum delic-to taõ grave,

como feria perverter os fieis? Meu Dormitancio
Eborenfe, mal applicada literatura. Empregou mal o
leu tempo em fofifmas de tam pouca entidade.

De forma que efta judiciofa invétiva vem a
degenerar em paradoxa improvável

,
quando, em vez

de útil, fuppoem efta Epopeia damnofa. Para que o
douto Critico fizeíTe menos afpera, e maisjuftaa fua

fentença, era precifo que nos moítraffe com indivi-

dual critério alguma paííagem defte cenfurado Poe-
ma, para que conftafle com alguma evidencia que
tal, ou tal período inculca erro no fentido obvio ; a
que certamente não ftrà

, porque o fanto Tribunal,
e feus incorruptos Ceníores caíligaõ não sò as pro-
pofiçoens rufpeitofas , fenam também os mais ligei-

ros efcrupulos. Vejamos o quadro a outra luz, e

diga-
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diga noí? o rlgidiíTimo Ariílophanes que dnmnosteiTi
fcico eíte Poema polemico efcrico pelo PinadeMoa-
tjemor *? Quantos fieis tem defertado da Igreja

cacholica para aliílar fe entre os deíaforos de Arrio,
ou entre as immundicias de MafamedeV Quem por
cauía da íua liçaõ íe tem feito íequaz de Calvino,
ou de Lutero? Qual he o CrKholico,que abjurou
os dogoías das chaves de vS. Pedro, para íe envolver
ua cegueira do judaifmo? A quem obrigou eíla in-

feliz Epopeia a apoftatar da verdaderaluz, para íeguir

o caminho errado das trevas dos hereges? Ailim he,me
refponderâõ : mas pôde alguém pela viveza , com que
o Pina defcreve effcs erros, inclinarfe tanto a el:es,

que os prefira às verdades da noíía relig aõ. Refpon-
do, que em boa Theologia ninguém eità obrigado

a evitar perigos contingentes, e ren\oriHjmos; ainda

quando lhe venha ao penfamento, que poderão vir

a acontecer. Naõ allego Authores , porque hé dou-
trina univerfalmente praticada.

E fe eíle perigo he taõ attendivel, como o
o confidera , peccou gravillimamente o venerável Beb
larmino , e com elle todos quantos exercitarão as pen-

nas em fimilhante aíTumpto.Se a doutrina do fapienulfi-

uio Critico he taõ certa como prefu.me, ninguém fa-

ya de cafa, porque lhe pôde cahirhuma telha fobre a

cabeça: ninguém và ver procifsões, porque pôde ea-

contrar com os olhos alguma formofura , que o in-

quiete ; ninguém fe metta em huma fege , porque
podem desbocar-fe as beílas , efazer-lheocorpoein

pedaços : ninguém embarque , ( e efte perigo he muy-
to mais próximo) porque pôde fer tragado das on-

das. Pregava Chriílo o fermaõ de feu Corpo Sacra-

mentado: Caro mea verè ^/í ^/Z^z/y , e cauíou tal efcaa

dalonosouv^idos do feu auditório, que não sò tive-

rao
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rtS^pcrr dura , e afpei^a a faa doutrina : Durus eli Incfer'*

wo;^i^^saiaytos delles defertàrciõda ília efcóla : Muhi
èX difclOuHs cjus ahiennit rztrò^B nonjam cum tilo ambii*

lahant. Pois que? i3iremos , que o fermaõ do Sâciffimo

Pregador foyréodaquelle eícandalo,aii caufa daquelJa

dererlaõV Abfit. Pois, porque o Pina pondera algúas

razões, em que íe fundaõ os hereges, arriícou por

iíFo a crjuça do yerdade:ro cacholico? Minimè,

O Pna dai as proporçõe.?, que pertendaõ a cada

imagem. Naõ efcreveu para as os fieis idotis, que a^

penas eiiceadein as oraçoens da cartilha. O feu Poe-

ma, couio todas as fuás obras, calção cothuriio; he

elcínto para hoinens doutos , e bena iniencionados,

Extrahir delle pern ciofo veneno, naõ he culpada

flor, fenaõ officio de aranha. Eíla Epopeia he in-

nocentidima; em nada induz a abraçar erros heréti-

cos; antes bem afirmar-fe nas verdades Cítholicas\

Para dar o ultimo esforço às infpiraçoens da

inveja, ou o ultimo deíaíFogo à femrazaõ da, calum-

nía, conclue o oráculo Eborenfe a fua erudka car-

ta , e diz ; Ser muyto necejTaria a fua critica ^para que

o Pina naõ defacredite a Pátria entre as nrçoena eftran"

geiras com efte feu Poema, Efte he o fecho da abó-
bada; mas iílo jà paíTa a e?{ceílb, e he querer apurar
niuyto o foíFrimento dos homens. Porém a inalte.

ravel modeftia do Pina, como fe foffe hum iníen-

fivel rochedo, em que batem as ondas çom Ímpeto,
fem fazer-lhe perder a conílancia; reíponde taõ mo-
derado a efta petulante expreíTaõ, que mais me ferve
de exemplo a fua modeftia , do que de inftrucçaõ os
feus livros. He poffivel que coubefie nos bico? da
penna de hum Critico douto efta intolerável blasfé-

mia/ O Piua lervindo de deícredito^ à naçaõ Por-

tugueza,
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tugueza! Blasfemavit. A mim me toca o defaggravnr
efta injuria; primeiro com hum argumento bem fó-

lido , e logo com algumas noticias bem certas. Vay
o argumento.

A infòmia , que rezulca à naçaõ , procede da
notoriedade, em que pelo prelo fe divulgou o Poe-
ma ; âhjaiq a carta do Critico naõ pôde impedir a im-
preííaõ , que eítà feita ; ergo a carta Eborenfe naõ
teai forças para evitar que íe infame a naçaõ. Pro-
vo a confequencia. Em tanto poderia efta carta

evitar o fuppofto deícredito , em quanto o prelo a

flzeíTe publica
, para que viíFem as naçoens eilran-

geiras, que, fe ha hum Pina, que erra, ha também
hum Oráculo , que o emenda ,• fed (ic eft que efta

carta he particularmente dirigida a hum amigo, enaõ
goza da vulgaridade do prelo ; ergo naõ tem forças

a carta para evitar que fe infame a Naçaõ. Ah meu
e ftimadiílimo Critico ; e de quanto ferve hum boca-

dinho de Lógica para naõ cahir em abfurdos / Con-
fulte comfigo fe huma carta milliva efcrita ao fenhor

Licenciado de Évora, que eftava [ fe he que efta-

va ] em Villaviçofa, pôde curar a infâmia da Pátria

no publicado Poema.
Vamos às noticias. Em toda Hefpanha

, que

he o paiz mais vizinho , ouvi fallar no feu nome
com eftimaçaõ. D. Jofé Canizares , e D. Eugénio

Gerardo o conheciaõ , e refpeitavaõ; fuy pergunta-^

do muytas vezes fe o conhecia ; e , fem af-

feélar o louvor, naõ filtey à verdade. Em Fran-

ça he conhecido na Academia das Sciencias , e

entre os Sábios de Trevoux. Em Hollanda me fal-

lou nas fuás compofiçoens Monfr. Voitairre , quan-

do fe retirava de França para a Corce de Prulfi^,
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O Conde da Ericeira me mo (Irou carta de Monfr.
Bollau Defpraux ,

que fallava refpeitofamente no
Pina de Montemor. Em Itália bem pôde dar no-

ticias fuás o Cavalleiro Vernei, a quem o Pina
,

efcreveu duas cartas , que foraõ no conceito dos?

doutos duas linguas da fama, com que alli eílabe-

leceu o feu nome , que jà de antes era conhecido
no livro , que intitulou Balança intelk&ual; e con-

firmou depois com a prefente Epopeia, fobre a qual

fe lhe eltreveraõ eruditiílimas , e honradiílimas

cartas. Em Amíterdam vi a primeira vez hum livri-

nho feu de romances excellentes na maõ de humF,
Silveira , fobrinho do outro Silveira , que compôs
o Macaheo. No noíTo Reino apenas haverá home , dos

q veítem camifa lavada, que naõ conheça o mere-
cimento do Pina; e efte he o hcmem, com quem
fe infama a Pátria ! E com quanto mais caufa, àvifta

de hi.mas invetjvas taõ pouco honrofas, podia o
Pina dizer aos dous Criticos:

EJla palalra era m\a^

y me la quita/íeis vos.

Os dous Ariftarco, e Ariílofanes Tranftaganos faõ
os que defacreditaõ a Pátria, e fe defacreditaõa fi;

pois, onde quer que chegue a noticia deftas duas
cartas taõ cheas de foíifmas, e futihdades , feraõ
Jidas com mofa , como foraõ por mim com efcan-
dalo. E porque a femrazaõ, com que o vejoin-
fultado , naõ tem outro defpique, lenaõ multiplicar-
Ihe elogios; entre osmuytos, que lhe tem feito os
hoírens mais doutos, tenha lugar efte

, que reve-
rcRíe Ih^ confagro no feguinte Soneto.

Ff NaS
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NaÕ foy cafualidade ^ he providencia

Oppor-fe-VQS hum Zoilo inadvertido;

Qjie naÕ ficara o Triunfo taõ luzido^

He naÕ tivera achado competência.

Os mefmos defaffogos da indecencia

O elogio vos tecem mais fubido

;

Pois Ji fofies Sólon pelo inflruído ,

Sois hum Sócrates novo na paciência*

A Critica indifcreta^ e temerária^

Aborto feio de buma penna efpuria^

Abrio caminho certo à vojfa gloria;

Pois a refpofla da objecçam contraria ,

Convertendo em abono o que era injuria^

Accrefcmtou ao Triunfo outra vi£toria.

^ F I N I S.
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CARTA
GRATULATORIA
SATISFATÓRIA,

E APOLOGÉTICA
A F A V o R

Do Muito Reverendo

JOACHIM VELHO DO CANTO,

Como illuflre defenfor do Sapientijjimo , e

invulnerável

FRANCISCO de: PINx\ E DE MELLO-

M. R. S. a D. J. B.

M.^V JL Eu Amigo, e Senhor do cornçaõ. ConfeíTo-vos

com toda a finceridade do meu puro affeólo , que naô po-

dia a voíFa efpecioza, e antiga amizade honrar-me coiu
acçaõmais agradável para os apreços da minha eítiaiaçaõ,

que efte nobre dezempenho, com que eruditamente con-

fundis a cegueira dos Críticos Tranílaganos, acreditando,

ennobrecendo, eauthorizando a Pátria com producçoens
taõexcellentes; utilizando, enriquecendo, eilluftrando o
Orbeliterario com doutrinas tam penetrantes, e porten-

a tofas;
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tofhs : erigindo Eílntuas , lavrando Padroens para a poftc-
ridade ^oNon plrfsi^itraàeitumçnfãs prendasse levantan-
do altares ao mayor milagre do prezente íeculo ( o Sapien.
tiííimo Senhor Francifco de Pina, e de Mello, honrada
Pátria , luítre de Portugal, e gloria do Parnazo , meu
grande , e eítiraabiliffimo amigo ) para fer refpeitado com
veneiliçaõ no dilatado, e fucceííivo império das futuras

idades.

Só a voíTa engenhofa , fecunda, delicada, e egrégia

penna podia voar de hum pólo a outro pólo , remontando
felizmente os voos ao cume deílàs esferas ceieftes, para

enthronizar , e collocar entre as ellrelkis ,como Águia en-

tre os Hibios , ao Sábio mais efclarecido ; abrindo os olhos

áquelles críticos efcrupulofos, que cegos pelas limitadas

ÇOrçoens da fua intelligencia, calii^am, de abyfmo, em abyf-^

xno j cm erros tam deícomedidos. Qual ícaro , fabrican-

éo o precipício no próprio atrevimento. Ou qual outro

ferino Perilloinventando crueldades , tormentos ideando,

para nelles infelifmente padecer o ultimo eftrago.

Só hum efpirito nobremente dotado de taõ altas qua?

lidades , quantas em vòs refplandecem com pafmo , com
admiração, podia immortíUizar a gloria daquelle nobiliílinio

Efcritor. Se vòs naõ fôreis taõ conhecido., e reconhecido

em toda a rendondeza do Orbe por fabio, por douto e

por taõ erudito , naõ dezembainharieis a penetrante efpada

davoíTafuperior elegância, para defcarregar concluden-

tes golpes fobre os iníiiltadoresde hum Varam prudentif-

ílmo , e authorizado , que pelos feus diítinélos , illuítres

merecimentos, tem grangeado digniffimos applaufos de O-

raculo da modeftia , chriftandnde, eíabedoria; fazendo-

fe Legifladores , aquelles que ainda para executores devem
ler reprovados. E parn tudo fer á proporção da mais bella

ç pompoía genitura, ate a generoía Critica, com que defen-

deis ahum tam fublime Heróe, como todos reípeitamos

no
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noincoiiipnravelPina, fódejuftiça tocava, e pertencia

a outro Heróe, como todos veneramos no voíTo incompa-
rável talento.

Para crefcer Cupido, foi neceílario nafcer Anteros:

para lograr novo efpirito a excelfa fama do illuftre Pina,

foi preciíb florecer a vofla egrégia penna. E fe para íe enca-

recer a rara formozura de huma Campafpe , fó os delica-

dos pincéis de Apelles foram o ultimo dezempenho; tam-

bém para fe exaggerar o raro talento do famozo Pina, fó os
primorofos raígos da voíTa bem aparada penna faõ a ultima

perfeiçam : que para tam alto dezempenho outro braço,

inda que invencível, feria debilinftrumento; outra penna,
pofto que excellente, naõ leria tam relevantemente applau-
dida, que fempre foram menos eítimaveis os triunfos,

onde faõ menos arriícadasasviótorias.

Quem efcreveo contra o illuílre Pina, indifcretamente
entendeo que o torpe de huma fealdade podia lograr ve-
neraçoens á viíta do throno da formozura; ou q a horribili-

dade das trevas podia merecer culto, onde a luz tem as

prezidencias. Houve penfamentoqueentraífenogroílci-
Toprojefto de oífender o invencível Pina/ Horrenda inci-

•vilidade
! Mas que ha de fazer a emulaçam colligada com a

ignorância?

Ao Sol adoravam os Egípcios com o dedo na boca,
em demonftraçam do feu refpeftuozo rendimento. Corti
o joelho no cham, ena boca o filencio íe devem refpei-
tareftes dousluminozos aílros: que íe ha filencios elo-
quentes, immudeçam osfacriíicios por grandeza dos myf-
terios.

Luzes chamavam os antigos aos Heróes íamozos ,

finguliíres: Luminis mmine appellantur, diíle Pierio Valeria-
no. Ejà dosgra^ndes, ef^imozos engenhos o tinha decan-*

tadoodifcretillimo Fortunato: Ingcmum veftrum luminis
injlar ballet.

a 2 Eítam-
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Eftampem-íe pois no luftrozo dos mnrmores, im»
primaõ^fe na eternidade dos bronzes, decantem-íe no aurí-
fero inílrumento , e immortalizenvfe na galhardia dos
jafpes as invenciveis producçoens dos dous famofos He-
ròes do Firmaméto literário; e nas columnas de tanta heroi-
cidade, no triunfo de tantas palmas, fe eícreva o Non
plí/s ultra ; ecom letras de ouro fe lea , le venere , e fe ref-

peitea feguinte infcripçam.

A ídolos tam fagrados

fó fe incenfa immudecendo

:

que ao throno dos impoíliveis

paíTa o culto a facrilegio.

E dezenganem-feos Rigoriftas
, que naõ pôde a re-

publica das letras viver flotida, agradável, e brilhante,

íem a dociílima fragrância de tam eloquentiffimas flores*

Naõ me admira ,honrozo, e caro Amigo, que na voíTa

peíToa fe refpeitem tantoá portentos, fe venerem tantas

íingularidades , quantas fam indizíveis ao impolido da mir-

nha fraze , e incomprehenfiveis ao groíTeiro da minha ex-

plicaçam ; pois a fabedoria de todas as íciencias he here^

ditaria na voflia Illuftriflima Caza hà mais de hum feculo;

cnella tem florecído preclariífimos Heróes , veneradiífi-

inos em letras, e virtudes.

A tam Sapientiffima Familia chama o illuftre Pina

Senecas honradiffimos de Portugal; eque o feu voto he
o melhor em todo o género de literatura. Que Sua Iluffrif-

Í5ma era incomparável na lingua latina , e verdadeiro Pay
da Pátria. Do Senhor D. A. que logo da fua puerícia prin-

cipiara a fer hum grande Orador. E de vós, que, entre tan-

to concurfo de prendas, éreis fem dilputa o melhor na
Poeziaque tinha Lisboa, muito agudo , muito delicado,

ea elevaçam do enthuíiafmo a mais rara; e que era herança,

porque todos fobrepujàram na agudeza do engenho. (E o
certo he que tam fublinies Heróes fe haviam reípeitar na

Naçaõ



Satisfatória, e Apologética, &a 5

Naçam , como hum grande esforço do noíTo Clima , e fa-

zer- lhe os meímos obfequios, que Roma dava a todos os q
fe diílinguiam naquella cabeça do mundo.

Lembra-me que quando tive a honra de moílrar a Sua
Illuftriffima a refpofta que o erudito Pina deu ao Verney

,

me de diífe eftas palavras : Diga ao feu amigo que efcreva

àezemharaçadamente : que componha [em ejcrupulo ,

que tiaò tem quem o exceda na grandeza do talento^ e

lhe louvo muito a grande modeftia , e gravidade com
que convence ao feu oppoente. Efte elogio tam diftinóto,

proferido pela boca daquelle grande Oráculo , parece tem
força de Le^^ , para fe venerar com profundo refpeito ao
famozilíimo Pina. Neíla mefma occaziaõ, e em muitas

mais lempre me confeíTaftes com a finceridade de bom ami-

go, que todas as fuás producçoens eraõ formoziílimas

,

ou no verfo , ou na proza ,• como aílim authorizais com
aquella elevadiffima energia, em que tanto brilha a vof-

fa elegância. E a efte bravo Heròe fe atrevem indifcre*

tas pennas ! Oh erro inaudito / Oh que ignominioza inve-

tiva!

Todos os homens de efpirito penetrante, e de re-

montada esfera , publicarão com as expreflbens mais
agradáveis , mais attentas , que o Triunfo da Religião

era hum parto feliciíTimo de leu Author; ebaftava que
2íiim o affirmaíTe , ou confirmafle o mais feguro texto ,

que íois vòs. Porém quem íe havia oppôr a hum enten-
dimento taõ fecundo? os Grandes, os Doutos, os Sá-

bios ? Não : que eíTes cheyos de honra, que lhes he tão na-

tural, louvarão, e louvão a fuperioridade de tão vene-
rável talento. Os Pigmeos he que fe atreverão áquelle
forte Gigante. E que importa que grofleiros vapores ia-

tentem perturbar a brilhante luz do Sol , fe a facrilega,

barbara rezolução lhe augmentanovoefplendor, Ihedu*
plica a íòberanla ^ Quem culpa as obras grandes , ou

cooi
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com alnveja as qualifica , ou com fuás advertências âs

melhora , diíTe huma diícreca penna.
A Catam fizeram mais celebrado as accuzaçoens de

feu inimigo Galba. A Demoíthenes as de Efquines, A
Cícero as de Saluílio. E ao noflb grande Pma a dos
Críticos Tranílaganos ; porque os grandes erpiritos

fempre ficaõ mais brilhantes , quando mais invejados.

Arda a inveja , brilhe a íabedoria. Arda a emulação , e
refplandççaõ os luminoíòs rayos da voíTa incomparável
erudição, para deftruir, c abrazar todo o peníamento
menos refpeitozo contra oaíTumpto que defendeis ; e pa-

ra que todo o mundo rompa naquelles mefmos régios ,

e auguílos elogios, cm que rompòo a difcreta Rainha
Sabbá vendo, e admirando a incomparável íabedoria de
Salomão: Mayor e/ífapiema tua quã rumor^ quem audivu

A agoa limpa, e clara, forma cryílalinos efpelhos;

porém a que eílá turva , e torpe não deixa ver as ima-

gens. E quem vio jamais ao Mar gcheyo de cólera, que
o naõ admiraíTe cheyo de torpeza ? Quando o coraçam
eílá manchado com a torpe paixão da inveja , nam dei-

xa ver a belliíllma imagem da razam ; porque ainda que
eílâ íe lhe oífereça primeiro aos olhos , he tãofpodero*

zo o torpe vicio da inveja , que a faz retroceder, para

que de nenhuma forte da fua idea íe vejão copiadas

as prodigiozas perfciçoens. E quando erra o coração,

não pôde acertar o entendimento: quê pertender vaidoza-

inente oftentar acertos no endimento, depois de ter com-
mettido erros na vontade, não learoja a menor temerida-

de, q a querer que o Omnipotente lhe patrocine os abílir*

dos : e íempre foi illuminaçam efperar as piedades don-

de íe provocaõ os caítigos.

E quando não erraram as paixoens humanas/ Mas
viva Íempre feliz a vofla fecundiííima, e elegantiílima

penna, para çom a elevaçam do eílylo ,
grandeza do ta-

lento.
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tento, érelevsincia do engenho exaltar a honra de hum
Heróe de tanta authoridade, e viva iempre vencedora a

penetrante efpada da vofla incomparável erudição, que

com tanta evidencia convence, e manifefta a verdade da

Critica , e defenfa da obra , cortando a cabeça a eflas

Hidras venenozas, que a pernicioza critica da inveja

tinha formado para infeftar a innocencia das virtudes.

Com mais juílificada razaõ fe deve dizer de vòs o que

em louvor íemelhante cantou adoutillima pennade Sal-

viano Epift8. Opus arte nohile^ rebus grande ^ eruditiofíc

elegans , jlylo infigne , veritate ciaram , nec à fuo /lu&ore^

aliemmu
A fenielhança he o berço onde o amor íe emballa.

Ama ovirtuofo ao que exercita virtudes, porque nelle

refplandece a fua íemelhança. Ama o perverlo a outro

da íua efpecie, porque nelle vê copiada a fua dezenvol-

tura. Porém naõ fuccede omefmo ao que tem algum gé-

nero de prendas; porque nam sò não ama a outro preá*

ciado, mas aborrece tudo o que he vê-lo aplaudido:

transformam- fe os afectos ; o que naturalmente podia
fer inclinação agradável, paífou a fer ódio aborrecivel.

Ha huns bichinhos nimiamente venenozos, os quaes
$ò fe crião entre as Rezas: e quem tal diíFera/ que don-
de fe adora tanta belleza, fe havia encontrar hum tal de-

zacatamento! AíTim a inveja, a qual iò^Çç, vê nafcer ao
pé do que florece. E quem íe pcrfuadira que donde le

efperavão os obfequios , fe introduziífem as indecencias!

Mas íe não ha luzfem fombra, dia fem noite, folfem
átomos, donde aílifte a felicidadejahirezidea emulaçara.

Exemiplos infauftos lamentamos reprezentados em
varias fcenas , fuccedidos emdiverfos thcatros, Campa-
nhas funefcas, batalhas perdidas, pela indigna oppoziçaõ,e
inveja infame dos Gcneraes de íeu mclmo partido;

querendo antes perder a reputação, íerem infiéis á pa-

uia,
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tria, fó por naõ ceder a gloria a outro fuperior, e con-
corrrer para o íeuapplauzo; quando toda a competência
devia ler infpirada de hum generozo ardor, de huraa
cmulaçam brioza, que diítinguiíTe o valor, e o mere-
cimento na celebridade dos trophèos. Que vulgarida-

de taõ ordinariíi, fazer-fe eíla injuria à honra dos ho-
mens mais beneméritos ! Viciofa politica! Precipitado
defconcerco ! Indecente capricho

!

Hum Luthero teimozo , obftin idamente perdido

»

por não ceder da prezumpçaõ de fuílentar a immenfidade
de erros , que o condenarão. Outros infinitos exempla-
res , de que eflaõ cheyasas hiílorias , em que a inveja ,

a vaidade , eaprefumpçaõ tiveraõ as prezidencias , para

fuílentar huma defgraçada origem. No livro da Sabedo-

ria , Cap. 2., íe acha que hum invejozo he femelhante

ao Diabo, que por inveja maqain-^u a ruina dogenero.
humano Invidia autem Diaboli mors introivit in orbem
terrarum. Mas arda a emulação, e brilhe a fabedoria;

arda a inveja, e refplandeça a virtude.

Eíle he o forte , porque os homens grandes tem
mayor lequito nos efpiritos .nobres ,

que nos entendi*

mentos prezumidos. Mas advirtaõ eíTes génios tumul-

tuantes, ou íabios de perípeétiva,(como lhe chama o
lUuftriffimo Feijó ) que tratar com menos refpeito a Sá-

bios de taõ alta jerarchia , he a arte mais indigna de

quantas podia inventar a malévola indecencia ,
para acre-

ditar-fe fegura nos efpiricos da ignorância.

Vem aqui de molde hum chiftozo íucc^íTo, que
aponta o mefmo Doutiilimo Feijó no Tom. 2. Cap. 8.

no difcurfo da Sabedoria apparente §. 4. „ Acuerdome ha-

„ ver leído ea el hombre de letras dei Padre Daniel Bar^

5,toli , que un jumento tropeçando por accidente con la

5,Illiada de Homero, la deílroçò, e hizo pedaços con los

5,dientes, Aíli que para ultrajar, y lacerar unnobleEfcri-
tor
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5, ror, nndie ès míis a propofito que una beília. Eu rogo

aos curiozos, vejaõ o dito Cap. que parece íeefcrcveu

a favor do nieímo aíilimpto.

E a huoi Heròe taõ refpeitaveU taõ illuftre, e de

hum tiil caracter, a hum Varaõ defòma taõ abalizada, taõ

eruinente, e de taõ altos predicados como o grande Pi-

na intentarão desluzir (mas com infelicidade laílimoza)

eíles rigoroíos Ariílarcos?

Nam bailava para que o Triunfo da Religião corr

reíTeíem reparos, ennobrecendo-fe logo no Frontifpicio

com humas approvaçoens tam egrégias , difcrctas , e

eruditas dos Douti Timos Cenfores para conciliar toda a

veneraçam
, que lhe era tam natural?

Naõ íobejava para conterem a intolerável Critfca,

fazer o excelfo Pina tanto beneficio à Pátria , honran-
do a Naçaõ taõ altamente , para que fó de admiraçoens

,

de applauzos, e de vivas fe adornaffem os peitos, e fe.

revediíTem os coraçoens de júbilos, comedimentos, e
bajulaçoens, agradecidos á excellencia de taõ feliz dezem,
penho? Cruelinveja ! Injurioza emulação / O Expedi-
ente mais bellopara ceníurarhamaobra,he pegar napen-,
nà , e fazer outra melhor; eftehe o nobre dezempenho
dos efpiritos penetrantes; o mais hedefpique, que fere-,

geita, porque deixa deíluzido o talento de quem o ex*.

ercica. Mas, meu verdadeiro , e fiel Amigo, a razaõ mais
forte , mais concludente , e o mais lamentável erro da
Critica, he, que fendo o. Triunfo da Religião dedicado
á Suprema Cabeça da Igreja , jà lobrava efiia fagrada re-

commendaçaõ para que -as vencraçoens lhe anticipaírem.

as reverencias. Porque taõ purificada hia jà aquclln pre-

cioza viftimn, que toda aimiginaçaõ de menos verdadei-
ra feria atrevimento ; o peni amento mais leve de impu-
reza ( ainda remoço ) foi ficrilegio ; porque faz mais
venerável ao ídolo a fidalguia do cuiro : a pureza dq;

b iàcríficio
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fncrifÍGio , mais foberano o fimulacro ; e rendimento
taõ íiigrado affugentava qualquer pernicioza critica , def-
truia toda a occaziaõ de inveja , para que naõ fe pudef-
feeícrupulizar da verdade , lem horror da veneração

,

leai eícandalo da reverencia. Oh precioza virtude, íagra-

da luz da verdade, e quanto te exaltas portentoza com
os indigeftos caprichos

, que fe te oppoem ; fazendo ma.
geítozo dominante throno nas irreverências com que te

iníliltaô! Barbara indecencia/ Sacrílega oppoziçaõ!
Era grande a anciã, efòdiga, com que antes de fahir

o dito livro ii luz do prelo me perguntava por elleaquel-

le íamoíiíiiaio Heróe, que he poblema indefinível íefoi

mais illuílre pelas armas, fe pelas letras, o grande, o
IlluílriíTimo , e ExccUentiffimo Marquez de Alorna,
(que em todas as quatro partes do mundo fez gloriozo

écco a ília fama , retumbou excelfa a fua heroicida-

de, pois onde não foi a peílba , là chegou o invencí-

vel braço para o refpeito
,

para a veneração o incom-
parável talento ) a que eu fatisfazia , que ainda não ef-

íava prompto. He grande a expeftação deite livro

,

tomara jà vê-lo, me dizia: chegou finalmente a occazião

de eu ter a honra de oíferecer-lho da parte doAuthor;e
depois de viílo , e admirado , conrefpondeu com aquel-

les diílinctos obzequios, cfpeciozos elogios , que faõ pró-

prios em peflx^as de tão alta jerarchia, de literatura tão

leminente.

Os prémios coítumão dar-feá porporção dos me-
^cimentos. Quem efcreve para fabios não pôde agra-

dar a uefcios. Fixar os olhos no Sol he privilegio fó ás

Águias concedido. As outras Aves, como não faõda-

quella iiluítre qualidade , fe pertenderem participar do
mefmo luzido efplendor., precizamente hão-deficar ce-

gas ; porque dos privilégios não le tira coíifequencia

geral E que mayor cegueira que a dos Críticos do A-
kn.ícjo!



Satisfatória, e Apologética, 1

1

lemtejo! Vede là que eftimulo forte para confundir, e

deftruir as Herezias , que impugna o grande Pina ! E que

elcandalo para encher de pavor as Regioens mais ia-

cultas!

C.tuzou admiração ver o theíítro da guerra em Ale*

manha , combatendo-fe Alemães com Alemaens. E que
' laftima naõ cauzará ver os Catholicos contra Catho^

licos , batalhando em pontos de tanta confideração /

Porém digão quanto quizerem, que certamente nada di«

zem ; e jà de agora fica ó Triunfo mais excelfo^

âpplaudido, e decantado , não fo pela voííli difcretiíHma

penna , mas pelos melhores GjTnes da Eloquência , os

Doutiilimos Cenfores , que com exquizita erudição ,

eftylo (ublime , elegância fmgular , formão hum tam
bem concertado ,

primorozo , e excellente Terceto de
harmonias tão doces , e agradáveis , que comellss cin^

gem os louros, prepárãp as palmas ao brilhante carro

,

em- que cantão com vozes attraftivas do Triunfo a ma-
yor gloria.

Ainda torno a repetir que fallem, ainda que com in*

juria fua,, porque vòs com o fublime dos conceitos
i

concludente das fentenças , abundância de diícriçoens ^

com a immenfidade de doutrinas , authoridade dás re>*

gras, preciozidade das vozes, ndorno de palavras ,e
com teflemunhos tão irrefragaveis coníagrais tantos

cultos áquelle animado comporto dê perfeiçoens ,oíFere-

ceis tantos íacrificios ao templo da ília bem merecida ,

e reverenciada fima , incenfai? com perfumes tão deli-

cados , com; aromas tão preciozos a fua portentoza ía-

bedoria,que fòzeis C fem diíputa ) o ídolo mais Sobe-
rano, deixando mais brilhante o Simulacro.

Vivei- pois, ó fublime, excelfo Luzitano Túlio, para
auxiliar da Pátria , dezempenho feliz da honra dos be-

neméritos , triunfando com reípeito , com admiração ,

b 2 das
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dns Criticss mais feveras , colligadas com as mayores
ignorâncias. Naõ foi mais brilhante a Oratória

, que fez
â elegância de hum Cicero na defeza dos Celios , dos
Cornclios, e dos Marcellos, do que aelevnda eloquên-
cia, com queefficázmente fe explica a vofla delicada pen-
íia para defender a honra , e verdade de hum homem
taõ venerado. Vi vei, ó Lisboneníe prodigiozo Homero;
para que a relevante delicadeza das voflas raras poezias
entre como hum Sol de brilhantes luzes a diílipar, def-

vanecer , e deílcrrar as horrorozas trevas da ignorân-

cia, e a eítflbelecer pelo Univerfo o bellilfimo candor
d.a^ verdades mais ignoradas. Vivei, ó Venerado Demof-
thenes,pm'a queasvoffas eloquentiílimas producçoens
corraõ tritmfòntcs pela vadiíFima circunferência do Or-
be literário com as refpcólivas antonomazias de Príncipe

da Eloquência , Oratória , Poezia , Elegância , Erudição

,

Khetorica, cderodasasfciencias ; porque o voflb en^

genho 5 íabedoria , e doutrina íe eftendem a tantas dif-

*fcrentes faculdades , que parece nenhuma vós he foraf-

teira, mas antes ero todas foishuraconfummadomeftre:
aqui tem lugar o dito de Cicero ; (L. i de Nat. Deorum^.

)

Sifingulas difciplinasperàpere tnagnum eft^ quanto majus

omnes! E todos eftes elogios faõ diminutos encarecimen-

tos às qualidades de taõ iublime efpirito , que tanto ar-

rebata as veneraqoens para fe diílinguir entre os melhores

Heròes de todo o mundo.
Naõ mereceu com mais razaõ o illuílre Capitólio

de Roma fer o thezourp , em que fe encerravaõ os li-

vros das Sybillas , do que agora podem efperar q o fcjaõ da

volfa egrégia compoziçaõ as mayores Bibliothecas do

Univerío ; antes eftouperfuadido ,
que ninguém du-

vidará da honra, que os antigos Romanos davaô aos que

tanto fe diílinguiaõ no merecimento , e eu jíi allegueí

neíta meíma gratulaçaõ. E fe depois de ficar taõ íiigrada-

mente
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mente ennobrecido o alto talento do grnnde Pina, fucce-

der que nos olhos dos efcrupulozos ainda faça a enfer-

midade menos agradável a voíia illullre Apologia, he in-

falível; que naaltiílima , epiedoza elegância, com que o
defendeis, lhe offereço na minha prompta expedição o
melhor colirio com que fe defvaneça.

Muitas íi-iezas vos devo ; erta no meu conceito
he a m.nis fublime. Naõ fei verdadeiramente como pof-

faogradccer-vos taõalto dezempenho. Quando tive no-
ticia de que tinhaõ feito perniciozas , ouindigcflas Cri*

ticas ao meu grande amigo , e Senhor, Pina , a cujo tem-
po me eítaveis honrando com a vonh beUidima , e fo-

ciavel prezença , e me viit.es tão aflifto, logo, como
tâÕ bom , e fiel amigo me coníolaftes benigno : acção
própria de hum peito cheyo de nobreza. Ouviftef-me
queixozo , e promptamente mo íocorreítes favorável:

natural eífeito de hum coração generozo. Admiraíleme
zelozo , naõ fo pela fama, mas pela boa opinião do grande
Pina, generoza, e illuftremente me dezêpenhaíles com ef-

tas eruditas compoziçoens , que pela fua tranfcenden-
cia me rezolvo offerecê-las ao publico , para que repe-
tidas vezes canfe o prelo com imprcíTaõ taõ prodigio-
za;, e no dupKcado dos pafmos, dos aílbmbros, e das

admiraçoens le multiplicarem os agradecimentos, que 0$
engenhos mais penetrantes devem confeíTar ás voílas pe-
regrinas producçoens ; pois nefta acçaõ de tanta nobre-
za , em que fazeis eterna a memoria de hum auzente
amigo, deixais á poíleridade exaltada a quinta eílencia

da voíPa diícriçaõ. Se Plinio tivera viílo efta viviílima

penetração do voflb engenho, diílèra de vòs com mais
evidencia o que cantou de Tito Arifton : Nihtl eft quod
dicere velU , quod tile docere non pojjit : ou como cantou
outra doutiíiima penna:

Digna
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DiíTM legi fcribis , facis et digniffima fcriptis :
'

Scripia probam doâtnn , te tua facla probant.

E ia que íbistam favorecido cias Muzas, e do Sa-
cro Pindo defce t';iiKas vezes x\pollo a coroar voíHis il^

luílrtís , excelias poezias,rogo-vos me alcanceis domef-
mo Sábio divinas direcçoens , para que com taõ clarif-

funa luz fe accenda nobremente o louvor que o peito
inflamma , infundido alma no métrico accento

, para que
de afilimpto tam íublime , pofTa dignamente movera
vòs;, tocar a lira, eaffinar o pleftro. Corraõ pois eíTes

líquidos influxos,- para que em acçaõ de tanto empe-
nho tenha equidade a Muza , a vóz , a penna o afílimp.

to , e o objeíto. Ora efcutai-me na íeailaboria deite

S O N E t O.

\^ Lympo de íciencias prodigiozo,

A cujo engenho illuítre, e refpeitado.

Cede Apollo eíTe throno fublimado

,

Para nelle exaltar vos mageftozo.

Dos Sábios o concurfb numerozo • -

Rende aovoíFo talento o Magiteido:
Que quando brilha o Sol taõ remontado.
Dos mais aílros fe oculta o luminofo.

E fe de tantos lauros íois taõ digno

,

Eternize-fe a gloria ávoíla firma

Com afR)mbro immortal, Padrão condigno
E a milagres do ardor em que fe inflamma

,

Se no Pindo fe exalta Sol benigno.

No univerfo efl:remeça ardente chamma.

Quero dizer-vos niai^ duas palavrinhas aqui de
mais perto.

OY-
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O Y T A V A.

H E' tnm fublime , exceiro , e dilatada

VoíFo nome, e talento fobernno,

Que a fama delle fó deixa aílbmbrado
Quanto difta do Tejo ao Oceano.
Da deuza alada tendes jà canfado

Com tam alco louvor o ecco ufano;
Pois para decantar hum tal portento

Enrouquece ás cem línguas o inílrumento.

VoíTo amigo muito afFeólivo , e obrigado,

Fr. JoaÕ da ÂnnunciaçaÕ Pomba.

Em aplauzo do Reverendiííimo P. M. Fr. Joaõ da
Amiunciaçao Pomba Corte Real.

D E C I M AS.

X Adre Meílre Fr. Joaõ
Aquém devo honra, e favor,
Tomara dar- te hum louvor
Como eíTe fino BalaÕ:

Na minha pobre canção
Digo és enleyo , és encanto

;

O Senhor Jonquím do Canto
líTo he joya peregrina

;

O fublime, e excelfo Pina
Todo he pafmo , aíTombro , efpanto.

TO
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Todos três fois mui bonitos.

Mui difcretos, e e;igraçados;

Já de Sábios laureados

Vos canta a fama em léus gritos:

Oppóftos faõ infinitos,

Mas de humildes fundamentos

;

Para abater vis intentos,

Fugi deíles terremotos

,

Porque donde híi gafanhotos

Nem bons frios , nem bons ventos.

jlnonymo.

De hum engenho^ que no exercido poético fà
deu lição do B. A. Ba. e ([uer agora dar

a das cinco letras vogues A.EJ.O.U.

SONETO.

Jjy Agora, meus fenhores Tranflaga -

Que podem replicar ao douto Pi -

He mui bem feito; levem feu caftí -

E, fe vinham por laa, v^am tofquia •

Quem os uiette em camizas de onze. va *

Ainda o Pina em Lisboa tem ami -

Que a campo íahem íem temes peri •

E que por elle expõem o peito ás ba ^

Tornem ca^ meus Senhores do Alemte -

Sem trazer alvará do Deos Apo -

A querer criticar ao Deos das Mu -

Voltaram c' as mãos poítas na cabe -

Levando nos inchaços dos caro -

A pena, que le deve aos teftaru -

Aqui



Reverenâifimò Senhor Fr. JoaÕ Pomba Corte Real

EStai honr^ ta5 diftinfta, que VofTa Reverendif-

fittia permitcio à minha obediência dando-meáler

a Carta gratuUtoria , ou difcreto panegyrico , que coo»

ftgra ao mayor Athlante da Monarchia literária, o
grande, e incomparável P.Joaquim Velho do Canto,

me deixa lUmmamenre obrigada , e aó mefmo paíTo

vaidoza nente inítraida com a fua efpecioza leitura.

E confcíio a voíFa Revereadiílima que no feu culto

lê arrebatou tanro ò efpirito, que por muito tempo
efteve fem acordo a comprehcjfaó: qa eíFcitos de

tanta raridade íb oscoítuma produzir a gloria de hum
grande jubilo, ou a admiração de huma formozura
defta qualidade. Sò voíTa Reverendiffima podia taõ'

defembaraçadameiKe deixar para femprc authorizada s-

as excelfas qualidades de í oustaõ fam gerad< s Heróes

;

etinobrecendo os aílombros com a brilhante perfeição

de tantas excellencias , efmaltandò-os com a belleza^

dos mais prcciozos adornos da eloquência , repro -^

duzindo os com a formozlura de b^rllilliaias imagená
dá mais ekvada erudição, para fervirem de glorioza
incentivo ás futuras veneraçoens,- collocando com
primoroza decência nas aras da immortalidade os tri-

unfos , que os immortalizaõ , taõ nobremente authori-

zados por huma penna taõ delicada como a de vof*

fò Reverendiffima.
He mui louvaveí a empreza, que o nobilí*-

ílrmo Author da Critica tomou para defender hii*

mu innocencia ultrajada, e fjngularizar o feu vivi-

flimo efpirito com a tranfcendeneia da Ç]j'ã vaítiffimâ

erudição. Prodigiozo expediente / Singular idéa ! Naõ
ha producçaõ de mayor merecimento; nem podia o
fimulachro refpeitar fe taõ foberanofem a nobreza de
taõ illuílre facrificio : bem moílra que* a fua pene-
trante vivacidade he hum feliz defempenho da natu-

reza}
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; e he juflo que a fama das fuás refpeitadas pro-

I

ducçoens , rompendo da íaia etherea o azul globo vá
decantando com fortiííimos brados defde o terráqueo
pólo á quarta esfera , para nelle gravar attencioza a
íua fabedoria , unida com o preciozo cryfol das fuás
bellidimas prendas. Com glorias, vi\ras, louvores -

portentos, e prodígios o ficará reverenciando todo
o Luzo Império, por fer o verdadeiro exemplar de
toda a perfeição. Sábio, Douto, Illuílre, Fecun-
do, Elegante, Difcreto, Excellente, Preclaro, eo
roais nobre efplendor de toda a Heroicidade. Eu naõ
poíTo collocá-lo em throno mais brilhante

, porque
voíTa Reverendilfima com os fublimes elogiijs da lua
elegância deixou exhauridos todos osthezouros, e
preciozidades da eloquência. Só digo, que naõ teve
taõ juíla cauza a intiga Roma para formar eílatuas
aos grandes Heróes daquellefeculo, co'Vo agora tem
todo mundo para erigir padroens ao Eíplendidiííimo
Apologifta do grande Pinna. E os Senhores Críticos
que diraõ agora? O que? Depois de darem as mãos
á palmatória, e ouvirem as fúnebres exéquias ás fuás
Criticas, fe recolhaõ ao veíluario, ou cubículos,
como Diógenes na fua cuba, aíFiítidos de immenfas
nuvens de mofquitos, e dilúvios de gafanhotos,

( de que ha abundância no clima Tranílagano ) cho-
rem o tempo perdido, e taõ mal gaílo no indigeílo,

podendo applicá-lo com utilidade no perfuafivo.

A mayor fingularídade defte Triunfo he reduzir si

td mizeria a emulação, e pôr em tal conílernaçaõ

,

e aperto a inveja, que precifamente, ou haõ de fe-

guir o partido , e vantajens doapplauzo, oufepultar-

íè nos horrores de hum perpetuo efquecimento.

CAMPA EMCIMA
Com efte EPITÁFIO.

Gaiteiro Caminhante paífageiro

,

behudos Attende ao forte pregaõ ,

indi^e(los Que fufcita a emulação

Críticos. De hum audax , e de hum gaiteiro.
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AQui jaz em terra fria

Sentindo cm duro regello

Quem ao grande Pina, e Mello
Infultou a galhardia.

Appareça no Orbe eíTe admirável efpeftaculo para

encher de gloria, obfequio, eefpanto toda a diflancia,

que vai do Occazo athò o Oriente; ouçaõ-fe as vozes
deíle canoro habitador do Caiftrorcance-fe o prelo com
a belleza de taõ illuftre impreíTaõ : publique- fe a gran-

deza , e admiração deíFes óptimos triunfos. E a quem
fe deve o máximo triunfo?

Só a vós
, Joaõ excelfo,

afíbmbro régio, e preclaro,

que com prendas , e cora luílres,
'

e^xcedeis da fama o brado.

Viva fempre efclarecido

voílb nome foberano;
e avive o merecimento
o perdurável do í pplauzo,

Defculpe voíTa Reverendifliraa os dezacertos, e logre

eternas felicidades, como lhe dezejo.

De VoíTa Reverendiílima

A mais obzequioziflima veneradora

i). Tbereza Caetana de Mmdoça.

Em
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Em applãufo da tnefma Senhora.

DECIMA.

F OnriOfiílimo portento
De belleza, e dilcriçaõ;
Eíla grande erudição,

Eí]*e admirável talento >

Altros faõ de hum finiiamento
Milagroíb , e foberano :

Pois quando mais brilha ufano
Voílb engenho peregrino,
Oftent^ido-iè divino

Se defmente ao fer de humano.
D. M. A. M. E. Q.

Ao M, R. Seníjor Joaquim Velho do Canto ^refponãen^^
aos Criiicos do Poema Epicó-polewíco em abono dò>

mefmu Poema , efcrex^e feu Amigo a Doutor
Joaã Manod da Cofia efte

ROMANCE ENDECASYLLABO.

j[\^ Defender o grand'e ílliiílre Píeíi ^

O* famozo Joaquinr, fahis a earapo.

Ah bom Velho ! Perdoe o Ceo benigno
Aquém vos fez fahir do vofTo canto*

Vos empenhando ainda a culta penna
Para nos repetir aquelles raígos.

Que ao templo Delio faõ ornato > e honra

Em predozoí efcudoi jpcuduiudyst

Mà
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Vòs negado ao repouzo merecido
Por V^oflos glorioziíliiiios trabalho?

,

Quando ji^ as folhas do triunfante íouro

Ou de leyto vos (erveíti , ou de eílrado

!

Que violeocia bailou para mo ver-vos ?•

Que delifto , ou que injuria aprovocar-vos ?

Com pequeno motivo íer naõ pôde
Tam excelliv^o empenho defculpado.

Mas que maj-or motivo para exceíibs

Que ver de hum , ou dous Zoilos infultado.

Aqueííe grande engenho, alto, Fecundo,
Que a Montemor dà foros de Pai nazo P

Aquelle, que delpois de encher o mundo
De cecos fubiimes , numerozos cantos

,

Levou d^ Pvelígíctõ os epinicíos

Ao Coro íliperior do Vaticano ?

O Pina, e Mello digo, c digo tudo,

Que efte fo nome afllimpto ao comum pafmo;
^ He deite Heròefemofo a todas luzes

O elogio raayor , mais digno aplauzo.

Bemfabeisvos, que contra dous Athletas

Nam bafta rodo hum Hercules Tebano ,•

E, para afiegurar o vencimento 9

Ao Português quizefte fazer lado. ^

Louvo a cautela , naõ approvo o fufto

Que fizera hum bicipite Ariftarco

Contra quem os Gerroens , e bydras horrendsís .,

Fere, torce, dcflronca, e faz pedaços.
Mas íalií muito embora. Hum meímo Nume

P».ecebe em vos , c Pina o dezacato

:

Logo hc jufro que os dous com mutuo auxilio .-

^
Concorraõ igualmente ao dczaggravo,

Sahi pois ; e aos v;^.l entes lucbdores
Podeis dar de partido , ou de barato,

íí>V c 2 Que
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Que trngaõ dez Tipheos em cadn pulfa^
E a centos Bríareos em cada braço,

O Pina, como parte,. íb fc occupa
Em romper futiliílimos reparos

:

Vos, como Meílre, e como Juiz fevero
Pondes novo rigor em caftigá-los.

Sahi 5
que em voíía douta Apologia

Muita, e boa doutrina intereíTlimos;

Porque nclla os preceitos da Epopeia
Lenios mcllior que nunca interpretados,.

Se eftudarem por ella os judiciozos

,

Mas criticos traveflbs ,. Tranítaganos

,

Daquellas melmas regras, que liniitao

,

Veraõ claros exeiríplos praticados.

O erotirmo veraõ, a peripécia,

O epifodio, a ficçaõ tam concertados^

Que naõ cheguem a fer formozo vicio

( Se ha culpas bellas ) de hum Poema facm»>

Poderão aprender no mefaio eíludo

Outras noticias mil, de que (aô faltos.

Como Ethica , e Politica , que brota5

Deíle valTo thezouro nunca exhaufto.

Se com tudo os dous Criticos quizerem
Repetir contra vós novos aíTaltos

Rebeldes à inílrucçaõ, com que os illuílm

O voíTo magifterio Soberano:

Se o coração dos dous endurecida
Qulzer feguir o empenho de obílinada>

Na6 admittindo os fabios documentos,
, Que nefta Apologia lhe ides dando:

Se, ao ver os felieiílimos progreíTos

Da voíTa gloria, com teimozos brados

Quizerem confundir aquellas vozes.

Que vos celebríiõ no comum applauzo:
Vos,
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Vos, e Pina, que jh pelo apogèo
Deíla iiTJmoital. esfera ides ginindo,

Naõ vos paireis a 'ouvir. Oh naõ íe perca

Eai tam glorioza ecliprica hum íb paíTo/

Ambos Ibis.aílros de mayor grandeza:

Logo he juRo imiteis os grandes aftros.

Que, íem fazer aiyfterio dos iníultos,

Vam fazendo fcu giro aecelerado.

Dai hs pennas no preto o exercício

Tenhaõ fo no trabalho o íeu defcanfo

,

Que a Pátria o pede, e quer de eterno bronze
Erijir-vos eternos funulacros.

JDe Jntonia Jozè de Almeida^ eCajlel-branco em at^plaw

za da Obra intttnlada\ Critica da Critica, e De-
feufa da Defenfti.

ROMANCE HEPvOICO

QUealto levanta o voolQue fublime
Se moilra, Egrégio Canto, a voriii pennat

Animais hum prodígio em cada rafgo,

E efcreveís hum afTbmbro em cada letra»

Eu nam fei de que mais em vòs me admire.

Quando vos vejo dar tam cultas regras

Se o folido, e profundo das doutrinas,

Ou fe os áureos thezouros da eloquência.

Com pulfo tam robufto na Oratória,

Como a lira pulíais com maõ taõ defira.

Que igualmente em tam nobres faculdades

Vos logrou Roma, e vos inveja Athçnas.
Se fubis à eminência do Parnazo

,

Se vos vê da verdade a alta cadeira»

Em
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A Vieirn , e Camoens a Patrín efcutn

,

Ou a Homero , e Deniofthenes a Grécia.

Ou vozes articule a voíla lingua /
Ou caradcres voilii maõ eícreva ,

Aos ouvidos, ?os olhos , fiirierinanlma ^

Sabeis introduzir-vos fem violência.

Agor;l
5 pois 5 à cnTe mais injufta

Fulmiiiíiis vós a crife ir.ais fevera

E A dcfenfa da Critica inhumana
Novo eípirito dà voíía defenfa.

Éftcpapel, que nos olhos Luzitanos
Hum zelo difcretiíliaTO difpenfa,

Moftra, a pezar da i Jade, que ainda anima
O poético ardor a voíla vea.

A cbamma fubtiliílimaque Apollo
Em voflb nobre efpirito accendera,

Sem que o tempo lhe cxtingua a actividade.

Felizmente refpirn cm lavaredas.

Elcreva o Pina , e veja criticado

Do Triunfo o innocentiUimo Poema,
Que vós, deitando a terra a opofta Crife,

Fazeis que o Triunfo a feus contrários vença.

Oh que heróica virtude! Oh que juftiça

Nefte fublime efcrito fe contempla

!

Vingara hum homem douto das calumnias,

E liberar de iníultos ainnocencia.

Oh que nobreza de animo fe inculca

Na voílii Apologia tam difcreta !

Pois diííípa òs im.pulfos dos contrários '

Nas ncrvozas razoens , com que argumaita.

A' viíla dcfte illuílre deza^rgravo ,

Em que o Pina , e a Pátria le intereíTa

,

Contra fi melma a emulaçam f e volce

,

E de inveja fe coma a mefma inveja.

Em
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Em qunnto a voííli penna eftava ocioza.

Vivia o Triunfo expofto a contiii.íiencia^

:

Efjrcveis vos, e canta triunfo o Triunfa
Como bem paliuoJia a Parte advería

Quando à penna do Pina llief;iltaiTe

O efpirito, que anima a culta empreza;
Dos defmnyos, que a Critica lhe forma
Tem na voíFa nova alma, com que alenta,

Efcrevei ambos , e desírucle a Pátria

As voflas fecundiííimas ideas

,

E íà vos difputai a mayoria
Sem vos íervir de aggravo a competência

Que eu, admirado de hum engenho, e outro.
Parece juíto que o louvor fufpenda
Porque naÕ cabe tam fublime afllimpto

Nos limites de fraze taõ raíleira.

DECIMA

Pina efcreven , e ínfultacTo

Se vio de huma injuíla oíFenfa,

Mas nefta voffa Defenfa
Afè que eftâ bem vingado:
A' viíla do vofTo brado
A Crife em filencío fique,
E , porque melhor me e:iplique^
Digo que dê de barato
O Pina o feu dezacato.
Só por lograr tal defpique.

Ele-
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E^ LeganiiíTinTO Scriptori,

Viro peririílimo,

I

p

Dccem Epiílolns

Feliciter fcribenti,

D. Joaquirro Velho do Canto.
llonv.nl fk^/è cíofto

THIImfhum Re/igiofiis'

(Opus profundiíiinnim !)
lluflrir Domini Francifci de Pina » e de Mello,

Acrite Propugn-anti.

He oi incomparabili

Triumphi Crireriuni

A' duol us Tranftaganis cxaratum
Egregiè hebetanti.

Fr. Antonius ab undecim tnille Vir-

ginibiis Ferreira

Tertii Ordinis S. P. Francifci.

>
CÁRMEN ELEGIACUM

I NjÚ comes Phoebi
,
quoteta fiiperbit alumno

Lifia; namquedecus , Picridumque favor.

Caftnliam íiipiuntejus dulciflinia fontem
Carmina , quem Vatum tollit ad íifrra phnlanx.

Pina inter Vates íolus , quem laurea cingit.

Cujus mellifluum carnicn ab ore cadir.

Non folum Vates ; per facra volumina currit,

Doftorum fcnfum pandit, & arte polit.

Hunc duo íunt auíl ( hcu fcelus! ) atro rodere dente

,

Quos praveorbi Trans terra Túgana dedir.

Non tulit impunes Dominusjoaquimusiniqui
Criminis Authores, íeduiusarmaparat.

Arripuitcaiamum , belloqueaccingitur, intus

Strangulat exardens anxia corda dolor.
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Híec funt, qu^e traílas, generofi vindicis arma,
Híc in Ariftarchos tela retorta vides.

Non ope Mulciberi conftrufta, fed arte Minervae,
Ingenio, non vi condita, Leélor, habes,

Non fatis Alcides contra duo creditas olim

,

In duo nunc Joaquim íátque, fuperque fuit.

Clio tibi chartam , calamum Thalía miniftrat,

Atque tuos digitos dexrer ApoIIo regit.

Hic, cui Mcrcurius cum Pallade proxinuis ha^r.et,

i5'emper erunt magni ícripta canenda Viri.

Vivite felices Joachim, & nobililfime A'/?^,

Religioriis laus magna Trmmphus erit.

Bis íèx terra Pares exultans Gallica jaétet,

Gaudeac hoc uno Lyfia noftra Pare. Vale.

C A Pv T A
Jto M. R. P. M Fr. Joaõ da Anunciação Pomba

Eu amigo, e Senhor. Concedeo-me V.R.ma
liuma grande felicidade em me deixar lereíle

elevadiífimos partos do leu entendimento,

na eleg^ntiíliina Carta gratulatoria,que efcreve ao fli-

pientillimo Joaquim Veliio do Canto, ou ao mayor
encanto dos noílbs afleftos ; e tudo quanto vejo faô

prodigios, quanto leio admiraçoens.

O Grande, e efclarecido digniíTimo Author do

Triunfo da Religião naõ fó he merecedor deites

grandes, e diílinélos obfequios, mas de todo aquelle

efplendidiíTimoapplauío, que logra por todo o mun-
do, fendo eíli ainda pequeno theatro para o feu in-

comparável merecimento: e aftro de taõ alta jerar-

chia naõ podem perturb ir- lhe a elevação do^ luzimen-

tos vapores indignos. Com tudo, como he infinito

o numero dosnefcios, là fahíraõ de humns matas

brabas huns cavalheiros de polaina , ou políticos de

chaminé, huns infipientes, que infultàraõ a iobera-

nia de hum eiplendor taõ brilhante. Hum dos pernicio-

D Z.US
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zos efTeito? da inveja hé efcurecer a razaõ; e todaâ-
.perturbação rcn)pre degenerou em dezacerto% .

Para flagello deííes deícomedidos, e caftigar taõ
horrorozos iníultos, íahe a campo o fecundiílimo
Author do Marte Luzitano na Indiacom^s valorozas
nrmas da fun egrégia literatura, nunca jamais vencia
das nos theatros mais celebres da monarchia das letras.

Efte efclarecido Author bem feda a conhecer nas a-

gradaveis vozes das fuás locuções por difcipulo da-
quelle famoziílimo Ileròe, a todas as luzes grande, o
Excellentiffimo Marquez de Valença; e por iíFo filho

legitimo da fua elevadiílima eloquência, que tanto
tuthoriza na elegância , melodia, e ornato, com. que
efcreve; e jà de outro Sapientiílimo Pay tinha herda-
do a feliciíTima defcendencia

, que altamente lhe qua-
lifica a natureza. De ambos recebeo huma taõ efcla-

recida origem, que lhe eterniza a alma na fecundida-
de do efpirito. De taõ formoziííimos partos naõ fe

podíaõ produzir luzes , que naõ foflem adornadas
de portentos, e admiraçoens.

Eu fou teílemunha de muitos , e grandes elo-

gios, que em varias Cortes ouvi em obfequio do feu

grande talento. NaÕ tive o gofl:o de o tratar na ma-
yor Corte do mundo , porque jà íe havia retirado

quando là cheguei : nella afl^ombrou o difcreto , o
polido, o fentenciofo, e o agradável unidos com o
vaíliíTimo da erudição. Naõ relato muitas mais excel-

lencias, que ouvi em outras Cortes defte grande Ho-
mem ,

porque he mayor panegyrifl:a hum decen-

te , e refpeitozo filencio , quando nenhum encareci-

mento pôde fer condigno elogio à fua grande ca-

pacidade. O certo hè que o grande merecimento
o tem collocado no mayor grão da authoridade, para

ler refpeitado em magníficos empregos, cadeiras,

cargos, e magiíterios; hé ornamento da Pátria i-

ef-



Satisfatória, e Apologética, &c. 17

efplendor da NaçaÕ, gloriado Univerfo: em fim,

tranfcende toda a esfera do difcurfo, eíò de fimef-

mo pôde fer o melhor exemplo.
Louvo muyto a refoluçaõda emprezajhè ex-

cellente toda a obra : a poezia arrebata, a proza en-

feitiça. V.R.ma. tem bons amigos , porque a fua

polidez, os feus agrados, unidos com as íiias pren-

das, fempre fizeraõ huma doce harmonia para attrahir

coraçoens , e render vontades. Seu bom amigo , ò
gvande Pina, merece-lhe toda a extenfaõ de aíFeélos,

que lhe tributa. Eíla a razaõ, porque logo teve a

promptidaõ de outro fiel amigo para a execução de
taõ nobre dezempenho. Jà V.R.ma, tinha dado ex-

cellentes provas de fer hum grande Mtítre na Faculda-
de harmónica , ou Sciencia das Sciencias, como lhe

chama o doutillimo Jozè Loure^lço Plelus nas ex-

planaçoens fobre a Muzica, que elcreveo o Padre
Manoel Nunes ; agora le juítifica naõ fó grande

Orador, mas infigne Poeta. Aqui efl:à preíentepef-

foa mui diílinfta, que fe achava na Corte de França,

quando là appareceu hum elegantiííimo Difcurfo, que
V.R.ma. tinha feito para fatisfazer a hum elcrupulo
do fapientillimo Feijoó areípeito de naõ poder hum
Cantor executar humas tantas figuras debaixo dehíí

compaíTo, e outras mais miudezas, a que V.R.ma.
refpondeo com tanta energia, agudeza, vaílidaõ de
regras, immenfidade de exemplos, e com huma tal

penetração
, que deixou admirada huma Naçaõ taõ

fabia , tam polida , que le naõ pôde difl:inguir qual

brilhava mais,{e a elevação do eftylo, fe o conclu-
dente das provas. Na maõ de hum Miniftro daquel-

la Corte, diz que fora tefl:emunha ocular de ver hu
grande elogio de Monfreur Voltaire para entregar a

V. R.ma. , de que a lua coftumada izençaõ fez pouco
apreço

; pois fempredefprezou naõ fó auras populares,

D 2 mas
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mas aindn as eftimaçoens mais diílinftíis.

Em concluinõ. Seguro a V.Fv.ma. que tudoefíá
nobre; os obíequios, e gratulaçoens hum prodígio:

e para mayor realce do Triunfo là íe faz mais bri-

lhante com o grande elogio da precioziílima , egra-
cioziíruna Senhora D.Thereza Caecanade Mendoça,
para abyfrnar todo o Orbe com aílbmbros,e portentos.

Voe por toda eíia dilatada circunferência do
Orbe a fama de taõ preclariílimos Heróes com mais
remontados voos ; a flngularidade de tantas pennas, e
o delicado de fuás penetraçoens lhe eftam coUocando
na immortalidade o mais honrado Padram aos léus

illuítres merecimentos. Deos gu irde a V. R.ma. Lisboa
em 7.de Novembro de 1758. De V. Reverendiííima

Amigo fiel^ e obfequiofo

D. Francifco Xavalier Colona de Vafconcellos.

RECONHECIMENTO
Obfequiofo do elevado eftylo , que expõem na fua

Epiftola Gratulatoria

O M. R. P. M. FR. JOAÕ DA ANNUN C lAÇ A M PO M B iV,

Que lhe tributa bum apaixonado da elevada Mufa do

Pina^ e muyto ajfe&uofo venerador da incomparável

fciencia , e altos predicados do fempre grande
Author da Apologia.

ROMANCE.
DO voíTo obfequio o generofo impulío

Deyxa a queftam em tudo mais luzida;

Pois o abono, que dais à áurea matéria,

Freyo da inveja he, pafmo da língua.

Tanto o voo da Epiftola famofa

Tranlcende a esfera da agudeza invifta,

Que, àlèm da força dos milagres raros,

He uaica do afígoibro maravilha. Se
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Se na inveja imprudente dar-fe pôde
Myfterio algum na errada faiuazia.

Andará myíterioía defpertando

Da voíTa penna a perípicaz doutrina. . \

Mas fe naõ pôde 11 r que tantos luftres

Defafie cruel, fempre exquízita.

Ha de ver que a Cenfura lhe deícobre

Nas ignorâncias lua infaufta ruina.

Mordendo efie aipíd venenozo a cauda.

Por vôs confeílàrà , quando fe opprima.
Que- da lua cegueyra encontra as luzes

Nos reconhecimentos da cahida.

De Pina à elevação votava Apollo
Goncentos de Aganipe, eccos da Lyra;
Mas à viíla dos emulos lhe vota

Por lauros luzes , e por palnas dias.

O Poen-a, que deo a voz da Fama,
Todo Triunfo he, e agora fica

Mais triunfante naõ sô no ecco da Obra
Mas eterno inda mais na Apologia.

Parsbens devem dar.le muytas vezes

A' nefcia inveja
,
que ao Herôe mutila

;

Que a defenfa, que fahe a ennobrecê'lo.
De feu nome aquilata a primazia.

Jà a traydora Tranitagana idèa

Envergonhada, na mudez publica,
Que fe intentou ferir taõ ako Engenho,
Hum efplenfior he jà cada ferida.

Quem naõ adorara de Pina os raigos

,

Quando vir que de Velho a idca fina

Empunha a penna abonando acertos,

Que triunfrinte no Triunfo canta o Pina!
Quemi jà naõ julgiirà que efta alta empreza

Os íeus talentos no Orbe diviniza,

Se por elle o Athlante do Painazo

A Caliope expoçm;, a Euierpe txpiica! Da
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Da emulação foy fó a fombra opaca.

Para que de mais luítres fe reviíla

Obra taiíi fingular, tam graça Mufa,
Pois realces lhe dam de Velho as tintas.

Ditozo vòs, ò fino incereílado,

Que lograis deíles dous do amor as ditas^

Defempenhando em votos da eloquência

Se os extremos da fé, de amante as ditas.

De hum , e outro o refpeyto do Caracter

Vigilante guardais: porque inimiga

Outra vez naõ fe atreva a petulância

De Heròe tam grande á facra melodia. ^
Para exemplo da fé, difpôs a forte 1

Que a emulaçam proceda deftemida; I

Pa^-a que vòs, íahindo a campo agora,

MoftraíTeis do talento a valentia.

Conhecida do mundo era por certo

Da voíTa penna a erudição confpícua:

Mas agora, a prodigios da matéria,

A fazeis immortal, deyxais mais digna.

Se athèqui no elevado éreis aíTombro,

Mais agora o amor vos dignifica;

Que jà paíTou da gratidam o extremo
Depois que a Orelte o tempo efconde a pira.

Será a voíTa Epiftola famoza
Aflumpto aos pafmos, da attençaõ delicia,

Vendo que em cada raígo dcfta empreza
Huma chamma da fé o amor refpira.

Cândida Pomba fois, e propriamente
Saõ voflas íabias vozes taõ diftinétas.

Que na fina ternura, que as eleva,

Reverberaõ da Pomba áureas caricias.

Voay, que nunca chega à esfera vofi^a

Da inveja infulfa a nefcia aleyvozia;

Pois reconhece em voíTo Magifterío

Fiel o ardor , fem nota alguma a lima.

Do M.R. P, ^Jozè Mamei Pcnalvo. AO-



Satísfatoria, e Apologética , &c. 51:

Ao Reverendijjimo Senhor Frey João da

JimunciaçaÕ Pomba ^ efcrevendo huma
Carta gratulatoria a feu amigo Joa-

quim Velho do Canto.

SONETO.
E STA Carta, Joam, gratulatoria.

Que compenna eícreveis bem apparada.

Sobre fer de eníinar Norma acertada,

Hè Carta de aprender Executória.

Sua larga liçaõ hè bem notória.

Porque eftà das fciencias bem ornada;

í E Carta, que affim hé tam bem lavrada,

Hè Carta, e he Padrão de immortal gloria,

Deílas Cartas, ou Carta, em que feguro

Surcais mar de noticias, naõ coarétas.

Mais felíz, que nas ondas Palimuio:

Bem fe vê, pois eílaõ de tudo fartas.

Que no tempo prczente, e no fu íuro

S6 vós podeis a todos dar as Cartas.

Sub C. M. F. F.

AO



3»- jp' /io ^Carta Gratulatòr

S O N E TO.ã

D Ous Críticos feveros infultíirao

Ao grande, e invulneravel Pina e Mello:
Mas no arrojo inaudito hum Mongibelio

De indigeftos vapores vomitarão.

Com infâmias, injurias provocarão

Contra íi o maior cruel flagello.

Pondo em fuás gargantas o cutello.

Que a inveja, a emulação lhe preparáraiS.

Sentencêa o Juiz bem tencionado;

Regras dá, como Meílre o mais polidbj

Dos fabios com louvor he fuílentado.

Deípreze o Pina excelfo o atrevido

,

Pois por taõ nobres pennas exaltado^

Eterniza o talento efclarecido.

Do Author ãa Qratulaça^.

Aq



31 Carta Gratulatoria, SS

Jo M. R. D. Joaquim Felho do Canto, em
huma Critica^ que fez d outra feita a

Francifco de Pina e Mello.

SONETO.
JL^Eftc Zoilo mordaz o feroz dente *^

Quiz ao Pina morder, mas ficou mudc^.

Que fendo ao Pina voflTa penna eícudoV

Pouco fez em calar-fe reverente.

O Pina fabio he,he eloquente.

Tem rara difcriçam , engenho agudo;

Porém a voífa pena excede a tudo

No difcreto, no douto, e no fciente.

Vivey, fabio Joaquim, porque íè veja
' Que emdefender aos fabios podeis tanto.

Que vos refpeita o mundo, e vos inveja,

E o Zoilo confeílè em trilte pranto

Render-fe à vofla voz, para que feja

Venturozo o trofeo do voíTo Ganto.

De Ignacio António de Oliveira,

Ao



34 Satisfatória, e Apologética:

Ao M. R. Senhor Fr. João da Anunciação
Pomba refpondendo d Carta de hum-'

Amigo.

SONETO.
N EíTa refpofta, que ao Amigo deíles ,

Taõ douto, e taõ difcreto vos nioftraftes.

Que naõ fó no difcreto o igualaftes.

Mas parece que era tudo o excedeíles.

Lánefla esfera quarta, onde o puzeíles.

Para ambos igual throno fabricaítes;

Com que a amizade antiga renovaíles.

Outro Piladesvòs, elle outro Oreíles.

Porém a penna voíTa certamente

ApoUo ha de premiar com verde rama

,

Por difcreto, por douto, e por fciente,

E o mundo , que por fabio vos aclama

,

Reípeíta o voflb nome reverente.

Vendo apenna da Pomba azas da Fama^

Da mefmo.



Carta Gratulatoria 35

jÍo mefino Ajfumpto^ e em que tamhemfe louva

o Author das Cartas , Joaquim Velho

do Canto.

SONETO.
jl\. PUBLICAR do Canto as melodias

VoíLi affinada voz mui bem fe apura.

Que
5
quando deíle tal loa a voz pura,

Hé precizo fe apurem harmonias.

EÍTas pois Tranílaganas ufanias ^

Ao Triunfo íàcrilega impoílura,

Jà cantarão na fua deíventura.

Com o encanto do Canto, asouzadias.

Porèro, oh Crife, e quam conveniente

Ao Métrico Inílituto literário

Foy daproducçaõ tua oproducente/

Porque fez com que o Canto em húfummario
Aos Alumnos de Apollo fabiamente

Preftaííe da Poezia hum novo Erário.

Sub C. M. F. K





IN LAUDEM

OPTIMI MAGISTRI
Rmi. P. Fr. Joannis ab Annuntiatione Pomba,

Defenforem primi noftri facull

Vatis peracutiffimum

elogiantís.

EPIGRAMMA;
E Ripit illafum rauco mordentis ab ore

Altiloqiium Fatem Gladius tile bónus.

Ut bene defenfus maneat per fcecla futura^

Occurrit Clypeus maximus efie tuus.

Ex intimo cordis

Gbfequlo additiflimus tuo.

E. A. M. Q.
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LICENÇAS.
D Q SANTO O F F I C I O.

CENSURA
Do M. R. P. M. Fr. Joze da Ave Maria

Leite^ Lente de Theologia^ Doutor pela
Univerfidade de Coimbra^ Qualificador
do Santo Officio , &c.

sereníssimo senhor.

Os papeis juntos nam incluem couza alguma
diílbnance aos Sagrados Dogmas da Religiam
Chriítaã , ou bons coftumes. Convento da

Santiílima Trindade de Lisboa 1 8 de Dezembro de

1758.
Doutor Fr. Jofeph da Ave Maria Leyte.

Vlíla a informaçaõjpodem-fe imprimir os papeis,

quefe aprefentaõ, e depois voltarão cõferidos

para fe dar licença q corraõ, fem a qual naõ correràõ.

Lisboa no Paço de Palhavaã 19 de Dezembro de 1 758

Silva. Trigozo. Silveira Lobo.
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JD O O RD 1 NA R í.@^it!f

Do 1/, R. Doutor Jozé Thomaz Borges*

EXCEL.^^ eREV.^^ SENHOR:

HJ na Apolofyh,eíTi qo Reverendo D. Joaquitn
V^elho do Canto deixou convencidos acertos
Críticos, deo nobre motivo a Qdã Caria gra^

tulatoria^ de que V.Exc. foi fervido deílinar-me Cen-
for. Efcrevera , e dera à eftampa Francifco de Pina e

Mello, Moqo fidalgo da Cazu Real, hum livro ,.

inticulido; Triunfo da llellgiam &lq. e, naõ obílan-

teaioílrar nelle defendidos egregíamente osfàgrados

Dognas da Fé contra os abomináveis deiirios dos Se-;

ítarios herherodóxos, e haver dedicado o mef no iivrp

,

à iVlageítade doglorioziílimo Pontífice Benediíto/é'
Grande, reynante, a eíle tempo, no throiio do Supre-

mo Apoftolado, e ao prezente nos noíFoií corá^.

çoenscom immortalfufpirodanofia faudade, rece-

bendo do Santiífimo, e SapieutiUimo Padre huiii

Breve Laudatorio , e dos homens verdadeiramente fa-

bios di^çnas.acclamaçoens ,* fahiram precipitadamente

dous Engenhos l>aní1:aganos , que com a mafcara de
Críticos , e liberdade deAnonymos pertendèraõ def-

lurtrar o Triunfa , e defpojar dos louros , com q
no mefmo Capitólio Romano fora coroado, afeu
Clariílimo Author. Sentira, como devera, animo-
zidade taõ eftranha o Reverendo Padre M. Fr.

Joaõ da Annunciaçaõ Pomba, filho benemérito da-

Inclyta Regular Ordem Terceira Seráfica na Sãta ,. C;

Dou-



tirniria>Provlncía deffces Re)i^nos;^ poi^o wo me-
reciirienco do Triuiitador íiupugnado, e a (incéra
antiga amizade, qíle lhe pfo^la, o eílimuláraõ
a hama publica deteufa. Eita coin refoliiçaò ge-
nerosa coítÍou à fuâ conta leu amigo o Reverendo
Padre D.Joaquim Velho do Canto, taô lamozono
Olympo da Oratori i lagrada , como adorado das
Caltas Mulas no Parnazo ; atlim por fazer obze-
quio à juilíça do illuftre Pina , como para deíler*

rár do nobre afflifto animo do ellimavel Meílre
Poítiba toda a magoa ; e em dez eruditas Cartas

concluio a Apologia, deixando o Triunfo mais
brilbante, e em vergonhoza retirada aos Impugna*
dores. Dos immortaes Pina , e Canto naõ me per-

tence fazer nefte lugar illullre memoria, antes fe^

ria muito repréheníivel o elogio, porque duas ve-

zes defneceílario • a primeira; porque recommendar
Heróes de taõ iublime esfera, aos quaes as fuás re-

petidas producçoens literárias tem feito benemé-
ritos dos fonóros brados da fama, hè empenho
taõ ociôzo , como fora allumiar com huma tocha

a quem eftivéífe cercado das luzes do 0(1: a le-

gunda; porque o elegante A. rfa Carta gratulã'

ttria (que a dirige ao Sábio eloquente Canto em
refpofta ) a hum , e outro elogia com penna , naõ

prateada, como a de outra Pomba, iras toda de

fólida prata, e com eftylode fino ouro. Aílim illuf-

tra o merecimento daquelles Sábios o erudito

Pomba. Naõ deixa porém de enllnarna mefm.aGm>,

tá^ e também de caftigar [mas com fuave mode-v

raçaõ]aos dous animozos inconfiderndos CrítícosT

Elle o faz magiftralmente; livre porém de toda a cole-'

rã; porque: Columha nefciafelUs. Elle com a mavel ze*

lô as reprehende, eníinandos-lhes, que nem todos í:^õ

-ixiou [J 2 para



para tudo. Pai^fer Critica naõ baftá o efludo de
outras Faculdades , nem ainda o eftudo da mefma
Critica pelos livros de Euzebio Amort, de Hono-
rato de Santa Maria, do Illuftriílimo Frey Miguel
de S. Jozè, e outros; aííim como nem o eftudo
da Poezia ftz Poètns, nem o da Rhetorica Elo-

quentes, fe falta numen, e engenho; [ he judicio-

za reflexão do Critico de Oviedo] aiJim também,
para fe fazer hum hábil Critico , além deíTes eftu-

dos, íaõ precizos hum entendimento jufto,e cla-

ro; hum engenho perfpicnz, e bem inftruido, e
hum juizo penetrante, eexaéto: mas iftoda-o Deos
a quem he fervido. EUe finalmente, fe os naõ
caftiga, ao menos, por compaixão, os ameaça coni

os golpes da fua penna , ou eípada : A' facie gk-
dii Columbce. Fique pois o difcréto A. deíía

bemefcrita Carta desfructando os louvores, que de
juftiça lhe faõ devidos: Iguaes merecem os elegan-

tes Poetas Latinos, e Vulgares, que em fuaves, e

agudos metros applaudem ao meírr o A. e a feus pr(^-

zados illuftres aaiigos: e affim, Exctllentiílimo, S^*

nhor, concluo jà de todo a minha Ce!i!ura, id^rr s

Nada contém eftaObra, que lhe embarace
.o fazer-fe publica pela eílampa;pois nem em hum
fó ápice fe oppõem aos fagrados Dogmas da Fé,
aos veneráveis Decretos da Igreja, e aos bem regu-

lados diftames da Moral Chriftaã. Efte o meu pa-

recer: VoíIIi Excellencia mandará o que for fery;í-

do. Lisboa 9. deJaneiro, de 1759. ítro^f

'^oze Tbomaz Borges.

VIfta a informaçam, podem fe imprimir os pa-

peis de que fe trarei, e depois de iaipreíTos

tornem. Lisboa 13 de Janeiro de 1759. i-^^si^

E.J.A. de Lacedemonia.

DO



juízo
Do ExceJle77tijJímo e Reverenãijftmo Se-

nhor Dom Frey JoaÕ de SaÕ Joze , Mon-
ge Benediãino , Bifpo eJeyto do Grão

SENHOR.
CUmpro com as ordens de VoíTa Mageftade,

revendo o papel, q fe íèrvio remeter- me, e conl-

ta de huma Carta gratulatoria eícrita a hum amigo
do difcreto Author, a hum Varaõ de tanto mere-
cimento, que VoíTa Mageftade lhe reconheceu
em o premio a diftinção. Efta Carta prova, que
ainda hà Niíos, c Euiialos, Pilades , e Oréftes,

amigos emfim fieis: e tudo aquillo, que iníjpira

^^delidade , ou dà idèa de taõ generoía virtude

deve fer agradável innocente lífonja em todo o
tempo, e nefte mais. As compofiçoens Poéti-

cas, que vem juntas, àlèm de fazerem algumas
honra a huma Naçaõ, de quem fe efcrevto hà
feculos, que na Mufica, e Poética reynavaõ os
Portuguezes , como em Paiz próprio, faõ jncen-

fos, ou flores do Parnafo, de que fe faz lacrífi-

cio, em que lè nnõ encontra aura, ou vspcr que
ofíenda, nem aípide que morda, cu leven tnte
pize as Leys de Voífa Magcíílade; pelo qutparcce

a



a Obra digna <la licença, quê fe pede. V. Magef-
tade mandará o que for fervido. S. Bento da Saú-
de 21 de Janeiro de 1759.

Fr.Joaõ deS.Jozè.

Monge de S. Bento.

QUe fe poífa imprimir , vidas as licenças do
Santo Officio , e Ordinário e depois de im-

preíTo tornará á Meza para fe conferir, taxar,

e dar licença que polTa correr, fem a qual naõ corre-

rá. Lisboa 30 de Janeiro de 1759.

Com quatro Rubricas.
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